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Não Vos descuideis da vossa pelle ner

o jSabao mm
CUftA : Manchas, Sardas, Espinhas, Rugosidades, Cravos, Veri

Irritações, Frieiras, Feridas, Caspa, Perda de Cabello, Dores, Eczemas, L
Queimaduras, Erysipelas, Inflammações. . ?,.

SENDO EM FORMA LÍQUIDA É DE USO COMMODO
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ÔTORMi

g^ EM BANHOS GERAES OU PARCIAES —
Usai o S*B£0 jVRISTOLIflO de Oliveira Júnior

n de suas propriedades altamente antisepticas, o que concorre poderosamente para .fazer desap-
ícer toda qualquer erupção cutânea, eüe torna o banho perfumado, proporcionando ao corpo frescura

e bem estar.

Vende-se em Ias as casas de perfumarias, armarinhos, barbearias, pharmacias e drogarias do Brazil.
Peposito: *R*UJO FREITAS & C, Rua dos Ourives. 114, RIO PE JANEIRO
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ALMANACH DO TÍCO-TICO
feiticeiro muito ruim,que tinha encan-
tado, havia muitos annos, uma for-
mosa moça. Guardava-a num bosque
medonho, allumiado por fogos azues,

esyoaça-vam no ar. Pelo chão ras-
tejavárii cobras, lagartos e lacráus.
() José encontrou o mágico no meio
de um arvoredo muito cerrado, de-

itolou-o com a espada mágica e des-
«cantou a menina.

Apenas tinha continuado a jorna-
da, avistou um gigante enorme' que
levava de rastos, presos pelo cabello,
um cavalheiro e sua dama. Approxi-
mou-se do gigante sem ser visto, por-
que tinha vestido o gibão mágico. As
primeiras cutiladas apanharam as
pernas do gigante um pouco abaixo
dos joelhos, pois que o rapazola não
tinha altura para feril-o mais acima.
O grande corpanzil estatelou-se logo
no chão, produzindo estrondo egual
ao que faria um carvalho colossal,
que um lenhador tivesse abatido. José
saltou como um gato, para cima dos
hombros do gigante , cortou-lhe a
cabeça muito lépido, e tosquiou
todo o cabello. Foi assim que sua mãi
poude fazer mais um tapete para seu
melhor quarto de dormir.

Depois, tendo sabido que um irmão
d'este gigante vivia numa furna mui-
to escura e profunda, aberta na fral-
da de uma serra, José encaminhou-se
para lá e viu o gigarétf sentado á en-

u que elle o pudesse ver,
cortou-lhe com uma cutilada o nariz
e com outra separou-lhe a cabeça do
tronco. Fez-se com o cabello d'este
gigante um tapete para a copa.
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A galaiij*\f\[aria Afonso, de 5 annos de
cdade, muito nossa amiguinha, filha tf''
senhora' D* Georgina Afonso, eesidevie
nesta Capital.

Olinda Martorano, gentil assignantc do" Tico-Tico", com io annos e residente
em São Leopoldo, Estado do Rio Gran-
de do Sul.

E José também matou o terrivel
Gallifrão, que, de combinação com o
feiticeiro Alcof ribas, costumava trans-
formar as pessoas em bichos repu-
gnantes, como lesmas, sapos e jaca-
rés, e guardava toda esta bicharia no
pateo interior do seu castello. A' por-
ta estavam dous dragões, um de cana
lado, ambos cobertos de escama
a bocea escancarada. O José, por cau-
sa do gibão mágico, passou desperce-
bido entre elles e teria cortado em
dous o feiticeiro, se naquelle mesmo
instante se não hoi! itado
um refegão de vento-, qui vou pe-
los ares afora. Quebrado o encanto,
os jacarés, porcos-espinho
quejandos animalejos voltaram a ser
as pessoas, que já tinham sido. Com o
cabello de Gallifrão a mãi do. José
fez outro bello tapete para o quarto
de dormir do filho. D'alli o rapaz f";
lazer tuna visita ao castello de tu
dos fidalgos, que tini

Quando o povo [tie i
gar o destemido Mata-gigante-
reu para as muralhas e fresta
do por onde elle havia de vi
vam todos a esperal-o
cia, quando rebenti >u
Gigajoga, o mais tcnuvel entre
os gigantes de duas calx
a toque d> caixa para o-castell*

dido a vingar-se do José pelas mortes
de tantos dos seus parentes e adhe-
rentes. O rapaz.chegou e viu todos
a tremer de medo, mas ficou muito
socegado de sua vida e disse-lhes es-.
tas palavras •

—Em vez de se assustarem, ;.!<'
grem-se, porque vou fazer-lhes \
sar um espectaculo magniffço !

O gigante sentiu-lhe o cheiro,
não foi capaz de lobrigal-o. e p;
no meio da estrada, farejando, pa.
a direita e para a esquerda, como cão
de caça bem adextrado e resmungan-
do :

Hum ! líum ! Hum ! Hum !
Cheira-me aqui ao tratante
Cjue vai saber num instante

Como um gigante...
Hum ! Hum ! Hum ! Hum !

Sem almofariz, nem rolo
Faz de um jagodes, de um tolo

Um simples bolo.
Hum ! Hum ! Hum ! Hum !

— Vamos a ver isso — respondeu-
lhe o José — Mas se não fizeres o que
dizes, mostrarás que o tolo e o jago-
des és tu. (—Onde estás, grande patife ? —
perguntou-lhe Gigajoga, cada vez
mais furioso, porque, embora deitas-
se para todos os lados os quatro olhos
das duas cabeças, não podia enxer-
gal-o.—Estou aquf — respondeu-lhe o
José!—e, como yês, sou pouco maior
que o teu fura-bolos... isto é, o dedo
com que has de furar-me, se fizeres
o que dizes.

E Gigajoga viu com effeito o ra-
pazelho que, por arrogância, tinha
despido o gibão mágico, que o tornava

i~ij|i*



ALMANACU DO TICO-TICO

ninamos da "Escola Herm cs", no Acre (Cruzeiro do Sul), em guarda
para o golpe baixo Vê-se o professor Florchardo Cabral e o instruetor Christo-

j.

invisível, mas que, primeiro, calçara
as botas de sete legoas.

—Eu já te apanho, lagalhé !—gru-
iihiu o gigante — E desatou a correr

ndamente, dando passadas
enormes. Para se fazer idéia do que
avançava, basta saber que as pernas
tinham mais de cinco metros de altu-
ra.

O Tose também corria como um ga-
mo. Primeiramente foi direito ao cas-
tcllo c passou á vista dos seus ami-

ivam ápinhados no alto
das muralhas. Depois virou á direita,
justamente quando passava por dian-
te da ponte levadiça, e foi correndo

beira do fosso. O castello, a bem
dizer, parecia vir abaixo com a grita-
ria que íazia toda aquella gente, ven-

ia escapar-se ao gigante.
es Gigajoga parecia estar qua--i a agarral-o; estendia a mão mas,

quando a fechava, apenas colhia ven-
porque o José já ia uns quinze ou

vinte passos mais para diante.
A corrida durou assim algum tem-

oo excitando a maior animação nos'rvam dentro do castello e fa-
'orrer de um para outro lo-

"itos, de janella para ja-•'-) de não perderem"-nectaculo.
''ombava

"lies

recia o resfolegar de uma locomotiva
—descoberta feita muitos séculos de-
pois—Tosé,de repente, virou á esquer-
da e enfiou pela ponte levadiça. O
gigante seguiu-lhe as pegadas, mas
logo que pôz os pés na ponte, foi-se
por alli abaixo com estrondo o tabo-
leiro e o Gigajoga mergulhou no fos-
so, que era muito mais alto do que
elle.

Esteve por um triz o rapaz a ir tam-
bem para o charco, pois não tinha
ainda acabado de atravessar a ponte.
Passados instantes apparecia o im-
menso corpanzil boiando á tona d'a-
gua. José atirou-lhe um gancho, pre-
so á ponta de uma corda, puxou-o pa-
ra a borda do fosso e cortou-lhe as
duas cabeças.

Os moradores do castello fizeram-
lhe muita festa, e ainda mais admira-
ram o rapaz quando lhe ouviram dij-
zer que era aquelle o oitavo gigante
que matava, sendo dous de duas ca-
becas. Não fallou no mágico, por ser
cousa de. pouca monta, em compara
ção com o resto.

Com a grenha das duas cabeças de
Gigajoga fez a mãi do José um tapete
para a sala de espera e uns tantos
capachos muito grandes, onde as vi-
sitas limpavam os pé^e onde dormiam
ò cão Piloto e o gato Garoto, duran-
te as frias c compridas noites de in-
verno.

Como já não havia nenhum quarto°m casa por ata peta r, nem eram pre-•^os mais capachos, u por
is sua mesmo porque

hou a ouvir faliar em gigantes.
se julgue por isso qu

de havel-os durante a
que se prolongou por mais

¦•abaram
da invenção da pólvora.

SORRISO QUE SftLV*
Soavam nove horas'da noite na torre

da egreja mais próxima...
Em uma casaa da comarca uma moça,

juntmente com uma creança, prepara-se
para dormir.

Seu marido, que era delegado policial,
mandara-lhe dizer que chegaria mais tar-
de .do que costumava; talvez passasse toda ,,
a noite em uma diligencia, que preten-
dia effectuar.

Deoois de ter orado, acompanhada nJ~-
prece .pelo pequenino ser, linda menina'
de trez annos, que era o encanto e ale-
gria do ditoso casal, a bôa senhora acon-.
chegou a filha ás cobertas, e após ter
dirigido mais um pensamento ao esposo
amado, deitou-se também.

Poucos momentos depois suas almas es-
tavam entregues ao mundo mysterioso dos
sonhos.

* *
Um surdo estalo, interompeu o silen-

cio, que reinava na alcova e pela janella,
já aberta, silenciosamente, surgiu um vulto
escuro, negro, que, com infinitos cuida-
dos, desceu para o chão.

Um raio de luz bateu em cheio no seu
rosto barbudo e maltratado.

Quem seria esse homem? Um larapio?
Sim! Era um terrível facínora. Sendo

preso por pequeno crime pelo delegado,
e agora solto ha poucos dias atraz, vi-
nha vingar-se do magistrado.

* *
O miserável se approximou. Accercan-

do-se de um dos vultos, que despreocupa-
damente dormia, o bandido, tendo tia mão
um terrível estylete, ponteagudo punhal,
ia craval-o, quando um raio mais forte da
luz bateu na menina, clareando por com-
pleto seu rosto át innocente, e... cousa
incrível, difficil de ser explicada; o mise-
ravel vendo o rosto bello da creança, um
sorriso brincando-lhe nos lábios, recuou,
e, inclinando-se novamente, depoz na
fronte da menina um terno beijo, emquan-
to de seus olhos amortecidos e sem
brilho amigo, lagrimas desusavam em
silencio... E como tinha vindo ò homem
retirou-se.

E' que essa alma contaminada por in..
meros crimes tivera também em outros
tempos uma filha!...

Maria da Conceição Auvray *"

j/Q ^^r

f f

de e robusta
filha do Cap. :¦ 'ahào,
reside 9
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Ín'mÍg0 conhecia ° seu rufar' EnU? 

quatro Üoídados inimigos^ dispuzeran^sé Pifpaf esTuTambo^vando o ao general inimigo,
a (lestruii-o.

4) - Oh ! oh ! exclamou o general—eis-te
preso agora, Pifpaf, olha teu tambor. E
deu <>rdom para que o esmagassem de-
baixo de uma pedra enorme...

5) ... o tambor ficou chato como um
papel. Pifpaf, chorava como um louco.
«Não chores - disse o general — rufa-
rás o tambor de meu batalhão. Pifpaf
ia recusar...

6) ... mas teve uma idéa : «Acceito», disse
elle. Deram-lhe um uniforme e um tambor muito
pesado de som muito feio.

7) Pifpaf, quando se viu sozinho, foi
t>uscar os restos do seu tambor. Com o
sabre cortou a pellicula superior...

fi) ... e voltou ao acampamento, (guando
todos dormiam, tirou a pelle do tambor ini-
migo e substituiu-a pela do seu.

.9) Depois escondendo-se atraz da tenda começou
a bater o signal avançar, a moda do seu exercito.

10) O batalhão de P"fpaf ouvindo-o avançou
logo com galhardia. «Mas, é o tambor, de
Pifpaf disseram os inimigos—esse tambor é
encantado»!

11) E attonitos deitaram a correr, desespe-
radamente.

12i Uma vez victorios», Pit struit:
o seu querido tambor, e desd
migos não o perseguiram mais



A VINGANÇA DE CUARIMU'

1) Havia
constituída

outr'ora uma tribu
pelos Índios Guaporis.

temível 2) Tinham suas tendas por traz de uma
rocha escarpada e viviam da caça e da pesca.
O chefe dessa tribu chamava-se «Guarimtí».

3) Era o guerreiro mais valente e o melhorcaçador de seu tempo. Parina, outro chefe, ti-nha-lhe inveja, pois não era tão temido e res-
peitado.

6) Os indios julgaram que fosse verdade e
como

4) Parina f6ra accusado de uma trahicfto. 5) ...um dia que Guannú havia partido
Defendeu-se energicamente e vendo seu pres- P«a a caça, Parma reuniu o. índios e lhes na^ymm oonsui4 outr4a tribu> tendo
tigio abalado, jurou prender Guarimú e... 0'RSe: «Guanmii, chefe dos Guaporis acaba de chef(j parinanos trahir vendendo nosso território...»¦Lyr ijf^f •' - ~~^ ' "

7) Os guerreiros decidiram então que Guarimú
devia morrer. Havia vendido parte do território.
8erit morto do seguinte modo...

8) ... amarrado a cauda de um bufalo e caçado como um pássaro. Quando Guarimú voltou
á tribu, amarraram-n'o como tinham resolvido. Guarinú não se oppoz. Fustigaram o bufalo e
alvejaram n'o á flexa_como um pássaro.

r—^ ~~~—~~—i rT^is—^Ã!—s 1 —\Z—ã~—~—xv-vv~

9) Uma das flexas, porém, cortou a corda que
prendia ao bufalo. Guarimú, tirou o diadema,

insígnia do chefe e atirou-o na cataracta.

JO) As crianças da tribu, vircm o diadema
boiando junto ao corpo do Bufalo, que cahi-
ra na cataracta. Quando Parina soube disso,
julgou Guarimú morto e...

11)... se f éz proclamar chefe da tribu. tiuanm u
foi para unf logar n&o muito longe da tribu dos
Guaporis, e ahi projectou uma vingança.

(CmtHnüa na pagina seguinit)



A VINGANÇA PE CUARIMU'

12) Próximo havia uma pequena tribu. Constara de ^um chefe e seis filhos um rapaz e seismoças. Guarimú casou com uma dellas, toruan-
lo-se o chefe da tribu

13) Ia todos os dias a caça em companhia
dos outros indios. Uma vez avistou Pariná
caçando sosinho. « Vou vingar-me» disse
elle, E partiu a galope.

1 i) Os indios gostam de «parsty». Giia-
rimú, comprou um barril d'esse li,juido o
collocou onde Pariná devia passar. Esto
encontrou o barril e tanto paraty bebeu
que ficou como morto.

1 
G"*nnni c°llocou-o na garupa e partiu 18) «Venho de parte do Grande-Espiritomandando um rapaz da tribu com instrucções para conduzir aquelles, que condemnaramsuas aos Guaporis. Para lá se dirigiu c rapaz Guarimú com os olhos vendados afim de as-

¦ » »HMn. faltou. aistirem á condemnação de Pariná1.»zsMÊÊÊmammlt «¦,¦ —i —rm« >

17) Os chefes se deixaram condurir de olhos
vendados. Andaram muitos dias até chegarem á
tribu de Guarimú.

18) O antigo ohefe da tribu sogro de Gu«
rimú, mandou que os Guaporis se escondes-
sem atraz de uns pinheiros para assistirem ácondemnaçao do Pariná pelo Grande-E.ipírito.

19) Os chefes Guaporis, viram então appa- 20) Então o Grande-Espirito. disse qu» o ori-
recer Guarimú, quejulgavam morto ha muito. me era muito grande. Que Guarimú e Pariná rol-
Um dos índios trouxe Pariná, que confessou vessem ambos á tribúdos Guaporis «...
tudo.

21) .
tribu e

¦que Guarimú tornasse a • r
Tirfn^V0,n0 Ca8tig°< fo88e c°ndemnado¦ vir ao chefe como escravo

22) Pariná, teve que fazer todo o ser- 23) Desde então, Guarimú, foi m
viço- da tribu, fiar, tecer, lavar a roupa em- tado e na tribu dos Guaporis ninguen-
quanto os outros índios descascaram, usurpar-lhe o poetei



OS QUATRO FILHOS DE AYMON
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(1) Diz a legende-que Renaud, Aliará, Gulaeard e
Ricardo eram filhos de Avuion, um fidalgo, que ie re-
voltara contra o rei Carlos Magno, Terminada a gn»*r-
raoa guatro filhos de .A.vmon... foram recebidos na
oorte.

ffl Curiós Magno tnli-iros e oa rapazes ncn
jogando ii xadrez com
iiaud zangOu-se |. alin

toa-oa i
HITTI vivt
Bertolai

»u o tab

ulto bem,
¦imÍii ;tili,

. sclirinl
leiro á C;

fel-o
Mas

Kl fl<>
ibeça

s cavai-
nin dia,
ii.'i. n--
de IIit-

(3) O
A yíata
<l ue só i
gailÇad.

golpe fui tão \ i<
d'isso os quatro
intiam uma <:mi>
. Kei.

i)phto que o sdbri
tlllios do Aymon

a a fazer: Fugir

nho dó rei morreu.
com preluMideram

para evitar a vin-,

(4) Partiram os
«avalio que era <1<
Beua-ud dizia : T
vai nos }¦< rsegulr

uva*ro snsinhos levando um goReuaród e se chamava payard
ido o exercito de Carlos Magna

(6)... e morreremos Lodos'R« uao con*eguirmos ai-
oançar u (loreata. Vamos tirar a sorte para saber
quem hade ftitflr nu gnloo cavallo. que temos.

(6) Montemos nelle tolo» quatro—ciisso Aliarei. As-
simobservou Rcnund. nem o cavallo poderá correr,
nem nós poderemos corobatpr.

(7) limão lutemos a pé todos quatro— propoz Ouis-
card. laao não—disse Renaud—porque assisn ficaria des-
protegido o cavallo. que ainda nos pode servir

(8) Então Ricardo tomou a palavra <• dissi'. O es<en-
«141 é que nos eustentemoi uns dos outros, u eme modo
pastaremos atravez do exercito de Curiós Magno ...

CJ)... sem sotlrer eutisa alguma
em Raynrd como do costume*
costas ...

. Que Renand moni.
Allard montará de

(Uir Eu e GuUcard preso* p**ls cintura mouLafeino*
de lado. Aasiui podermos no* defender de todos os
lado*.

(11) Assim faeram e fx
glmeatos de Carlos Uagn

guiram passar
sem tarlraentos.

niro vários re-
¦ chegaria (12) .... á flori sta onde podiam considerar-se i»*'"

Isio moetra que em-todos os casos a unlíoéque fa«
força.
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A.LIVRARIA QUARESMA
Acaba de publicar em Paris (em riquíssima edição)

HISTORIAS DO ARCO DA VELHA
1,1 VISO iMISl CttEÍ.VÇAS

Contendo esplendida collecção dos mais celebres contos popula-
res, moraes e proveitosos de vários paizes, alguns traduzidos dos ir-
mãos Grlmm, Perrault, Andersen, Madame d'Aulnoy, etc, e outros re-
colhidos directamente da tradição oral, por Yiriato Padilha,

Eis c indicc:
1 lisloria da Branca Flor; Aiibabá ou os *0 ladrões; A conversão do filho pródigo; Aventuras

de Paulo; A influencia de um thezouro; O dragão; Aurelia, ou o passarinho encantado;
A lenda de La Sarraz; Manuelinho e Manuelão; O isqueiro; Don Mires; Bicos de Amores; A
afilhada de Santo Antônio; Vicente, o ladrão; Maria Carmcá; O príncipe cavaüo; Riquete de
Crista; A princeza sobre uma ervilha; A roupa nova do Grão-Duque; O lobo, o camponez
o a raposa; O voto fatal; Finuras de soldado; o tambor do rei; <) anjo. 0 pequeno Pollegar;
Pelle de Asno; A princera Rouxinol; A felicidade, A demanda; üs três ladrões; A noiva de S. Pedro;
A b ja mulher; 0 moinho do Inferno; O burro e O boi; Os do s companheiros de viagem; O filho intrrato;
O soldadinho de chumbo; As 3 fiandeiras; O destemido alfaiate; As moedas cahidas do
céu; O urso e o beija-flor; Victimas da inpratidão; 0 pescador e sua muihr; João, o venturoso;
Os 3 ramos^vsrdes; A tamilia Agulha; 'lôr de Neve e Hosinha; O milagre da fada; O javali; O prin-cipe da Lrua; 0 castigo da ambição; etc, etc.

Lm grosso volume, ricamente impresso e encaiernad i, em Paris, dz 5 04 paginas, cheio
de finíssimos chromos a oito cores c com centenas de estampas em preto  jã"'«'

Com loa <ln €3nr»chinhn — Livro para creanças, contendo sessenta e um contos popu-lares, moraes e proveitosos, de vários paizes.
I 'm grosso volume encadernado, de 408 paginas, chei ) de estampas coloridas — finissi-mos chromos a oito c)res e centenas de estampas em preto.  5$

Aviso —Prevenimos ao publico que quando haia de comprar os CONTOS DA carochinha.
exija sempre a DECIMAO-TAVA edicaoda livraria 0UARESUi—è um grosso v.aUmie de í0« paari-
nas^-bem encadernado, com finíssimos chromos a oito cores e centenas de estampas cm
preto-trabalho luxuosamente executado em Paris, propositalmente feito para prêmios
colle^riaes, e também para os pães presentearem aos filhos; os padrinhos aos afilhados: os
tios aos sobrinhos; 05 amigos aos filhos de seus amigos, etc, etc, nos anniversarios na
íalicios, dias festivos, em que a alegria invade todos os corações.

Historias da Baratinha--livro para creanças, contendo setenta esplendidos e novos
contos infantis, dos mais celebres conheciJjs e apreciados-fantásticos, moraes, tristes o
alegres--todos elles moralissimos. - ¦.. £ *

l'm grosso volume, ricamente enca tentado e impresso em cparis, enriquecido com 14
lindíssimos- chromos. a cores, e centenas de estampas a preto /*'/íio

Historia ifa tvósiiiha — livro para creanças — contendo cincoenta das mais celebres.
divinas e lindas historias, moraes e piedosas, todas differentes das que se acham nos
Contos da Carochinha, nas Histo i s do Arco da Velha e nas Historias da Baratinha.

Cm eu/assai volume encadernado, com cerca de 400 paginas e illustrado com l3l
gravuras,'desenhadas pelo genial irtista JuliSo SM achada 5$ooo

. Historias Brasileiras — para creanças, bellissima collecção de 2") contos em prosa e
verso, colhidos directamente dos acontecimentos mais notavei3 da historia do Brasil, por'1 

>cliw Brahe.
Um elegante icxlirmâa 

O castigo de ma svaje livro para creanças — F' um conto do grande esc-
o sábio philosopho, o santo varão, Leon'Tolstoi.

Um volume encaizrn*
Os meus liriunnedos — LiVTO para creanc es cantigas 4o

jogos e brinquedos, usado3 por meninos e meninas de 3 edades
. nas rua acompan centena

iva
; m

Theatrlnlio Infantil — livro para creanças — contendo s:e:"a- cômicas^moi
>mcJia.s. Iramas. tragédia?, melodramas, o">en

seja cm theatrinho, cm sala
nado, co-

tiltuiii das erenneas — livro para cr
poesias para creanca idas de todos os

ra sere n
1 , festejos fai

l'm grosso yoMtne encad .. ..........

A Livraria Quaresma o interio

1

I

» snnuncio. en"e
ítrads, com

iii 4 ui:». Josi:* 51 e t» .rida ta
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A LUGOÜNA CURA

V|>Iii:i*« Couiieliôett, SíunIus, I>ii>'(Iií*om, QucíiiismIseim*, M«r-
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•" usada em toda a casa dclamilia. não'só tiátoilelte, cD.mo

como explica a bula q.tic acompanha cada vidrl.
i-- Ilt'|io>i(o : iriiiijo t'"i,«'ílii«i »V <'.— Itio ilc .l>uii'ii-4»
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Ia mez Aquário 31 dias

co
6<u
CO
CO

73

Dom.

Seg.

Ter.

Qua.

Qui.
G Scx.

Sab.

Dom

Seg.

10 Ter.

11 Qua.

13 Qui.

13 Sex.
U Sab.

15 Dom.

16 Seg.
17 Ter.

18 Qua.

19 Qui.

20 Sex.
21 Sab.

5£ Dom.

23 Seg.

24 Ter.
23 Qua.
26 Qui.
27 Sex.
28 Sab.

29 Dom.

30 Seg.
SI Ter.

SANTOS E FESTAS
DA IGREJA

">O) CO
.2 co o

o ¦£

CO CO to

Gr.

>•& Clrcumclsão, Fulgencio, Mar-
iinha

Gh

Mi.

Isidoro, Argeu, Estevam, Nar-
ciso

Antero, Genoveva, João Evan-
gelista

Gregorio, Prisco, Drafosa, An-
gela

Simeão Estellita, Apollinaria....
t Reis Magos.André.Melania, Ni-
lamão

Theodoro, Felix, Januário, Lu-
ciano

Lourenço, Jusüniano, Theophilo

Julião, Basilissa, Marciana, Pe-
dro

Paulo, Gonçalo de Amarante,
Nicanor

Hygino, Honorato, Severo, Pa-
lemão

Satyro, Taciana, Eutropio, Arca-
dia

Hilário, Gumercindo, Verônica..
Felix de Nole, Malachias, Ber-
narda

Amaro, Macario, Máxima, Mauro

co co"3
<U CD >—I

fa ca ua

Festa Nac. e
Dia Santo

Dia Santo

Marcello, Estephania, Bernardo.
Antão, Eleusippo, Sulpicio, Le-
onilla

Margarida, Liberata, Atheno-
genes

Ganuto. Martha, Ulstano, Au-
difax
Sebastião, Euthymio.Neophyto.

Ignez, Patioclo, Epiphanio, Pu-
blio

Anastácia, Domingos,Gaudencio

No

Ildefonso, Raymundo de Pena-
forte

Thimotheo, Marciolino, Metello.
Ananias, Juventino, Marino, Ma-
ximo

Polycarpo, liaihildc, Jeronynio'..
Jesus, Maria e José
Cyrillo, Gonçalo, Thiago, Fio-
riano

Francisco de Sales, Constancio!
Martinha, Hippolyto, Aldegonda
Pedro Nolasco, Cyriaco, Trajano

Dist. Federal

Mat. Grosso

Piauhy

Pernambuco

cinnN.est5 mez ha 6 dias feriad°s> que são uma festa na-cional (Commemoraçaó da Fraternidade dos Povos), um
Feri^í0,: (0s Reis MJ3ê'os) e mais 5 Domingos. Na Capital^ueral ha mais um dia feriado, o de S. Sebastião
lenri, • "0me de Janeiro vem do latim Januarius. No Ca-
se ,no romano antigo era o 11- mez do anno e chamava-
pátria 

"Mar,MÍ em homenagem a Janus, deusa do lar e da

2# mez Peixes 28 dias

kj CO

5"~ CD CO
-O¦° CO co

co X3 U
ÍS"^ co 2

co J5ft

SANTOS E FESTAS
DE IGREJA

.2 co o
u O ¦£

CS (Tj W

mfLj çoco „,ço« ?ÍSCU W
[t. CO CJ

9
10
11
12

13
14
15
16
17
18
19

20
21
22
23
24
25

26

27
28

Qua.

Qui.

Sex.
Sab.

Dom.

Seg.
Ter.
Qua.

Qui.
Sex.
Sab.
Dom.

Seg.
Ter.
Qua.
Qui.
Sex.
Sab.
Dom

Cr.

Ignacio, Brigida, Verediana, An-dré
l£ Purificação de N. Sra., For-tunato
Odorico.Lupicinio, Felix, Mudo.Theophilo, Joanna, Gilberto, An-
dré

Agueda, Pedro Baptista, Isidoro!

Ch

Seg.
Ter.
Qua.
Qui.
Sex.
Sab.

Dom.

Seg.
Ter.

Mi.

Dorothéa, Antônio de Amandula.
Romualdo, Ricardo, Theodoro..
Cointha, Honorato, João da
Matta

Apollonia, Nicephoro, Ausberto.
Alberto, Escholastica, Guilherme
Lázaro, Joanna, Valesia, Eutropio
Eulalia, Damião, Gaudencio,
Modesto

Gregorio, Catharina de Ricci
Auxencio, Valentim, Antonina..
Faustino, Jovita, Crato, Georgina
Onesimo.Isaias, Samuel, Gregoria
AIeixo,Nico!au,Silvino,Faustino.
Theotonio, Perpedigna, Nicolau.
Septuagesima, Gonrado, Man-
sueto

Dia Santo

Xo

Eleuterio.Leão, Zenobia, Silvano
Abilio, Fabiano, Paterio
Margarida de Cortona.Paschasio
Martha, Ivo, Damião, Milburges
Mathias, Primitiva Sérgio
Gesario, Victor, Serapião, Pasco-
via.'

Sexagesima, Torquato, Nestor..

Leandro, Eustaquio, Baldomero.
Romão, Justo, Macario, Nestor.

Festa Nac.

Ha neste mez dias feriados que são uma festa nacio-nal (anniversario da promulgação da Constituição da Repu-bhca). Um dia santo (Purificação de S. Nossa Senhora) e
quatro domingos.

O nome de Fevereiro vem do latim Februartus ou Fe-brarius. E' o segundo mez do anno no Calendário grego-nano, que é o nosso. Tem geralmente 23 dias, e mais umnos annos bissextos, que são aquelles em que o numero doanno é divisivel por quatro.

Constituição da Repnblfca

A Constituição é a lei básica, a lei principal do Brazil
onde estão marcados os direitos do povo e os deveres do
governo.

Ha em Janeiro, no dia 20, a festa de S. Sebastião, que
só se celebra na Capital Federal e no dia 25 a festa da con-
versão de S. Paulo, que só se celebra no Estado de S.
Paulo.
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3* mez Carneiro 31 dias

•o

6
7
8
9

10
11
12

13
14

15

16

17
18

19

20

21

22
23

24

25-

26

27

28

29

30
31

Qua.

Qui.

Scx.
Sab.

Dom.

Seg.
Ter.
Qua.
Qui.
Sex.
Sab.
Dom.

Seg.
Ter.

Qua.

Qui.

Sex.
Sab.

Dom.

Seg.

Ter.

Qua.
Qui.

Sex.

Sab.

Dom.

Seg.

Ter.

Qua.

Qui.
Sex.

SANTOS E FESTAS
DA IGREJA

CO
I 1) 05

O eo O
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c

Cr.

Hermes, Albino, Adriano, Eu
doxia

Simplicio, Euzebia, Januário,Ba-
sileu

Cunegundes, Marinho, Mareia..
Agalhadoro, Lúcio, Urraca, Bcr
tha

Qumquagesima, (Carnaval), Ur-
sula

Ch

Mi.

No

Olegaria,Coleta,BasilioMarciano.
Thomaz de Aquino, Felicidade..
Cinzas, Poncio, Felix, Quintino..
Catharina, Cyrillo, Francisca..
Militão,Caio, Macario, Alexandre.
Cândido, Constancio, Zozimo...
Quadragesima, (Pinhata), Gre-
gorio

Rodrigo, Patrícia, Macedonio..
Mathilde, Leão, Pedro, Aphro-
disio

Henrique, Aristobulo, Zacharias,
Gil

Cyriaco, Hilário, Dionysio, Ta-
ciano

Patrício, Gertrudes, Agrícola..
Gabriel, Salvador, Narciso, Edu-
ardo

José, Quartilla, Quintilla, Aman
cio

Martinho Dumiense, Victor,
Anatolio

Bento, Lupicino, Birillo, Ambro-
sio ¦ — • ¦• ¦

Benevenuto, Cilecina, Catharina.
Felix, Victoriano, Pelagia, Do-
micio

Romulo, Simeão, Thimotheo,
Marcos

?*< Annunciação de N. Sra., Qui-
rino  

Ludgero, Thecla, Cassiana, Jo-
vino

Lydia, Roberto, Macedonio, Fra-
terno

Alexandre, Dorothéa, Xisto,Pris-
co

Bertoldo, Jonas, Secundo, Bara-
chisio

Quirino, João Climaco, Aldonsa.
Balbiria, Bênjamin, Celestina,

Amos • •••

Pernambuco

Alagoas

R. G. Norte

Ceará
Dia santo

Neste mez ha sete dias feriados, que são os trez de
Carnaval, o dia da Annunciação e mais trez domingos.

Neste mez começa o Outomno no dia 21. Antigamente
era neste mez que começava o anno.

4' mez Touro 30 dias

¦o

Sab.

Dom

8
9

10
11

12
13

11

15
16

17
18
19
20

21
22

23

24
25
26
27
28
29
30

Seg.
Ter.
Qua.
Qui.
Sex.

Sab.
Dom.

Seg.
Ter.

Qua.
Qui.

Sex.

Sab.
Dom.

Cr.

Ch

Seg.
Ter.
Qua.
Qui.

Sex.
Sab.

Dom,

Seg.
Ter.
Qua.
Qui.
Sex.
Sab.
Dom.

SANTOS E FESTAS DA
IGREJA

O CU o3,2 c

¦91crt

a

Theodora, Macario, Valerio, Ve-
nancio

Francisco de Paula, Theodosia..

Ricardo, Pancracio, Patrício
Isidoro, Platão, Zozimo,Ausberto
Vicente Ferrer, Juliana, Anfrisio
Marcellino, Diogenes, Xisto
Hegesipo, Epifanio, Donato, Ru-
fino

Mi

No

Amancio, Concessa, Dionysio...
Ramos, Procoro, Hilário, Demetrio

Apollonio, Ezequiel, Pompeu...
Antipas, Barsanuphio, Quincio,
Leão

Trevas, Romeu, Victor, Vissia..
?& Endoenças, Hermenegildo,
Justino

5< Paixão, Tiburcio, Valeriano,
Zenon

Alleluia, Anastácia, Máximo..
Paschoa, Engracia, CalixtJ, Tu-
ribio

Aniceto, Isidora, Roberto, Elsa..
Galdino, Amadeu, Apollonio...
Hermogenes, Pafuncio, Jorge...
Ignez, Accindino.Cesario, Anto-
nino

Fortunato. Anselmo, Sylvio
Sotero, Caio, Senhorinha, Ma-
cedonio

Paschoela, Jorge, Adalberto

Sabás, Egberto, Honorio, Fidelis
Marcos Evangelista, Herminio..
Basilio, Cleto, Lucilio,Marcellino
Canisio, Castor. Anastácio
Paulo da Cruz, Valeria, Vidal...
Pedro, Hugo, Emiliano, Antonia
Sophia, Peregrino. Mariano

R. G. Norte.
Minas c Pa-
raná.

R.de Janeiro

Dia Santo

Festa Nac.

Ha neste mez 9 dias feriados,que são quinta esexta-feira
santas, sabbado de Alleluia, mais cinco domingos e uma
festa nacional—o anniversario do supplicio de Tiradentes.

Tiradentes — o proto-inartyr da Republica

José Joaquim da Silva Xavier, que tinha o appellido de
Tiradentes. era um alferes que, no. anno de 1791, no tempo
em que o Brazil ainda era uma colônia de Portugal, tentou
fazer aqui a independência de nossa pátria e proclamar a
Republica. Mas descobriram os seus planos. A rainha Dona
Maria II, que governava Portugal e o Brazil, mandou enfor-
car Tiradentes, esquartejal-o e queimar os pedaços de seu
corpo em varias partes da cidade. Então o Brazil, hoje repu-
blicano e livre, commémora o anniversario do supplicio do
homem, que tanto soffreu para libertar a pátria-
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5- mez Gêmeos 31 dias
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10
11

12

13
14

15

16

17

18
19
20

21

22
23

24
25
26
27
28

29
30
31

Seg.
Ter.
Qua.
Qui.
Sex.

Sab.

Dom.

Seg.
Ter.

Qua.
Qui.

Sex.

Sab.
Dom.

Seg.

Ter.

Qua.

Qui.
Sex.
Sab.

Dom.

Seg.
Ter.

Qua.
Qui.
Sex.
Sab.
Dom.

Seg.
Ter.
Qua.

Cr

Gh

Mi

No

Thiag-o, Philipe. Sigismundo. ..
Mafalda, Athanasio, Germano...
Alexandre, Juvenal, Deodoro
Monica,Silvano,Gyriaco,Pelagia.
Grescencio, Agostinho, Pio, An-
gelo

João Damasceno,Benedicta,Evo-
dio

Matem. N. Sra. Patr. de S. José

Miguel Archanjo.Dionysio.Victor
Geroncio, Hugo, Gregorio, Na-
zianzeno

Antonino, Isidoro, Job, Gordiano
Anastácio, Deoclecio, Fábio, Si-
sinio

Joanna, Flavio, Marcellina, Ro-
mana

Glyceria, Peregrino, Mucio, Rita
Bonifácio, Justa,Poncio.Paschoal

Isidoro, Dimpina, Mauricio.Agri-
cola

João Nepomuceno, Ubaldo, Ho-
norato

Paschoal Bailão, Bruno, Resti-
tuta

Venancio, Faina, Claudia, Erico
Prudenciana,Celestino. Dunstano
Pautilia, Basilia.Bernardino Sen-'
na

Mancos, Synesio, Cláudio

Espir. Santo.
Festa Nac.

Festa Nac.

Sergipe.

Rog.içúes. Helena, Julia, Romão.1
RogaçGes. Basileu, Epitacio, Ca-
millo

Rogações. Afra Lucas, Suzana..
Ascensão de N. S. Gregforio
Agostinho, Priscs, Philippe Nery
João Ranulpho,Maria Magdalena
Priamo, Felix, 'Fito, Germana...

Restituto, Máximo, Maxirniano..
Exuperancio, Fernando, Crispulo
Cancio, Angela, Petronilha

Espir. Santo.

Dia Santo.

Ha neste mez sete dias feriados que são: — um dia
santo (Ascenção de Nossa Senhora) duas festas nacionaes,
anniversario do descobrimento do Brazil e o da lei da li-
bertação dos escravos e mais quatro Domingos.

O nome de Maio vem do latim Maius, que era a sua
denominação no calendário romano, em homenagem a
Apollo. Na época paga o mez de Maio era dedicado á Flora,
deusa das flores; a egreja christã dedicou-o á Virgem
Maria.

6- mez Carangueljo 30 dias
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10
11

12

13

14
15

16

17
18

19
20
21
22

23
24
25

26
27
28
29

30

Qui.

Sex.

Sab.
Dom.

Seg.
Ter.
Qua.

Qui.
Sex.

Sab.
Dom.

Seg.

Ter.

Qua.
Qui.

Sex.

Sab.
Dom.

Seg.
Ter.
Qua.
Qui.

Sex.
Sab.
Dom.

Seg.
T^r.
Qua.
Qui.

Sex.

Cr,

Ch

Mi.

No

Simeâo, Juvencio, Firmo, Fortu
nato

Marcellino, Maria, Ramão Ger
trudes

Paulo, Isaac, Ovidio, Laurcntino
Espirito Santo. Quirino, Dona
ciano

Marciano, Bonifácio, Nicanor..,
Norberto, Paulina, Cândida .....
Jeremias, Sabiniano, Roberto
Paulo

Salustiano, Guilherme, Scverino
Primo, Melania, Vicente, Pela-
gia

Getulio, Nicacio, Margarida
SS. Trindade. Bernabe, Aldonça

Fortunato, Nazario. Antonina...

Antônio de Lisboa, CyrinD.Nabor

Basilo Magno, Rufino, Eliscu...
>2< Corpo de Deus Modesto,Crc-
scencia

Justina, Aureliano, LutgarJ, Au-
reo

Manuel,Thereza,Ismael,Montano
Leoncio, Isabel, Theodulo

Gervasio, Miquelina, Juliana
Prudenciana, Silverio, Mario
Luiz Gonzaga, Demetrio, Albano
Paulino, Consorcia, Albano, Fia-
vio

SS. Coração de Jesus. Edeltrudes
>í< João Baptista. Fausto.Firmino
Pureza de N. Sra. Guilhermina.

João e Paulo, Virgílio, Pelagio..
Ladisláu, Zoilo, Crescente
Leão, Hero, Sereno, Benigna...
»Ji Pedro e Paulo. Cassio, Bene-

dieta 
Lúcia, Marcai, Caio, Leão, Auta.

Alagoas, Sta.
Catharina.

R.G. Norte e
E.San to.

Piauhy, Mat-
to Grosso.

Min. Gemes
Dia Santo.

Pernambuco

Pará.

Dia Santa.

Dia Santo.

Hane ste mez sete dias feriados, trez dias santos—(Corpo
de Deus, S. João e S.Pedro) e mais quatro Domingos.

Neste mez começa o inverno, no dia 21.
O nome de Junho vem do latim Junius, porque este

mez no Calendário romano era dedicado á deusa Juno.
Neste mez ha exames de promoção nas escolas prima-

rias.
— Começa o inverno no dia 2'-
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7' mez Leão 31 dias 8* mez

10
11

12
13

14

15

16

17
18
19
20

21

22

23

21

25

20
27
28
99

30

31

rt¦O

SANTOS E FESTAS
DA IGREJA

Sab.

Dom

Seg.

Ter.
Qua.

Qui.
Sex.
Sab.

Dom

Seg.
Ter.

Qua.
Qui.

Sex.

Sab.

Dom.

Seg.
Ter.
Qua.
Qui.

Sex.

Sab.

Dom

Seg.

Ter.

Qua.
Qui.
Sex.
Sab.

Dom

Seg.

Cr Theodorico, Julião, Aarão, Se-
cundina

Processo, Martiniano, Sympho-
rosa

Muciano, Jacintho, Adatolio, Iri-
neu

Innocencio, Oséas, Uldarico
Philomena, Trifina, Zoé, Atha-
nasio

Domingas, Romulo, Tranquilino
Pulchcrio, Cláudio, Pompeu
Procopio Isabel de Portugal...

Nicolau, Anatalia, Verônica, Cy
rillo

Januário. Rufina, Silvano, Daniel
Sidronio, Cypriano, S ab i n o ,
Abundio

Hermogoras, Gualberto, Paulino,
Anacleto, Eugênio, Turiano, Es-
dras

Boaventura, Marcellino, Hera-
citas

Catulino, Henrique, Ignacio, Ro-
salia

Ceslau, Eustaquio, Sizenando...

Acylino, Vestina, Aleixo,Jacintho
Frederico, Nemesio, Camillo
Vicente de Paula, Áurea, Rufina
Elias, Margarida, Jeronymo, Se-
vera

Praxedes, Julia, Cláudio, Arbo-
gasto

Maria Magdalena, Meneleu.Theo-
philo

llcrundino, Primitiva, Romula..
¦ «

Christina, Francisco Solano, Ani-
ceta

Christovam, Valentina, Marcos,
Cyro

Valente, Olympia, Exuperia....
Pantaleão, Cunegundes, Aurélio
Peregrino, Innocencio, Nazario
Beatiiz, Lucilia, Eugênio, Olavo,
Tito

SanfAnna, Donatilla, Abdon,
Rufino

Ignacio de Loyola, Fábio, De-
mocrito

05
I D 01o (o o

3W..2
o or£ ra <u

c

Amazonas.

Bahia.

Sergipe e S.
Paulo.

Amazonas.

Ceará.

Goyaz.

Festa Nac.

Minas.

Pernambuco

Maranhão.

Parahyba.

Neste mez ha 0 dias feriados, uma festa nacional
'anniversario da Tomada da Bastilha) e cinco Domingos.

Neste mez esta o dia menor do anno, que é o 11. No
dia 11 de Julho o sol nasce para o Rio de Janeiro ás 0 horas
c 32 minutos e deita-se ás Choras e 28 minutos. Portanto,
a 11 de Julho o dia tem apenas 10 horas c 46 minutos e a
noite tem 13 horas e 14 minutos.

Virgem 31 dias

8
9

10

11
12

13

11
15

16

17
18
19

20

21

22
23

24

25

26

27

28

29
30
31
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Ter.

Qua.

Qui.

Sex.
Sab.

Dom.

Seg.

Ter.
Qua,

Qui.

Sex.
Sab.

Dom.

Seg.
Ter.

Qua.

Qui.
Sex.
Sab.

Dom.

Seg.

Ter.
Qua.

Qui.

Sex.

Sab.

Dom.

Seg.

Ter.
Qua.
Qui.

Ch

Ml

Mo

Cr.

Fé, Esperança, Caridade, Me-
nandre

Estevam, Affonso Maria de Li-
gorio

Lydio, llermilio, Nicodcmos,
Estevão

Domingos, Perpetua, Tertuliano
Cândido, Cantidiano, Afra, Gre-
gorio

Thiago, Xisto, Januário, Feli-
ciano

Caetano, Donato, Severino, AI-
berto

Cyriaco, Ksmeralda, Emiliana...
Romão, Rústico, Marcellino, Fir-
mo

Lourenço, Asterio, Paula, Deus-
dedit

Tiburcio, Suzana, Taurino
Clara, Graciliano, Hilária, iler-
culano

Helena, Radegunda, Cassiano..

Euzcbio, Athanasio, Demetrio ..
?!¦< Assumpção de N. Sra. Arnul-
pho

Jacintho, Roque, Sirena, Simpli-
ciano

Mamcde, Emilia, Paulo, Juliano.
Kinnino, Agapito, Floro, Lauro.
Luiz, Thecla, Júlio, Urbano, Ma-
riano

S. Joaquim, Samuel, Bernardo.
#

Umbelina, Joanna, Anastácia.
Alipio

Philiberto, Antusa, Thimotheo..
Libcraio, Davino, Eleazar, Beni-
cio

Bartholomeu, Áurea, Patrício,
Romão

Magino, Gregorio, Patrício, Ro-
mãoã

/.cphvrino, Simpücro, Constan-
cio

.V. S. da Penha, SS. Coração de
Mjria

Agostinho, Viviano,Joanna, Hcr-
mes 

Cândido, Adolpho, Clarimundo.
Rosadc Lima, Faustino, Bononio
Raymundo Nonato, Amado, Ce-
sidio

Parahyba.

Matto Gros-
so e Pará.

Amazonas.

F.spir. Santo

Neste mez ha cinco- dias feriados, um dia san'o (o de
N. S. da Gloria)e quatro'Domingos.

Neste mez ha exames de promoção nas escolas prima-
rias.
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Balança 30 dias IO1 mez Scorplão 31 dias

N 2

ei «

• -,° s- ssQ .5 x:

SANTOS E FESTAS
DA EGREJA

o ca o
i ^ s
Zto 

ca
3 COco ^

to Ü c/D
s *
tf) tn Q
fc,«Uc

Sex.

Sab.

,'S Dom.

Seg.
Ter.

Qua.

Qui.
Sex.
Sab.

(i Dom.

11 Seg.
12 Ter.
13 Qua.
14 Qui.
15 Sex.
IG Sab.

17 Dom.

18 Seg.

19Tes.
20 Qua.

21 Qui.

Ü Sex.
23 Sab.

21 Dom.

25 Seg.

20 Ter.

27 Qua.

28 Qui.

29 Sex.
30 Sab.

Ch

Mi.

- No

Egydio, Isabel, Gedeão, Teren-
ciano

Elpidio, Concórdia, Juliano, Es-
te vão

Eufemia, Aristeu, Dorothéa, Se-
rapia

Rosalia, Rosa, Magno
Gentil, Macario, Eudo-

Pctronio,

Cândida
Antônio,
xio

Libania. Zacnarias,
Fusculo

Regina, Athanagildo, Pamphilo.
>g Nativldade N. Sra. Nestor...
Sérgio, Serafina, Georgonia, Do-
rothéa

Nicolau, Ventino, Sosthenes, Lu-
cio

Theodora.Proto, Jacintho, Didimo
Juvcncio, Silvino, Guido.Taciano
Elogio,Maurilio, Eugenia,Juliano
Crescencia, Salustia, Cornelio...
Eutropia, Porphyrio, Nicomedes.
Cypriano, Lúcia, Edith, Euphe-
mia

Dotes JeN. Sra., Justino, Comba

Sophia, Thomaz, Irene, Marga-
rida

Januário, Dcsiderio, Pompo?a...
Thcodoro, E\ilasio, Eausto, Phi-
lippa

Amazonas-

Festa Nac.

Alagoas.

R. G. Sul e

a... |
riaca, Xantipa, Poiy-;

xena
Geraldo, Thyrso, Panfuncio, Ur-
sula !

Firmino.Pacifico, Bernabé,Cleo-j
phas j

Calistrato, Ju^iiüa. liusebio,|
Amancio '

Cosme, Damiâò, Fideocio, Te-
reocio

Wenceslau, I.ioba, Salomão,
Marcial

Miguel Archanio, 1- laiorno, flauto
Jcronymo, Leopardo, Honorio.

Neste mez ha C> dias feriados, uma festa nacional, oa.nniversario da independência do Brazil, um dia santo (Na-«vidade de Nossa Senhora) e mais quatro Domingos.
d<_ Selcmbrovem do latim Scptemter. que que-

Jo anno de Roma,que começava em Abril
j anno do nosso calendário.
)mcça a Primavera no dia 23.

A
C3 —

*
co *D"° u>

.2 $
&<

9
lü

11

12
13

11

Dom.

Seg.
Ter.
Qua.

Qui.

Sex.

Sab.

Dom.

Seg.
Ter.

Qua.

Qui.
Sex.

Sab.
15 Dom

16|Scg.

17
18

Ter.
Qua.

19 Qui.

21! Sab.
22 Dom.

23JSeer.

24
25

2G
27

28

29

30

31

Ter.
Qua.

Qui.
Sex.

Sab.

,D9«

Seg.

Ter.

SANTOS E FESTAS
DA EGREJA

Ch

Mi.

Cr.

N. Sra. do Rosário. Veríssimo.
Máximo

Eleuterio, Nilo, Ludgero, Gerino
Cândido, Emilia, Maximiano...
Francisco de Assis, Petronio,
Crispo

Plácido, Flaviana, Victorino, Do-
nato

Bruno, Erothildes, Magno, Fé,
Flavio

Marcos, Sérgio, Marcello, Au-
gusta

Brigida, Pelagia, Reparata, Si-
meão

Dinyíio, Andronico, Anastácia
Eulampia, Suzana, Beltrão, Ge-
deão

Nicaclo, Gênova, Germano, Qui-
rino

Cypriano, Serafim, Eustaquio...
Daniel, Chelidonio, Eduardo, Sa-
muel

Calisto, Gaudencio, Fortunata...
N. Sra. dos Remédios, Amélia,
Agileu

Martiniano, Gallo, Clovis, Ca-
nuto

Ileduviges, Florentina, Victor...
Athenodoro, Paulo, Lucas, Tri-
fonia

Pedro de Alcântara, Verano,

Cancjo Xisto. Martha,
relio

Ursula", Colina, llilarião, Astcrio
Maria Salomé, Alodia, Marcos

Romão, Domicio, João Capis-
trano

Raphael Archanjo, Evergisto....
Chrispim, Daria, Bonifácio, Mar-
ciano

Evaristo, Regociano, Felicíssimo
Elesbão, Capitolina, Vicente, Sa-
bina

Simão, Judas, Cyrilla, Ferrucio,
Fará

Bemvinda, Narciso, Zenobio, Eu-
sebia

Serapião, Eutropia, Lucano, Ge-
raldo

Quintino, Wolfgango, Nemesio

1 <U COo ca o"D o "

£2<3

li5

Sergipe
Festa Nac.

. _ . -.

Sergipe

Neste mez ha 6 dias feriados, uma data nacional (An-
niversario do descobrimento da America) e cinco Do-
mingos.
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11' tnez Sagittario 30 dias

a
&v
a

7
8
9

10

11
12

13

14
15

ir,

17

18

19

Qua.
Qui.

Sex.
Sab.

Dom.

Seg.

ter.
Oua.
Qui.

Sex.

Sab.
Dom.

Seg.

Ter.
Qua.

Qui.

SANTOS E FESTAS
DA IGREJA

JL <"o o
u c

a a

Ch

Sex.

Sab.

Dom

Seg.
...Te.:

22, Qua.

23
24

25

26

27
28
29
30

Qui.
Sex.

Sab.

Dom

Seg.
Ter.
Qua.
Qui.

Mi

Xo

Cr.

Todos os Santos, Astremonio..
Finados, Tobias, Victorino, Eu
doxio

Malaquias, Humberto, Gregorio
Carlos Borromeu, Agrícola^ Mo-
desta.,

Zacharias, Isabel, Silvano, Mar-
tinho.

Leonardo, Severo. Athico Wi-
noco.

Thessalonica.Nicandro, Hilarião.
Godofredo, Cláudio, Severiano.
Thcòdoro, Orestes, Ursino, Agri-
pino

Nympha, Tiberio, Trifina, Ave-
lino

Martinho, Valentim, Feliciano..
Diogo, Levino, Nijo, Nicanor,
Paulo • 

Estanislau, Nicolau, Eugênio,
Zebina

Clementina, Venerando
Gertrudes. Leopoldo, Alberto
Magno

Valerio, Ignez, Elpidia, Eusta,
quio

Alpheu, Zacheu, Gregorio, Vi-
ctoria

Romão, Astrogilda, Parula, Ma-
xima

Ponciano,Isabel, Barlão.Crispim.

Felix, Octavio Edmundo
Dcmciilo, Honorio, fcleodoro...
Amphiloquio, Philemão, Pan-
cracio '.

Clemencio,Felicidade, Lucrccia.
Estanislau, Chrisogno, Flori-
mundo

Catharina, Jocunda, Alfredo,
Moysés

Advento, Esteliano, Be 1 miro,
Fausto

Margarida de Saboya, Acacio...
Jacob da Marca, Crescencia....
Sara, Saturnino, Illuminata
André Troyano, Justina, Plácido.

Festa Nac.

Bahia

Pernambuco

Festa Nac.

Piauhy, Cea
rá, Pará

Sta. Calhar.

Maranhão

Esp. Santo
A;^ ozonas

Ceará

Neste mez ha sete dias feriados.dous dias santos, uma
festa nacional fanniversarioda prodamação da Republica)
e mais quatro Domingos. Ha uma festa nacional, mas coin-
cide com um dia santo (Finados). . .

O nome de Novembro vem do latim Novcmbcr, que as-
sim se chamava por ser o nono mez do anno no calendário
romano. Em Roma, Novembro era consagrado a Diana.

12- mez Capricórnio" 31 dias

<3•a
SANTOS E FESTAS

DA IGREJA

u cj w'G o ca -o tgS5 2'j;tf)
¦ UJ to

O ei

c

9
10

11

12
13

14
15

10

17

18
19

20
SI
22
22

éi

25
20

28
29

30
31

Sex.

Sab.

Dom.

Sc*.
Ter.
Qua.

Qui.

Sex:

Sab.
Dom

Seg.

Tec.
Qua.

Qui.
Sex.

Sab.
t

Dom

Seg.
Ter.

Qua.
Qui.
Sex.
Sab.

Dom,

Seg.
Ter.

Qua.

Qui.
Sex.

Sab.
Dom.

-ico, Deodoro, Lúcio, Ma-
.o

Bibiana, Aurelia, Paulina, Mar-
cello

Francisco Xavier, Safonias, Clau-
dio

Ch

Mi

Xo

Cr.

Barbara. Osmundo, Bernardo
Geraldo, Sabbas, Chrispina
Nicolau, Lconcio, Davina, Bqni-
facio

Marinonio, Fará, Ambrosio, Ser-
vo.

7 Conceição de N. Sra. Roma-
ria

Leocadia, Gorgonio, Gregorio..
Melchiades, Eulalia, Hermogcnes

Damaso, Franco, Sabino, Pon-
ciano

Justino, Mercuria, Crescendo...
Othilia, Orestes, Auxencio, Lui
za

Eutropia, Pompeu, Esperidião
Eusebio, Irineu, Victor, Theo
doro...:

Mizael, Adelaide, A.nanias, Aza
rias...-

Vivina, Lázaro, Floriano, Victor

Braziliano, Theotimo, Victorino
Fausto, Cyriaco, Urbano, Nèfne-
sio

Domingos, Philogonio, Macario
Themistocles. Glycerio, Severino
Honorato, Flaviano, Dcmetrio..
Servulo, Victoria, Evaristo. Mar-
donio

Gregoriano, Irmina, Luciano
Zenobio

Mat. Grosso

; Natal Eugenia, Anastácia
Estevam, Arquelau, Dionysio,
Zozimo

João Evangelista, patrono dos
typographos .".

Santos Innocentcs, Thcophila...
Thomaz, David/Ebrulpho, Tro-
phimo

Anysio, Venunciano, Marcello
Silvestre, Nominanda, Columba

S. Paulo

Goyaz

Paraná

Esp. Santo

Neste mez ha6 dias feriados que são: um dia ta:v.o
(Nossa Senhora da Conceição) e cinco Domingos.

No dia 10 começam os exames na Escola Normal.
Neste mez fecham-se no dia 15 as aulas na Escola Xor-

mal e nas escolas primarias.
Neste mez está o dia maior do anno, que 

'é O dia onze.
A 11 de Dezembro o sol nasce para o Rio de Janeiro ás 5
horas e 9 minutos, e deita-sc ás 0 horas c 38 minut^e Por-
tanto, a 11 de Dezembro o dia dura 13 horas e 29 n.inuios,
ao passo que a noite dura apenas 10 horas e 31 minutos.



ONDAO
.. ..

¦MB

"vIsÍmI 4) Começou então a dourar todos os utensílios da cozinha, bem como
') Fortuna tusse a Rosa, que tudo que ella tocasse k v, "s moveis.
.varinha transformar-se ia ;m ouro. A menina jb. ^A

-¦ '~" " ~^\' 7) No mesmo instante o reino s9 tornou em jfl \ ,.! ^~s3te^ V >S*«| \"^^^"^ J- ouro e todos os habitantes, ficaram ricos. /j£ H^ / ? ^-Tpry x 
JA-^i^H i

l e a terra voltou a
qitezas

o primitivo. Violeta, invocarão 11) E o rei muito contente desfe?
ülho com Violeta.

asaiitunto, casar, Io seu



O BURRO ASTROLOGO I

1) O rei Luiz XI. embora nao fosse um
espirito medíocre, acreditava tirmemente
nas mais infantis supertic,'ões e nnlíi em sua
corte vários alchimistas e feiticeh.

2) Entre esses '>avia um astrologo italiano
chamado Gnleotti, que pretendia prever
todos hs acontecimentos pela .observação
dos astros.

3) Um dia,querendo organisar uma caçada, o
rei perguntou á Hni^olti se o tempo estaria bom
e o a.stronomo respondeu :—Estará magnífico.

4) Acreditando nessa propheeia. Lm/. XI par-
tiu para a caçada com toda a sua corte. No ca-
¦ninho o rei, que estava de bom luiinor dirigiu a
palavra a um carvoeiro, que passava. . .

5) ... e este lhe disse : — Meu se-
nhor, volte já para casa porque vai cho-
ver muito. O rei poz-se a rir sem acre-
ditar nessas palavras, que desmentiam...

6)... a alta scioncia de Gnllrolli V, cont
nuou a caçar alegremente, mas de subito oi
viu-se um trovão, logo depois outro e

7). . . começou a chover pt>rrencialmente
obrigando o rei a voltar para o palácio, furioso
o molhadissimo.

8) Como era de esperar, Luiz XI foi severa-
mente pedir explicações a GcUtOtti e quasi o
mandou enforcar

9) Dapois ordenou que fossem procurar o
carvoeiro, que'">m tanta segurança lhe havia
predito o máu tempo...

10)... e perante toda a corto perguntou-ae :
—Diga lá amigo, em que eicola conquistou toda
a sciencia. que lhe permitte adv nhar o tempo'

11) Qual senhor—responde o carvoeiro—quem
advinha o tempo nao sou eu, é o meu burro.
1 'uando elle abana as orelhas ji sei que vem
vento: quando elle coi;a as costellas nas a>-.

Jral
12). ' isso è\ signal iufallivel de grandi

¦ lmvn. ') roi riu-ae muito e para castigar lln-
• ndmeoU > carvoeiro e o burro seus

coll..



A VARINHA D

',

5]| Sabendo disso, o rei muM ^ dou pedir a mào de Rosa v^^*^ .J~ ^í''" £ '

— Js^BIW -E&v^A 6) Mas, um dia que o príncipe repre- ' ÁÂ. \^^i-\

W I ¦ tW V/l A11 BBBBBBSV /ti* II Ti T~~7-^^VBbBBSSsT l''^*^

^¦ssLssVstsf sfl fl H ¦sssstssS 
' *^S. X mü sssissssssv \ ^^"""^ ^T"\>S. J

, n*o trazia felicidade, pois oâo se podl ¦££«* ££•. 
.«conde- 

_comer ouro. Morriam todos de fome. igu. Tirou a camada d'ouro
'¦obria aterra e plantou-o.

Kl
trabalho, u

m



O MONSTRO

1) Era uma vez um rei poderoso * 'íco, ma«. Sj Muito»barões, condes ê príncipes hariam 3 (In. havia na Vizinhança um monstro
seu maior favorito era uma filha alcunhada p.odi Io sua mau. mas. a todos o rei respondia horrível, ifue linha a guela em fog;o espargin-
a princez* dos cabellos do ouro devido a sua que sua ti I lia •acolheria' Quem julgasse di- do chispas. A. cabeça ora de cão o corpo de
yasia c 'io '•'¦•'  -"" ¦''•• '"' Sl'" esposo. ca\ailo ¦¦ ji-- !¦ 'tias i)q ave de rapina.

Wmlmm » .^^a y^_^A^
1 Como continuassem os pedidos'de casa

mento. a princeza . diss.- ijue casaria com
áquelle que matasse o dragão, 'pie dívastava
0 pai/.

Todo>s os fidalgo* desmaiaram vendo o 6)... e Tintagelo, rpje, corajosamente,
dragão, salvo dons .|ue iam na retaguarda: atirou sobre o monstro. Com um golpe de
Torcino que vendo seui camaradas, tombar espada decepou-lhe a caheça mas cansado
fugiu.. '""' a '"cia desmaiou.

~> Ora. Torcino.
»istira ao c imbste
jiiltfoti-o morto. *»
tro levou a <*m tnu

escondido atrai d»- unia arvor** **-
de Tinugelo Veudo-o iesoiaiado
apod<*rindo-se <ta cabeç» de mioim-
inpho «o eattello.

8) Arrogante, apreaentou a cabeça ao rei e
a princeza dos .cabelioi no Kstes ficaram
muito surpresos, pois sabiam quanto Tor-
jno erapoltri

v- O rei. ia dar a raao a tua íilha a Tor-cino, guando appareceu Tintagelo. «Cava-
lheiro— disse eiie não passa de um ímpobtcr* d* um iiovarde,

' 
11) ...10)« O eenhor não teria coragem para ma K«ta língua do monstro <iue corteique cortei 12) Torcino foi expuUo do reino, e

tar o moottro».—O rei e a princeza tos pui antet de > detrollari tiofca-a na mau quando abençoou o contorcio da phneei
farn.— 

Kit a cabeça .pje decepei : — d >>eTor desmaiei rtdarguio Tintagelo
ino.

lagelo
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lia certas festas que se conservaram sempre co.n a
mesma pompa e outras que tendem a desapparecer.

Entre as primeiras, está o «Anno Novo».
E' muito curioso ver-sc como era elle festejado pelos

pcvos da antigüidade.
Os romanos, que foram os iniciadores de tal festejo,

revestiam-n'o de toda a solemnidade.
Como em nossos dias, quando se approximava o anno

novo, que para ellescahia nas calendas de Janeiro, envia-
vam aos amigos presentes: figos seccos, mel e até dinheiro.

Chamavam isso, dar « strena », e tanto os ricos como os
pobres, não podiam esquivar-se a a esse costume.

Começaram enviando aos magistrados, em signal de
veneração, ramalhetes de flores, colhidas nos besques sa-
grados da deusa Strena.

Mais tarde, como veremos, tal uso modiíicou-se.
Nos grandes dias de Roma, o Palatinado armava-se

em gala para otferecer as festas ao chefe do Estado.
Nas calendas de Janeiro, os novos magistrados, toma-

vam posse dos seus cargos. Depois de celebrado umsacriíi-
cio no Capitólio, desciam para prestar juramento no Fo-
rum, praça das'assembleaspublicaseeleições em Roma);
depois o resto do dia era consagrado ao trabalho. A ociosi-
dade parecia ao povo romano, um mau augurio para o resto
do anno.

O 1- de-Janeiro era portanto em Roma um dia grave,e os festejos joviaes eram transferidos para as Saturnacs,
que tinham logar a 16 deDezembro.

Estas festas, diz a legenda, terem sido instituídas peladeusa Juno, em honra a seu hospede Saturno, educador dosLatinos na arte da agricultura.
_ Durante essas festas, desappareciam todas as dislinc-

çoes sociaes.
Iodos eram iguaes e os escravos oecupavam por vezes

os logares dos patrões, passando estes a servil-os, como po-dem ver nos vasoa antigos e em certas gravuras.Durante as Saturnaes, as escolas e o foro conserva-vam-se em férias, e os escravos, tendo na cabeça um gorrocaracterístico, entregavam-se a lodosos prazeres, cantando
pelas ruas da cidade e, em geral, completamente embri-agades.

Nas casas particulares,os moradores retiravam-se para ointerior,pois a cidade estava entregue ao povo em desordem.
- ®s 'estas que tendem a desapparecer, as principaessao: i> Joao.S. Pedro e S. Xntonio. que já nãr» são hojetestciados com a mesma pompa de outr"ora. Vov< >.

a gazeta lia,
gueira frondosa,

• cachimbo ardia
I tmarada gostosa

2) Seu netinho, endiabrado,
Ao notar que clle dormira, -
«Deixal-o todo molhado : —
Foi O plano que surgira

fWj

**2dÉ3&\* '^

tm esguicho apanh
Pelo cachimbo elle troca.
A dormir continuando,
Vovô não ve a mashorca.

•-"J^ír

-

4) O registro abrir, só falta 1 —
Grita Cazuza, a pular.
E de facto 1 O gra:; peralta
Faa o velho se molhar!

(Nota — Não nos foi possível descrever em vert
sova. que, merecidamente, o mau netinho levou).

0 MENINO E 0 PÁSSARO CAPTIVO
Ao travesso Chiquinho:

Era uma vez um menino muito máu, chamado Alter-
to; tinha o costume de, quando regressava da escola,
vez de estudar, ir para o jardim de sua casa, divertir-se
os pobres passarinhos, atirando-lhes pedi

Um dia apanhou um lindo pássaro c, apertando-'
ire as suas mãos, disse-lhe com voz arrebatada :

— Tu vais cantar. Se não cântaras,prender-t?-hei numa
gaiola, para nunca mais salvire.-

O pobre pássaro não cantou, e foi preso. A princi;
pobresinho suppunha esiar entre grades de ferro. O pasí i
acostumado a viver solto e comendo o que queria, agora
obrigado a viver solitário, fico<j triste, muito triste, ate
um dia quando amanheceu estava mono.

Se tendes um pássaro preso, oai-Ihc a liberdade '
saudades dos filhinhos elk deve doer-!he o
ver-se preso!

Soltai-o: S.it
A !; di \ . - ( 13 annos).
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CALENDÁRIO PARA 1911
l.•»!:««. r«-li^i<i«.:i» '•)<>» ri»

19 Fevereiro"— Sepluagesima.
2'i — S \agesima.

•") Março —Quinquagesima (Carnaval).
—Ouarta-feira de Cinzas.

12 — i.iuadragesima (Quaresma Pinhatat.
9 Al-ril —Domingo de líamos.
12 — (juarta-feira de Trevas.
1:í --Quinta-feira de Endoerjxias.
li — Sexta-feira da Paixão
l."> — Sabbado deAlIeluia.
l/i — Domirígo de Paschoa.
23 —i- _¦ Je Paschpela (i.kiasimodo).

Maio —Patrocínio de S/Josc.
—Maternidade de N. Senhora.

22 — Rfrgaçc

2,1
25

l J
II

eu »
30 Julho

17 Set.
lutub.

15
I 2 N
26

:; li
!0
17

Je X. pen
ijngo de Espjrito iSinw ( Pentecos(cs).

isima Trin
de Deus [Corpus Christi).

-Santíssimo Coração de Jesus.
-Pureza de X. Senhora.
-SanfAnna.
-S.Joaquim.

tsSimo -' Maria.
-X Senhora da Pfnha.
-D da N. Senhora.

i Senhora dl) I
-X. Senhora des Remed: -
-I ro 'r.io de X. Se'ii,hpj7|.
-I' domingo do aave

Janeiro

Fevcr.

15 Agosto
Setem.
N

lic/.m. —

VvMati religi4tMH íi\u«
-Circumcisão de
-üs reis ma
-Pu.iiicação
-Annunciação X.
¦S. João Baptista.
S. Pedro e S. PaJ
•Afsumpção de X:
Nati\idade de Nj

-antos. J

Çaoceiçãro de X

:nhór.
piphania).

. Seu;
Senh

«1 Senhora.
í] Senhorr.

Be n hora.

l'<->l:i<. IISIfioillM'»

1 Janeiro —ConfraternisaçSo da humanidade
21 Fcver. —Promulgação da Constituição Federal.
21 Abril — Execução de Tiradentes cm 1792.

I iio —De-cObcta do Brazil em 1500.
;:; —Extinção da escravatura em 1
I —Çommeinoração da Republica da liberd

independência dos povos ame riÚ
7 Se tem. —Independência do Brazil em 1822.

12 Uutub. —Descoberta da America em 1492.
—Commemoiação geral dos morti

• 15 — Proclamaçã i da Republica em 1889.

Feriada* <'«IimI<i:m-«

as —1 Julho — Insiallação do Congresso Coi
tuinte.

pi Julho —Libertação dos escrivos.
17 — ¦ istituição estadoal.

—<i-cação da província do Ama.
— Adhesãoá Republica.

istituição estadoal.
Adhesãoá independen

I a Ker ublíca.
estadoal.

—AdhesSo á Republica.
á independência.

estadoal.
— Adhesâo a Republica.
—liiranciparto doa escra>

estadoal.

21 Nov.
unho

|(i N
lulho

—24
|un.

10 N'ov.
—25 Março
— 12 !

!'

Ceará —10 Nov. —Adhesâo á Republica.
—2l Nov. —Adhesãoá independência.

R.G.Xorte—19 Março —Installação do governo republicano
em 1817.

7 Abril —Constituído estadoal.
12 Junho —Execução dê frei Miguelino

em 1817.
Parahyba—30 Julho — Constituição estadoal.

5 Agosto — X. Sra. das Xcves, padroeira do
listado.

Pernamb-—27 Janeiro—Restauração de Pernambuco do
domínio hollaudez em 1621

ii Março —Revolução republicana de 1817.
17 Junho —Constituição estf.doal
21 Julho —ProclamaçSo da Republica do

Equador, em 182*4,
10 Nov. — Primeiro brado da Republica por

Bernardo V. de Mello, em 1710.
Alagoas— 15 Março Installação da 1' assemblea provincial

11 Junho — Constituição estadoal".
16 Setemb.—Crc ação da província de Alagoas.

Sergipe — 18 Mai" — CoristifuiçSo estadoal.
Iho — Hlevação aeapitaniaindependente.

11 (lutub. — Referira da Constituir
2{ QuttfD. — Chegada do 1" governador.

Bahia — 2 Julho —Constituição estadoal.
7 Xov. — Revolução de 1837 (Sabinada).

Maio —Constituição estadoal.
23 Maio — Povoamento do território do Es-

tado.
12 Junh... — .c Uomin- Mar-

B èm Is17.
27 Agosto — Festa de X. Sra. da Penha.
20 Xov. — Adhesâo á republica.
23 Dei. — Na]

!l Abril — Constituição estadoal.
20Janeiro— Fundação da cidade do Rio de

Janeiro.
2o Setemb.— I.ei orgânica.
8Julbo — Itis'allação do congresso consti-

tuinte.
l! —Constituição estadoal.
ISDez. —Restauração da legalidade.
7 Abril — Constituição estadoal.
•jB-ez. — In-ta.lação da provinda em 185.1' 

Junho — Constituição estad

Rio de [an
DIst.Fcd.—

S. Paulo.—

Paraná —
I

Sta. Cath —

R.G. doSu

Minas —

17 Xov. — Adhesâo á Republica.
1 I lulho — Constitui ' al.

'. •— R-.voluçã- de '-
Abril — Instaliáçào do cong:

;::tc.
lõ Julho — Contituicão estad.-al.

Goyaz —13 Julho— 'Reformai.
I'»l)cz. —Adhesâo á independência.

M.Grosg —22jan. —Adhesãoá independência.
I: Junho —Retomada de Corumbá cm 18

Agosto—Constituirão estadoal.'.i l>ez. --Adhesãoá Repu!

OS TERRÍVEIS

-

Papai, é verdade que quando eu :ão tinha
norm

1., meu filho.
Mas então. « mo foi que o senhor rne conhe.me
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Asulimnat sob .? direcção J.i professora normalista senkoriía Maria Araripe Monteiro, executando a
gjmnastica sueca.

y^vHBa^S Mil
¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦1

Exercícios gymmaslicos por uma turma de alumnos.

A
O CONTO DE NATAL

boa velha semou-ss num banquiohjo, e os meninos,anciosos p.ua ouvirem a historia que eüa dizia vendi-
;.„n5w rromeuera contaria no dia de Natal, rodearam-nalazenaounsaos.cutros sigasca para guardarem silencio.
mnr, !rasi:" n< mã^s pelas rugas da testa, como
T; n--, ^Cr V ür ° memC"-ia ma factoha longos annoscon-sumado, começou a fallar as^im-

Meus oetinhos, m.,rava eo em Friburgo. para ondeviera de m.nna terra, a SoJssa. a bclla elide de hojeaüava-sc atnda plantada com nossas roças quando aque vou cantar aconteceu.

vÍBin»laVÍa'me emPr«8ad0 "a casa do homem mais rico da
tio ,r,Ça r"ra ;"ni,ar 

\°nta Je seu ,ilho- u™ rapa/ola. Era
sod™ ° v)Uünt° desobed.ente c orgulhoso : não fazia ca-
fazi» ! crea"Ças pobres, e, quando as chamava para brin
tra;sC,1S1puxarseu carro- masnãopermittia que nelle en-

Que era n*^° & ""a dc llleu amo havia a de «"» colono.
bon/inho e c "nha t;imbemunl s" ''Iho. muito dócil cbonzinho. com quatro annos a
nv,'ma(Cspcra J" grande dia

apenas do
de Natal, as creanças coito-

sitvtvam 
?aPal!nhos nas portas, conf.>i me os pais lhes en-' 

0 rih 
a rcccberern unJ presente."no do visinho, que era, como ja disse, muitcobe-

diente. poz também seus tamanquinhos junto ao portal da
cabana.

Seus pais ao vcrem-n'os, não puderam conter as lagry-
mas, pensando na triste decepção, que teria quando, ao
amanhecer, não encontrasse presente algum.

Aquella tarde foi de muita alegria para o pequeno Pau-
assim se chamava elle, emquanto que sua mãi tinha o

coração òpprcsso poi uma dòr suprema, vendo se nos bra-
Ja miséria, sem poder darão idolatrado filho, tão mei-

go, a recompensa de sua bondade.
Anoiteceu e todas as casas sj fecharam.
Como de ei stumede-do a infância, na véspera de Na-

tal, fui assentar me no jardim para vér romper a madru-
a. Pouco depois-vi luzes em todas as casas e pessoas que.

sahtndo do interior, punham brinq íedos nos sapatinhos
fechando .novamente as por .

Prestei attenção para vér se o mesmo acontecia na
Paulo, mas lá continuavam vasios seus

velhos tamanquirrh
Pobrocreança —pensei— como seria bom seeu podesst

dar-lhe alguns brinquedos...
AiYlioia me esse pensament ., senti pcsad.i a cebeçf

e quando, olhando para o céu coberto de estrellas. paiicei
uma grande nuvem branca que, passando Jeanie da lua.,
emsombravaa terra. L" descia, descia sempre, e ;á estava
mais baixa do que uma pahneira .quando se illuminou
tanto, que seus raios me oífuscaram a vista.
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Vi então um menino, com a fronte aureolada, ir á porta

da cabana de Paulo c lá deixar um premente.
Apesar do temor que a principio se apoderou de mi-

nh"alma, corri á cama do filho de meu amo e trouxe-o
para que também recebesse uma dádiva.

A nuvem já começava a subir quando lá cheguei, e,
ajoelhando-me levantei meu joven amo nos braços, excla-
mando :

— Jesus, Jesus, este também é teu irmão !
E logo ouvi as palavras de Jesus'quando, em sua pere-

grinação na terra, animava os fieis apóstolos :— iSómente
o que fizer a vontade do pai é meu irmão.»

Meus netinhos, eu impressionei-me, pensando nos
desgostos do pobie Paulo, quando acordasse ; dormira e
sonhara toda aquella fantasia. Sim era uma fantasia ,• mas
guardem bem esse exemplo,meus netinhos—concluio a ve-
lha — pois talvez lhes seja mais proveitoso do que quantosbrinquedos receberam hoje. »

E. Lima
Nova Friburgo—1910

Nt

'y Wmmm gÊÊ &mri3Êmm* Wm\

mm ¦ ¦

Escola do S? Distrito. Crupo d>j ahnnnas feii lia ./-' festa de encerramento das aulas.

0 lenhador e a orpliã
Edüh, encantad.ira menina de 12 annos, andava Bolt-

•ariamente pdas estradas ásperas da iloresta, em uma
íoitc tristonha de inverno,

A orphã, extenuada pelo frio e pela fadiga das longas
iagens, que fizera em procura de um abrigo para a sua

ria, cahe pesadamente sobre a estrada lamacenta.
t"m tremor súbito crispa-lhe o corpinho da palidez do

narmore e cila, toda encolhida, procura resguardar-se dos
•igorer. do frio nas vestes despedaçadas.

Súbito, ouve um rumor surdo que se approxima. Quer
levantar-se, mas faltam-lhe as forças.

Ergue a custo a cabecinha, vè ao longe um vulto que
« move e sente o coração pulsar lhe com violência sob o
-eu peito.

Um tremor se apodera de seu ser e desfallece sobre
a estrada onde a chuva cahe com um estrepito monótono
j fúnebre,

O lenhador que se approximava da menina, voltava
io labor diário, e, tomando a nos braços, envolve a sua
cabecinha loura, no seu grosso manto.

Segue assim, com o fardo da desventura por entre ar-
voredos mirrados, de onde grossos pingos 

-d*agua vem
ahir sobre as suas cabeças,

Pedro — assim se chamava o lenhador — chegando á
-ua choça, deposita Kdith sobre um pequeno estrado de
nadeira e, com modo paternal, consegue chamar á
ida a errante menina das Horestas.

!)c um canto da palhoça parte um gemido surdo. O
cnhador precipita-se sobre um leito, onde sua lilhinha
j-adece. Emquanto Pedro procura soecorrer sua filha cn-
erma, Edith contempla o espectaculo, que se descnrolla

Jeantedc seus olhos espantados.
Sente que as lagrymas invadem a sua alma juvenil e

.im soluço débil resoa pilo aposento..
Ldith chora, compadecida pela sorte da filha d'aquellc

-uea salvara de uma morte horrível—a fome.
O lenhador toma o corpinho relido da filha nos seus

braços musculosos e uma torrente de lagrymas desusa
sobre o corpo da desventurada...

Passam-se os dias.
Quando o sol derrama sobre as florestas cascatas de

ouro, Ldith, em companhia do lenhador, segue para os
campos, onde os passarinhos entoam canções melodiosas.

O pobre Pedro, apoiado sobre um tronco de canalh >,
recorda-se dos dias felizes que passara durante a sua viJa.
Porém um consolo ainda lhe resta sobre o mundo. Edith
ainda vive para suavisar-lhe a ausência da filhinha

A' tarde, quando o o;caso se tinge de uma cór violacea,
voltam os dous companheiros para a choupana, onde
vivem felizes no seio das florestas silenciosas.

Erasmo Bertini

t ^—\^^L v mm \ ê I
i^^R^ \ Mm J

r bL -* ¦ fl mW m 1 ^iv l

N> 1

i/.v nossos tuniguinhos
Carlos, de sete anm .
e Armando, de I
lilhns.ii' Sr. Adria . ¦
Vai de Carvalh .
íommerciante n cs la
Capital.
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f A RAINHA ^^^__g^feA^ ^y 'j _j^:r-
DE UM DIA W ^pp^^^"^--^

CONTO DO DIA DE REIS / \Jf "*<?Sw^v^?^,

tfcsTO passou-se ha muito tempo, num 
"^^^Cp^^^^^^pSLM 

/l, / { fjjfrzM
o. p antigo castello construído á margem de um rio. ^Ny' ^/>^;Ç*£x^V'' /Í^MmÍ.,- A " senhor d'cssa magnífica vivenda ha\ ia jabás- meu com- ^SJN''"l^/:-írf^'"^\dlÊp**@F%\tante tempo que não ria, muito triste, por ha- ¦ panheiro, Jy^s4zílÉtâ'^<^s^'—ví^te^' '" 

¦"'!£)
ver perdido de uma só vez seus trez filhos,numa que ficou ^^jSsO-Ç^ii^ v*^"^^^* -ISe

ÍSTO passou-se ha muito tempo, num
[ antigo castello construído á margem de um rio.

M O senhor d'essa magnífica vivenda havia já bas-
5^<%5>itante tempo que não ria, muito triste, por ha-

ver perdido de uma só vez seus trez filhos, numa
guerra. D'estes só lhe restava uma lembrança — uma me-
nina, filha do filho mais velho.

Tal legado ainda mais acabrunhava o velho castellão.
Nessa epocha festejavam-se os «Reis» isto é, dividia-se

entre as pessoas da família e amigos um grande bolo onde
se occultava uma fava. Aquelle em cujo pedaço fosse en-
contrada a fava era rei considerado por um dia e podia esco-
lher quem quizesse para compartilhar de throno. Era senhor
absoluto durante todo o tempo do seu reinado.

Ora, apezar das suas tristezas, o castcllão consentiu quese festejasse lambem o dia dos «Reis» no castello, afim de
divertir sua neta, a pequenina Lúcia.

Mas só deu seu consentimento, depois da seguinte
recommendação :

Se a fava cair por sorte -a uma moça ou senhora,
previno a que não quero ser escolhido para rei; com esta
condição permitto que se divirtam e assistirei a festa. Quero
que todos brinquem muito e para isso não tomo partecom a minha tristeza; como sabem para mim não ha maisdiversões na terra I Us velhos são velhos e os moços folga-zoes; portanto tristezas para uns e alegia para outros.

A' noite sentaram-se todos á mesa; o castellão na ca-beceira, depois creanças, amigos e servidores.
O bolo foi carregado numa espécie de andor coberto

por uma toalha alvissima de linho e inteiramente bordadacom ramos e rosas do Natal.
Dividiram-no entre todos, reservando a parte do pobre.A fava cahiu por sorte a Lúcia que, com toda a mages-tade que lhe investia a ceremonia, deixou-se paramentar ecmgira fronte com uma bellissima coroa. Deante delia foicollocada outra coroa ainda mais linda.
Lúcia lançou os olhos pelas pessoas presentes eestava muito triste por não ter encontrado uma ao seuagrado para rei, quando bateram aporta.

._yirjham reclamar a parte do pobre. Ea pessoa que'Ssim fazia era um velho, andraiosamente vestido, tendoum gorro na cabeça.
li k ii ° 8r°rr0 appareciam mechas de cabcllo em desa-"ntio Ao pedir a sua parte o pobre tremia.I-ucia levantou-se c correu ate ellc com a coroa na mão,como era de costume.-Pobre como és, - disse ella -Jaço le rei: mandae ser.is servi do.

File pediu então com voz mais calma :Gentil rainha, peço-te um logar a tua direita e para

/w^Sá? \ ^L^.^\^M^

colujoi carregado com toda a solemnidade...

meu cor
p a n h e i
que ficou
da pai te de
fora do castello,
outro logar á tua
esquerda.

O castellão in-
dignado com a es-
colha feita por Lu-'
cia e com a audácia
do pobre,esclamou:—Olá,que pan-
sas então ?.. Achas
que ..

Mas. Lúcia lhe
disse :

Lembrc-sc
que neste instante
é um fâmulo d"esse
pobre.

Ella sorria; e é preciso accrescenlar que tinha o rir
mais bonito dentre os risos mais bonitos, que emoldu-
ravam de vez em quando o rosto de uma santa.

De seu barrete de seda azul, bordado de prata escapa-
vam-se duas compridas trancas, que pareciam feitas d'ouro;
suas faces roseas pareciam duas auroras; seus olhos, es-
trcllas e llòres, brilhavam numa suave luz azul.

O castellão, no emlanto adorava esta creança, não de-
vido á sua belleza, rara c soberana, mas porque parecia feita
de graça e de sorriso.

E só ella conseguia por vezes diverül-o.
Não ousou magoal-a e sentidissimo murmurou:Pois bem,pobre dehorítem e pobrede amanhã,sê rei

por hoje e mostra-nos, se tens bastante audácia para isso,
como se deve sustentar um sceptro I

O pobre levantou-se, sacudindo a cabeça; a barba co-
bria-lhe por completo o peito. Sua voz agora, cheia e vi-
brante, oecupava toda a sala quando dava uma ordem.

Vão buscar meu companheiro ; encontral-o-hão sen-
tado no primeiro degrau do castello.

Deram-se pressa em cumprir as ordens do novo rei, e
uma criada conduziu pela mão um segundo pobre, tam-
bem mal vestido, e coberto por uma capa em frangalhos.Esse typo parece que nunca lavou o rosto,—disse o
CcStellão zombando.

Mas, o primeiro pobre acudiu ;
Não, porque elle jurou não laval-o até que houvesse

beijado aquelles a quem ama na terra. Vamos pois jantarIPois não—atalhou a pequena rainha—E's rei,mandas,
não pedes.

Serviram-lhe o que restava, um quarto de javali.
O rei de um dia cortou um soberbo pedaço, depois

outro, outro ainda sem nelles tocar. ..
Então, o castellão não poude conter uma gargalha-da. Todos o acompanharam.

Pena è que não tenhamos um outro quarto Esse
pobre acharia logar para guardal-o ! Seu companheiro,
não faz senão regar seu primeiro pedaço.Tería jurado comer de tal fôrma?

ü primeiro pobre e*stendeu seu copo e exclamou :
Que todos aqui bebam quando o rei beba ! Hebe,

linda rainha de olhos azues, beba senhor Hugo; bebe tu
também, senhor dos oceanos.

Copos ao alto! E tu nobre avó de minha rainha, se
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quizeres alguma cousa é só pedir, pobre como sou, tenho
algum poder !...

Mas o velho casteüão passou a mão sobre a fronte
como para afastar um mau pensamento.—Gala-te —disse-lhe — rei de mentira I

e nume Hugo que das a teu companheiro é um
nome de nobreza. <>nJe o obtiveste > Não é dado a qual-
quer mendigo usal-o!

Ah 1 meu filho mais velho assim se chamava, e ha dez
que morreu. Rei coroado de papel c ouro falso,

acabou-se a festa.
Irão encher teu sacco para que possas saciar a fome

que é grande... Tenho piedade de ti e não levo a mal
tuas brincadeiras.

Se eu tivesse que pedir alguma cousa, seria tornar a
ver meu tilho Hugo que ninguém me pode trazer. O impe-
rador, elle próprio, com todo o seu
poder não conseguiria... resuscital-o,
1' ir tanto não me perguntes se quero ai-
guma cousa.

O pobre poz-se de pé altivamente,
collocou a mão sobre a cabeça de seu
companheiro, e disse :

— Hugo levanta-te, permitto ag
que falle-. Homem aqui está teu tilho;
se dez annos de captiveiro não o des-
figuraram completamente reconhece-o.

O companheiro do pobre, tirando
a capa, ajoelhou-se, aos pés de seu pai.
Este, semi-Iouco de alegria, reconhe-
cia-o entre lagrymas. como uma mulher
humilde e fraca ante taes com moções.

Depois o filho.desprendendo-sc dos
braços do pai que o enlaçava dirigiu -e
ao pobre dizendo:

<<"¦*; -:- -

Hugo tomara a filha nos braços, bem como sua mulher
e apertara-as contra o coração.

O imperador depositou sobre a fronte da menina, um
terno beijo,

— Pequena rainha—disse elle, serei teu pobre c o rei
de tua escolha. Dentro de oito annos se eu ainda viver,
leva-me a fava, que ficou em meu copo e a coroa, que me
destes. Ordeno. Parto deixando todos felizes e prohibo
que me sigam.

Detendo com um gesto aquelles que lhe queriam agra-
decer, deixou a sala, desceu a grande escada c tocou uma
campainha de prata que trazia escondida no cinto.

Então, ouviu-se uma cavalgada, e viu-se pelas jancllas
do castello os homens d'armas,quc vinham buscar o impe-
rador Othon.

Oito annos mais tarde, a filha do conde Hugo levou a

J f ^^^Bfcjh^l^^^^^^^^ —^^^^B*. B E^^^MHV Ja*l "*'y£^k^

Oito .vim,* depois kucia levou-lhe a fava c a coroa

fava e a coroa; o imperador em troco d*esses objectosdeu-
lhe um sacco com ouro para o seu dote c cm troca da

rôa, outra de conde,dando-lhc um lindo rapaz para esposo.
Até o fim de sua vida teve muita honra cm ser >en pobre

e receber a esmola de sua amizade. <*.hamava a a pequena
rainha e fez guardar.a fava em seu thesouro, ao lado das
pérolas ratas.

Tinha garbo em dizer:
— Aquelles que me fizeram imperador escolheram-me

em meu poder. Mas, aquelles que me fizeram rei, esco-
lheram-me na pobreza, eis porque os prefiro.

? ?????«??*?*?«???*?? ??*????????????*

//:¦- ¦ n.i guerra ficara captiro ii ran~
te dez annos...

Meu pai, esse pobre que ahi \és c;tl habitu.
cor

1" chamado em toJa a parte o Grande... Sim, é o iin-
pc:..d ir Oth nnç Foi elle quem me resgatou
captíveiro c aqui me troux».

Todos os que ahi se encontravam, confusos e mudos."
-.ervavam-se de pi que b imperador Othon o

Je, inspirava respeito pela sua valentia e saber.
ellão estendeu a mão ao imperador, que

não andrajos. e di
Imperador, minha .ida te pertence, bem como a de

todos os meus e como a de meu filho, que acabas de trazer,
Agora posso morrer; tenho alguém, que me íueceda..

3 fí

\zilda e Sebeutt

nossos tntei

suites leitores, rc-

si.lentes n.7 cidade

dl Pòrlo, Porlv-

sal

a.«
'¦:.»--^^¦^fc^S

r **^£~*ZÍ I
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Alexandria guiara, ha
ile o Ha,pela fumaça que te desprendia de teu fonaiá noite, petd brilho que,no dizer de muitos, eraliiiguiteleqmp o das estreitas.

' EL' pai-começa ellc —um abastido constroctor de na-
: vios, que suas occupiçõe;- não haviam feito de<-

_3V cuidar do culto das Beijai Artes, enviou-me, aindamuito joven, a casa de um amigo, que morava cm Athenas.I ssa cidade, como sabem, è a antiga capital da Atticae a cidade principal da antiga Grécia. E? composta de duaspartes : 1 Acropole ou cidade alta e baixa; %• Os trezportos Pira,, Munrh;;. Phanra, reunidos á .idade pelosmuros cowpndoi construídos no reinado de Pericles, quereformou a cidade de 460 a l-.i ani. C. Mais tarde Xerxesdeitou-lhe fogo no aarti> 1480.
Devia a sua superioridade entre as outras cidades pelo-cido numero de edifícios c monumentos públicos, bemcomo por seus philosoph.-s, escriptorc . e artistassua historia foi gloriosa nos tempos d?3 guerras mé-das depo.sdasquacs-e tornou uma potência marítima de

hAp v°rdem CT lhemistodes, Arstidcs Oimon e Pc-™^rA,ferra do Peleponeso diminuiu um pouco seu
d?Mni™.a0, 

Cm Pr°VeÍl° Jc SFana- mas *e* »»•*¦ Fcr-der laivos da sua supremacia artistico-liltera- iaLm século mais tarde foi com Demosthenes o ultimocampeão da liberdade hellcnica.comra a Macedoniav Devido a seu pape! saliente no mundo antigo foi-lheo o nome de athenas, empregado para designar todas¦dades onde floresciam as lcttras, as artes e o espirito.
n,-^0mCJC.ei e,n^s- freqüentar as aulas das maiores su-
K,h C 1Cmp°- a-ol11Panhando as liçr.es dos phi-
SS;-maSCq,ÜC mais mc Prendia a atlencão era a Ilis-«onaecdeoyrarhia.

dira1^,?.?1!8 Pri,meiros annos, passados á beira-mar. guar-aara eu certo inclinação pata as grandes viagens
^a 

inclinaçãotornou-w em Athenas imperiosa. V, 1-
fv™cusae consegui então a permissão de meu Pai

5»..J 
Xlsllaras maravilhas do n.undo.que haviarc, servidode.ahsumpto para Unus e tantas lendas lindíssimas.

rin.tr. HrT° tCmpo ia lcr luffar a Cxkvhi Olympiao* (Pe-"ecuri^ )U? mediava entro duas celebrais con-«nasdosjogosplympicos). Embarquei me para Ilali-M8e. Meus pais c aml npanharam-mc até o

,i"Ja>m™KS-SUCC?,Jcram as noites.o mar era calmo e, ,por
ls dê Hh,'j^0l0annunciou 9UC "fiamos entrado nas

queaua\Ia.«quel0d0tOSnavios ^ue For alli passam têm
a>sim foi i P'jr as Pernas d" ^elvbre colosso. E

Minh c.semfcaiViim"S.
' ia deQ frimeira illu^o suecumbiu ante. a realidade. A

nada durante C,0XCCu;aJa por Cnan--S de L^dos ctermi-
do porto s.,hr 

a ' Xx'\ 0,>'rnP,ada,elevava-se na extremidade
tege. "reoqual estende a mão. que abençoa c pro-

mal suasm°.n^rava favcravelmente;nosso navio termirmanobras, a h ,ra ia se adeantando fios encantos

AS SETE MARAVILHAS DO MUNDO
As maravilhas do mundo!... Essas palavras evocam como em um

senho todo o esplendor das cidades mortas. Quem desconhecerá, pelo menos
de nome. essas sete provas do apogeu de grandeza a que attingiram as
civilisacões antigas ? Um illustre archeologo Mareei Dieulafoy, vai dar-

nos numa esplendida viagem a explicação nitida e con-
cisa d esse sonho. Guiará nossos leitores para os sete-
pontos sublimes do mundo antigo, tão fiel e mayniüca-
mente reconstituidos pelo pintor Lupka.

da ilha que Ilelios (o sol) reservara para os filhos', que lhehav.a dado Rhodes, lilha de Ilelias e de Poseidonlive apenas tempo para admirar a base de bronze or-nada com inscnpções e caracteres estranhos, consagrados
por Cadmus,a .Minerva Lindiana e voltei ao mar A traves-sia foi curta; em breve Halicarnassc appareceu-nos

Dominando o porto, lá se encontrava a cidade situadano meio costado de umacollina.
A massa do navio lhe destacava seu bello perfil sobreo fundo azul da montanha.
Mausolo, rei de Caria, que,segundo o costume egypcio,esposara sua irmã Arthemisia havia fallecido no ^4'anno dóseu reinado e o ultimo da evi olympiada.
Arthemisia chamou Philias e Sátiros e confiou-lhes aexecução do túmulo do monarcha. Mas, quando cila sue-cumbiu, victima pelos soiírimcntos causados poj aquella

perda irreparável, os trabalhos do túmulo do esposo foram
interrompidos. Em breve continuados pelo irmão e pelairmã da rainha Hydrides, herdeira e interprete do piedososentimento, terminaram dentro de dousannos

O pharol de Alexandria —
Immento e massiço, /<'/.<'ü <¦,,¦
tomo do corpo ",nu escada e
ítala -,,i espiral, a pharol </••

vinte o cinco séculos. <> navegante.

gr

o Colosso de IiIiik'•¦• -.1 /.-.'
,-((.///• „,,-ili, ldl')lO <[i'r ,it

.1 '«•//.. » está
uit de

,1 :ulinli,.
'.'¦'''.' 

"'
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Acima de uma esplanada reotangular, á qual condu-

zem numerosos deg.áus, erige-se altivamente o edifício,
lille jora o pedestal de um templo grandioso,, periptero
(rodeado de columnas) de 30 columnas, que coroam os '-ii
degraus de uma pyramide truncada. i

Um alto friso esculpido por Seopas, Bryaxiáf Timotheo
e Leochares, cerca as quatro faces da tumbat Entre as co-
lumnas intercalam-se heroes c leites.

Por fim uma quadriga (caro de quatro sodas e pu-
xado por quatro ca /allos) conduafido as estatui? colossaes
de Mausoleo e Arthemisia, dominando este amontoado de
pyramydes e templos, comparáveis a obra do» Titans.

As cinzas do soberano, ou pelo menos as que restam,
repousam numa câmara aberta sob o templo.

Que contraste entre as duas Arthcmisias, que reinaram
em Halic-arnasso!

A virtuosa esposa de Mausolo não poude apagar a
lembrança da heroina que, armada e vestida como um ho-
plila (soldado f/rego) tomou parte na batalha de Salamina,
ao lado de Xer.xes, e ahi commandou os Inremas (galeras
antig-as com trez ordens de remos) da Pentapola dorica.

Perseguido por um navio grego, já no fim do combate,
c ameaçada por um outro da frota persa, que lhe impedia o
caminho, atirou-se sobre este ultimo, partindo-o ao meio.
Sua presença de espirito trouxe-lhe dupla vantagpem. A
equiparem ^repa, vendo tal feito, deu-se pressa em virar
de bordo para dar cerco a outros inimigos, emquanto Xer-
xes, efrualmente enganado pela audácia de Arthemisia cc-
lebrava as virtudes guerreiras de sua alliada, exclamando:

Hoje, meus homens tornaram-se mulheres c minhas mu-
lheres, homens».

De llalicarnasse a Kpheso é uma distancia equivalente
á de Syracusa ao estreito de Siatia. Foi vencida cm dous
dias e duas noites.

Apenas checados aJeantei-me pelas ruas estreitas da
cidade e, graças aos esclarecimentos,que-me forneciam os
viandantes, achei-me dentro em pouco dcante do templo
de Diana. Fiquei maravilhado.' <>s mármores, os bron-
zes, os duros, as pinturas, a polychromia intenda do tcmpl i
e dos pórticos e as estatuas, attrahem a attenção, deslum-
brando.

<.>ue sentimento me deveria possuir ante o primeiro
edifício começado, durante a XI olympiada por Chersi-
phron, Uhaecus, c Thcodoro de Samos, o mesmo artista
que preparou o annel de Polycratol

.Maldito para sempre o criminoso, que lhe incendiou o
templo, na mesma noite em que nascia Alexandre I

—Estrangeiro, estás attonito—disse-me um habitante
de Epheso, testemunha do meu espanto—F' esta a primeira
vez que vens ver Epheso, pois não conheces o templo de
Artehmisia t Que interesse aqui te conduz ?

jfe—r V^, &^

Wawmltu —Esse ¦ teste «'«o ".
r eler,w, foi uma tlá* obra* »*.ih puras • '<< arle ¦

,u- „ibas

—Viajo para satisfazer a minha cur
grandes capitães e as maravilhas que contém. De Epheso
conto ira Uabylonia.

—Neste caso acompanha-mc. Levo commigo grande
quantidade de tapetes, de tecidos e estofos pintados, com
agulhas por nossos bordadores admiráveis: partominha caravana. Seryir-ie-hei de guia c de interprete atra»
vez dos immensos paizes, que nos separam da Babylonia.

iiSfe» * \ J

'li,1(1 —.li
«,<,.<,v. ainda te coh

as tuaratilhat ¦'¦¦ mund ¦ Irei purq
,,),¦/„¦¦ /iletulor. A'simplicMlade iutm rmeu sal\

dos <ji<jai>let, yuaril traõt
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Asa^ostÉV.

0$ javttin» tugpenió* da Babylonia—Aqui ainda a towi«ftf0
te 1'ih/ii,m. Xão foi Sentirami$ quem mandou construir esta mon-
tanha de arvore» t flore* que te vi emergir, do Euphratet. foram
feita* por Xahon, Kordour e Outsor,

J7 Sr^aV' ^J^h~l' JaÍSBa5P™^»',**^l HsfaaSf

¦E^at. wá "^ ^m • ** ¦" '".^atimB

E, se depois de ter admirado os esplendores gigantescos
da capital de Nabuchodunosor, junto aos quaes as maravi-
lhas da Grécia são nadinhas, se quizeres acompanhar-me
à Pérsia, verás Suse, Sasagarde, Echatane. E, sem deixar a
terra, ascenderás ao céu.

O offerecimeato era dos mais convidativos. Quantas
vezes tive occasião de o constatar 1

De Sardcs a Babylonia contam-se noventa etapas.
Depois de muitos dias de caminho chegamos a Cunaxa,

campo de batalha para sempre celebre onde os gregos de
Marca e de Proxene venceram os numerosos exércitos de
Artaxerxes.

Por fim, uma manhã ao romper d'alva,Babylonia appa
reccu no extremo do horizonte.

Soba protecção das muralhas, estendem-se as palmei-
ras, campos de joio e de trigo e depois casas arruinadas.
Ainda ruinas, sempre ruínas. Um dia inteiro não foi bas-
tante para atravessar essa primeira zona. A's ruinas succe-
deram os jatdins: outra etapa levou-nos aos quarteirões
habitados. As casas, primeiramente rarissimas, elevam-sj,
encostam-se mais numerosas. Estamos na cidade. Prece-
dido por meu yuia benevolente, transponho a porta aboba-
dada de uma alta muralha e o Euphrates, como um braço
de mar, apparece-me á sahida.

Cortamol-o em um barco redondo, semelhante a um
grande cesto coberto de couro betumado, que se adeanta
gyrando emquanto que os animaes contornam as águas
para alcançar a ponte—feita com barcos. No\o anteparo,
nova porta, duas horas de caminho atravez de um quartei-
rão pouco povoado.

Pousei num hotel e fui tão feliz que alguns dos crea-
dos faltavam o grego.

Tudoahi era monstruoso. As muralhas protectoras,
que durante tanto tempo perdera de vista, uma extensão
oc terra sem limites, o rio apertado entre paredes fortiii-
cadas, esses palácios do porto dos Titans; essas altas mu-
ralhas cobertas de faianças onde, sobre um fundo azul es-
curo, destacavam-se mastros em branco eamare'lo, o tem-
pio de Zeus-Belus, esses zigourals ou pyramides còm an-
dares ultimo vestígio dos refúgios imaginados, tudo isto
era admirável !

Uma d'essas pyramides, cujos degraus guamecidos de
terra possuíam outYora arvores, constitue os jardins sus-
pensos.

Na Grécia disseram-mc que tinham sido construídas
por Semiramis. Outro erro. Foram construídas pelo rei Na-
buchodonosor, para satisfazer a uma princeza meda coin
quem casara e que, morrendo, hypocondrica ante as pia-

I

Te
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Ofrnu gigantesca* /.•¦¦¦ ins suspensos

nicies babylonicas, desejara ter sob as vistas uma imagem
das montanhas de sua pátria.

No decorrer Ja longa corr.: >m meu guia ; f r
intermédio de^te com os padres da Uabylonia, tive por fim
a solução do mysierio, que ha.tanto tempo me atormentava
o espirito.

Porque as sete maravilhas do mundo, porque os sete
planetas, os sete dia- da semana e os sete sábios da Gre-
ciar Porque est; equilíbrio maravilhoso de proporç
que me havia encantado no Mausoléu e que se trahia aqui
em todos os monumentos >

i k padres explicaram-me que o algari-mo sete ê o.vin-
culo entre os grandes ivstemas numéricos, sexagenal c
decimal, a chave mystenota e divina dos números, a har-
monia suprema d.a Universo, a cadência do rythmo supre-
mo, o algarismo do céu revelado aos homens, por isso que
o Deus dos hebreus fez o mundo em seis dias c descansou
no tetimo. São as lendas que contam.

A v lia foi tão penosa quanto a viagem de Saraes a
Ilabvionia.

decendo as rccommci.J jun-
teime a uma caravana que se dirigia para Tyro.Dc Tyro fui
a Pcluse: de Pelusc a Heliopolis. Atravessei o Nilo: che-

Como erai)i ><uiiirfo

guei por fim a .Vcmphis. Uma civillsaçao análoga á da
Chaldea, mas solida e vigi n ^a.

A terra c a pe da^ão substituídas pelo granito,
o gás e os duros calcareos. As.pyramides parecem zigutt-
rals ampliados.

o que"os chaldeus e osegypcios procuraram egual-
mei. rma de .estabilidade.cena.

Eram numerosos os interpretes, que me divertiam com
historias e contos. Sabiam o numero exacto das pedras
que entraram cm cada pyramide. conheciam o nu-
mero de obreiros emp s ; nãos. dia; e horas, quí
haviam trabalhado e quanto haviam recebido como salário
(geralmente alimentos).

Diziam que Oheops, um dos reis enterrados sob esses
monumentos, tinha arruinado o Egypto para poder con-
struir sua pyramide.

Não me demorei em Mernphis. As á ces harmonia-
suecedendo ás aspirações gutturaes dos chaldeus acaricia-
vam-me os ouvidos," a brisa do norte trazia-me etTluvios da
Ilellade, pois, com excepção dos templos reservados ao
culto dos deuses epypcios. as construcç 

".s de Alexandria
sào do estylo grego. O povo também cm sua maioria é

Foi essa a bellissima narração feita por Piculafoy, tes-
temunha dos progresso- do mundo antigo, c desses monu-
mentos, que passaram, alguns, por fábulas, como se nun-
ca tivessem existido.

O illustrearcheologo trouxe dessa esplendida c scienti-
fica viagem, grande numero de phofgraphias para provar
a existência real dessas mara\ ilhas e. ao mesmo tempo, a
explic«cío da sua origem, em grande parte legendária.

aj^w»» w mws^B a- ¦¦¦¦¦VIM hp ~Wfl mêêl

rcsiJent i gica
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A àKVORE DE XATAL
—Foi-se o verão—disseram as arvores—é tempo de ivs

vestirmos com i u:;as roupas mais festivas.-Vcsiir-u,c-hci de vermelho—acudiu o Hurdo—é a cór
do poente e fica-mc muito bim.Por mim, escolJio a purpurina—atalhou o Freixo —
r- ¦¦¦^^^mmmm <-' a cot preferida pelos reis.

E você? — perguntaram
A beto.

Não tenho outra vesti-
menta— respondeu elle triste.

conservarei meus andrajo.s
les.
~ Ah! ah ! ah: sorriram as

ras arvores, balouçando as
inclinando as frondes

s ¦ tens um vestuário"- Qoe
miséria.

Más o velho Pinheiro, que
j-tava, sacudiu os negros ga-

lhos, e disse:
— Caluda, caluda, eu

bem sei porque.
Assim as arvores te-

maram seus vestuários fes-
tivos—ouro, vermelho e
purpurina — e cada uma

sentia-se mais bella que
as outras, somente o pe-' queno Abeto e o velho

,.,r,im como estavam antes.
1 ouço depois vciu o frio e um vento glacial atravessoua floresta ; as arvores estremeceram e apertaram as vestes

de encontro ao corpo.
O frio tornou-se mais intenso e o vento sibilava. Em

cre.e as folhas do Iiardo, das P.etulas e o purpurino Freixoforam -.rrancadas, deixandu-os em completa nudez. O vento
caia vez mais forte, passou entie os galhos despidos e as
arvores tremeram...

E no emtantari Abeto conservava-se sempre verde.
Mais tarde, LJ fada dos tlorestas, conduzindo sua pa-:elha de rennas, estallando o chicote e fazendo ouvir o

ulintar das campainhas, passou por entre as arvores.
Parou e admirou-as com seus olhos brilhantes.—Oh! oh!—ex:lamou llardose aslletulas por-
^ue estão assim tão tristes'- Seri possível que não tenham umxestuário para abrigarem se > E' assim que me recebem?

Nesse instante avistou o pequeno Abet« e um sorriso'iluminou lhe o rosto.—São estas as minhas arvores—disse a fada.—Queres"•ir commigo, pequeno Abeto, serás a arvore das creançase farás fçli/. muitos corações ?—- Sim -—respondeu d Abeto alegremente.
^ac*a levou-o comsigo. ('.negando nos seus domi-

iE vcsuu_ode ouro e prata e collocando em cada um dos
tralhos uma cstrella, fel-o a Arvore de Xatal.'- o velho Pinheiro ainda fali ou :Eu bem dizia... '

Pinhcir

O ASNO PRETENCXOSO
E-a uma vez um asno, que pastava num campiavia lagoa nem ribeiros. Desfarte nunca pudera ver

n c julgou- ir e mais possante e aa sua
creatura mais bella do mundo. 

"
mdiaapparecen no campouanimal rvJi^z-v a~ w. *nal polido, de b as" asn... maneiras

m leão c.como fosse um
parou para cumprimentar

hèinV 
l!°m diil ami8'0-dis^ elle—que belio dia faz h

'emõõ P' v5rJaj!:~r-' -:.•>- Nunca penso no*m que faZ, tenho outras cousaa em que me oecupar.
_. ^-verJaJc ¦' —pergunl . e pensas em que?de sua conta—respondeu atrevidamente o

'-' 'urro831^0 a'' eJronlar ° rei dos animaes soltou um

—Qu"if°n.stiPado? -Perguntou o leão.
Joqued«?r"°11 '•"' asn°—-N>"o foi um espir-TV*? rr.) e sim um

s h 
-r-endi.

á$0 foi um p6"1- -r-,i amigo—disse o leão,
zeres rugir de^"' e guando muito um zurro. Se qui-

— Ora ori vontade te ensinatei. Esíás enganado.• a. senhor leãu! — acudiu o asno,—e agora ?

C

*^Kr\mW^mmm\
JHssf IsbbbbbbI IbEss.* ' sssH

âssRlIsM 1 I [ ¦ 1

B9BBBBBBBB V VsBBBBrT
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Alzira Mmi,,i,i,, Cardoso,
àe i' a unos ¦¦

•dora dos dons con ¦¦
tii> tDiavolos», iin

Campo da Aeclamação,
,: sta Capital

tora "'••'/ Tic i Hr,,".
de li armai de edade, filha• In s,\ José franeteco

¦ ciante Conáeitu-
.¦a Maranhão

--«tf

E para mostrar o seu valimento, soltou um zurro ainda
mais forte.

Como chama o senhor a isso?
Um zurro—respondeu fleugmaticamenle o leão—e

muito mal dado. E demais não poderias fazer outra cousa,
pois vê-se pelas orelhas que és um asno.

Que dizes ?—gritou o isno—minhas orelhas são as
mais bonitas que existem no mundo; todos assim o dizem.
E sabe de uma cousa, eu rugi e não zurrei. E para mostrar
a sua inpaciencia, moveu com as compridas orelhas.

Olhou o leão com aspecto ater ador, mas o rei dos
animaes sorriu.

Você pode fazer o mal >r dos ruidos desafinados,
mas nunca chegaras a rugir -disse o l*ão — Se queres ver o
queé um rugido, poderei mostrar-t'o.

(i rei dos animaes poz-se em posição, sacudiu a juba
e abrindo a bocarra, soltou um rugido estridente que se
perdeu pelo campo.

Ouvindo isto, o asno deitou a correr desesperada-
mente, emquantoo leão. rindo-se a mais não poder, dizia :

E' uma lição para todos aquelles que pretendem
ser o que na realidade não são. Foge. pretencioso.

A

inho 9 Jagunço passeando de bicyclclle
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t Bom café TE
chocolate

e bombons
so
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Cuidado
com as

imitações rf

Lm «r *
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Carlos Pinto, amigo
ii''(> Tico-Tico>, de <i anno*

de edade
r resiâtule ml Itnliia

>^v;

O iii te I li g '¦ n i e Arnaldo
yiorgado da Hora,

,v io ,•¦. Ahtmno da
.', escola do /¦

dittriclo : conquistou
durante o anno

todos os bancos de honra e
foi em exame,

final. !'/¦- roçado com dis-
tiiiivòe louvor

Deseja V. Exa. ter a sua CUTIS BRANCA e AVELLUDADA?
Não aspira também V. Exa. a ser BELLA e ATTRAHENTE ?

POIS FAÇA USO DIARIAMENTE DA AFAIWADA~ ÁGUA DA BELLEZA E _ 
¦

ou

Â Pérola de Barcelona
que o seu ROSTO, mãos e
eólios tomarão finos eavel-
lud. maravi-
lhosa Aflruo «Isi Boi-
lt-y.si ou a Pérola de I3ar-
cclnna faz desapparecer
iodas as MANCHAS, SAR-
DAS.PANNOS.ESPINHAS

e CRAVOS.
A AQUA DA BELUEZA

não queima e nem irrita a
pclle como acontece com
i te preparados similares.

I odas as senhoras e se-
nhoritas elegantes devem
ter cm sua um
fraacodo água da bel-
leza ou a PÉROLA DE
ÜARCÈLONA.

Água da flelleza
oi

A PÉROLA DE
BARCELONA

E' a única privilegiada
por SuasMagestadesKeacs

k^

tia Ilespanha, em cujo
r;u/. e extraordinariamen-
te conhecida e usada, bem
como nas Republicas do
Prata; é p>r isso que as
hespanholas e argentinas
téem uma pelle admirável-
mente encantadora.

A' venda em todas
as perfumnrins, phar-
macias e drogarias e
naa seguintes casas:

i Clrto, rua Ouvt.l-i. Ifl :,
Wcnkla Central,

l:il; Ahel .V (". , Ourití
Hcrmannv C.onçalves

ftil r Avenld» Central, It
:« O.ande, Urufu»r»n», B8;

lume- Sobrinho* '"... Hoapl I .11
(Àiclho natim .V <'¦¦¦ Ouriveatic II.

uut perfumaria Nunes, roa
do lheaiio. 2%; I. 11 K
de Setembro, 1011: Perfumaria
ra'. Praça TlraJeniei. 1H; e 11
na Pacheco, rua doa Andra.l.i
Perfumai Ia Campos, rua do lhta
iro.'.'. K' Ninim, lr»T«M 8, I ian

ís c Perfumaria Bnji anca.
I de Maio. 18*. I ' . B. Paulo,
-1101 * '"¦•

Agente geral e represen-
tante >I. L ES 1 T K
SAMPAIO-Rua São
Bento, 13. Rio de Janeiro.
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O SACCO DO SOLDADO
21

0 moribundo % iltov. do feito acompaithtuio pela mulher e ajoelhou
Em temposque já se foram, vivia um velho soldado,Kafastac, ha pouco chegado da guerra por uma licença es-

pecial. *
Não é de crer que nessa occasião fosse o rei muitorico, pois o bravo Rafastac, recebera como munição nadamais que um pão e seis vinténs.
Tendo collocado o pão em seu sacco e os vinténs nobolso.o veterano dirigiu-se para oseu torrão natal.Não havia ainda feito meia légua no paiz, quandoencontrou um mendigo cego, que lhe pediu uma esmola.—Ainda um mais caipora do que eu—disse Rafastac.E como linha um bom coração, dividiu com o mendigoO pao e os seus vinténs.
Pouco depois encontrou-se com outro pobre, cegoc mo o primeiro, o que além de tudo era capenga. Rafastaclenao do do infeliz, deu-lhe a outra metade do pão e dosvinténs que lhe restavam.

• Caminhou ainda meia légua e viu na estrada umterceiro mendigo, que cego e capenga, era.para maior des-
graça ainda, maneia. Como tivesse ainda uma codea de
pao e os vinténs restantes disse : Nada mais tenho
que um pedacinho de pão edous vinténs para beber qual-*quer cousa. Entremos depressa num botequim, sem o que••pparece outro pobre e correrei o grande risco de ficar anenhum».

Que 
*>0Z " sacco por terra e Jer°is de haver jantado mais do

rninh1 princiFe' ai-'ce:lJeu um cigarro e continuou seu ca-

te ii >s pés ''" bemfeitor...

como eu um meio para ench;l-0?

aPPro\° havia andado ainda um quarto d'hora quando viu
liceneiad "d80 um veIn0 solJado'1ue como elle parecia

..• ' Esse indivíduo estava um pouco com os trez
.4

liffn *"K l"l""ULIU t»i€i>«i um pouco com
_j>°s, os quacs Rafastac havia dado esmola:

0'amarada—disse elle, morro de fome e sedei
meu sa ' vies,e 'arde—respondeu Rafastac. A estaacco está vasio e meu bolso não menos...

hora

—E procuras—Certamente.
Queres que procuremos juntos ?

—De muito bom grado. Como te chamas?
—Pedro. B \occ ?

Kafastac 1 Está combinado.
—Conheço um pouco de medicina e isso ha de nos

servir para qualquer cousa. Partamos.
—Espera um pouco—disse Kafastac—que não tinha lá

grande pressa em chegar aonde ia, c ambos pu/eram-se
a caminho, a pé.

Chegando a uma floresta passaram diante de uma ca-
sinhola d'ondc partiam gritos e gemidos. Entraram e viram
uma mulher que arrancava os cabcllos, desesperada, junto
ao leito do marido doente, quasiá morte.

—Não chores assim bôa mulher—disse Pedro—Vou curar
teu marido. Procurou nos bolsos e retirou um pequeno
poteque continha um unguento e com elle friecionoua parte
dorida do moribundo, que pouco depois saltava do leito e
acompanhado pela mulher ajoelhava-se aos pés do bem-
feitor.

—Como agradecer-lhe eque poderemos dar como rc-
compensa '.'

—Nada — respondeu Pedro. Vocês nada têm, meus
amigos.

Esta resposta perturbou a Kafastac, que tinha um cora-
ção de ouro; mas quando sentia fome não trabalhava de
graça nem para o rei da Prússia.

—Aqui tens uma recompensa—disse Rafastac tomando
uma lebre que lá se achava e collocando-a em seu sacco.

Feito isto, partiram.

Atravessando a floresta, viram n'uma clareira um
fogo acceso e abandonado talvez por algum caçador.

— Se assássemos a lebre, que dizes?—perguntou Ra-
fastac.
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Todos os ani-

Seja, respondeu Pedro. Prepara o jantar, emquanto
isso eu vou ver se durmo um pouco sob aquella arvore.
Não te esqueças no emtanto de me guardar o coração do
bicho; ser-me-ha bastante.

O companheiro tendo partido, Rafastac tirou a pelleda
lebre, os intestinos, ateou o fogo e começou a assar a caça.
Emquanto a virava, dizia de si para si :

Porque diabo me recommendou elle guardar o
¦ coração >

1'ma vez a lebre assada, cortou-a e, procurando o co-
ração, polo de parte. Comeu primeiro uma perna, depois

'outra, em seguida o lombo, depois do que olhou para o
coração com certa vontade de o comer também.

F.'preciso que seja um bello pedaço —dizia elle.
Talvez, quem sabe, haja alguma virtude ligada a elle >

Tomou-o e, collocando o na lingua, achou-o tão bom
aue não poude resistir e, depois de o provar, comeu-o. Foi
dutna só vez.

Pedro voltou quando Rafastac acabava de comer o
coração.

Stá bom, hein? E o coração onde está >
Ah! o coração, procurei -o ; mas, tu diverlias-te á

minha custa, pois sabes perfeitamente que a lebre não tem
coração,

Como! as lebres não tem coração'
mães tem um; e tão sabido!

Ora, ora, então não te lembras que
quando se quer chamar um homem de
polirão diz-se lhe que tem um coração de
iebre ? Sabes perfeitamente que cila não
<o tem.

Rafestac guardou no sacco os restos
do jantar e depois de accenderem seus
cochimbos, puzeram-se a caminho.

Em meio de um pântano Rafastac
parou surpreso. No mesmo logar onde
pouco antes corria um riacho era agora
uni rio caudaloso, impedindo-lhe o ca-
minho.

Passa primeiro -disse Pedro.
Não, passa tu adiante—respondeu

o outro.
E pensava com seus botões: Se não

tiver fundo deixo-me ficar deste lado.
Pedro entrou na corrente e atravessou.

Vendo que elle tivera água só até os joc-
lhos, Rafastac poz o pé, mas a água subiu
immcdiaiamente até seus hombros.

¦ — Soccorro ! — gritou elle.
Confessa —disse Pedro—que foslc

tu que comeste o cora;ão da lebre.
Rafastac, envergonhado com a menti-

ra, não qui/. confessar.
Não, não o comi— respondeu.

Mas não se ouviu a ultima palavra
.devido á grande quantidade de água que
lhe entrou na bocea nessa oceasião. As
águas então desceram c o soldado atra-

uo rio muito amedrontado.

disse três vezes: In not/tint Patris, et Filii, et Spirilus
Sancli. Surge I...

Xa terceira vez o morto levantou-se fresco c rosado
como se nada lhe tivesse acontecido. O pai não cabia em
si de contente.

Dize tu mesmo o que queres como recompe
te elle a Pedro—tudo o que quizeres dar-le-hei, mesmo

que seja a metade de minha fortuna.
Peço apenas de/ tostões—respondeu Pedro.
Dez tostões para resuscitar um morto! Estas louco?

exclamou Rafastac—Toma o que te offerecém, trez vezes
idiota!

< • rico senhor insistiu muito, mas Pedro só acceitou ">
que havia pedido. Vendo a ninharia exigida, a família di-
rigiuse a Rafastac e encheu-lhe o sacco de dinheiro.

Sahindo de lã dirigiram-se para o norte. Pouco der- is
eiicrntraram-se numa floresta. Pedro dizendo-se cança
sentou-se no solo e disse a Rafastac :

Vamos dividir esse dinheiro.
Ah! ali ! agora queres? Dividamol-o.

Pedro esvasiou o sacco, contou as moedas e dividi
em trez montes.

1 
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Continuaram a caminhar e pouco
adiante souberam que o filho de um rico senhor do logar
estava em perigo de vida. Logo que Ia chegaram disseram-

•lhe que o rapaz fallecera.
—Oi a .'—disse Pedro—sei mais alguma cousa que curar

doentes, tenho no bolso com que resuscitar mortos.
Resuscitas mOrtOS I i; s algum feiticeiro >
Quem sabe?

Oh I então estamos com a fortuna feita!—exclamou
kafastac pulando de contente; o nosso sacco ficara cheio
de moedas de ouro.

9ó pensas em encher o sacco—disse Pedro — l"ntão
julgas que não seria mais justo pensar um pouco na sa
dos outros"-

Uom, bom, temos tempo para pensar nisso. Antes
de se OCCUpar coma morte é preciso tratar da vida. Sc

Io sacco ficar cheio, nã i será muito custoso chegar até o
Paraizo.. .

mi dizendo, chegaram A casa onde morrera o rapaz.
Pedro propoz resuscital-o. Como não havia mais recurso,

sentiu na experiência. Pedro fczcntã>. sahir todos
menos Rafastac.

Quando ficaram sos, tirou do bolso um pequeno fr i
c deitando algumas gottasdo conteúdo na bocea do morto.

Fez tr.cz montes e somos S" dois—pensou Rafa-
A quem quererá elle dar o terce

—Kstão feitas a- raM'-'"- Sisse Pedro—Toma a tua.
é a minha e c«,rn outra e a parte de quem comeu o cor.
da lebre.

Fui eu! fui eu! — exclamou Rafastac— fui eu que
mi o coração.

V. guardou o dinheiro.
Como I foste tu ? ias que as lebres

tém cora
fira. or.i. que pois então as lebres não tém

coração, seu Pedro. Então não se diz a um polirão que
elle tem um coração de lebre? qlic dias o
tém.

Está bem, guarda para ti, a terceira parte —
pondeu Pedro—não quero mais a tua companhia. K's muito
trapaceiro.

Como quizeres e bóa viagem I — redarguiu o velho
lado. E separaram

Pouco se me dá que elle não me queira ei'.,
companhia. K' um finório.

Chegando a cidade, Rafaitac, tratou logo de fa/erdan-
saros mckcis.
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Começou a jogar para passar o tempo e em pouco ha-
via ganho uma fortuna.

Acontece,porém, que o filho de um rico commerciante
adoece de repente e morre.

— Hora negocie—pensou Rafastac.
Hei de ganhar ainda alguns cobres.Vou resuscital-o e hão de me pagar.Ja pensando em tal, havia guardado as palavras sacra-mentacs do Pedro. Viu ainda que tinha por um descuidouardado no sacco o pequeno frasco, e então propoz «ocommerciante resuscitar lhe o filho. 0 bom homem, amar-

gurado como estava, acceitou o que clle propunha, acere-scentando no emianto que caso se tratasse de uma explora--
rcal-o hia numa das portas.

_ Rafastac, confiante em seu poder, acceitou tal condi-- I icando só com o morto,o nosso doutor abriu o sacco,
tirou o trasco e deitando algumas gottas nos labiesdo mor-
to, disse ire/, vezes em vo/ alta : In nomine patris et filii,

itus saneti. Amen.
0 morto não se mexeu,

islac, surpreso, repetiu
a formula ; o morto conser-
vou-se immovel.

0 doutor lcmbiou-sc en-
que a ultima palavra

pronunciada pelo compa-
ir i, não era .iinen, mas
a começando por sur.

Foi em vão que repeliu a
esperiencia varias vezes sem
que o esquecido nome lhe
viesse a mente. Rafastac
dizia tudo: surlei, surjfs,
snrcuj, mas nunca surget.
Por fim exclamou furioso :

Sabe de uma cousa, se-
: cadáver, ou se levanta

(¦u eu lhe meto o páu.
Mas o morto não se mo-

via.
11 infortunado doutor cs-

táva iá muito aborrecido,
quando viu a dous passosd'ellc Pedro.

• - Venho ainda desta vez— disse Pedro — tirar-te de-um embaraço, mas, previ-no-te que se recomeçares
deixo te só. Prohibo-tc re-ceberes mais de deztoes.

Então Pedro gritou: Intine patris et fiiii, ei
luS saneti. Surge.

1' rapaz levantou-se cPedro desappareceu. O paiíbia o que fazer.Que queres como rc-compensa— perguntou cllea Rafastac.
Dez tostões— respon-aeu este suspirando.

'- «ccresccntou ba i\o•sempre esse feiticeiro or-no a me atrapalhar.
uma das mãos,logo a outra.

Mas. o negociante não'Uo^msndo,,dar lhe uma bolsa cheia de otmi
n adinheirò10 SIS2 
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E pondo o s.tcco nas cosIjs entrou no Paraíso

ünJa andado dez pau «, quaado se c
.- X» te havia dito eu que nio receb^es mais de dez

rammc?0-* «Unha
-Te,

a culpa—re-po:idcu Rafastac—enche-
Valias cem . teu sacco, não cuidai d.- outra cousa.

dividias o di-
Palavra

para o ParabJr6 x?stoa JoiJo ror deixar este mundo, e ir
propór-tc um negocio. De hoje em

no tempo em queres.
lrai*o. Vou

diante basta dizer : « entra para meu sacco, ou em nome
de meu sacco», que tudo o que quizeres seja feito.—Vou pedir-te uma só cousa, manda-me para o Paraizo
quanto antes.

Queres?
De boa vontade .
Então anda d'ahi, e prometto nunca mais aqui voltar.Pois bem, vou mandar-te para lá, mas, adeus e não

tornes.
Assim scia! —disse Rafastac, pronunciando as pala-vrasdc mando.

Seis mezes depois, de toda a fortuna de Rafastarestavam alguns tostões. Decidiu-se então o nosso heróe
partir para sua terra natal, afim de plantar repolhos...Mas, em caminho foi parando em todos os botequins.Por um entrou elle no São juliSo, um grande hotel que se

achava em lesta, visto ser
aquellc dia o de São Ju-Hão, nome da casa.

Rafastac estava com fo-
me. E, accendendo o ca-
chimbo, lançava de vez em
quando um olhar para uma
das aves preparadas quese achavam sobre uma das
mesas.

Se eu pudesse dizer
ao que eu quero «entra
para o meu sacco » —disse
elle —só pediria uma d'cs-
sas perdizes.

Pagou o que havia comi-
do e sahiu.

l'ma vez na rua, sentiu
que o sacco estava muito
mais pesado que dantes.

Oue será isto ? —
disse elle abrindo-o.

Kstá bem, está bem.
Se para que este sacco se
enchesse me fosse preciso
ir ao Paraizo, garanto que
acecitaria de boa vontade.

Deu uns trinta passos,
sentou-se numa pedra e
começou a comer a perdiz,
que fora terão sacco.

Depois disso continuou a
andar até que encontrou
uma casa abandonada.

Vou viver aqui melhor
do que Pedro nc tal Parai-,
zo. Mas, se era fácil de
dizer o mesmo não era de
o fazer, pois todas as vezes
que via uma bella gallinha
ou um pato de qualquer
vizinho punha-se em cam-
po para conquistal-o. Dizia
elle, se eu dizendo ¦ entra
para o meu sacco » este
pato me attendesse, seria o
mais feliz dos mortaes.

Finalmente ao envez de
roubar os bens do próximo,
resolveu ir pescar e caçar.

Era-lhe bastante dizer ; peixe, entra para meu sacco e
immcdiatameme o animal abandonando ás águas ia lá ter.
Tendo reunido algum dinheiro, resolveu socegar, mas,
quando estava no melhor da festa, a morte surprehendeu-o.

Mesmo morto, Rafastac. sem saber se ia para o Inferno
ou Paraizo, tratou de por o sacco nas costas. Depois de
reileciir um pouco, resolveu ir bater ao Paraizo.

Qual não foi a sua surpre/.a vendo que o porteiro não
era outro senão seu amigo Pedro.

Olá, és-tu? estás muito bem accommodado e eu
que te tomava por um feiticeiro vulgar... Creio que:
vais deixar teu velho camarada na porta?Não, nío, em vez de pensares na tua saudí
querias encher o sacco, agora. Deus não te quer aqui nem
pintad i.

Hspera.que te vou ensinar—disse Ra.astac—Nao me
queres abrir a porta >\
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Nesse caso entra para meu sacco...
Como, scelerado, é assim que tratas São Pedro"-. . .

Mas, Rafastac não quiz saber de historias e pondo o
«acco nas costas entrou no Paraizo.

Atraz d'elle, vendo a porta aberta, entraram todos os
peccadores que erravam como almas penadas ao longo das
paredes.' Vendo esse reboliço:

Que balburdia é essa > gritou o Padre Eterno. São
Pedro abandonou seu posto ? Vão procura'.-o já.

Mas, por mais que procurassem, que buscassem por
todos os cantos não o puderam encontrar. O Padre Eterno
começava a impacientar-se, quando chegou Rafastac.

Senhor—disse elle—eu sei onde está São Pedro. Se
me prometteres conservar-me no Paraizo tral-o-hei.

Sim, sim, mas onde está elle ?
No meu sacco—disse Rafastac — desatando-o.
Fora d'aqui insolcnte !—gritou São Pedro sahindo do

'¦'acco.
Não—disse o Padre Eterno — elle pode ficar, dei

fuinha palavra.Ora, Senhor, vai perdoara um typod'estes ?
Perdoei ao Judeu Errante, quando elle deu os cinco

vinténs ao pobre. Se Rafastac commetteu alguns peccadós
praticou também a caridade que è a mais nobre de todas
as virtudes.

F eis como Rafastac foi ter ao Paraizo...

SALA A' VONTADE

Seena primeira e única
OSCAR - LUIZA

oscau (passeia agitado )
Não posso filha, não posso... Onde vai isto parar?

O Thesouro não é nosso... não tenho com que pagar...
IIIZA

Mas, filho, custa barato... depois e moda, é do tom ...
não precisa espalhafato. .. (pausa) E dizes tu que és bom !!

OSCAR

Montem comprei-te um vestido, um collete e um cha-
peu. .. e amanhã,ha ! se eu duvido,tu queres que eu com-
preo ceu I

Foste ao corso, á avenida, ao theatro, á conferência ;
tu me atrapalhas a vida... tem calma... tem paciência...

LUIZA (Chor.in.iii >
Sempre sou muito infeliz...

08" \lt

Temos choro'? Mau vai ella!
i i >/\

Que mal, Oscar, eu te flz?
0s( *R

A culpa c toda daquella sirigaita da /.izi... como não
que fazer, ,-em lá de casa praqui c... eu que fique

a gemer..
i i-i/s

Muito bem, não;e amotines, eu juro :' d ora em deante
não te peço nem um ichõcho» nem te masso um sô ln«-
tante... Por teu lado. ouve também: n3o me convides
r'ra naJa, não me chames de meu bem, deixa-me
prezada.. ¦ JcIciiJo sei

! uiza, que é isso ? Mcu< quitutes, ouve
socega... então, meu feitiço I... dá-me um beijinho...

i
I l l/A

;isol liilontra! Vaipasseiar. anda...
;>ão me encontra, v..u pra casa de :

me um beijinho,Lui/a, aspa/es façamos já, venda,
embora, eu a camisa... dou te tudo, ora ahi esia ! Queo anjo pedir, que eu venha, emfim, a negar ?

l.Li/A

]•'.' .. depois de me aftligir é que me vem cngross.tr...
OSCAR

Dá-me o braço... ( Luiz a levanta-se e d.i-lhc o braço)
e, sem demora, vamos, vamos passeiar... (depois de pausa)
Estas satisfeita agora? Não vale a pena zangar...

i uiza | rindo I
Muito bem ! Nunca pensei que nos dois, ora ahi esta,

imitássemos tão bem, a mama e o papá ( saltem |.

* R | t

COMO SE CAÇAM GIRAFAS
historia sem: PALAVRAS
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DOUS BONS CORAÇÕES

^

Skíw/u' u\ Li <L.n. *"

Ml ^ Num« pobre choupana, vivia ou\r, J __L\^3 V^^/jWtrorauma viuva e um filho. O frio ersNJ JU ':^ICA^=U==LL-i/7m intenso, e nào tinham a lenha, que o me\rl , f**^Jr^ 
~"T"'/ 

lW nmo ia sempre buscar a uma floresta dis^sl ri \V_/ \m rante ^C \t\- 1_/?^—--^ J

caÜllo^^e^S ° menÍD0' Passand0 deanfc« ^
ses gravetos 

™ft, en|rar' aPanharia todos es-
vido .. faliando, nào viu, que era ou-

3) ••• por duas moças, uue nasip»

,"1 tm"n 
°, entrar" Temendo os

guardas, 
esconderam o num ponti-

T^ ÜÉifli

4) E, tirando de uma cesta algunsb.scoutos deram-lhe a comer. Em.quanto isto apanharam toda a lenha
que puderam. '

<£

õ) Uma vez cheio o cesto do me-nino, levaram-n'o até o portão.

» <ss

*>)—Venha ter comnosco as-
sim que puderes — disseram
muito alegres com a boa acç&o
que acabavam de praticar.

l»m vestido 
"^'Ulnt0 voltou o menino muito

ras üzoram-m, A- »íH"adeoerlhes: as senho-
em vasa e nroinJ,6. Hontem fo> »m senhoria
Um. ' "'¦•«•O-noe, 

que nos ajudaria Um-

Tf r^^cvi » l)a\ (
8) «Como hei de pagar tanto beneficio /.. •» Cumprindo

coro o teu dever - disse uma voz atraz ü'elle. Era o pai
das moças, que, tendo presenciado a scena da véspera, qui-
zera também associar-se á caridade das filhas.



O AFILHADO DO SULTÃO

~^—' ...1> Dm
foi ter i u
dia seguiu
Abriu-lhe

ultuo tendo-ie perdido numa floresta,¦11 cabana pedindo hospitalidade ale -' \Mlwr do lenlmlor. tinluunin minj» nos joelho». - j, No dia seguinte .1 mulhe
e. O dono da oisa muito satisfeito sultão, pari se distrahir etnqoanto Ibe prepararam :. tosse padrinho do lillio. o sul
s portas. cama. poz-sh ¦ brincar o menino, cantando.r aanuo como presente um annel ,¦ „„ t„ i,,,^^, irsao

4) Antes de nartir disae-lhen «Miiíimln men-- " •¦ , „ ,.,,,, t;j 1 lu.indo o menino ponde pôr o annel e o«ninado estiver bastante crescido para usar o annel nauoqua poudsiaeu nino. AMU er.. minto eaiudloM cinto,"mandaram-no ao palácio do sult&oe o cinto que lhe dei, leve-o á meu reino ãprvrélUndo, na llcç&esque lhe dava tsu pai

' *¦ --"-*aà— -1 ti -.* » _j 
'*** l-

7)Emcaminho encontrou-se Abtlil com um grupo
de ciganos, que lhe pediu esmola. Querendo evi-
tal-QH entrou á caminhar apressadamente.

Si Mais adeante encontrou um orcunda. 91 Em caminho
c;ue lhe pediu que » ajudasse a andar. Abdit, eoreunda »em aaber i|B« esse na<
tinha bom coração e deu lhe p btaço.

WB
to 'jue Ulu doa
lOMl

ígauoi enemitradi

•Viril ao
era mai»

e*-—^ *? ^-j*.^ -Jgg^sgL *'¦  - W—r—j^ -~^r-. ^Z**- -n» Z-'-JSb i m^P ¦)j^^ <*«*l "*'' N V 
' 

, a
10) Passando junto à um regato, o corcunda 11) Abili!. fez o mesmo, mas seu companheiro 12) ' > embrulho continha o annel e o cinto. Õ

inclinou-se para beber um pouco do liquido, atirou-o ao regato o tomando seus ombrulhos larapio dirigiu-se ao palácio afim de pedir o
po7.se a caminho. emprego promettido á sua victima.

1C intitula nu paqina trt/uun'')



O AFILHADO DO SULTÃO (fim)

13) O
do ser o
deixaram

r?1^^^^^^^^^ M^n ^^fjfffll /V. WPÊ^ "-\

sultão recebeu-o de braços abertos jul^an- 14) NÒ*Sitanto Ahdit não se afogara. Depois lõ) Quando <juiz entrar, foi afastado bru
seu afilhado. O annel e o cinto não lhe de se haver seccado ao sol e passado o primeiro taJmente por um senhor muito bem vestido
duvidas, e deu-lhe um em instante de terror, dirigiu se para o palácio. 

Era o falso .1/,,/,/, „ue 0 havia reconhecido.

lfi Abati, tentou varias vezes entrar 1J' A'-»»- açietitopoU o rei caçar» n uma floresta
ias, como o cigi

resolveu voltar liara casa
mas. como o cigano não lhe permitisse. i'^L''^a^J^ ü?ZÍ't£L2ZF'?í; ''T

.. ti** & I > r 1 Jf n r - >** lOI !•¦ li li' .illtt* 11 I P H i':isü U'1

18) () sultão fifou rmiim surpreso ooni a maneira pi»la qualforareoebido. O lenhador. mulher e tilhu «atavam trífilUsi
iii".-. osuiião ia pedir uma explic4çfy...

!'¦'... quand'he tudo o mie

.,,., "'_. 20) < > sultão ficou aterrado com o i|ue tinha -.'l) Ahi chegados, o sultão mandou chamar o
lhe toTÜk wcc^do/^ 

°(m O0Tkto' B WlU0 '",nvid'nI t,,da a família .AMi/. este vendo sua victiiua confessou tudo
para acompanhai o ao palácio. loiro preso.

falso
e foi

Sl\ V
cuniÍ!r1>Üumrdnuai<Í'',l>el<>S J"'f"',0 ^^ 

5*™ qí" 23) Vu,,lto T 
°«tros ciganos, o rei forçou-os 24) E desde então Ah-ht viveu muito bemnr um» uma pena, sendo depow condemnado a emigrar para longe, sob pena de morte. no palácio em companhia de seus pais e

com grande contentamento do sultão.



\*jyr UM GRANDE HOMEM >VI/

£/ /Ç I vadio. O professor quasi todos yC^ ^*^>\ ^ _^ ~iiir-n-' ^ ——-***^ 3)T7mavea houve um concerto ua vizi I
/ ri'"' <"a' ° °*,'"í-'avs' ri —-^ -^^^ V "'""Ç11 Sp" P»i 'o' osnridado, mau V

/—> "1 , / \VS| I í 2) O menino só estudava musica e do nada mais queria ffltono ooll-^i... V^
í \p l saber. A' noite, as escondidas, ia para o piano. /A^r- ta^fYN

r- ¦-» ^~~1 m| ^ ~. ^ue.m és—perguntou-lhe o dono dacasa tanto com elle que, man-^l y
, k. 4| Mm '"ort"'' r,IL''" Ju c<u,!' •«»"- ' 

, |Ü menino disse quem era e o gosto, ime tinha za ^ou- • \jf

!r!-,,o"'o.0,,,:;,:ls"-.!',,\i!H7,..m' 
p"'*cU e,,y^^jp«ia musicv H——-^jr--^x .-/

7) ... ensinar-lhe os primeiros passos da musica.
Os pmf—nua foram siirprehendentes.

K) K o nu-nino vadio, tornou se o homeir miaí-.
celebre de seu tempo: George Haendul, o melhor
compositor do século XVIII.



A EXPERTEZA DO VELHO GASPAR

1) Tio Gaspar era um velho famoso
na villa por sua habilidade para resolver
as dificuldades da vida. Entretanto era po-
bre e desejava muito ser proprietário...

2; Mas o único terreno de preço muito
baixo para que elle pudesse comprar era um
campo que.desde tempos immemoraveis sempre
so mostrara estéril, coberto de pedras.

3) Mas o tio Gaspar, afastando algumas
pedras, verificou que por baixo d'ellad havia
bôa terra vegetal, fértil e rica.

4) O terreno pertencia aogôvernõfonõ
Gaspar foi fallar com o prefeito, propondo se
a compral-o. Como o terreno era considerado
mutil, o prefeito vendeu-o baratissimo e ainda
ficou muito satisfeito.

5) Uma vez proprietário do terreno pedre-
goso o tioGarpar entendeu-se com um soldado
de policia, seu amigo, para que annunciasse portoda a villa. . .

6) ...que elle, tio Gaspar organisava um
concurso de mão certeira e daria um prêmio ao
menino, que, no dia 1' do mez seguinte, acer-
tasse uma pedra num gallo.

mmmÊÊm^^^^^f^ <^> «, j^- mm, j _.-- ¦•¦¦
7) Ora toda a garotada da villa sabendo d'esse concurso tratou logo de se exercitar e como

era natural escolheu para isso o terreno de tio Gaspar, onde havia muitas pedras. Passaram lá itias
inteiros atirando pedras em um vaso velho. E o tio Gaspar ria se porque as pedras cahiani
em um precipício, que havia no fundo do terreno. E o terreno foi ficando limpo.***- —

8) No dia do concurso tio Gaspar
ainda teve uma idéia, que lhe deu econo-
mia. Fez um gallo de barro, que serviu dealvo.

±
9) Com o concurso desappareceram aa ulti-mas do terreno e tio Gaspar deu ao primeiro dosvencedores da niao oerteira um gallo vivo.

10) O menino premiado fijoulÍTsatisfeitis-
simo sahiu a correr com o gallo acompanhado
por todos os outros, que o victoriavam. Mal
sabiam elles o »erwço que tinham prestado

11) ...a tio Gaspar, que, com seu terre-
no Hmpo plantou o e tornou-se um dos la-
vradores mais opulentos de toda aquella re-
gifto.



UMA AVENTURA MEDONHA

^É^^^MwSèíLtM .:Íl#^!a^SB
1) Kra noite escura quando um viajante, que

se tinha perdido, bateu ii porta do uma casa
isolada, na qual havia ainda luz. lin homem
cliapiado Nitno.

2)... veiu abrira porta c, apoz alguma
hesitação, disso ao viajante : Posso dar-lhe
abrigo,mas o senhor nan ha de fazer pergun-
tas sobre o que vir anui .

3)... e ha de prometter nada contar do que tiver
visto. Prometto—disse o viajante—Xuno mandou-o
entrar e offereceu-Ihe um jantar, que foi servido em
silencio.r k?

4) Para levar o viajante a seu quarto. Nu noatravessou tom elle uma sala em que estavam
doa* homens jogando em silencio com gesto»

5) Passando por outra sala o viajante viu um
homem deitado em cima de uma musa e que pa-
recia dormir. Vendo i|ue ia ficar no quarto visi-
nho...

ii viajante sentiu se tnquii •
fez logo tençüo de n&o dormir. Nono
perguntou lhe ainda se desejava alguma
pousa e r"tirou-se.i

T) rícarulo no, „ viajante inquietou se. 8) . .. e abrindo um grande armário viu dentro
Tudo aqmllo lhe parecia estranho. Antes #»Ue trez pessoíl8 ,iue pareciam mortas. Kst.v
de se deitar examinou todos os recintos vam alli juras e iramoveis.
do quartoy

9) O viajante mal ponde conter um grito e fe-
chou de novo o armário. Depois, resolvido a sahir
d'aquella casa, passou de novo pelo quarto onde
V ,t -i V

10) ..." o liomcni
jante booou-o <¦ viu que estava frio e hirto,
mais um

111 O viajante fugia c
¦fada alli csiavam,

eram agora mais lentos. Pareciam fatigadoa.

.. Os dous joga* 12^—Mais doua que vâo ser victimas do in-
seus movimentos fernal dono desta casa. Desceu s escada preei-

piladamente e chegou á porte, da rua.

tuilti-



UMA AVENTURA MEDONHA (fim)

(13 Mas a porta estava fechada com enormes 14)... rio que a sala de jantar dava uma
ferrolhos. O viajante íicou tremendo mas lem- janella bastante baixa para o jardim í*al-
brou-so... tou por ella. .'

1°)... Seguiu a correr pelos campos ató que en>controu soldados e pediu lhes...

FJfa^àò ^=rr

16)... que o acompanhassem para prender 17).., levaram-o a presença do seu capitão a 18) O capitão acompanhou-o com mais trez sol-
osso grande criminoso Os soldados, julgando quem o viajante contou de novo tudo quanto dados e foram bater a porta da tal casa na qualo caso muito grave... vira na casa mysteriosa. _^^ o viajante tantos sustos passara.

1 ¦ M 0 dono da casa mostrou-se muito ad< -") ¦¦• ao armário e perguntou: - Como explica o senhor a presença d'esses cadáveres aquiíK
mirado .10 ser despertado pela policia. n°t°u também o corpo estendido sobre a mezn. O homem poz se a rir e segurando no corpo mostrou
capit&o já informado pelo viajante dirigiu-se 1ue era u.m boneco de cera. E explicou: Eu sou fabricante de boneíos articulados e julgo que meu
lo^,,.. trabalho é perfeito^a!_ pois que a todos enganou.

ii' ..<-,---'! rando num dos jogadores que tanto 88) 0 viajante envergonhado por ter causado
do o viajante fel o caminhar t*l incommodo a ser hospede e cheio de admira- ganisaram um museu de figuras de cera, quett como um homem. çfto por sua habilidade propoe-ue ser sócio e.. obteve enorme exitü



<?*£ r-v' DIVIDIDA -^

1) Havia outr'ora uma ta-
mareira muito apreciada pelos
egypcios por seus fructos...
e pela madeira.

2) ...que fornecia, servindo para construcçoes 3) Nas casas de familia era
mesmo para bengalas com que castigavam o« ladrões. com pedaços d'essa madeira que

f»*ÍAm os escravos trabalhar.

4) Um dia a bella filha de um
Pharaó passeava nas margens do
Nilo. Os criados abriram caminho
a páu.

6) De repente, como se approximasse 6) Assustados os criados deita-
ram a correr, atirando ao chio asdágua para colher uma flor a princeza viu f*m *

approximar-so um crocodillo. .

I

8> A princeza ainda tremendo. 8) No dia seguinte o pescador foi ao
7) Mas, um pescador muito pobre deu convidou-o a ir ao palácio Quando pslacio O chefe deixou-o entrar de-

como remo na cabeça do crocodillo, ma- pa880U o perigo a escolta voltou. P°« de lhe haver dito alguma cousa
tando-o. 

em voz baixa

,'AA
w(\

| 

..

'W J^fM ISP^Í sfV 'rv'':
—«Que recompensa queres í» 11) O mordomo havia exigido metade da , J2> 

Deram as b*st°'!.„?f 
,£?„'"

- perguntou Pharaó. 0 pagador recompensa que dessem ao pescador e este a* ^^!°. ^^T^'"^ i?. i!!.! I
resdondeu : — «Cem bastonadas»

ipaoaa aa
sim se vingara. pescador ficou dendê esse dia como

mordomo do palácio, com todas a» j
Tlhonrasj I v/Jiy

i—f^A— 
— <

'— ^ ' 
.
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O DIA DE UM DIPLODOCUS
que era. a. Terra, antes cia creação cio Homem.

Foi installado ha pouco tempo no Museu de
Historia Natural, de França, o famoso esqueleto
do Diplodocus que o Sr. Cornegie offereceu gênero-samente a seu paiz e que cia nova actualidade á
questão sempre tão attrahente do aspecto, que apre-
sentava a terra nas épocas prehistoricas. Deante
d'está poderosa ossada, junto á qual o homem nos
apparece como um verdadeiro pygmeu. vol-
vemos involuntariamente aos tempos idos em
que o desenvolvimento da vida animal parece ter
attingido ao apogeu na face da terra. E' essa visão
que se vai ter nas paginas, que se seguem. Vamos
passar um dia em meio d'essa revelação e entre os
seres gigantescos, que viveram nos primeirosséculo do mundo.

Xío está chovendo c, no cmtanto, tudo se acha im-
pregnado d'agua.

O ar que respiramos é extraordinariamente vivificante:
nós nos sentimos renascer em meio d'essa atmcsphera
quente, onde existe o oxygenio em profusão.

As-im é, com elTeito, o mysterio, que, pouco a pouco,¦.amos desvendando; tal é o segredo que explica os pheno-
menos extranbos d'essa juventude do mundo : nesse ar tão
rico, a cellu'a viva desenvolve-se e nutre-se com in-
tensidade nunca vista...

O

a^aLã«a(^aRa^aW T« VW%

E' um dia do
período secunda-
rio. e isto ha mi-
lhares de annos.
Immensos conti-
nentes s u rgiam
em toda a r( ¦.
boreal da terra; a
crosta, sob as ac-
ções combinadas
do resfriamento e
do fogo central,
enrugou se e deu
nascimento às ai-
ias cadeias de
montanhas: são
as primeiras I
da lerra firme, é o
arcabouço, cujas
linhas devem rcr-
sistir atravez das
edades.

Chuvas diluvia-
nas precipitam-se
sobre os grindes
cimos; cataractas
sem fim despren-
dem-sc em torren-

tes impetuosas para ir f citn ar lages immensos de aguá
r: . emos esse repouso apparente para visitar 0
planeta e para contemplar esses espe-

ctaculos sobre os quaes olhar algum humano
foi ter.

Em que mundo nos achamos ? D'onde vem
a claridade, que banha essas paysagens com
uma luz inflo da -

l'm clarão crepuscular envolve a terra. Grossas nuvens
>. immoveis, elevam-se para um céu leitoso, mas. \\

cm baixo, no horizonte, a aimosphcra parece menos carie-
gada. Será a appnximacão da noite ? Não !

Agora o sol —pois é elle mesmo—acaba de levantar-se.
Elle illumins a terra com sua larga superfície luminosa, e
eis que temos deante de nós uma paysairem grandiosa e
bizarra ao mesmo tempo.

E' uma espessura de folhagens, mas sob a qual se
sente que as linhas verticaes dominam.

Como penetrar nessa vegetação luxuriante, nessa flo-
resta viigem de pesadelos" Meditemos: Estes troncos

fra ntescos,

','/<>i,,,/,, hijilo . Por:,Lm-,.1,1 pode-se fazfr uma idia
,,',' ileria uprese i/<ir esse

elevando-se a
mais de vin-
te metros nos
ares, não ot-
fere cem re-
sísteoeia ai-
uruma. São

que
S :_rc repentinamente uma grande mancha lumi
cresce cada vez mais. Será o Sol ? Como reconhecer

- astro tã. > vermelho e esquisito, de um vermelho de
•emldadcs alocadas dão-lhe o asr.

uso, o fuso por onde se mau... ^ tempo. Com svus
- elle envolve a terra e eniretem na sua superfície um

humido como o das reir-ióes tr^picaes.

Cm carniceiro voador: " Petrodttclylo

altos vegetaes e
nada mais.

Lá adeante os
Feios gigantes-
cos, que susten-
tam nos ares

seus capiteis de largas folhas, á guiza de nossas palmei-
ra mais altas. Vejam ao lado esse immenso vegetal de
galhas quasi nus: a extremidade desses ramos traz eniu-
mescencias, jue parecem folhas de cardo. São os Lepid,,-
Jenj

Mai grandes Sigillarias, elevando-se em¦ ri um campo de aspar---'..s p- eição de Htanr Além,—"¦ «-«-.as arvores visi-
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Dir-se-hia uma cobra immensa... Mas, não '. O pescoço

está ligado a um corpo enorme, fortes saliências marcam a
columna vertebral. O monstro está agora fora dágua, pode
apenas mover o corpo e com grande difficuldade. Tem um
cumprimento de áõ metros, suas patas enormes cobrem
o espaço de um metro quadrado.

Imaginem uma massa de mais de vinte tonneladas, va-
garosa e pesada, tendo um pescoço immenso c uma cauda
de eguaes dimensões, uma espécie de serpente iabulosa
ligada a um corpo de elephante gigantesco.

E' elle — o Diplodocus !
Em torno do monstro debate-se grande numero de

seres da mesma espécie, a que os sábios denominaram l>i-
nosauros, isto é l.agattos terríveis, notáveis pela grandeza
e firmas desproporcionaes.

E' o Allantosauro com sua corpulencia de trinta e cinco
metros, o BroHlosauro, análogo ao Diplodocus, mas, de
formas menos horríveis, o Iguanodjo, o Diclomos e o Thes-
resio, cujo aspecto lembra o de um pássaro.

Os membros a iteriores são pouco desenvolvidos, e a ca-
beca, vista de rerfil, parece o bico de uma ave gigantesca.

Terríveis esses animaes fantásticos, são colossaes e hor-
riveis, mas não são ferozes nem perigosos.

Examinem primeiramente esse enorme DiploJucus e o
Iirontosauro, que vivem juntos.

A todos os instantes seu pescoço distende-se, mergulha
nagua ou procura os altos vegetaes para comcl-os. Porque
é preciso alimentar esse corpo poderoso de maxliares pia-
nos,obrigando-os a comet sem parar. Não têm um momen-
to de repouso, como o judeu errante da legenda.

Itcc<-iii-<.|ic^:i<li>* para » ;i-»i'inl.l.-.i MMtrMM

E os grandes bandos são obrigadas a adiantarem-se
forçados por outros recém-chegados c esfaimados também.

São os Tricerolops. Seu corpo, posto que menos volu-
mosodoqueodo Bontosauro, attinge ainda grandes dimen-
soes. Dir-se-hia um animal preparado para o combate; sua
cabeça parece coberta com um capacete como os guerreiros
de outr'ora; sobre o craneo implantam-sc trez chifres,um na
fronte e dous atraz; uma espécie de crista óssea, protege
esta parte e todo o corpo é defendido por grandes couraças
de espinhos ou fortes placas corneas.

.Mas, outro ainda se adeanta monstruoso e tendo o
corpo coberto por uma couraça de malhas d'aço: no dorso
curto uma dupla fileira de sólidas escamas como azas e ace-
radas, como foices, Kstes apêndices de altura de trez pés.
dão ao animal um aspecto fantástico. Edgard Poe.com sua
imaginação em delírio,nada encontrou de mais apavorante
e horrível; e não vimos todo. A cauda escondida nos altos
vegetaes, servindo de contrapezo ao corpo, era erissada e
coberta de espinhos do tamanho de um braço.

Todo este conjuneto,que lembra um animal meio lagarto
e meio escorpião, pertence ao Stegosauro. Esses animaes
vivem cm bandos intelligentes e só pensam numa cousa;
comer essa vegetação luxuriante, despojar o planeta de seu

ãf

™

Depois da lula: Ceratosauro dilacerando uma presa

invólucro de verdura,que ameaça invadir tudo. Noite e dia
devoram,arrasando tudo que encontram na sua passagem,
abatendo os troncos mais frágeis, as grandes sigillarias,
abrindo verdadeiras ruas em meio de tlorestas immensas e
procurando em seguida, com toda a avidez, os lagos para
se desalterarem.

illilll;i.« ..|mm :.l 1 |.l i. ..- 0«*»rÍ0 iliz:illli'»<-<>

Mas, num momento em que tudo estava calmo, cm que
centenas de animaes se achavam deitados sob esse sol dos
trópicos, a floresta foi agitada repentinamente. Os algos
fetos sacudiram suas ramagens, os caules das sagillarias
inclinaram-se : nova invasão de terríveis animaes apocalv-
pticos, hospedes do grande bosque. .Mas estes trazem com-
sigo a guerra e o extermínio.

Primeiramente essa horda de Cerjtosauros e de L<jc-
labs; são carnívoros em busca de carne fresca.

Isto justifica por vezes o titulo de lagarto terrível. Do
lagarto, no emtanto, so têm a cauda e o meio do corpo.
Adeantam-se correndo cm pé. nas patas trazeiras, que ter-
minam em garras, pontudas e aceradas A guela entre-
aberta é fortemente musculosa e armada de dentes for ml-
daveis.

Em breve atiram-se sobre os bandos tranquillos dos
Brontosauros e de DípIodocus.scmdefeza.Comumunicomo-
vimento de maxilares esmagam o craneo estreito do seu
adversário. Começa então o combate. Com as garras pode-

rosas e chifres acerados,abrem as entranhas da vi-
ctima e entregam-se a um
lauto festim. -Mas, os Trc-
ecratops e Stcgosauros to-
mad' s de espanto nos pri-

reci-% momentos, p

>.
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por chifradas o\j completamente arrancados. No fim do
combate, é a morte dos mais fracos e a luta termina por
desistência dos combatentes.

Pouco a pouco a carnificina circumscreve-se a um
campo juncado de cadáveres. Festins macabros em que

«nMBsrUMv^^. ¦—¦____^pP ^HyãHs^B^sH Abi.
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Monstros aquáticos e um monstro terrestre, Mosasaitrios
e Lueliti^

tomam parte os combatentes vencedores,que sem a menor
cerimonia ou repugnância, entram a dilacerar os corpos já
sem vida.

Ouvem-se então gritos roucos; donde vèm elles ? A
floresta está calma; os raros sobreviventes do combate pa-
ressem cançados de fadiga ou entregam-se ao lugubre fes-
tim; a luz começa a bruxolear e em breve produz-se um
verdadeiro turbilhão sobre as nossas cabeças.

E' formado por indivíduos alados espreitando sem du-
vida um momento propicio para lançar-se sobre os restos
mortaes.

Morcegos ou pássaros ? não podemos dizer. Têm ma-
\illarcs de crocodilos c tão compridas quanto o corpo, suas
azas de oito metros, gigantescas, produzem um ruido en-
surdecedor—seus corpos estão cobertos de escamas—São
os Pterosauros, Pelerodictylos que, semelhantes a immen-
sosaeroplanos. desetevem nos ares curvas graciosas.

Deixemos no emtanto estes animaes promptos a tom-
barsobre os cadáveres e afastemo-nos d*esse cemitério.

A natureza conservará durante milhares de annos es-
tas ossadas de animaes desapparecidos para sempre.

O» hsapcátcs dos na»rest •¦lesUlswisjtai

Resta-nos aproveitar o resto do dia para lançar um
golpe de vista sobre os seres,que povoaram os mares.

Novas surprezas, novos quadros.
Primeiramente o fcktyosauro, de cabeça formidável,

olhos immensos c cauda comprida.
A iruela não encerra menos de duzentos dentes, que

trituram as, mais duras substancias. O alimento Ia está ao
seu alcance; ê o peixe, que passa, são os saurianos, que
vivem nas águas; sã' 1 os congêneres menos fortes que elles.

I m do» c*taa*4>9 ém fuim» prcIiUlorira» <» The«f**1«

)K- mes refeições nada resta : tudo elles digerem, os*
E: carncú—lüil-os a perseguir seu inimigo o Plesiosauro,

que representa a ra^a elegante da época. Q"c animaes es-
qui«itos esses saurianos tendo o corpo de lagarto e pescoço
de cvsne comprido o flexível, as nadadeiras da phoca. os
maxillares de crocodilos c os dentes longos pontudos 1

vi-iís além, os 7eleorgufos mie representam o typo
do* n. »»w uos actuaes^mas e preciso imag.iar um
crocodilocfe poric gigantesco,indo além de vinte metros.

Na ei ista espumante das águas, vem-se outros animaes,
não menos horrorosos, semelhantes ás serpentes dos con-
tos de fadas, são os Mosasauros.

Vem depois os peixes de formas bizarras. Seu arca-
bouço ósseo defende-os um pouco contra seus numerosos
adversários, mas perturba-os grandemente.

Tanto no elemento liquido como no térreo, observa-se
sempre a mesma cousa, a luta pela vida, o poder dos for-
tes sobre os fracos.

Ai smrtrm<lr*"~J~-*-^ sofcr* o» elesaente*
ile»(»r«l«'iuul<>»

Eagora o sol com sua forma de fuzo alongado attinge
o horizonte; o dia descamba, uma luz avermelhada esten-

de-se sobre as águas,envolve os grandes bosques e a na-
tureza fantástica.

Pesados vapores elevam-se da terra. Dir-se-hia um
vasto incêndio, que rebenta por toda a parte.

Atraz de nõs uma vasta planície que vai terminar no
sopé de uma montanha.

A' direita, um volcão, indica-nos já as convulsões da
crosta terrestre.

Nuvens de todos os matizes passam sobre nossas ca-
becas. Por vezes descem como que procurando a fronde
das arvores.

Agora o céu cobre-se de tintas sombrias: a tempestade
é imminente. A noite desce lentamente como nas regiões
boreaes, o fogo extingue-se pouco a pouco, a tempera-
tuia torna se mais supportavel, a brisa apparece e o
vento sopra do mar.

Grossas gottas d'agua começam a cahir. Em ' breve í
uma chuva torrencial, verdadeiro dilúvio em meio desta
noite illuminada unicamente pelos relâmpagos.

Retiremo-nos 1 Esta natureza inhospita nâo nos pôdeservir de abrigo...
Nesse desencadeamento de elementos, em meio d'esta

natureza enfurecida, nenhum ente ahi se encontra paraouvir o ruido das vagas partindo-se de encontro á areia
Ninguém para fruir d'este grandioso cspectaculo, para
admirar esta decoração feérica como nunca mais se
verá.

Seis milhões de annos passaram antes que uma
intelligencia superior pudesse comprehendcr as bellezas
d'cssa creação, sempre antiga, mas constantemente em
mudança e sempre nova.

A MOSCA IMPERTINENTE

/T~>^ ^ <#S*~^.

I) Um clephante passeava 
">>..- pousa sebre seui dorso.

alegremente, quando uma O elephante tenta enchotal-a.
impertinente mosca.

I i^^%^^\ Y(\ \

:5j Em vão, com a tromba, 4) Dá saltos lerriveis!
elle sopradesesperadamente A mosca continua no mes*-

mo logar...

;, . até que um passarinho vem e come-a com gran-
de alegria do elephante, que ficou crente que a força
bruta nada vale para certas oceasiões.
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Symbolisa o homem pobre,mas trabalhador, que, pelo seu

to ao trabalho e actividade, adquire fortuna aos p
Bernardo diz:— L'lambem o emblema do homem in-

telligente que, pelo estudo, adquire vastos conhecirr.en-
tos.»

A fonte modesta e humilde—diz João—esconde-se no
meio das pedras, é o emblema da modéstia.

Portanto, parece-me que cila quer dizer que dcverr.es
ter todas essas qualidades que notei; devemos pois ser tra-
balhadores, estudiosos e modestos.

Rio de Janeiro. Ebc*kd de Solza Carvalho

PHRASES CELEBRES DE BRAZILEIROS

Trez amiguinhat sinceras; Muricl, Midgc e George
Lavson

js^ i<»ti:
Jayme, Iiernardo e João eram trez viajantes. Caminha-

vam a pé sobre um campo de relva. sem descansar, pois
iam tratar de um impuuante negocio.

0 K 1 ia se tornando ceda vez mais abrazador.
Já muito fa-.igados, encontraram elles trez grandes arvo-

res, que, com as suas ramagens, formavam uma boa som-
bra. Brotava de um lochedo uma fonte e delia partia um
tênue fio dágua, que desusava por entre as arvores.

—Oh I que delicia —dizem os viajante*.
Maior ainda foi o prazer dellcs quando beberam a

água. achando-a deliciosa e fresca.
Contentissimos, deitam-se e começam a conversar na

lisa relva João vé uma grande pedra quadrada, coberta
de verde limo. Lembra se de la\al-a c qual não é a sua
s-trpresa ao ver gravada na redra a phrase:— Procura pa-'ecer-te com e>ta fonte'. Mostrara aos companheiros e

ada um delles procurar interpretai a.
Jayme diz: —«A fonte, a principio, tênue fio d'agua au-

f-nentacada vez mais. até formar lagos e rios caudalosos.

~4r-~
Mais uma carga, camaradas\ — foram as uliirm;

lavras do heróico barão do Triumpho, morto em Assum-
f 

'io, no Paraguay. aos 6 de Janeiro de 1809, em C
quencia de ferimentos recebidos em combate.

O conde de Porto Alegre, na segunda batalha de
Tuyuty, ferida a 3 de Novembro de 1807, vendo*
perigo que ameaçava as tropa. brjzileiras. avanço;.
espada em punho para o mais acceso da peleja, irada: .— Hoje morre aqui ali o ultimo brasileiro I

0 legendário Osório, num dos mais sangrentos com-bales da guerra do Pr.rsguay, na oceasião cm que um
official lhe recommendou que se rcsiruardasi-e, pois era o
alvo da fuzilaria inimiga, respondeu i— x.hi serei acaso digno Je receber uma tala '¦

Jr" Nr JF HMHHin 'J L // Tv^^^^H

t a k .1/ /.izen.t'1 gymnãstia sueco
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A PRÍMIEZA. DA HARPA BI OURO
As tradições longínquas, que nos vem dos paizes do norte, são por vezes um mixto de lenda e historia. Entre as

scenas brutaes e as carnificinas, que ensaguentaram essas epochas rudes e primitivas, vêem-se desabrochar,
uma ou outra vez, verdadeiras üôres de poesia delicadíssimas, tal a maneira por que foi contada por ve-
lhos bardos dinamarquezes. Assim é a histeria d'es£a mysteriosa princezada haipa de ouro, cujo destino
extraordinário e ecantador se desenrola em meio de aventuras onde ella vem a cc nhecer todas as phases da
miséria e da felicidade.

PRINCEZA Aslog era uma moça muito feliz,
seu pai, o rei Sigurd era o mais poderoso
chefe das Ilhas Dinamarquezas, c sua mãi Bru-

nehilde, tão bóa e tão belU, que a diziam
lilha dos deuses. U castello em que moravam

tinha sido sdificado, numa ilha, que avançava para o mar
lialiico, que o defendia melhor do que as mais possantes
muralhas. Em torno viam-se lindas arvores, que davam ao
castello um ar festivo; as anta* e os gallos do matto,
onde a princeza brincava, seguiamna por vezes.

Viviam todos muito bem no castello do rei Sigurd. e
os guerreiros compraziam-se em cercar Aslcg de todos os
carinhos, pois ella viria a ser um dia rainha. Para ensinar-
lhe artes e poesia, Brunehilde fizera vir dos paizes do
Kheno um velho hábil contador de lendas e um cantor pri-
moroso; chamava-se esta Ileimer, trazia comsigo uma
harpa. Dentro em pouco. Aslo^ entrou a apreciar a voz
harmoniosa d'essc homem. Crescia ella naquella alegria
tranquilla c pouco depois iam festejar seu ^uarto anniver-
sario natalicio.

Por esse tempo, o frio era intenso, e o mar, entre to-
das as ilhas do archipclago, congelava-se como um lago da
Noruega; os trenós circulavam desde as costas da Dina-
marca até á Suécia, e o cas-
tello do rei Sigurd pare-
cia transportado ao meio de
um immenso continente
branco.

O rei prometterair com
grande apparato até á costa
dinamarqueza. c todo o pa-
lacio oecupava-se alegro-
mente em preparar essa pa-
ciiica expedição.

Mas Sigurd era muito
confiante c nem ,-equerpen-
sava que, de ha muito, os
chefes das ilhas vizinhas,
que invejavam suas glorias
e felicidade, ha\iam jurado
desihronal o.

Quando viram os gelos
assim tão commodos para
uma invasão, não tenj
guerreiros reacs cogitado

defender o castello,
immcdiatamentc

guerreiro cuja couraça brilhava.

nha

via se o !
^e batiam cm
lar-se, quand > líe-i
quarto, tomou-a

.

Heimer p^ilm h<JS^,it«li<ht•|^^ a uma velha

ir todo o castello e fora ou-
oçr compehendcu Jogo quecomeçava a amedron-

mão, inclinado para um
naquella meia claridade.

Brunehilde aterrorisada,mandou que Aslog se calasse e
adeantou-se precipitadamente para Heimer, que se erguia
com um gesto de desespero; a seus pés a rainha recenhe-
ceu o cadáver do rei Sigurd. Sem que Heimer tivesse
tempo de articular uma palavra, a rainha atirou-lhe Aslog
aos seus braços, dizendo :

—Heimer, salva-a, salva a tua princezinha, salva a tai-
nha dos fieis de Sigurd; quanto a mim morrerei com elle.E, emquanto Heimer, perturbado, fugia ao acaso, le-vando a creança soluçando, Brunehilde tomou a espada dorei e suicidou-se.

Na immensa sala do cistello, o velho e a menina eram
os únicos,que se lamentavam. Heimer perguntava com an-
ciedade como poderia salvar a princeza. Como se desespe-
rasse e a princeza Aslog não cessasse de chorar, viram sob
um raio de sol levantes harpa, que Heimer tanto tocava em
dias de regosijo.

Era uma bella harpa de ouro, de cordas finas c bri-
lhantes. Heimer acariciava-a docemente, quando viu de re-
pente,quanto a pequenina Aslogera diminuta em face d'esse
instrumento de madeira do Congo, do qual se acharam

cordas. Um raio de esperan-
ça atravessou-lhe o espirito
célere, tomando de um pu-
nhal, cortou na superfície
da madeira uma porta da ai-
tura de Aslog, que o olhava
estupefacta e meio consola-
da; carinhosamente fel-a en-
trar nesse concavo tal um
tronco de arvore. A prince-
zinha tirou dum cofre que
Heimer havia achado o collar
de Sigurd. Em seguida, o
velho tornou a fechar a porta
cuidadosamente e fel-o tão
bem que pessoa alguma teria
adivinhado conter a harpa em
seu seio um ente tão querido.

Então Heimer passou o
instrumento nohombro e des-
ceu a orla do rio.

Os guerreiros riam-se e
zombavam do velho ven-
do-o passar;umQ'ellesgritou:— Olá! velho cantor, vai
quebrar teus ossos sobre o
gelo,mas deixa-nos a harpa,
que é de ouro massiço.

Heimer detivera-se; Aslog sentiu que elle le
a mão ás cordas, tremendo muito. -Mas um outro guerreira
acerescentou: —Deixa esse musico ambulante e vem beber!
Que farás da harpa"- Não vale alguma cousa para solda

O outro guerreiro não deu resposta e deixou o velho
partir com o Instrmento . Uuem poderia suppór que uma pe-••e nessa harpa...

ndo aos pouco?; julgava cila ter
acabado o combate, quando sua mãi,tomando-a pelo braço
sahiu do esconderijo com toda a precaução, apequena
Aslog estava muito assustada com tudo isso; o castello
estava immerso em trevas ; ninguém vinha ao seu en
tro e a cada pas-o a princezinha avistava um d*esses gran-des soldados, que ella bem conhecia, estendido por terra
hirto. sem se levantar, como era costume, paracomprimen-tar a rainha.

I>c repente Aslog. soltou um grito: "Heimer... Era
bem elle que alli se achava, de joelhos, com uma tocha na

(I) E>pccie de \cudo Io iam* . avalio.

harpa preciosa.

I"oi uma viagem e.xquisitaaqueemprehcnderam Ik
c Aslog,atravez do paiz dos grandes lagos,até ás montanhas
da Noruega.Ouando a floresta ficava deserta,ou não v.;a barco
algum,Heimer abria a portada harpaeapequena prisio;
sahia alegremente par.i cc-rer um pouco ao ar livre. Com-
tudo, Aslog crescia: agora era preciso cunar-sr para entrar
em seu esconderijo e Heimer sentia o instrumento mais
pesado do que d"antes.

L"ma noite, os fugitivos chegaram r. uma fazenda de-
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nominada a uClareira dos Pássaros», próxima de fird (2
da Noruega. Heimcr, muito fatigado, pediu hospitalidade a
üma velha que, estava no limiar da porta.—Sou—disse elle—um velho cantor de legendas; os sal-
teadores dinamarquezes mataram meu senhor; eu me di-
rijo para o poderoso chefe da Noruega, alim de pedir um
asylo para ahi morrer.

— Pois bem—respondeu a mulher—descança, aqui te
encontras em casa do lenhador Asake, e (irima, sua esposa.

Heimer agradeceu muito e sentou-se junto ao fogo,
tendo collocado a harpa junto d"elle. Pouco depois ador-
mecia. A "elha Grima olhava-o com desprezo vendo-o
andrajosamentc vestido, quando julgou ver junto á harpa
um pedaço de brocado, que brilhava a luz das chammas;
adeantou-se com precaução e ia apanhal-o; então viu que
elle se escapava de uma estreita frincha da madeira dourada
da harpa.

Quando Asake voltou a casa,Grima chamou-o d parte e
disse-lhe;

fP^^
Aosp'* <ie lleinter, lirunehilde reconhe

o rei ftigitrâ
i- iie *

—Nossa fortuna está feita; um velho mendigo dorme
junto ao fogo, tendo ao lado uma harpa cheia de jóias,.

Asa ke deu uma gargalhada, na a- G ri ma coa/lnzi'1
mente ate .. harpa e o lcnha4g*J»BjÊ"*.l!a (aliava a verdade.

(,iue quftfer fa" . . guntou elle á mulher,— não
atttfZ í.oi.uincnto sem despertar o velho c verá

o que o queremos roubar.
Mata-o — disse Giima— teremos as riquezas e nin-

guem dirá que és um ladrão.
Matar nosso hospede—disse Asake—não o farei.
Olha os estofos dourados—continuou Grima—pensa

no que pode conter essa harpa; e quem o sabei
Asake resistia sempre. Kntão Grima acabou ameaçan-

do-o.
« Se não matas o velho mendigo tão rico, amanhã dir-

lhe-hei — que o querias roubar; então será elle quem

( í ) VallaJos abertos a-j «r livre p«lt» geWs, imraert;ioJo lentamente,
RO itbai\ame."!t'i do no.

te matará, covarde, e em seguida me casarei com
elle.»

Asake, sabia até onde ia a maldade de sua mulher e
elle temia-a mais do que o pobre velho adormecido; por fim
cedeu; com uma forte pancada abriu a cabeça de Heimer.

No mesmo instante Grima precipitou-se sobre a harpa
para arrancar os estofos, mas não sabia abrir a porta se-
creta é foi preciso que Asake ainda com o cacete cnsan-
guentado partisse o instrumento; Aslog apparcceu então
em lagrimas e muito assustada ante a attitude aggressiva
dosassassinos : essa menina, de pé, em meio dos destroços
da harpa encheu-os de espanto e Asake recuou aterrorisado
dizendo:

L' uma fada; vai vingar o velho; estamos perdidos!
Ia a fugir, quando Grima gritou ;

Vc bem que não é uma fada; cila chora como outra
menina qualquer. Kntão começaram á interrogar Aslog;
mas, esta lembrando-sc das precauções de Heimer para
esconder-lhe a voz, nada respondeu. Asake estava attonito c
perguntava : —Que vamos fazer d"esta menina mysteriosa ?
K como vendes os estofa»"- Nunca acreditarão que nos per-
tençam; que dirão os lenhadores vizinhos?

Foi ainda Grima quem lhe propoz enterrar junto a um
pinheiro, o collar real,os estofos e os fragmentos da harpa.

lias de vendel-os—acerescentou cila—á esses mercadores
marítimos, que vém todos os annos pelo verão. Quanto a
menina, diremos que é nossa filha, que se achava em via-
gem; vou cortar-lhe os rabellos dourados c sujar-lhe o rosto
com carvão: será nossa pastora e trabalhará na floresta.

A pobre Aslog, deixou cortar os cabellos e vestiu uns
farrapos mi/craveis; assim não tinha absolutamente o aspe-
cto de uma fada. nem mesmo de uma princeza e Asake en-
trou a escarnecel-a.

Aslog teve presença de espirito bastante para se con-
servar muda e acabaram deixando-a em paz.

Durante muitos annos viveu cila na Clareira dos l'.is-
saras, como filha de Asake e de Grima: estes não eram
muito maus para cila. porque ella os ajudava em seus
trabalhos sem nunca articular uma única palavra; chama-
ram-n'a «a muda'. No cmtanto Aslog nada esquecia de
suas aventuras; quando se achava só sob os pinheiros, con-
tava-as aos Gallos,cantando como fazia Heimer. Não chorava
mas, sua vida era tristíssima.

Aslog tinha quasi dezoito annos. Por uma bclla manhã
do mez de Maio estava sentada no alto de um rochedo, que
ficava a cavalleiro do JjorJ.quando avistou uma llotilha, que
avançava com precaução: eram barcos de guerra, que
deixavam brilhar seus metacs aos raios do sol ardente: num
dellcs via-se a bandeira vermelha do rei dos mares. Sem
mais perda de tempo, Aslog atirou fora o barrete de lã,que
tjrima lhe fizera penteou os cabellos,que já haviam crescido
novamente e tomando um ramo Jc flores correu a casa.

Ahi encontrou grande jnima;ão.
A llotilha, que havia visto, trazia os guerreiros do re-

Kagnard, vindo da Dinamarca depois de uma expedição lon-
ginqua. Os officiaes haviam descido á terra para fazerem sua-
provi-ões c tinha escolhido a casa de Asake para coser o :

Grima ordenou a Aslog que ajudasse ás pc ôas d
rei: esta obedeceu sem replicar. Mas era tão bonita CO""1
seus cabellos dourados e olhos côr do eeu, que • pagens
não podiam deixar de contcmplal-a; não swcslavam a me-
nor attenção ao forno, onde a massa «winnava

Quando levaram o pão a boftJo. Kagnaid e todos os
guerrein i ter con- do semelhantes car-
voes. e quizetam punir os payf^fyMas estes coutaram que
haviam encontrado em c»»- 3c ^sake uma moça tão linda
como a mais belt»f*Ien,re as Ç cilas dinamarquezas, cujes
cabell - .afiiam até os jáelhos.

!•;• mais bella ainJ. _rnard, que Thora. a ma-
i.S<^ -°a,'os "'" ccr 'rta :.o anno passado.

^....u ;.,io queria acreditar e • ~>-quc
selvagem não devia ter educação alguma.

No emtanto, — aceudiu elle — quero vela; digam-
lhe que o rei Kagnard lhe pede para vir amanhã até seu
navio, sem trazer afparaiO algum c simplesmente vestida.
é preciso que ninguém a acompanhe, mas também que
cio venha só. Vamos a vér o que fará essa bella creatura
que tanto gabam.

Os pagens transmittiram as ordens do rei e Aslog fez
signal que accederia.

Ao romper dalva, todos os guerreiros, reunidos a b ir-
d<>, olhavam para a praia onde devia appareccr a moça no-
ruegueza; mais curioso, que os outros, 0 rei Kagnard espe-
rava entre seus pagens. K soltaram um grito de admiração
e de surpreza, quando viram Aslog adiantar-se lentamente
para 0 mar, envolta numa rede de pescaria apertada cm
torno de seus cabellos, que lhe faziam um vestuário dou-

' 
|
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rado; ninguém se achava com cila, mas o cão de Asake
acompanhava-a.

Kagnard, maravilhado, mandou approximar seu bar-
co real e gritou :

— .Muda de cabellos douro e espirito subtil, vem a

' M.j I -

: ¦+:

Aãlog tt./¦•,!,,/„,,.>.. envolta numarede de pescaria e seguida pelode Asaki
bordo de minha embarcação, pois,mais do que meus solda-
dos, admiro tua singeleza e formosura.

Com grande espanto de todos, Aslog respondeu com
voz encantadora:

Irei, rei Ragnard.se prometteres respeitar-me a li-
berdade.O rei prometteu o que Aslog prudentemente exi-
gia. A moça subiu para a embarcação real: assim que alli
se encontrou, sob a tenda escarlate, ao lado de Ragnard,
este começou a conversar e pediu-lhe que acceitasse innu-
meros presentes. Ordenou ainda mais ao seu thesoureiro
que lhe trouxesse o lindo manto, que pertencera á rainha
Thora, pois queria offerccel-o a Aslog, que respondeu sor-
rindo :

De que me servirá este manto,
para usal-o na cozinha da velha Grima>
As antas não me reconheceriam mais
sob esse novo vestuário.

Então Kagnard exclamou, encantado
Moça de cabellos d'ouro, não vol-

taras mais a casade Grima; partirás com-
migo e serás rainha a meu lado; minha
nha esposa Thora morreu o anno passado;
teras sua coroa c serás a rainha dos paizes
da Dinamarca.

Seja nossa rainha, moça dos cabcl-
los douro, — • epc ti ra m . todos OS guer-

quando viram a açudai agradecer ao rei com sua voz ar-
gentina -.tinham medo que ella contasse ao rei o assas-
sinato de Heimer: mas Aslog abandonou-os ao desprezo e
partiu sem nada lhes dizer; a tlotilha afastou-se depressa
para a Dinamarca para.ahi celebrar os esponsaes do rei

Kagnard.
Ora, como elles navegassem havia muitos dias,

Aslog ainda não tinha dito a Ragnard seu nome; parecia-
lhe melhor que orei a estimasse como filha das flores-
tas. L'm dia, no emtanto, Ragnard perguntou-lhe qual
era o seu verdadeiro nome.—Chamo-me Aslog, filhado
rei Sigurd, assassinado ha quatorze annos pelos senho-
res das ilhas adjacentes, durante os grandes gelos :
um velho cantor salvou-me em sua harpa.

Mas, foi grande a sua cólera, quando Ragnard
começou a tir, escarnecendo d'ella. — Vamos mod-
nha — disse elle—porque mentes ? Conheci o rei Si-
jíurd, o poderoso rei dinamarquez e sei perfeitamente
que a princeza Aslog com liunehilde e todos os seus,
foram massacrados numa noite de inverno. E como
acreditar que uma princeza pudesse viver numa harpa ?
Para que menfir, filha das selvas ? Amei-te sem men-
tiras.

Aslog, entrou a chorar e desemparada, exclamou
entre soluços : — Rei Ragnard,fallo a verdade e se co-
nheceste o rei Sigurd, meu pai, deves reconhecer
seu collar real, julgo. Manda immediata mente um
dos teus navios a «clareira dos pássaros» ; que convém
junto ao mais alto pinheiro; ahi encontrarão enter-
rado o collar, a harpa, que foi meu refugio e os broca-
dos de ouro. E por mim não te quero ver emquanto
não reconhaceres a minha realeza e lealdade» Kagnard

, ficou muito assustado e tentou acalmar Aslog. —
Amo-te, minha rainha — dizia elle a Aslog—pattamos
para a Dinamarca. Porém Aslog resistiu de tal forma

que o rei não teve outro remédio senão enviar um navio ás
pressas á -Clareira dos Passarosw.

No emtanto, Aslog, estava anciosa. Comtanto que
Grima e Aake não tenham vendido o collar ou mesmo mu-
dado de escouderijo—pensava ella—Então Raicnard julgará
que menti c terminará minha felicidade. Passaram-se as-
sim muitos dias cruéis.

Por fim voltou o barco trazia o collar de Sigurd e os
fragmentos da harpa de Heimer. Ragnard reconheceu im-
mediatamente o collar e pediu a Aslog perdão por sua
offensa.

Aslog não poude resistir e partiram todos para a Di-

— l*aitc. rei Ragnard! Vai u guerr? e,
se depois da victoria, ainda peiisare- na

de Grima, vem buscar tua rainha.
Adeus, até esse dia.

Kagnard teve pena dessa re
instantes teve Ímpetos de mandar lc-

vantar ferro c partir com Aslog.
M 13, havia empenhado sua palavra

r"omcttendo conservar-lhe a liberdade.
Sem pronunciar uma so palavra, fel-a

conduzir a terra e a flotilha afastou-se de'elas enfunadas. /;,
l'assarani-se mezes: as primeiras neves

..ivam a cobrir os cimos das rochas, quando, por uma
linda manhã,rcappareceu a flotilha de Kagnard : cm todos
os mastros, viam-se bandeiras vermelhas e os guerreiroscantavam alegremente, soprando em suas tron

d, desembarcou com todos os seus guardas foi
inpa levar'¦ manto real e a Aslog, deante

de Asakee Grima.estupclactos.Seu espanto foi ainda maior,

"//"''«'

namarca. Ahi, suas bodas foram celebradas com toda a
pompa. Um dos primeiro> desejos de Aslog foi fazer con-
certar a harpa de lleimensabia ainda algumas canções e,to-
mando do instrumento fez ouvir sua voz afinada c dentro
em pouco era tão conhecida como seus cabe'
em todo o paiz chamavam-na a iPrinceza da Harpa de
Ouro». w
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«O "Bom dia" do Anno -Novo

íf
¦

FOLHAS NOVAS
i Levanta te» — disse claramenie uma voz.
Tommy, sentou-se na cama. Aos pes d'esta estava um

quasi da sua idade, todo vestkto de branco, como
ira de neve. Tinha uns olh s muito vivos e 6
v.y.
Quem és > — perguntou Tommy.

u o Anno Novo u responJeu o menino,
hoje o meu dia e trayo-te novas folhas.
e folhas? — perguntou T>:nmy.
vas folhas de papel, ctdarguiu o Anno Novo. Tive

de meu pai muito más informações a teu respeito.
Quem é teu pai ?

Anno \elho. agora extincto, —disse o menino de
branco. a Se não mudares de vida, continuou elle,— crês-

de maldade todos os annos e virás a ser um hom
mau. Queres ser um rapa/ de maus instinctos r

— respondeu Tommy.
• Então trata de te fazer um b m menino primetramen-

te. Toma estas folhas». E tirou do bolso um embrulho tão
branco quanto suas vestes. «Volta t'jdos os dias uma
d'essas folhas, e cm breve serás um bom menino, ao envez
de um máu homem.

Tommy tomou as folhas de oapel e contemplou-as.
Em cada uma dellas estavam escriptas algumas pala-

vras, numa se lia— Ama tua mãi»—n'outra infio molhetes
os animai na seguinte ¦ não comas de mais». E ainda
em outra « nào faças mal a pessoa alguma.

<. Mas :... — exclamou Tommy.
Adeus i —disse o Anno Novo. Voltarei quando csti-

ver velho e souber que 'e rejícnerastc. Lembra te sempre :
Sendo um bom menino virás ater um bom homem .

Voltou-se rapidamente c abriu a janella.
L"m vento frio penetrou no aposento e arrancou as

folhas de papel das mãos de Tommy.
peral... Espera!»—gritou elle — ¦ Dize-me » —

mas o Ann N já se havia afastado e Tommy acompa-
nhando-o com o olhar, viu bruscamente sua mãi no quarto.

Querido lilho ¦ — di~se cila — o vento sopra muito forte
i Minhas folhas ! Onde estão minhas folhas > —gritava

Tommy.
E saltando do leito procurou em torno, não er.con-

trando uma só das folhas de papel. • Nunca mais serei o
iTiMiio —diste elle. Quer" ser um honem de bem.

0 primeiro couraçado que
teve a marinha brazileira foi
o r.i.iiü. construído nos cs
taleiros FotJ!«s ei Chantiers
de MèJiterranie. em I ¦ u-
lon.

Encommcndado em I8tí4,
por occasião do conflicto an-

razilciro, só em 181
elle encorporad" .¦ m ssa es-'quadra, por haver sua parti-
da de Trança sido emb.

., III. em vista
do estado de guerra declara-
do entre o Hrazil e o Para-
guay.

A -idade mais antiga do
Hrazil é a de S. Salvador da
Bahia, fundada er
Thome de Souza.

4 J

Uoacyr, filho ./<,
Si. Francisco

Pana, residente cm
Canatistula

S I ILaHP*^ tt ^LaaaaafaT QÈr' **T%L ^^^B ¦i»ÍS'Sr:'^

j'i*?ii Hai L9M Ql
*^ * a-~** i^K ^íadh^i^ElV ^Tsmm^ímmmmWÊ

i em Man ms, no bairro Je ContUntinopolis, dirigida pela senhonta hlarià



O TAMBOR E O PATO

LX^

,D

1) Isso passou-se no tempo do império. O general Parafuso, tendo reunido os soldados, recommendou-lhes que se divertissem, mas

que nada roubassem aos habitantes da cidade.

_

i j5á__r 1 * / i
/ bata! ov

,U/W
2) O tambor do batalhão, estava

deitado no rancho, quando viu pas-
iar um pato ; mais que depressa
:orreu no seu encalço, e... I

3) ... tendo-o preso, não va-
cillou um momento, enfiou-o no
tambor.

4)DepoÍ8,tendo-o collocado a tiracolo
partiu muito satisfeito com a caçada.

6) «Senhor tambor, disse o general, creio <;)...do tal maneira que o cavallo do¦que minhas ordens foram cumpridas, toque general, assustou-se o mesmo o tambor não
reunir». O rapaz hesitou, pois lembrava-se se poude conter.
Ao pato, mas este entrou a espernear...

7) Finalmente o^-~-^_^\i^\pato conse-
guiu furar o couro, Vr>J/e eis o tam
bor í andar sosinho—O soldado foi condem-
nado á trinta acnos e cinco minutos de prisão.



O LADRÃO HONESTO
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1) 0 marques de Arronaldo. foi «ccusado de um crime de trahiçao e
preso. Condemnado a morto, nao poude, conseguir o perdão. Tem por compa-
nheiro de cárcere um ladrão celebre, Conradino:

2) também accusado do um crime e cujos sentimentos ele
vados o fidalgo poude apreciar. Na cccaaiao de partir par» a
forca disse o marque/, a Conradino : Escondi muito dinhei-
ro em ouro.

| *w J 7% ^VJBH\j9m KT i l "\ imw 
\^FdjM '~-*^tm mm ^Ka»é^ap^H

divide-o com minha iliba. Conradino ha*
u>un:ado portar roubado um aw«i>. mim
mem honesto

¦IK-i.I. T.nl
stdo oou

ra um

4) Corh erfoito, morto o marque-'., foi onde lhe
||" havia indicado, procurou c encontrou urç cofre cheio

il'oüro.

5f Oitirtulirm procutvu os- -,'arentej. 4to
marquei : a tnulher rufia morrido : n iiihj.
;iuli» t-ntào df/ollo «uni» !¦' rr«- muk» mu|.
tcatada.

if.ii.i.ii.111.1-. » — —~~~—mmmmr~~c~-mrsvxamm ' ' i r ¦»¦-¦•—¦" ¦¦ ¦" "**^^lfca," ¦»¦—¦¦¦¦¦ '¦¦* 7*"3aLa'ii'i-i W .f * *-* '/tu ' -^J,",'-",-'~l ' ' rv *i

|S a*^a»aM/ jL,é# HIitA jt&' kflÉfc,
6) Conradino, defeudeu-a. dizendo : 1'rohibo que dêem na filha

¦ Jo marquez. Você nada tem com isso, responderam-lhe cila e uma
preguiçosa *> nem ganha o pão que come. Melhor, levai-s-hei com-
migo, disse o ladrão

7) Conduziu.» » sua^casa e mostrou lhe os sacooa com ouro. Tudoisso lhe pertence disso elie, bem como esta casa. Explicou então á moça
o que m havia passado entre elle e o marquei.

.-^^^ J 5 5. J 
'guando a mooA. se viu bem accom- Lá checai .i r. uniu-se aos amigos do maniuez.

modadana »0»> habiMtotu rodeiada poi suas fazendo ver »•> rei a iniustioa, que comtnctter».
Irtal* Coniaitiuo. foi fa/er um» viagem á

l<>, o rfi omiu a • consentiu na r**i
•>*• >lo pTUO*

r.iiKanxl me, rtlil" elli- •
l>r*rupt« á nparar a • !'»'*iit,

(1'onttnvii na pagtwi seguinte



O LADRÃO HONESTO

U)—Segundo o novo tulgai.iento. li :.,v.
provada a innocenci.i do marquez Arronaldoe
sua tilha entrou de posse do todos seus bena
Conradino ievoua p«ra o uastello, e l.i a
ir,<«a em lagrima» .

12)— atiron-se nos braços ú.- »au protector. \ 13)—Seis uiezes dê^aOpois, .hegava ao
cartello um tal rnarquoz Peroba, inso

parti. dessu momento, Conradiao. foi um amigo «***!"°.u.m ™ mf'^u

fiel è dedicado de Herminia, assim .se chamava a mo falIando 
ft*£<* <»

ca o viveu no ..astello querido por todos. Queria casar um filho seu com Hera
niadeouem era parento muito afastado

14)—Era t&o insupportavel que Herminia
nAo o podia vêr r>)—Folgo muito em sabel-o, respondeu a moça.
— Sabe disse-lhe um dia o marquez o teu prote -EntAo tolera nocastello um ladriVo ?
ctor i- <un ladrão.

16) —Herminia res|>ondeu.
—Uui homem como o senhor

meu primo não pode viver aqui com
um ladrão e como metade do castello
mepertence elle está em sua casa, ao
Tn.sso <iu-j ,. inar.iuez não.

I7i—K tasando
Boa noite s<»n

> e ia replicar
lU-0 j"

b*. <) marque* fiou fulo de 1S) 
-Se"|lor marques, tenho a honra de apresentar meu noivo - Podoe appl

ando surgiu Conradino. A mooa d»ram a escolha, menos .. marque*. Casar-se soa* ladrio?--Certamente respom
au-

spondeuraiv«
'Olli.i

rv (iitt
'• i.uu-. win ti.>m la.lri.. .to qu.. um imprestável como wm tilh'ienh" i elle .levo. <> marques funiu com n filho i> ptftiada*

'""liradino ajoelhou se. Dtfwle eri Io fui
i-onertn de felicidades Os pobres que lá iam Imi<-<
molas appellidarain-<> .Castello do Indrão honaatn



O VIOLÃO MÁGICO

1)-Pobre como J7,b mas alegre como 8) -Fazia tantas caretas interessantes que o povo como a voz nâo lhe 
',*>!= pobwtto mas

ninguém. Pingapulha. corria a, ruas da cidade lhe dava dinheiro. Era assim que vivia. Uni dia ene,*- ^ cantando como K£ ,f 
uha,T\djnhel-

de violão em punho, cantando lundus magoa- trou... pie lad

t») . . .quando de repente o velho des-
4 -E levou-o comsigo pela cidade, 5) - Davam verdadeiras representai,r>os. :i que assistiam mui- ^pareceu em meio de fumaça.*. Unando

cada um cantando o que sabia. Tinham tas pessoas. Vma vez, haviam sabido da cidade .. estas su dissiparam viu Pin-apulha, um
um repertório variado. m»co em frente a si..,

7)—E o moço fallou assim : Sou o rei do l)inheiro
coraçAo. vou recompensar-te. Aqui tens estes criado;
dir...

8l-t/ueiia viajar para muito longe—disseir-, quiz experimentar-te e como tens bom Bingapulhae mal havia terminado a phrase viu-s, quando quixeres alguma cousa e só pe- ^ carregado.

Na frente ia um gênio carregando o violSu. Pingapulha, dei- '" B< meto do caminho, 11) ...indo eair B '.
xava-se carregar muito satisfeito. fome e mal manifestou tal jantou como um princijie,

lo, foi atirado por umaclia- melhor.
iiifio



UM PESADELO

1)—«Qce barulho é asse ?» ííao são ho-
ras de me aocordar ' mas, quero ver quem é.

2) O senhor Turumbamba, vê entrar em casa,
grande numero de auimaes, reclamando os despojo*
de seus parentes. ¦0» ¦... O

3) -O tigre começa a chorar, e collocauma aorôa no capacho feito Com a pelle deum seu primo.

>¦ ¦¦ »»» ^m ' ' *- ' WmW»
4)—O urso, solta grandes gritos, ao

ver um capote feito com o pello de uin
de seus antepassados.

õ)— A rapoza reconhece com pesar que um
parente seu foi sacrificado para adorne da se-
nhora Turumbamba, e põe também uma coroa

6)-—O veado, que chora muito facilmente nao
se pode conter deante do porta-chapéos.

Um pássaro inclina-se respeitosamen- *)—Depois de cumprido seus deveres, >s ani- !•)... pela tua crueldade». Levam-no ps-to «deposita uma grinalda, sobre os despojo» ma*i; 80 ««unem e o tigre approximando-se do rant* o leão, o rei dos animaes. E Turumbamba
de uma sua irmã, que ornam um chapéu. sr- Turumbamba, diz-lhe» segue-nos. vamos levar- foi condemnado aos mesmos supplicios inflingi-

te ao paiz dos animaes onde serás condemnado... dos nos animaes.

"' i— K' immediatam("Viio iramos i.,z,r d'esta p<'H''" 'ara nadaUm t»mb,,r.

ito o salgado:
petgnnta um
Vamos tar.tr forU.-.

II) Man lea fazem um \-jj ... senhor Turuiii mtadi
tambor., macao-bata todas as manhãs e tão ,i<, pesadelo... pelo despertados» Lcom prazer

vê \ue tudo vjuillo não passara de um roAUSOtnno.



A LA DE OURO

1) Outr'ora vivia um homem muito bom o
rico, chamado Coração de Ouro. Ma» andava tris-
te, pois, era horrendo. Sabia pouco e passava a
maior parte do tempo estudando.

2) Para cumulo de infelicidade, encontrou
elle uma linda princeza, Bellina, por quem
apaixonou. Comprehendendu que nunca se
faria amar por essa moça,
com vela de lonttu.

intenta va-se

. 3) A princeza Bellina era muito bonita. Viviaisolada n um castello e passava os dias fiandouma lã de ouro, que lhe deixara sua mãi.

4) Cada vez que a moça puxava um fio, tomba- 5) 0 príncipe entrou á namorai -a a o pobre ,!> U"> aia tíc«,u »"»u *•*«
va ao chão uma moeda de ouro,
trás pedras preciosas. Cm dia
príncipe chamado Arlindo.

di:tman tu c«= OU- Coração de (Juro, -iue se havia escondido, n&o UBn dragão approximar-se do castello de Belli-
lindo poude deixar de admirar a belleza de Arlindo. »•¦ A m',c» ,,a° ™ »«s<>st">i _ Beln _ dint Q dra

g i", m atarei ¦¦,

urpreso vendo
lelli-
dra-

7) .. e o meu adversário 'pie sahir riotorioso,
casar-se-h» com a senhora. ('oração de Ouro
ouviu taes palavras »Nu Cu pudesse salvai a !...«
K voltou a casa. Coração de Ouro en om sábio.

B i iraç.vi a sua scieiicia, poude fabricar uma
espada enorme. Partiu para o palácio de Bel-
lina e lá encontrou o dragão.

9) .Mas sou tão fei..... g>Arlindo• «obsllo.
Voltou se e foi ter com Arlindo, «pie lhe disse —
«Não mo poderei casar, disse elle, pois não |k>s*oluetar com o dragão».

10) Tome esta elpada de Ouro!
eserá inven.h-eJ. O j.rineipe f„, "lio de hJÍLk 

ha**n*"
Bellina que ao velo ficou mui,,, aUgre! ..KaU» dn#°' reconh*"uo vn^dor.
certa de que vencorás—disse lhe ella»

admiravelmonte e o 1?) San mais esperar a moça de-
agradecur-Ihe, levava CDm&ign a lã de r
saber porque viu o dragão comel-a. \cenao em seguida.



A LA DE OURO (Pm)

13) Logo que o dragão enguliu a lâ do
>uro o palácio da princeza transformou-so
íum.i choupana. Cs sons vestidos torna-
¦ am-se andr»jos, e Arlindo ficou furioso.

14).. ,e partiu immediatamente. Bellina (i -
cou muito triste e envergonhada porque Co-
rayào de Ouro a tinha visto.

15)
pediu
tinha
bre.

Ooraçfto de Ouro foi ter com o príncipe e
lhe que voltasse, mas este recusou se pois
muitas dividas a pagar e Bellina ficara po-

*"¦ ¦ - -.,.-, ¦ ' â 1 . .r ..-..-.. .—i.— i^i.i-i.m  —¦¦¦»¦ ¦ i . , ¦ J

lti Nobre princeza. disse Coração de Ouro, o
rincipe feriu-se e logo que estiver curado, vol-
tti.

17) Feliz por havei-a consolada, voltou a
sua casa e depois de estudar foi tor com '¦
rei doa gênios pedindo, que lhe entregasse
o fuso de ouro.

18) «Só o farei disse o soberano se deres em
troca teu falacio e todo 6 teu dinheiro». Cora-
crio lie Ouro consentiu na proposta pois queria
alegrar Bellina.

•¦*—.  _. '^^^^l \^^' i/^m' * ~^^N.^â^â^B « a^La ^^^^^K.** *ir Etx^Hi^â^xJ^L^L^B \^~~~^5 *J K^Ls^.'2rii i"

19) I. ;><.l>:v. andrajosi), foi levar o fuso a
"ellina. No mesmo instante, reappareceu o

ea princeza, achou se ricamente ves-
ol.-i.

80) Bellina perdera ¦ aftparánba de se casar 21) K n príncipe mais que depressa foi ter ao
com Arlindo, dom, CoraQ&o da Ouro fui ter palácio. «Quisera vat-a finando a Lft da Ouro como
ter com elle e lhe disse que a princeza estava a primeira vez que a vi, disse Arlindo». A moça
novamente rica. obdeceu.

L

..--'! K o príncipe certo Se que as riquezas
naviam voltado pediu-a em
ceza .--tendia-lhe a mio quando

23) Arlindo foi tranaformado num aapo . .Que

casamento. A prin %wU> 
?" perguntou a moça. -A alma de Arlindo-

disse o rei dos Genioa — sob aquelles vestuanos se
abrigava um perverso».

24) Forcou Coração de Ouro á adiautax-sa e
quando este chegou junto á piincera era uni
príncipe lindíssimo. A :n >
feita o casou coiu elle.



O BURRINHO DO DUOUE
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1) Quando o velho duqueFurabolo foi obrigado a ir
residir na Corte de Luiz XV, deixou, com grande pena,
um burrinho cinzento, musculoso e intelligente,
que era seu companheiro habitual em suas propriedades,
no Anguzeiro.

2) PnfcnToiT um fazendeiro e^aisse-
lhe:--Aqui estAo trezentos escudos,
pi.ra cuidares do meu burrinho Patif&o
Toíioe /\ os annos te darei a mesms,
quantia I .

3) ..com p condição de encontrai o em bôa saúde
—Os colonos,encantados pelo donativo, cuidavam
do burrinho o mais que pudiam Eis que em uma
noite sem luar. uns bandidos penetram n». co-

heira e rou «^ bam o burrinho.

4i O facto se deu justamente quando o duque
havia annunciado a sua chegada. Os colonos
perseguiram os ladrões, e acabaram por sa-
ber, que o burro tinha sido morto, comido e a

5) ..vendida ei.i Augurnolle. Foram ú ei-
dade e descobriram apelle do Patif&o, e com-
praiam a no instante em que ia ser vestida
por urn actor de eiroo.

C) Depois ri Itaram, tendo-lhe sacud
idéa O duque Furabolo tinha chegado
mais velho e mais myope. Seu primeiro
foi vér o Paüfao.

ido uma
Estava

cuidado

WÊtÊrtk%' nm-
•JP / I B^VV il\V ' ¦

7—Foi-lhe a
pellei, n.i qua.
jtendeiro

O duque nSo perceband

presentado Patifao. <m melhor" a mi- «)— O burro lambeu os dedo,. ,\,, patnV., que lhe o, ...,., ,..„, paiz thei{and
il havia tomado logar um filho do (n- disse: p,rjZj onde () duque ouviu dizer por um

engano acaricio
-Ao que vejo, pauta... s.inpre me queres bem tetao: - Toda » província est»•"»« - l>eu.]iie llrtsuCar. que o filho do fazendeiro comeu. <i du^ue toube do facto .

A_P.'^'fihi oi «¦ -iTwaaa—!¦¦¦¦¦ m

esta a rir-ae

o aU
por um cor-

l<t) . ..en*da diaae, mas o annoseguinte
elle voltou ao castcIU- <¦ i>cr|/unUu por Pa-
ti fio.

—Kats na enchei ra ao ín»<er>
'|Ue

11) Ainda bem disse •• duque—poia prcci«o con
»en>ar <•¦ i.i e!le

E, apprwxiniando-se do falso burro,disse-lbe 1 em
In o nu- agora, Patifao, de que um dia me atiraste num
ouraro Hav..it« promettido < incoenta pauladas e

Ui Asaim dixendo, fet situai »w croadoi.
que. armado- .i. varas, avançaram para o pseu-
do-bui dado começo á pancadaria,
quando o ülb< do fa .udeiro fniçiu abando-
naivlo u polle e os escudo*.
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A LUA
COMO SE FAZEM AS DIVISÕES DO TEMPO

A feria retlecte no espaço os raios luminosos do sol.
Vista Ja lua. a Terra tem seis phases, isto é, ella apparece
sob seis aspectos dilferentes.

Na I.ua nova o hemispherio terrestre, voltado para esse
astro, fica inteiramente esclarecido ; ha então Terra eheta,
cm opposição á Lua cheia.

As phases da Terra e da Lua são quasi complementa-
res. E' pois nas pr.>\imidadcs da lua nova que a Terra re-
rlecte menor quantidade de luz sdbrc seu satélite.

A luz que a Terra reflecte sobre a I.ua c que esta
envia, é denominada luz cinerea; permitte-nos ver alguns
dias antes e depois
da lua nova. a parte
do disco lunar que se
encontra na penum-
bra.

i roeccLEsiAS-
TICO — O anno é um
período de tempo : as
estações se represen-
tam na mesma or-
dem c regem por con»
seguinte os pheno-
menos atmosphericos
que dellas depen-
dem. E' portanto,sob
o ponto de vista da
agricultura, o período
mais importante ; as-
sim os homens to-
maram-n'o eemo base
Ji in calendários.

O ANNO SIDERAI —
F.' o tempo compre-
hendido entre duas
passagens conseculi-
vas do Sol pelo meri-
diano de uma estrel-
Ia.isto é deante delia.

O AN\u TRÓPICO —
E' o tempo que >«.p-i-
ra duas passagens
consecutivas do sol
pelo equinoxio da
primavera.

O anno trópico tem
cerca de "20 minutos 18
segundos menos do
que o anno sideral,
vale 366 dias side-
racs õ horas 18 minu-

17 segundos.
Ü AMKO vlVH ¦ —

Compõe-se de um nu-
mero e.xacto de di
Tem ora :;('..">, ora
afim de concordar
com a marcha do sof

C u kndario: Ca'-
lendário é a reunião
nas convenções esta-

¦'.idas para la-er
coincidir o anno civil
com o anão trópico, fixando as subdnisões.

Era — I'... i contar os annos escolheu-se
para ponto Una época memorável.

i christã, adoptada
vos dvilisados, data do nascimento cie Jesus
manos da fundação de Roma, 753 annos antes

a dos mahometanos ou era de tlcgtra, do anno
jc nossa era.

miii os dipferentes povos — O annodos
pcios comprehendia 366 dias, divididos em li mezes

de 30 dias cada um; por isso o equinoxio da primavera se
encontrava todos os annos retardado em cerca de '¦> dias
e l]l do anno precedente. Km menos de 18annos, a prima-vera encontrar-se-|a no verão, e num período de 70 annos
pouco mais ou menos teria percorrido todas as épocas do
anno. Alais tarde esses erros foram corrigidos em parte.fazendo-se o anno de 365dias;mas oanno novo di feria ainda
do anno astronômico e deslocava as esta m ef-
feito, todos os annos havia um erro de ljl di dia. e de
quatro cm quatro annoso equinoxio retardava-se de um dia

no fim de 305 annos ; a primavera oecupava o logar do ve-
rão, e só depois de 1 100 annos é que voltaria á épocanormal.

Designa-se sob o nome de anno i*ag-o, egypcio ou deSabouassar um período de 365 dias: 1400 annos vao-03
formam o período rothtco.

Reforma Julíana — Pelo anno -li; antes de Christo
Júlio César dispoz-se a reformar o calendário. Sob as in-dicações de Sougene, astrônomo da Alexandria, contou oanno de 365 dias e um quarto e ordsnou que de'quatro em
quatro annos em vez de 365 dias houvesse um de 366 quese chamaria bise.xlo. '

O dia supplementar foi reunido do
No anno bissexto esse mez tem 29dias.

Para corrigir os erros procedentes.

mez de fevereiro.

^^¦ss^s^sat^H^HaMMa WT

Terra vista da Lua
a olho nú.

A Terra vista da I.ua.

a do; ro-
dp

Júlio César orde-
nou que o anno dá
reforma contasse llõ
dias. Esse anno foi
chamado o anno de
confusão.

Lm :',Sj o eqüino-
xio da primavera che-

aos t\ de Mar-
V'0 ; os padres do
christianismo, reuni-
dos em Nicea, en-
traram a tratar então
do calendário.

Crentes de que a
reforma Juliana fazia
exactamente coincidir
o anno civil com o
anno trópico, adopta-
ram-no, com a condi-
çãodeque o anno bis-
sexto fosse aquelle
cujo milésimo fosse
divisivel por 1.

Reforma Grego-
riana — O calenda-
rio Juliano tinha tam-
bem alguns erros. N ,
fim de certo tempo o
anno civil oecupara o
logar do anno astr i-
nomico.

O papa Gregorio
XIII, levou o eqüino-
xio da primavera pa-

yg *^A 'J¦'•J'^»^B^^ ra a mesma data óo
¦L^MBsm.^1 conselho de Nicea,

isto é, para i\ de
Março. Para isso sub-
trahiu 10 dias ao an-
no corrente e orde-
nou que o 5 de Ou tu-
bro de 1588 pa---
a 15.

Para fazer desar
parecer os erros fu-
turos decidiu que fos-
sem retirados trez an-
nos bisextos di
em_ loo annos.

Este calendário não
ioi perfeito, porémera o que melhor pa-

recia. A reforma do rapa Gregorio XIII
foi adoptada em França a 10 de Dezembro
de 158Í ; os paizes catholicos da Allemanha
adoptaram-na em 1584 e os paizes protestan-

tes,inclusive a Dinamarca, Suécia e Suissa, só se reforma-
ram em 1600; a Inglaterra esperou até 17-V.'.

hismaticos russos c- os gregos seguem
ainda o calendário Juiiano; a discordância entre os dous
calendários,que ca de 10 dias em lõ*í,é agora de 13 dias.

.imputo ©eclesiástico, os elementos principaçs são
as feltras dotninicaes, o numero de ou ro e o epacto.

lo LiNAU oi de Meton — L*n> período de 10 an-
nos encerra pouco mai; ou menos ílõ/ui . rosmen-

Ja luar, o erro não é senTiC de um d . em 209 annos.
Admittind eríodo como evict . a- ;hases da lua
apresentam-se na mesma data de 1','e.n 10 annos con
cutivos,para estabelecer um caltn ! rio perpetuo.

j — O numero d. ouro de um anno
é o logar desse anno no cyclo lunar varia de 1 a 10.

EmAthen.ua ... ; achava gravad.i

A Lua vista da Terra
a olho nú.
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em lettras de ouro sobre um monumento publico; dahi
essa denominação.

Os cyclos lunares são contados a parlir de 10 de Ja-
iiciro doanno. que precedeu a nossa era.

epacto de um anno é a idade da lua a 1 • de Janeiro
desse anno.

Datas u.\ li a no\ \ ;—A primeira lua nova ecclesiastica
de cada anno é em Janeiro, no dia em que a daia é cgual
ao que falta ajuniar ao epacto para fazer '•' I

Assim em 1900 o numero de ouro sendo S, o epacto
XXIX, a primeira lua nova foi em 2 de Janeiro. Para cn-
conlrar a data das outras duas luas novas doanno basta ac-
crjscentar alternativamente 30 a ^.* da data precedente.

RotaçXo da ;t.\. —Note-se na superfície da lua man-
chás que differem das do sol por sua permanência, invada-
I ildade de forma e fixidez em sua posição. Tal constan-
cia de aspectos, que nos apresenta a lua mostra que ella
volta sempre para a Terra o mesmo hemispherio e con-
clue se que ella é sempre animada por um movimento de
rotação em torno de .um doa -eus diâmetros.

A duração da rolação da lua é exactamente egual á da
revolução sideral, pois se existisse uma differença na dura-

desses movimentos veríamos gradualmente uma nova
porção da superfície da lua; ora, de ha muitos séculos ve-
mos sempre o mesmo hemispherio.

Librai ões ;—Observando a lua attentamente percebe-
mos que suas manchas, p< >sto que conservem as respectivas
posições.estão submettidas a um certo -rovimento deoscil-

chamado Hbração.
Essa osci Ilação é resultante de trez movimentes üi-

- conhecidos sob os nomes de Hbração de longitude,
Hbração de latitude e Hbração diurna.

Distancia dai.ua \ ikuiiv ;— A distancia média da lua
ra é de cerca dc'Ki, '.'7:! raios terrestres, ou il^l Io i kilo-

l'm trem cobrinio óókilomelros por hora. sem parar,
levaria ^i 17 dias para vencer esse espaço.

Lma bala tendo a velocidade de õuu metros por se-
gundo gastaria !i dias. Suppondo que a lua cahisse sobre a

a, levaria <"> dias 1)1 para cá chegar.
nstitução physica da i ia :—A lua nos apparece sob-ma de um disco chato ; mas, observado com um óculo

de alcance, parece uma esphera em cuja superfície.se no
alias montanhas, sobretudo nas immcdiaçôes do circulo de

onde os raios do s> 1 cahcm obliquamente.
•as regiões as montanhas projectam grandes sombras,

m-se cumes esclarecidos, emergindo de planícies ainda
uras.
Certas partes da lua não encerram montanhas, refle-

ctindo menos luz do que as dei grandes planícies,
impropriamente denominadas mares.

As montanhasda lua tém a forma de barretes circula-
a uma ceita altura o nivel do solo baixa e forma

círculos muilo profundos e extensos, cujas paredes
interiores são quasi verticaes. O fundo desses círculos, é
ircralmente li.-O

Ahise nota quasi sempre um monticclo isolado,
As montanhas da lua não são dispostas em cadeias

c;;no as da Terra: parecem se muito com as crateras dos
v.. leões; no emtanio attribuem-lhes origens differcntes.

Ai. n ha DAS M"N lAMias da ma : — P"de-s<: medir a ai-
dis montanha* da lua ou pela sombra ou pela distan-

cia do cume {Iluminado do circulo de illuminaj
as montanhas sã'¦ mais altas que I .rra; assim, a

mais alta Curtais, tem 88«0 metros de ahura-.cmquanto que
i toritafikar ou itim.ii.i\a, o mais alto dono«

I i metros.
A .u-st.M r. Dl ir na ii: ii.v t.ri ;— A lua não tem

aimosphera; com effeito, se ella estivesse envolvida por
camada de ar, apresentaria certos phenomenos :

) Seu disco não seria escondido pelas nuvens, como
acontece ás rea

l ¦) A parte obscura, em vez de ser separada da
parte illuminada por uma linha nítida, apresentaria uma

ição sensivelmente graduada, devido ao crepúsculo.
Jcsappareceria bruscamente no

icnto Aioccullação r detraz
do disco lunar, e sua luz diminuiria aospoi

Pode-se dizer que a lua, se tem uma aimosphera essa
e Jifferentc d.

Dahi a ausência d'ag«tf na superfície da lua : pois
se houve- Imosphera suportaria

no alguma, reduzindo-sc a vapor e formaria uma
ns.

A ausência de aimosphera impede também a luz di-
, de maneira que as partes, que não são illuminadas

directamente ficam em escuridão completa.

A MENTIROSA
—Augusta, quem quebrou o pires que estava aqui, no

armário ?
—Não fui eu, mamãe; foi o gato.—Como? O gato? -Não é possível, menina; pois o gatoha dias que desappareceu e rão voltou mais. . .
—Voltou, mamãe veiu quebrar o pires e foi-se embora:— Ouando foi isso?
—Foi ha dias, mamãe. Elle entrou de mansinho,miau...

miau... subiu ao armário c calrapuz ! deu um coice r.õ
pires, quebrou-o e foi-se embora 1

—Onde é que viste gato dar coices ? e como pode ser
isto, se eu arrumei este pires aqui, hoje -

E mamai castigou Augusta por ser tão mentirosa.
Manuei do Valli Gi herrez.

?*¦ ¦ ¦——— i fci-»'J^L ¦

"" ~~™"¦^¦tb^aYaa^^Sat /^^ I ^RflH ^V** *m fc3 ia^aVw^a^j S »

mtmm^í kwjtm I

Curso primário do Externalo Teixeira,
direita, esld, o íeu direcior-Sr. Manuel José Teixeira

A SUPERSTIÇÃO ~~
.homem, lamcntando-se, veiu. procurar CatSo, um

i Republica Romana, e lhe disse que
elle Citava muito amedrontado por uma aventura, que lhe
parecia de mau agouro.

De que se trata?—perguntei] Cat"¦-1-.'—respondeu o homem—qi s roeram
noiie um dos meus sapatos.franquillise-se—respondeu Catão— nisso não ha mal
al^um. Sabe o que -cria verdadeiramente para amedrontar
c o que o deveria incommodar ?

—Que?—perguntou 0 homem.Se '. seu ?apaio comesse i s ratos.
E o homem lá se foi muito eiv. I • da sua su-

rerstição.
iTraducção de Joaquim P. lilandy, Santos).

a^al *^>^ jB.
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(Jt Lia
Lm
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\

limos dc . .i.i.,'c. filha do Sr. Horacio
Faria, negociante n.i cidade do R

Sul
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A PALAVRA DE HONRA
No tempo da guerra entre a França e a Prússia havia

grandes solTrimemos na cidade de Paris. A comida era es-
cassa, ea gente muito pobre tinha fome quasi sempre. <>
povo estava descontente c alguns homens maus insistiam
com elles para tomar a cidade e estabelecer outro governo.
A população seguia este conselho e commettia rouboj e
massacres, queimava conventos, egrejas eram destrui-
das e padres assassinados.

Depois os soldados do governo chegaram e dispersaram
a multidão feroz. Muitos ficaram prisioneiros e foram con-
demnados á morte.

Um dos condemnados era um rapaz, que não tinha bem
18 annos de edade; não era mau; tinha perdido o pai, que
morrera na guerra, e sua mãi estava presa ao leito.

11 rapaz tinha sahido para buscar alimentos e, ameaçado
pelos companheiros, tomou parte no chamado Fxcrciio do
Povo. Agora estava preso, esperando o momento rara ser
fuzilado Kmquanto estava sentado, alimentando o desejo
de dizer adeus á sua mãe, que elle tanto amava, entraram
alguns officiaes.

Item, meu rapaz—disse o capitão de commando—
creio que você iá sabe o que o espera.

—Oh! já sei, capitão—respondeu o menino
Prompio! Sem uma palavra sequer para seus pais?

Meu pai morreu, combatendo pela Franca. Minha
mãi está doente:e, embora eu queira vel-a ainda uma vez,
pen<o que nunca mais terei essa ventura.

I'rn momento, capitão, deixe-mc dizer uma cousa:
dé-mc uma hera para vel a. para dizer-lhe adeu-, para bei-
jal-a. Ella era tão Ia para mim! c eu dou a minha pa-
lavra de honra que voltarei.

—Sua palavra de honra?:
O capitão olhou para os outros officiaes; todos estavam

ios.
—Bem—di<«c o capitão—você tem toda a tarde para

ver sua mãi. Sc não voltar depois, considerarei você ürr.
rapaz sem palavra.

11 rapaz sahiu como um tiro. Os officiaes entreolha-
ram se e sorriram. Ycl-o-hiam de novo'-

Dez minutos mais tarde o rapaz batia á porta da sua
casa. Uma vizinha vciu ahrir.

1'n'rc devagar—disse ella—Sua mãi esteve muito
te. Perguntou por você mu.tas vezes. O rapaz foi na

ponta dos pés
a cama de sua ml
Estava acordada.

V i c to r, meu
filho: — disse ella
com uma voz fraca.

Sem uma palavra
0 rapaz correu para
cila, abraçando-a;
este rapaz, que tão
destemidamente en-
frentava a morte,
teve medo. Torna-
va-se uma creança
nos braços de sua
mãe. A pobre se-
nhora esforçava-se
para aquictal-o.

Não chores;
n - não nos sepa-
raiemos nunca
mais. Vai do rmi r,
meu filho.

Os soluços de Vi-
ctor d i m in u i ram
lentamente e pouco
depois 80 se ouvia
no quarto a respi-

d'elles. 1
do p o u co terr.po
elle acordou e ie-
cantou se da cama.
Beijou levemente a
testa de sua infeliz
mãe. que*'parccia
sorrir- lhe nosomno
e sahiu apressado
sem ousar volver i -
olhos.

—Já de volta ? —
peignoo tpauic
tão, surprehendtd¦_>,

mmmmmmmmtt jM
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Heitor e Carlitos, galantes netinhos do
commendador Emílio Xielsen e residentes em Mendes,

listado do Rio

quando Yictcr entrou de novo na prisão—Por que se
apiessou tanto?

—Não ousei ficar lá mais tempo, porque ella podia
acordar. Pobre mãi! estava tão-feliz! Ella pensava que
que nós nunca mais nos separaríamos. Por isso eu sahi
emquanto ella dormia.

Os clhos do capitão enchiam-se de lagrymas quando
olhava paia o Yieior.

—Você não teme a morte?
ti rapaz abanou a cabeça.
—E se eu o deixasse partir ?

Nesse caso o senhor salvaria a vida de minha mãi e
eu o estimaria com ura pai.—Vccé é um bom menino. Não morrerá, está livre.
Vá para junto de sua mãi. Primeiro deixe-me abraçal-o
como se você fosse meu filho: ag ara corra e ame sempre
sua iv.ãi.

—Ttiia sido uma barbaridade matai o—disse o capitão,
virando-se para os outros officiaes.

Victor correu para casa. Sua mãi ainda estava dor-
mindo. De repente ella ergueu se, gritando:Misericórdia: Victor: meu filho! Ah! estás ahi:
ajuntou ella, despertando:

açouo cobrindo-lhe o rosto de b;ijos e disse:
—Oh! meu filho! meu filho! Sonhei que te iam

zilar!:. .
Traducçâo de Roberto nE Carvalho.

fu-

-¦1 nossa leitora e amiga Pahnyra
Carvalho, de /<< annos

de edade. filha do Sr. FlercufattO
Cai valho, residente

no Para. cidade de Belém

1 .ísrfsi£C3 ÍJLz j m

Professores e alummos do curso
infantil secunda xecção) do Exfernato Teixeira —

Capital



36 AL.MANACII TIGOTICO

i f i/i/i fí ^S \a \S \fí \lí ' '-' '-' ** *

0 állKiffl
(COMEDIA INFANTIL)

PERSONAGENS

Ai BKBTO San i os  12 annos
Jri.ia Santos  II •
Alice Ma ia  io «

(A scina se passa na sala de visitas da
a .i iíoí pães de Alberto e Julia Santos.)

SCENA I

AI I' E, ,|t II V i: DEPOIS Al BERTO

Kuce:—(sentada ao Lido de Julia) —
Estou impaciente e anciosa pela hora da
experiência.

Julia:— Pois você acredita, Alice, nas
invenções do Alberto"-

Alice:— E por que não? Elle já não
fez uma locomotivazinha andar a vapor ?
Não fez também de uma velha machina
de costura, uma esplendida machina de
amolar facas?

Julia:—Sim, isso elle fez. mas d'ahi a
fazer um aeroplano vai muita differença.

Auge:—Pois eu acho que não.
Você bem viu o modelo que elle dese-

nhou e depois fez em ponto pequeno,
movido por um elástico e que voava di-
reitinho uma distancia como d'aqui para
aquella porta.(Indica uma porta, que esti-
ver a certa distancia)

Julia:— Eazerum aeroplano pequenino,
movido por um elastico.que se desenrola,
não é o mesmo que fazer um grande, que
possa supportar duas pessoas, como diz
;Ile que fez.

Alice:—Pois olhe. Eu creio que quem
faz um objecto pequeno pode fazer um
grande. Cesteiro que faz um cesto...

Julia:—{concluindo) Faz um cento; mas
um aeroplano não é um cesto. Eu cá por
mim duvido muito que esse aeroplano do
Alberto possa subir. . .

Çrf)

**&

Carlos, Carmen, Sylvia e Annita,
çtianles c feitores

• Tico-Tico», filhos do Sr. Izal-
Uno Ribeiro Caldas Bastos,

commerciante n
pr tca

DO

afli Lavam

Moacyr Silva, filhinho do Sr. Fran-
cisco Silva, direclot Ja

Companhia Industrial Pene-
iicr.se — Alagoas

Alice:—Pois eu acredito que sobe.
Ji lia:—E ainda mais com um motor

inventado por elle... (Di uma risada).
Alice:—Você também, Julia, só sabe

fazer pouco no trabalho dos outros I Eu
não sou assim; eu tenho orgulho de ser
prima do Alberto c você também devia
orgulhar-se de ser sua irmã.

nue juizo faz você delle r
Julia: —D melhor possível. Não é

preciso zangar-se prima; eu não faço pou-
co caso do trabalho de ninguém, acho
somente que o meu irmão é muito crean-
ça para rcalisar as grandes idéias e pro-
jectos que lhe vêm á cabeça.

Al ICE : — E' creança, mas é muito es-
tudioso e intelligente.

Julia: — Não nego c digo até que
para o futuro elle scra, talvez, um grande
inventor.

Alice: — Ohl Tenho a certeza disso.

SCENA II

As Ml SM íí l ALBERTO

ALBERTO : —(entra muito contente; de
capa, lutas, óculos de aulomobtlista ¦
net com as urcllictras descidas.) Mana
Julia, prima Alice, está quasi tudo
prompto.

Ali< i: : —A que horas c a experiência'.'
Ai i i x i ; : — Daqui a meia hora, quan-

do muito. Vou pòr cm movimento o mo-
tor c largar pelos ares.

Alice: — Então eu já volto. (Sahittdo,.
Vou preparar-me para swfeir (Sj/lct.
|i i i \ : — '¦ vai arran-

não vá depois havei alguma
explosão I. . .

Al BI RTO : —E\pl"

Jllia:— Sim. 0 motor é a petróleo
ou á gasolina ?

Alberto: — {rindo) Nadadís-o. v,,,
ha receio de explosão. 0 meu motor é
accionado por um systema de alavancas
c espheras: obedece ao motu-continuo.

Ji lia : — Ao motu-continuo ? !
Aliíi.rto : — Sim. Dizem que em Por-

tu^al foi ha pouco tempo dtacobcrto o

motu-continuo, justamente quando eu já
estava fazendo ensaios com o meu motor

JtJl ia : — E ja chegou á funceionar?
Alberto : — Ainda não ; mas tenho a

certeza de que fundonaiá bem...
Julia : — Como assim ?
Alberto : — Naturalmente : Eu me ba-

stio nas leis da gravidade. Desde que as
alavancas ponham em movimentos as
espheras, estas hão de gyrar eternamen-
te, transmittindo o movimento a todo o

reino. Agora como é isso, é segre-
do meu.

Julia : — Palavia que não comprehen-
di nada.

Alberto : — E' fácil comprehender.
Vou dar um exemplo : um objecto qual-
quer que se solte no espaço sem um
ponto de apoio, Infallivelmentecahe.attra-
nido pela lei da gravidade, não e V Dei-
xa cahir um objecto qualquer). Pois as
minhas espheras süo assim : cahcm na-
turalmente umas sobre as outras c cr-
guem-se depois por meio das alavancas
para tornarem a cahir e assim pordian-
te sem fim.

Jui n: — Não se pode ver ainda esse
motor nem o aeroplano ?

Alberto:—Ainda não. D'aqui a meia
hora...

Ai H i: (Entrando com um longo veu
sobre os hombros, tendo na cabeça um
bonel de viagem com as orelheiras des-
cidas e um binóculo nas mãos ou a tira-
cotio):— Estou prompta.

Julia:—Você vai mesmo subir, Alice?
Auce:—Vou; não tenho medo ne-

nhum.
Alberto: — Bravo, primai Gosto de

ver uma moça corajosa assim.
Jolia :—Eu não sou medrosa, porém

primeiro quero assistir á experiência: de-
pois, talvez...

Alberto:—Isto é uma falta de confiança
em mim. Olhe, Julia, eu hei de ser o con-
tinuador das glorias do nosso patrício
Santos Dumont.

Alice:—Para isso só lhe falta o ultimo
nome—Dumont, porque Alberto Santos
ja você é.

Julia:—Falta também o titulo de dou-
tor, porque Santos Dumont é engenheiro.

Alberto :—Doutor serei também um
dia. De um brazileiro,—o padre Hartho-
lomeu de Gusmão,—foi a primeira idéa

ZaJi.uias HaddaJ, knenlc-alumno
da Escola Barnabé.Tem ia annos

t nasceu na Surta
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do balão dirigivel; de um brazileiroserá
também a ultima palavra sobre este pro-
blema.

Julia :—E este brazileiro >...
Alberto :—Hei de ser eu.
Alui:: —liravo, primo!
Alebrto:—Mãos á obra. Vou soltar o

meu pássaro ca-tivo. D'aqui a cinco mi-
nutos cha.narei vocês.

At íci:— Primo, não se esqueça de qae
eu quero subir também.

Alberto:—Garanto-lhe que subiremos,
primai (Saae).

SCENA ULTIMA

11 LIA, ALICE l: líKPOIS ALBERTO

Julia: — Tenho receio de que vá
sueceder alguma cousa a vocês.

Alice:—Ora, prima, nem pense nisto.
O Alberto sabe o que faz. Ha mais de
um mez que elle trabalha trancado no
porão, e, por certo, ha de sahir cousa
bóa.

Jii.ia:—E' mesmo por isto que eu du-
vido. Porque motivo elle não deixou que
ninguém visse o aeroplano e o tal motor"-

Ai 1:1 Km:—Porque diz que nós, mulhe-
res, não sabemos guardar segredo e que
iríamos espalhar por toda a parte o plano
do motor que elle inventou.

Julia:—Qual nada! Eu continuo a du-
cidar d'essas invenções.

Alice:—Pois eu não. Parece-me até
que estou já lá em cima no aeroplano...

(Ouve-se dentro um grande barulho de
louça que se queira e gritos).

Julia:—(assustada) Que foi isto!-
Alice:—(idem, ao mesmo tempo) Meu

Deus, que seria?
w Jülia:— Eu vou ver o que foi.

Alice:—Espera; eu lambem vou.

Lygia Ubatuba de Faria, filha do
Sr. Iloracio Luiz de

Faria, negociante na cidade do
Rio Grande. Estado do Rio

Grande do Sul

Juliv:—Será algum desastre?
Ai i'F.:—Seria o aeroplano?
Alberto:—(entra coxeando e amar-

rando um dedo com o lenço) Não se as-
sustem.

Auce f. Julia:—Que foi? Que sucee-
deu ?

Alhkrto:—Não foi nada; fui eu que es-
correguei.

Ji lia:—Escorregou?
Ai berto:—Quero-dizc: cahi.

Alice:—Cahiu?
Alherto:—Sim, cahimos eu e o aero-

plano.
Alice:—(tristemente) Ah!. . .
Julia:—Eu não disse?
Alberto:—Mas não foi nada.
Eu tinha collocadoo aeroplano-obre o

guarda-louça e sobre a estante grande,
por serem os pontos mais altos; quandodei o impulso e calquei na alavanca, o
motor não funecionou; o guarda-louça c
a estante cahsm, arrastando na queda o
aeroplano e a mim.

Jui ia:—Está muito machucado?
Auce—Quebrou o braço?
Alberto:—Qual nada; eu não sou de

louça. Bati apenas com um joelho no
chão e arranhei um dedo num pedaço de
chicara.

Ji lia:—Meu Deus! Quebrou-se a louça
teda?!

Alberto:—Não; ainda ficaram alguns
pires inieir&s.

Alice:—E o aeroplano ?
Alberto:—Ficou em pedaços.
Juliv:—Quando mamai chegar, quevai você lhe dizer, Alberto?
Alberto:—Eu?... Digo-lhe que ella

sempre tem um guarda-louça e uma es-
tante muito fracos, que não agüentam o
menor impulso.

Alice:—E agora a experiência?
Alberto:—Fica para outra vez.
Julia:—Para outra vez como?
Alberto:—Como?... Vou fazer outro

aeroplano (Sane).
Ai.ici ::— (batendo palmas e seguindo-O

acompanhado por Julia) Bravos! Primo!
Bravos! (Sahe).

EustorgiO \Vanderlf.v,
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UERIDINHA, vai levar os vestidos que terrri-
nci ; quanto a s outros, dirás á tua patroa que

me desculpe, dizendo-lhe que. Infelizmente,
nSo me é possível trabaliiar n'este momento."^ ^Y — 

Oh! mamai se eu experimentasse, creio
queacabaiia os outros vestidos.

Tenho tão boa vontade,bem o sabe, e posto que eu
ainda pequena, queria ganhar também um pouco de dinhei-
r. para tratal-acomo precisaiE' impossível.íilhinha ; tuabôa vontade irá contraria-
mente embaraçar-nos; se o trabalho não fôr entregue hoje

¦r.i desconto:eis porque acho melhor avisar afim de que
as receber o pouco a que temo^ direi!' . Precisamos

tanto!
Então sim mamai, vou já, mas procure dormir duran-

te a minha ausência e não se esquei.a de tomar a ultima
colher da poção, fiuando voltar mandarei repetir a receita.

E* inútil, sinto-me.melhor—articulou, com esfo;
enferma que cc soerguia do leito para dar certa realidade
ás suas palavra-.

Esta conversação aillictiva, tinha logar entre uma mu-
lher ainda moça, mas parecendo muito debilitada e uma
menina de um doze annos, que, preparando o embrulho
com a roupa, que ia levar, enxugava as lagrymas, que lhe
banhavam a face.

Antes de deixar a casa onde se via a mizeria em todos
antos, Paulina abraçou cjm ternura a doente e afastou-

se derresi-a
Em caminho, pensava ella! De que maneira poderia eu

ajudar, mamai? Esta, no dizer do medico carecia de fonifi-
cantes e faltava dinheiro para comprai os.

A senhora Alice, tendo enviuvado quando sua filha não
tinha mais de cinco annos tinha despendido suas forças pa-
ra educal-a ; mas, tombara minada por excesso de trabalho
epelaidéa de que sua filha pudesse sotírer algum dia a
mizeria em que ficara.

Sabia coser, mas, em suaedade.que poderia fazer?
Assim pensando, chegou á casa do fabricante. A pa-

troa estava oecupada com um freguez.
Sem procurar, Paulina ouviu o que diziam :

Então—acudiu a fregue/a—não conhece pessoa algu-
ma capaz de concertar esta tenda? Sei que não tem-valor,
mas é uma lembrança, que conservo de ha muito.

Sinto profundamente não lhe poder indicar uma,
mas nenhuma operaria quer fazer tal serviço. E, além
disto, sahiria muito caro para uma renda que nada vale.

Sim, não é disso que se trata, muito obrigada—re-
rlicou a fregue/a, pouco satisfeita.

—Até a volia..
E deixou a 1< ja acompanhada até o limiar da

peirta.
A conta de Paulina foi feita em pouco tempo, vinhi-

lhe á mente uma idéa: se ella se offcrecesse para fazer tal
ieo?

ro a quatro,desceu os degr cada, na e
rança de encontrar a fregueza. Mas,absorta nessa idéa, deu

: so em falso c cahiu na cakada.
Seus gritos t.rom ouvidos pela fregueza, que logo cor-

reu a vér o que queria essa creança deitada junto á calçada.
toda a certeza lhe havia acontecido alguma cou

Paulina, do-se da sua queda, só pensou numa
a : fullar com a pessoa que procurava.

Pobre menina I disse a senhora. Podcrás concertar
a renda ?

Sim, senhora, tenho tanta vontade de ajudar ma-
mãi e, no emtanto, não sei como juntar dinheiro!

Espera um pouco—acudiu a fregueza—chamo-rr.e

Err.ilia c fica descançada, pois estás em seguran-
ça : dá-me o braço, vou levar-te até encontrar-
mos um carro.

— Oh ! como a senhora é bondosa.
Já não me sinto tão mal c se mcquizesse

confiara renda, sentir-me-hia muito feliz.
D. Emilia hesi.ou um pouco ; não tinha

grande confiança no trabalho d'essa menina,
que parecia pouco experimentada; por outro
bdo parecia-lhe ser urna caridade ajudar es;a
ereaturinha tão graciosa.

Não ouvindo mais do que seu bom coração,
quiz conduzir Paulina até sua casa, ahi.consc-
lou ella a senhora, já inquieta com a demorada
filha.

li. Emilia, vendo que nada mais linha a
fazer despediu-se c deixando a renda entregue
aos cuidados de Paulina, prometteu ir buscai-
a no dia immediato.

Logo que D. Emilia se afastou. Alice, fez perguntasá
Paulina sobre 0 que se havia passado. Absorta com a nar-
ração, não prestou grande attenrão ao trabalho de que
ouvira fallar. Mas, qual não foi a sua surpresa, vendo por
íim a renda que Paulina promettera concertar.

Tiveste confiança demais cm tuas forças, não
podes minha filha; vais estragar a renda d'essa senhora que
parece tão boa ; deixa a peço-tc ; se eu te pudesse ajudar,
mas. . . não posso, nem enfiar a agulha.

E as lagrymas brilharam nos olhos da pobre mãi.
Mamai, peço-lhe que não tenha medo, vou trabalhar

com tar.to cuidado que penso chegar ao fim !
Adoente suspirou sem responder; em sua desgraça

encontrava uma consolação; vér que uma creança. como
Paulina, tinha tanta vontade cm ajudala.

Meia hora depois Paulina trabalhava.
Não tendo um bas;idor próprio, estendeu a renda so-

bre alguns pedaços de madeira, prendendo-a com alfinetes.
rdor da menina, não diminuía; passou t:m dia intei-

ro curvada sobre o trabalho. Esforçava-se quanto
para imitar o desenho,afim de que o concerto passasse des-
percebido.

.V noite soltou Paulina uir. grito de alegria,que foz tre-
mer a doente que passara todo o dia adormecida,sem se ter
apercebido da applicacSo da filha. A exclamação triumphan-
te d esta ultima fel-a soerguerse.

i.lue é queridinha*Ulhe, mamai, quasi que não se conhece o remendo!
E assim faltando, apresentou a renda á doente, que nã i

poude conter um gestode surprezs.
Seu amor filial era lâo intenso que se havia operado

um milagre. Ah! se Paulina assim se esforçara, não tinha
sido recompensada com as caricias c beijos de sua mamai ?

No dia seguinte, D. Emilia, como promettera, foi bus-
car a renda.

Havia feito tenção de pagar generosamente o concerto,
mesmo que este fosse mal feito, julgando que esse fosse o
único meio de fa/.er bem à doente.

Ouando Paulina, mostrou lhe a renda. D. Emilia não
poude acreditar no que via.

Não é possível, minha filha I não foste tu soque fi-
zeste este trabalho ?

Sim, senhora, garanto-lhe.Se assim é — continuou a
boa senhora —oecupar me-hei de
ti. Depois, dardo-lhe uma moeda,
acrescentou : — Sou eu quem te
deve agradecer per ter assim um
trabalho completo, que poderei
guardar durante muito tempo.

D. Emilia cumptiu com sua
palavra coito dias depois,Paulina
era adrnittida numa loja le con
fecçoes. Muito feliz por ter pi>
<!ido ajudar sua mãi, cujas forças
haviam voltado, Paulina applicou-
se ainda mais ao trabalho tendo
conquistado as graças da dona da
casa. Paulina, applicada cemo
era. conseguiu reunir, com suas
economias um pouco de dinheiro,
c com este estabeceuse.

11 ie, é dona de uma casa de
rendas ondeganha modestamente.
mas satisfeita o bastante raia
satisfazer as necessidades de sua

mamai.

'a do* Anjo»
Galtáo, filha do dcKtnla .
Calvlo — Pernambuco.
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UMA SCIENCIA NOVA
A OCEANOGRAPHIA

0 estudo scientifico do mar, a Oceanagraphia, deixa-nos ver
Iodos os mysterios dos oceanos; a composição chimicade
suas águas,suas densidades, temperaturas, o mecanismo
de suas maretas. das vagas, das marés; por eila conhe-
cemos as maiores profundidades e os seus habitantes
méis imperceotiveis-

t- primeira* i>\|>lorn<'«ir*

INTERESSE que apresenta o estudo do mar é
considerável. Os oceanos cobrem as trez quartas

partes da superfície do globo e sua superfície é
lisa, salvo as rugas produzidas pelas vagas,
cujo relevo é variável (10 m. para maisi em

relação ás dimensões do globo terrestre (12.000 kls. de dia-
metro). E' sobre os mares que se estabelecem as grandes
leis da atmosphcra e a hetborología <.i:uai., cujo conheci-
mento é rara ° najta uma questão capital, dependente da
Ml rEOMOI OG1 \ OCBAJTH V .

A irregularidade dos continentes, onde os montes, va-
lados c desertos suecedem as culturas e as tlorestas. não
permittc um regimen regular na atmosphcra: as grandes
leis da circulação estabelecem-se sobre o oceano.

O» llic-ouro* ilo mar: o ouro «• o »al

l'ma tonelada de água do mar contém cerca de 6 mil-
ügrammas douto; como o volume total das águas domar é
d» i.3oo kilowtelros cúbicos, rê se que o compttío Sessat
águas encerra S milhares de toneladas (Touro, o que repar-
tido pelos habitantes da terra daria para cada um de
Cinco mil kilos d'ouro, a 3$000 a gramma ou &OOQS o Li! -
gramma, d'o:ide se infere que cada habitante da Terra
por dtreiio de partilha, senhor de #3 ntUhões de conb
mais de ouro\ ios milüonarios...

O -ai—A totalidade dosai
senta si milhões de tilometros cúbicos, cujas trc/. qüi
partes s8o constituídas por sal marinho (salde sozinha).

Com um tal volume poderíamos construir trez '
o volume de todo ocontinente europeu, poderíamos reali-
saro volume da África inteira c ainda ficariam dous roill
e meio de kilometroscúbicos sem emprego. Temes, por-tanto, uma bella reserva.

forno m Mtuila o insir

Para estudar asatruas são necessárias compridas corren-
tes querá superficie.quer em grandes profundidades: é ;
ciso ciTcctuar a sondagem.

O principio de sondagem c simples: um peso e ligado
A extremidade de uma corda ou corrente (geralmente corda)

A mão do homem,que sonda tem que fazer certo esforce
para sustentar esse peso verticalmente n'agua, devido ás
leis da gravidade, desenrolando a corda que mantém, dei-
xando-a «escorregar».

Quando o peso toca ao fundo, não é preciso mais es-
forço por parle do homem ; elle percebe. A corda deixa de
correr, elle faz subir o peso e tem, pelo comprimento da
corda immersa, a profundidade de um dado logar. O peso t
geralmente de chumbo e se denomina sonda ou chumbo de
sonda, e a corda linha de sonda. Ü peso é concavo na pane
inferior e oco, no qual se fixam diversas matérias, que co
brem o fundo dos mares: areia, conchas, algas, etc. Póde-se
portanto conhecer ao mesmo tempo a profundidade e a na-
tureza do fundo.

Paia as grandes profundidades emprega-se a machtna
para sondar. O fio é de aço de cerca de 1 millimetro de
diâmetro; pode supportar de 80 a 100 kms., sem se par
tir. K* desenrolada por um tambor movimentado mecar:
camente, collocado sobre uma roldana, cdjo desenrolad
marca o numero de voltas, e portanto o comprimento c
fio desenrolado, Desfarte, calculando esse comprimem
tem se facilmente a profundidade pedida. Devido a »
muito fino o fio, as correntes marinhas pouca ou quasi n
nhuma acçâo exercem sobre elle.

O peso sondador é munido de apparelhos destinados a
tra/erem os detritos do fundo.

StàUè
rúado, Manuel José Teixeira; em pé, da esque

da para .; direita, Rodolpho Gouteia', Dionisio Cur
velln. Alfredo de Sovza Barros e Luiz Drumont,di-
rextar eprofessores do Exlernato Teixeira — Capita.
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Manuel, Maria Anlonieta, Georgina, Mariettae
Henrique, alhos do Sr. Antônio vieira de Carvalho.
Essas intelligentes creanças residem em liana Mansa
e são leitores constantes ao Tico-Tico. ¦

L'sam-se hoje dous typos • o typo com luto e o lypo de
co//ier.

Ao longo da linha de sonda fixam-se thcrmometros des-
tinados a tomar em profundidades determinadas a tcmpe-
ratura do mar. Collocam se também no fio as chamadas
garra/as de água do mar, das quaes a principal é a do I)r.
Uichard.do modelo oceanographico de Mônaco, destinadas
a apanhar os detritos, em varias camadas, de água salgada,
completamente lavados.

I |o uluiiiliiladt' do» illur*"»

Com tal sondagem tem-se: 1- a profundidade; 2- um
detrito do fundo (o que prova que o peso o attingiui: li- a
temperatura em varias profundidades; 4' detritos apanhados
nessas varias profundidades.

Uma sondagem em certos pontos é por vezes difficil,
levando muitas horas. A. maior profundidade ate hoje me-
dida é no noroeste do Pacifico—9.636 metres entre as ilhas
Marianas e as Carolinas. Ja se havia chegado a 9.427 m.,
próximo das ilhas Tonga, ao sudoeste do mesmo oceano.

A maior profundidade do Mediterrâneo é de cerca de
1.500 m.

A Mancha e o Mar do Norte são pouco profundos.
Este ultimo não vai além de 200 metros A 9.636 metros, os
seres vivos supportam uma pressão de quasi mil atmos-
pheras.

A vantagem que ha em conhecer ao mesmo tempo a
profundidade c a natureza do fundo é enorme, sob o ponto
de vista da navegação.

%» |>c>i':iri;i» | > i'< > I < 11 ¦ <l: ¦ ~

0 Príncipe de Mônaco foi o primeiro a realizar as
pescas profundas: chegou a capturar animaes vivos em
abysmos profundos de vários milhares de metros. A luz
não penetra nesses abysmos e,no emtanto,muitos dos seres
que ahi vivem tem olhos; é que são munidos de órgãos
luminosos, verdadeiros projectores, que lhes permiltem es-
clarecer o caminho com diversas cores, como o provou o
professor Joubin.

Esses animaes, em grandes profundidades, são carni-
voros e comem-se entre si, pois a vegetação não existe
nos mares a 100 m. de profundidade, limite em que pene-
tram os raios do sol necessários ao desenvolvimento
das plantas.

Praticamente, um submarino só veria um obje-
cto a 40 ou 50 m. de distancia, c a opacidade do mar
^erá duranie muito tempo o maior obstáculo ã verdadeira
navegação submarina, até que sejam utilisados «raios» de
natureza diversa dos raios luminosos para assignalar os
objectos.

0 occanographia foi dotada com um Museu Oceano-
graphico, fundado em Mônaco pelo Príncipe Alberto, !•
que consagrou sua vida ao estudo do mar, fazendo-o pro-
gredlr consideravelmente.

Em Paris fundou o Príncipe de Mônaco um Instituto
Oceanographico, dirigido peloDr. Kegnard onde os cnsi-
namentos superiores sobre occanographia são dados pe-
los profe /et, Joubin ePortier.
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¦ AsW. -^^Bssssf n^^^ásss^sk. sssssssssssV 
^^P^ ssssssssT^ 

W\ ^^^ ssl^H^^V^VV l^^lssssT

mr^ —> MJk^BsssssJssdM**

inças pobres -jue receberam brinquedos, dados pela irmandade do SS. Sacramento jtaegreja de Santo Chrislõ
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UM collegio de aldeia, um menino apparentando
uns onze annos, lia attentamente uma carta. Es-
tua escripta eminglez e assim dizia:

«Março, 1655.
«Caro Isaac:

Teu mestre mandou-me dizer, que não trabalhas: em
vez de escutares as lições de teus professores levas a brin-
car e és o uilimo da classe. Quando me separei de ti, não
foi para que te tomasses um sábio, mas, sim, para que fos-
ses aprender o bastante afim de poderes gerir mais tarde
a pequena herança que te deixou teu bom avó. Ora, não
fazes por estudar esses princípios tão simples, o que muito
me entristece. Tua avó, a quem te confiei, não pode conse-
giir que estudes c eu não estou ahi para te guiar. Não és
um máu menino, mas és tão preguiçoso, que todos desani-
mam de ensinar-te alguma cousa.

Vamos, meu filho, muda de vida; trabalha um pouco
para a alegria de tua mãi, que já está muito velha e que,
apesar de tudo, te estima como ninguém.

Her.riqueta Newton».
O menino resmungou :

Não, não posf o I... Não poderia I Trabalhar, traba-
lhar ! é horrível e aborrece-me tanto !... E depois, de que
me serviria trabalhar? Nunca alcançarei o primi irj logar;
é sempre Joe o mais estudioso, o mais sábio; 1 ão me dti-
?ará conquistar a primeira fila de bancos.

Nessa oceasião approximava-se Joe c, tomando Isaac
pelo palctot, disse lhe assim :

Vamos brincar,em logar de estares ahi a sujar o muroI
Deixa-me, — respondeu o menino.

Oh I oh I estás zangado; com toda a certeza são as glo-
rias que te impedem de correr; tens tantas,és tão estudioso...

Se continuas... volveu Isaac approximando-se d'elle
com ar de ameaça...

Mas Joe o esperava e, com um forte murro, deitou-o
por terra.

A dor causada por essa pancada, foi fortíssima; faltou-
lhe a respiração; o sangue subiu-lhe á cabeça c, rubro de
raiva, começou a gritar desesperadamente :

Hei de me vingar!... lias de me pagar!...
Mas Joe havia desapparecido, não tendo ouvido as

ameaças
O menino sentia-se mal; a dór augmentava.ca Ja vez

mais, o peito doia-lhe atrozmente. Com o rosto nas mãos,
Isaac chorava como um louco. Esse accesso fo; passagei-
rc; cm breve levantou-se, enxugou o rosto e de seu mal

estava uma cousa : o desejo de vingar-se.
Que poderei fazer para vcncel-o? — perguntou

clle de si para si.
Nenhuma idéia lhe parecia digna de realisação.
De repente abaixou-M : a cana que tinha na mão no mo-

mento da disputa, havia cahido. Apanhou-a e, expontânea-
mente, levou-a aos lábios; um sorriso illuminou lhe o rosto.

Achei! — gritou elle. — Estou vingado I
lv>deentãocomeçou a trabalhar com um zelo admirável,

chegando a conquistar o primeiro logar. que pertencia a
Joe, logar esse que conservou até o fim do anno. Tornou-
se, dcsJe es>c dia. o primeiro alumno do collegio e Joe,
p r mais que estudasse, nunca o poude alcançar, com grau-
de desespero de sua família.

A pancada que dera em Isaac fora bem vingada !
e trabalho, porém, não impediu Isaac Newton de

entregar se á sua diversão favorita : com os utensílios que
reunira, e que manejava com admirável destreza, fez um

relógio, um carrinho que andava só, um moinho de vento,
um rato mecânico e muitos outros brinquedos engenhosos.
Tudo isso era feito no laboratório de um chimico, Clark,
que de bom grado cedia um canto de sua sala, afim de
que o menino se entregasse aos seus trabalhos mecânicos.

Posto que muito cumpridor de seus deveres, Isaac brin-
cava todas as horas que tinha para descanço. Assim, uma
noite, os camponezes dos arredores ficaram muito surpre-
zos, vendo uma iuz que se movia no ceu. Correram todos
a casa do chimico, que era tido como um sábio, afim de
que clle explicasse o phenomeno. O menino, rindo-se a
mais não poder, deu então a explicação do phenomeno quetanto intrigara os camponezes. O que estes tinham por um
cometa, não passava de uma lanterna, amarrada á extremi-
dade da cauda de um papagaio, solto á noite I

Ua« trabalhava num labor u<v.o

Como o desenho fosse indispensável para a realisação
de scjs intentos, Isaac aprendeu o sósinho. Seus progressos
foram rápidos, e dentro em pouco, a parede de seu quarto
estava coberta de gravuras muito bem feitas, copias de ori-
ginaes de autores celebres.

D'est'arte, temou-se o melhor alumno do collegio,onde
era tido como o primeiro d'cntre os que mais sa-
biam, quando aos quinze annos teve de deixal-o para ir
ver sua mãi. Esta, não podendo continuar a pagar o colle-
gio, teve que tomai-o comsigo, levando-o para a sua casa
de campo; alli, Isaac continuou a oecupar-se com a me-
canica.

Mais tarde, voltou elle á escola onde recebera o soeco
de Joe, não como alumno preguiçoso, mas como Newton,
o maior sábio d*squella epocha, o gênio scientifico do se-
culo XVIII...

Cniqainho.commandanie cm »mpo»te dos
amigo* do "Tico-Tico". Desenho e legcnd* de J-sc Caripo» Júnior,
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m
O MENDIGO

m:jvur,icio level
O cahir da tarde, um mendigo parou ü porta de
um rancho abandonado,que havia em uma curva,

próximo á estrada mais freqüentada da aldeia.
Entrando, deitou-se, envolvendo-se em um
esfarrapado manto. De uns trapos fez um

tiavesseiro para recostar a cabeça.
Assim, deitou-se cançado de fadiga e de fome, olhan-

do as cstrellas, que começavam a distinguir-se.
Ia já se entregando ao somno, quando ouviu soar uma

campainha. Levantou a cabeça e distinguiu um carroção,
puxado por um cavallo. l'm homem conduzia o animal c,
ao mesmo tempo, entoava canções populares.

A pesada carga do vehiculo f:z com que O cavallo
parasse. 0 carroceiro tentou em vão fazer com que avan-
casse de novo.

Ohé!
O animal fazia esforços p&ra tirar o carroção do atoleiro,

dobrando as patas deanteiras ao arranco, sem adeantar
.ima linha sequer.

O carroceiro, agarrado ao varal, queria ajudar oca-
vallo, que não conseguia retomar a marcha. E o carroção
permanecia immovel.

i» mendigo, então, gritou da sua guarida :
Deixe-o descançar um pouco. E' demasiada a carga.Não é demasiada. Eu o conheço. Da-rrc uma pedra

para calçar a roda e fal-o-hemos avançar.
O mendigo fez o que elle pedia, collocando uma pedra

para calçar a roja.
— Aitcnção—disse o carroceiro. Segura as rédeas,que

eu empurrarei a roda e, com o chicote, lal o-liei avançar.
Fogoso, pelas dores das chicotadas, o cavallo fez um

esforço supremo. Mas, como se inclinasse muito para um
lado, o carroceiro para contei o, deu um passo em falso,

O animal retrocedeu fazendo perder o equilíbrio ao
dono, que cahiu debaixo das rodas, soltando um grito,
pelo perigo que o ameaçava.

Cahiu de espaduas c procurava segurar as rodas com
as mãos, para que o não esmagassem.

Tira-me, tira-me daqui.senã oo carroção me esmaga.
O mendig". vendo o que linha saccedido, tentou ajudar

• carroceiro; o cavallo cedeu c cahiu também, encontrando--e.então em uma situação difficil. Por um esforço prodigiosoonseouiu suspender o varal uns poucos de centímetros
acima do peito do carroceiro.

Corre á povoação... depressa... vac a casa de meus
pães... I.ucham... a ultima casa i direita... que venham
com gente... e questão de dez minutos, o quanto me po-
derei suster.. . corre . ..

O mendigo correu . Entrou na povoação. Todos ficaram
stupefactosc com medo ao velo. Por fim chegou a casa
idicada, sem lazer caso das maldições das pessoas e nem
os latidos dos cãe-.

Datcu em uma janclla. l'ma voz perguntou :

Es tu, Júlio?Não!... Venho porque...
O interpellado não o deixou concluir.

Kazer levantar um homem para estas cousas... Um
malfeitor.. . uin salteador de caminhos...

O mendigo permaneceu immovel sem saber o que fazer
ante o acolhimento que tivera, e disse consigo: —E' quenão sabe o que pretendo. Se o soubesse !... Fui surpre-
hendido no somno....

E de novo, timidamente, tornou a chamar. Do interior
ouviu uma voz que dizia :

Isso não acaba!- Oh ! Espera e verás.
O mendigo com mais força disse :Abre I
Do interior sahiu uma vozjic muihcr, que disse:Dá-lhe um tiro e prestarás um serviço ao mundo in-

teiro. Estes malfeitores... que roubam...
Ante a espingarda o mendigo teve medo e escondeu-se

na escuridão. Pela primeira vez na sua vida sentiu alegria
e um sorriso assomou aos seus lábios. Nunca havia tido
direito a um pedaço de pão, nem a um pouco de palha quelhe servisse de leito, em paga de ter praticado um benc-
íicio.e agora,que tinha vontade de praticar uma boa acção,
recebiam-no daquella maneira ! E ria, porque elle tinha a
vingança.

Se chamo de novo,—disse—é capaz de me atirar, ou
então chamará os moradores do povoado, que me insul-
tarão e maltratarão.

Resolveu voltar. Tomada a sua resolução, correu ao
logar do desastre, para ver se por si só, podia salvar o
carroceiro.

Quando chegou ao logar em que estava o carroção
atolado, gritou:Camarada ! Camarada !

Silencio sepulchral! NingueTi respondeu. A escuridão
era tão profunda, que teve de chegar bem perto e tocar o
corpo do infeliz. A' luz da lua, que appareceu por entre
umas nuvens, poude ver o carroceiro, com o peito es-
magado.

Então, movido por um desejo de vingança correu de
novo a casa e bateu fortemente á janclla.E's tu, JuliorNão! —respondeu.

E ao abrir-se a janclla viu de novo apparecer a cabeça
do velho pai, que tornou a perguntar :

E's tu, Júlio ?
0 mendigo gritou então :

c-magado debaixo do carroção, na es-
trada-.eu antes vim avisal-o, e fui recebido comosabe.<v>ue é que dizes ? ! Entra !

Desculpa-me... Tenho pressa agora. E'demasiado
tarde. Ante-, ainda era tempo de salvai o. Agora é tarde.

A mulher, soluçando, disse :
Cone . Onde está {Júlio >.. . Escuta, ajuda-me,

pelo amer de Deus...
E o mendigo não fez caso das supplicas e seguiu o seu

caminho, com o riso nos lábios.ouvindo até bem de longe
o soluçar dos dous velhinhos...

Traducção de C. Eii.i.m

«{

Ps?,^rSgHfP^W ;Vr.JalPr^T
Aluamos e corpo docente do Collcgiu JirJftil, situado cru Cordeiro, Munici}. Cantagatl > Rio
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Carolina Lopes de Menezes, filhinha de D. Maria
Paulina Lopes de -Menezes e do tenente do Exercito

Lui\ Correia de Menezes, fallecido

A BOLSA EraiTADA
(CONTO RUSSO)

O velho mujick ti) levando ao hombro uma pa, des-
cia a passos lentos, por um caminho tortuoso afim de ir
lavear o campo.

Terminara o inverno. A neve havia desapparccido da
grande planice russa.

O hervaçal vicejava, rebentava a terra, e abria as folhas
aos raios do sol. As florinha-i visavam para o astro-rci suas
corollas coloridas, onde se agruparam pequenas gottas de
orvalho.

— E exquisito, disse o mujick, levantando barrete ce
camponez, é exquisito como me sinto feliz esta manha. E r.o
cmtantosou pobre, paupérrimo... Mas posso saciar a fome,

AvisiOL l M VEI HO .H Mo n \ GRUTA

c também a sede, durmo melhor que um rei e em nossa
cabana, minha mulher c filhos gozam de perfeita saude.

Se eu tivesse-o cmtanto algum dinheiro para comprar
uma roupa nova. —o velho está fora de serviço desde a
ultima colheita, — ^eria mais feliz que nosso patrão o ba-
rinia f2), que possue todas as terras da localidade

entre os ar. .ia ao longe o castello do
barinia, com grandes muralhas c altas torres —com toda a

ais feliz que o barinia I Elle é um doente,
seus filhos estão di~FC! ,s quatro cantos da Kussia.
seu castello <i humido c sombrio...

Eu, tenho o sol, o bom ar, a paz da consciência, eu
espirito desprovid > de cuidados. Não tem que ver. sou mais
feliz do que elle. com todo o seu poder e riqueza !...

E o velho mujick, alegre como estava, entoou um can-
tico russo, aquellc que cantava quanJo moço, para agrade-
cer a Deus ter feito o sol tão quente, o cto azul e a terra
tão bella.

• •
Quando acabou de cantar, o bom camponez teve sede e

entrou numa floresta para se desalterar, num fio dágua,
que nascia numa grota.

Por detraz da nascente, as rochas, naturalmente collo-
cada?, formavam uma gruta lindíssima, cheia de parasitas

i) Mujick, camponez ru<so.
ts) Barinia, grande senhor rasso.

floridas, onde as borboletas parecia terem feito o seu jardim
predilecto.

Junto a essa gruta, o camponez assustou-se com um velho
que se adeantava para elle corno uma apparição fantástica.

A barba branca e espessa, descia-lhe até os joelhos.
Suas espaduas estavam encobertas pelas ondas de ca-

bello cor da neve, que cahiam em desordem.
0 velho parou a alguma distancia do mujick, ej-

tendeu-lhe uma bolsa, e disse :
Quero fazer-te uma doação magnífica.

Toma esta bolsa.
Todas as vezes que teus dedos ahi penetrarem ret:-

rarão delia um rublo [3) de prata. Serás desde hoje um
homem rico, para sempre! Se quizeres ser f?liz, mo-
dera teus desejos.

E a visão desappareceu. O mujick, maravilhado, sahiu
da gruta com a bolsa encantada. Abriu a. Estava cheia
de ferro. lá meio desconfiado introduziu os dedos e, com
grande espanto, retirou duas moedas de prata.

0 velho das barbas brancas não havia mentido !
Com um grito de alegria, o tnoujik recomeça a tirai

dinheiro da bolsa, mais... mais... mais...
--Basta por esta manhã, bravo camponez! Quantas

vestimentas novas poderás levar a tua mulher c aos teus
filhos com esses cem rublos ? ! Corre á tua cabana e leva a
tua família esta fortuna; e tedos reunidos gozem d'ella.

Mas, o mujick, não cessava de tira.- moedas da bolsa.
Collocou a blufa por terra e ia deitando nella todas as moe-
das que lhe vinham á mão. Sua mão, cada vez mais rápida
e nervosa continua a operação, com medo de perder a
fortuna, que lhe r.thira do céu por milagre... Seus lábio;
cerrados pronunciam palavras sem nexo, phrases confusas.

Quinhentos I.. . MilI. ¦ - Dous mil!... Cinco mil I...
Poderei chegar a cem mil, a um milhão de moedas I. .

Continua a tirar, sempre, passando de vez em quando
á medida que sua blusa augmenta. As horas passam-se.
O sol começa a se occultar.E' a hora do jantar. Meio inclinado
sobre othesouro, continua elle a contar o dinheiro com um
gesto monótono.

— Vinte mil rublos :... Trinta mil!. ..
O dia vai escurecendo. O sol escondeu-se por com-

pleto, por detraz das montanhas. Cae a noite.
O mujick continua,a contar o dinheiro, avaramente.

Cincoenta mil 1... Cem mil!...
Quero ir até um milhão 1
Seus olhos tornam-se fixos. Está louco de fadiga; as

mãos recusam qualquer outro esforço, como tomadas por
vertigens.

Mas, seu desejo insaciável continua, e cada vez mais
forte. .

Queio chegar a um milhão I... um milhão I...
As estrellas brilham no firmamento; no silencio do

bosque só se ouve o tilintar metallico das moedas, que se
chocam. Depois o barulho diminue progressivamente, até
desapparecer por completo.

O mujick não obedecera ao conselho do sabn: Se
quizeres ser feliz é moderado em teus de-

Cançado e inanimado o velho mujick havia cabido
morto sobre o monte de moedas de prata, que deviam
dar-lhe a felicidade.

(;: MoeJ.i rossi.

ffi—Q—jèf 
- * JM Í-Q— ft. -p»j

1—>fl Br.-' *¦ afl B

Os alumnos d> complementa'Peixeira, cujo Juector^o Sr. Manoel J
Peixeira, está á direita
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Antenor, de $ annos de cdade, Bénjamin, de ./ e Or-
latido, de ¦•. São filhos do Sr. Antenor Rangel

NOITE DE TL.TJAJR
A LUIZ CA RI OS 1 oi,II I,li

Ohl Haverá espectaculomais bcllo e poético do que se
apreciar uma noite de luar num campo extenso, livre, ou d
beira mar? I... •

A lua cheia, branca e alta nos offerta a sua lcz e os pre-içados raios em tanta abundância e resplandor, que os ou-
ttos astros perdem a sua belleza e desmaiam quasi sem
I z.

O céu não é tão bello como o de noite escura; perdeu
apenas um pouco de sua coloração azulada c transformou-
se num acinzentado cór de prata. As arvores dormem epro-
jectam sombras escuras sobre a relva As llóres exalam
aromas que se vão espalhar pela natureza.

Os prateados raios da lua penetravam nas folhas verdes
e essas brilhavam humidas de orvalho, gottas rutilas que
tremeluzem parecendo pequenos brilhantes.

Jafi«»Wli
mm*-r^^m ÊêL \ x/Em
''mmmWf^fMBÊtW&W^ N m

H~ '< ' ar^Üja^a^aV a^aaaS í* r—*~— aSvp^^^HBt^A mJ'

Ia nhsHhHI ^^H/t/S -í^MH^ "Sfc^(irr %k \
•^a^a^avrativc^sSlBVBaa^^*"* \\')m^-:Í FMs

O céu coberto de myriades e pequenas estrellas, que
parecem lâmpadas mysteriosamente bellas.

Dentro das mattas os pyrilampos correm com as suas
lanternas phosphorescentes.

O campo fica silencioso; só se ouve ao longe um rumor
d'aguas que cahcm de uma grande altura.

No mar o espectaculo é mais grandioso e poético !
Como possue a natureza tantas maravilhas?
A maré cheia, atira pequenas ondas que rolam a praia,

coberta de areia branca como a neve. Os rochedos revesti-
dos do verde limo a banharem-se nas ondas, que vem e
vão suecessivamente.

O mar se apresenta bellissimo, parecendo um enorme
espelho c a lua vagarosa com as suas estrellas miram-se
naqjella immensidade. Sua luz.rellectindo, parece um lon-
go tapete de luz, tremulo aos movimentos das vagas. As
embarcações dormem sobre o mar.

Tanto possue a natureza de encantadora e bella numa
noite de luar, quanto triste e melancólica numa noite escu-
ra ou tempestuosa!

Antônio Martins Cardoso

tis nossos leitorsinhos Benedictoe Marte Bittencourt
moradores cm Rio Preto

SE SOFFREIS DE

ANEMIA
ouiChlorose

FASTIOe Debilidade

Hemorrhagias

NEURASTHENIAS
e todas as

MOLÉSTIAS DAS SENHORAS

Experimentai o

Quderin
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Enccntra-se cm todas as pharrracias e drogarias.
Dcpcsitarios para o llrazil : L. Queiroz it C, S. Paulo.

Único representante no Rio de Janeiro; - —
M. I.eitc Sampaio, rua São Bento, 13, Rio de
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Brinquedos e cantos infantis
UITOS dos pequenos leitores
d'este Almanach, principal-

., mente os do sul, desconhe-y-—cem alguns brinquedos e
cantos infantis, commum-

mente usados no norte do pai/.
IVestes brinquedos grande parte tem

musica própria mais ou menos melodiosa,

O erudito Dr. F. A Pereira da Costa, no
seu Folklore, dá uma versão d'esse brin-
quedo,á qual juntamos a musica com que
são cantados os versos seguintes :

.O' ciranda, ó cirandinha.
Vamos todos cirandar,
Vamos dar a meia-volta,
Volta e meia vamos dar;

A ciranda diz que tem
Sete varas de cordão,
Para dar a sua filha
Se casar com capitão.
A ciranda diz que eu morra,
E eu digo que morra ella;
Vou mandar fazer um^chá
De cabeças de macellá.»

m^ft^Ê^m EE* ÊÊÉ 2
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cantada em coro pelas creanças, que se
munem para esse fim.

Muitos são antiquissimos; remontam
aos tempos coloniaes e foram trazidos
pelos portuguezes que,como todos sabem,
foram cs descobridores c colonisadores
do Brazil.

Um dos mais antigos é, por certo, a
Ciranda, também um dos mais conheci-
dos e populares.

Vamos dar a volta inteira,
Cavalheiro troque o par
A ciranda diz que tem
Duas filhas p'ra casar;
Uma tem a perna torta,
A outra não sabe fallar.
A ciranda diz que tem
Sete varas de collar,
Para dar a sua lilha
Se casar com militar.

« CT DC S-
As creanças cantam esses versos dand

as mãos umas ás outras, formando um
circulo,que se põe em movimento para a
direita ou para a esquerda, cadencial-
mente.

Um outro brinquedo, (porém sem mu-
sica), e do qual ha muitas variantes, é o
belelisco, ou eanivetinhu de pinlainho.

Este faz-se estando as creanças ordi
nariamente sentadas no chão, tendo ah

_£,u- Sou. »"i . v--. St . /tia J/fS £j/r.JfS 0J". /e sn ít^e . ro ^ne e *? . S.r JVJu
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a» mãos espalmadas. Uma d'ellas vai
levemente beliscando com o pollegar e o
indicador o dorso das mãos da3 outras,
recitando a seguinte parlenda :

dlielelisco de pintainho,
Oue anda pela barra
De vinte e cinco;
Mingorra, mingorra
Oue fique forra;
Sola, sapato,
Rei, rainha:
Aonde quereis
Oue vá dormir >
Debaixo da cama
De mãi Maria."

lv* preciso notar que das palavras : sola-
sapato, rei, etc, em dear.te, cm vez de te,
iiscos, são ligeiras palmadas o que se
applica ás mãos dos companheiros, fi-
cando livre o que receber a ultima pai-
mada, que corresponde á palavra: Maria
do fim da parlenda.

Eu não desejo estes homens,
Porque não são para mim,

Para mim,
Sou uma pobre viuva,
Triste coitada de mim

Ai : de mim .'

Depois, voltando-sc para um dos
roda, diz-lhe, abraçando-o, por fim :

Vem cá meu bem,
Anda me contar,
Oue amores ausentes
Mc querem matar I

O mais interessante ò que a creança
preferida ou escolhida pela rturtuaa vai.
por sua vez também,se vir de viuva c es-
colher outro candidato; e assim por di-
ante.

Um brinquedo a que chamam bocea de
Jorno é lambem muito usado principal-
mente nas noites frias do inverno, nas

Este brinquedo é, como viram, dialo
gado e sem musica, damos, porém, paralinalisar estas ligeiras notas, o brinquedo
intitulado/t rolinha. cuja parlenda é ca:i-
tada com uma musica muito agradável e
alegre.

^3 D"este brinquedo dá também uma ver-
são de Pernambuco o Dr. Pereira Ja
Costa.no seu já citado livro.

«Bote aqui, bote aqui
O seu pésinho;
liote aqui, bote aqui
Junto do meu,
No virar, no virar

Do seu pésinho,
l'm abraço, um abraço
Lhe dou eu,
Olha a rolinha,
Doce, doce,
Cahiu no laço,
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rr?u r â«. Ce a.
O brinquedo da Viuvlnka é tambem

muito commum entre as creanças.
l"nia dellas é a viuva (alegre, com

certeza', c que procura easamcnt'
outras são os candidatos; estas formam
um circulo, dando-se as mãos e a viuva
ao centro canta esta quadra :

• Eu sou viu vinha
Das bandas d'a!ém,
<,»acro me casar,

acho com quem...

A outras anVo ro e andando a i redor
da Viuvai iiam-lhe :

Diga, senhora viuva,
Você com quem quer casar"-

Ouer casar"-

\:; com o filho do conde
Ou com o senhor general V

General >

A viuva então responde-lhe* muito mo-
Je.stawcntc c com a mesma musica :

quaes tem o merito de aquecer as
mãos.

Reunidas as creanças, começam a rs-
fregar as mãos uma na outra, afim de,
com o atrito, desenvolverem calor. Uma
d'ella>, que se afastara, vem e pergunta :

Ilocca de fon.
Forno—respondem as outra- em

Fura bolo>
Rolo:—tornam a responder.

D- u oachorrinho:
r--pergunta ainda a que

vem examinar as mios, dirigindo-se a
uma companheira do brinquedo.

1" preto—responde a Interpeltada—
e põe as mãos nas faces da outra, paia
oue c-ta tinta melhor o calor.

Se estão realmente quentes, ella toma
o logar da outra c se não, apanha d
mina Aura uma palmada nas mãos frias e
trata de aquecel-as A cada uma de per si
é feita a pergunta : De que cOr é
cachorrinho >

Doce, doce.
Embaraçou te,
Doce, doce.
No nesso ar.
Doce, doce.»

Para este brinquedo as creança- f. .rmam
tambem a clássica roda e cantam diri-
ginJo-se uma á outra, sua visinha, for-
mando pares e abraçando-se quando di-
zem:

l"m abraço lhe dou eu», der.
do qual dão uma volta, mudando de par,
aie terem passado todas

Estes brinqueJos.de uma simplicL.
verdadeiramente encantadora, vão ii.fe-
lizmentc, hoje, cahindo no olvido.

Parj os ] |oeninos, que os desconhe-
cem c para os velhinhos, que na sua in-
fancia cantaram estes versos da r

lar— e que agora ouvindo-os relera*
braião com saudade o tempo que passou— é que os publicamos aqui

O W\ni,i ki i .
Kíj
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^4NAS GARRAS DO URS04-Í
Contra um perigo nitidamente definido o homem de coragem sabe armar-se de todos os meios de que disponha,

para sustentar a luta, por terrível que seja ella. Mas, desde que esse perigo se apresente envolto num
véu mysterioso, o mesmo indivíduo entra a temel-o, pois desconhece-o. A narração que vamos ter é um
d'estes exemplos empolgantes, não só quanto á sua synthese como em relação ao local, em meio d'essas
nuanças differentcs de luzes dos paizes do norte.

¦

Parou I
Vamos dar-lhe tempo para acalmar-

se e retirar-se, — disse elle.
Ouviu-se então o ruído de galhos que

se abatiam, ocrepitarde folhas mortas e,
por detraz das arvores arrancadas pelo
vento, levantou o animal as pesadas patas
mostrando a guela ensangüentada e os
dentes alvos.

Oh : oh I —exclamou Palinak,—não é
pequeno.

A fera deu um saito e,divisando um pi-
nheiro, poz-se de pé, como querendo su-
bil-vr

SOL descambara havia iá ai-
[gum tempo,mas a claridade rei-

nava como se fosse dia alto.
Tinha-se passado o São João
e.nas regiões septentrionaes

o sol só se conserva posto durante duas
horas e a noite não cahe.

Palinak corria, na meia luz da floresta,
atravez das montanhas silenciosas que o
céu da meia noite, cór de rosa fanada,
banhava com sua limpidez polar. O cami-
nho invio, tortuoso, zig-zagueava por en-
tre pinheiros imrroveis. Palinak corria
sempre; tinha tendões fortíssimos, mara-
vilhosos jarre-
tes acostuma-
dos a longas
correrias, am-
pias e firmes,
cujo jogo rc-
guiar dava aos
pulmões u m
movimento rc-
guiar e metho-
dico.permittin-
do á cabeça,
pensam en tos
nítidos.

No termino
do caminho en-
ncontrariaa ai-
deia. Mais uma
milha ainda e
chega r i a ...
Ilcin ? Que?
No meio da fio-
resta ouvira o
estalido de ga-
lhosquesepar-
tiam desorde-
nadamentc.co-
mo sob o peso
de um corpo
pesado... Che-
garia sempre a
casa do medi-
co... Sempre
moroso o dou
t o r ! E q u e
somno !

Sabia-o por
tel-o. desperta-
do cm noites semelhantes áquclla.

Que seria? l'm rugido cortou o silencio
prolongado que então reinava ne^sa noite
de horrores. . . Palinak apressou-se; seus
músculos distenderam se mais rápida-
inente, como verdadeiras molas d'aço.

. cm verdade nessa noite não estava
de bomhumor,comooutr*ora,paraasaven-
turas de qualquer espécie. E c.
cm casa corriam grande perigo. Maria,

:ardiã rei do seu lar, a mãi que lhe des pa'as erguem-se em altitude

- ' -

\ FERA c:\llil' FINALMENTE, ARRASTANDO NA Ql"l-:|>A PALINAK

mente havia cm tudo isso algo
de extraordinário, oucm sepermitiiriaJÉtf-
seguir um urso, de maneira a polo aãHm
furioso •

i • animal avançava rugindo, como se o
refugio descoberto pelo inimigo lhe exas-

11 furor. •
O urso não é c<sa massa pesada que

julgamos levar muito tempo a se mo-
[o^está enraive is grau-do esi
crirnc

dera t res filhos estava cs portas da m> r
te. E o velho medico saltaria célere d •
leito ou elle Palinak partiria os vidros das
janellas, arrombaria a porta,arrastando o
pelos cabcllos. Sim tratava-se de uma
vida que coiria risco. E depois, se qui-

! poderia queixar-se ás autoridade--
Ou ao bispo, pouco lhe importava.. .

A uns vinte passos um rugido horrível
fez-se ouvir, um rugido que se transf t-
mara de repente numa espécie de tosse nheiro, para subilo.e já oanimal o acom-
furiosa. Palinak ja havia pensado na pre- panhava, enfurecida. Mas agora estava
sença de um urso, mas que urso em segurança. Na luta que se ia travar

eiva, com u na velocidade superior á
corredores mais ágeis.

E os galhos cahem pa: iiJ «, como se
o fogo os consumisse.

As arvores curvam se, troncos estalam
•alhos partem-se e os pequenos pi-

nheiros inclinam-se até o solo.
quer lutar com um homem, lhe

são bastantes dous minutos.
Palinak não tinha ainda tocado o pi-

arranjar-se-hia de modo a manter sem-
pre o tronco entre si e o urso. Seus
músculos tornaram-se flexíveis como
molas novas; suas mãos, apoiadas de
encontro ao tronco, estavam firmes e
r.ao tirava os olhos perserutraderes de
montanhez ardiloso, do seu camarad?
felpudo.

Em breve esta camaradagem tran-
sformou-se. O animal saltou em semi-
circulo, a dous passos do homem, em
seguida parou, enterrando as garras no
solo.Assim se conservou durante longo
tempo. Todas as vezes que Palinak se

movia o urse
atirava-se para
elle. Mas seu
corpo, muito
comprido para
descrever um
circulo tão es-
treito, precipi-
tava-o em an-
gulos agudos;
e então era
horrível vél o
feroz, a rugir
de cólera, per-
turbando o si-
lencio mages-
toso d'aquella
floresta.

O infatiga-
vcl rondante
não deixava de
cavar o solo ;
dir-se-hia que
procurava sob
a relva apou-
cada algo que
1 h e pudesse
servir de are-
na. No emtan-
to parecia que
invisíveis ro-
sas chá se es-
vaeciam no
horisonte dia-
phano e lon-
ginquo. O ar
estava impre-
gnado d'essas

tintas e, para o oriente, nuvens ligei-
ras traçavam linhas de fogo.

Palinak e o urso, um rápido e silen-
cioso, outro espumante e ruidoso,dan-
savam sob essa luz phantastica... E, lã
em baixo, a mulher de Palinak lu'ava
contra os progoes-os do mal.

De todos os caçadores do logar, ne-
nhum poderia jactar-se de conhec
urso melhor que Palinak. Havia mor:)
mais de vinte e cinco: vinte e cino
icra elle. Mas nunca encontrara
tão terri'. ei como aquclle contra o
lutara nessa noite de pressa e mise-
ria. Que havia elle feito a essa fera
pelluda, para que assim o atacafse?
Tinham-no perseguido, ferido? Seu
pcllo castanho não eslava mane
com uma só gotta de sangue.
da floresta nãoaccusava tiro algum de
espingarda.

pequeninos olho-- da fera brilha-
vam assustadoramente.O pello do dor-
so, curto, curvava-se em ondas lisas e
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apertadas, de encontro á cabeça ; as
orelhas tremiam. Tinha o aspecto de
quem toma uma resolução inabalável,
esse camarada glacial. Sem tréguas,
sem mais conseqüências, multiplicava
seus saltos, fazendo calafrios perpas-
saro corpo do pobre montanhez. As
mãos de Palinak não abandonavam o
tronco do pinheiro. Quanto tempo ha-

W

Quando deixara a catana, com os ouvi-
dos cheios de queixumes, a alma agitada
pela agonia de um ente caro,nunca pen-
savaque nessa noite de S. João iria en-
contrar-se num estado cão deplorável,
nesse caminho mysterioso...

E eil-o agora preso nessa floresta, que
tão bem conhecia suas n iserias c irans-
portes de alegria, ha tanto tempo.

Da arvore
em que secn-
contrava po-
dia ver o lo-
gar de onde
um anno an-
tes, com um
tiro, havia
morto um ur-
so.Estava en-
tão acompa-
nhado; havia
perseguido o
animal, Pali-
nak lhe havia
cn li a d o na
garganta um
galho secco,
emquanto O
outro camp*o-
nez brandia
um cacete.

-£/

Nc-se dia o
u rso fora
vencido. Pa-
linak lembra-
ra-seda febre
que seu cem-
panheirosen-
tira e clle
também : «a
fabre do ur-
so» ; nunca
a sentira t ã o
forte. O po-
bre diabo li-
cara tão ame-
drontadoque
via sempre

atrai de todas as arvores um urso oceulto.
— PalinaU—dizia elle-olha um urso!
Agora era o inverso: clle Palinak per-

seguido pela fera.
Ü urso não se perturbava; sobre arei-

va miúda, que amassara com as pesadas
patas, estava fiuioso.

Era horrível seu aspecto nesse in-
stante.

De repente o.urso poz-sc de pé c adean-

PALINAK SENTIU AS GARRAS I><> URSO FERIREM-LHE A ESPADUA

via durado esse combate '- Dez minu-
tos? Talvez mais, talvez menos. Mas
quanto tempo passaria ainda, antesque
algum camponez, altrahido pelo baru-
lho, viesse em seu auxilio "-... E lá em
baixo a esposa agonisava...

— Soccorro I Venham depressa ! —
griou Palinak.

Durante os curtos silêncios, ouvia ao
longe o latido dos cães de guarda, que
se correspondiam.

Mas nem um único camponez ouvi-
ria seus appelloscom tal barulho.-
corroí Soccorro!... continuava

O urso não perde tempo e approxi-
ma-se tanto da arvore que seu pcllo se
desprende; e Paiiilak.com o corpo Ia
nhado em suores.o olhar frio,afasta se,
atirase para o lado, mantendo-se sem-
pre a curta distancia do animal.

Em torno da arvore abriu-se um con-
cavo, de\ ido ao patinhar constante dos
lutadores. E pouco alem, a mulher de
Palinak debatia-se contra a morte.

O urso mudou de taclica. Quando
esse animal sente que seus ardis não
produzem cffeito.tem por habito
atraz do indivíduo que perseguff mas
em circulo, com o fim de ãtordoal-o.

O sangue Je Palinak escaldava, sem
perder de vista o animal; pensava na
sua pobre Maria, curvada ao peso da
dor, rercada peias tréz creanças. cho-
rendo, gritando, longe do mundo,lon-
ge de tudo I

njem protejeria 09 pobres ? E em-
quanto seu corpo escorregava em tomo
do pinheiro, seu pensamento refazia o
caminho percorrido.

lhe a espadua. Emquanto O animal salta-
va nos ares, com um rugido infernal, no-
tou Palinack que suas vestes haviam sido
rotas e a pelle arranhada. Parecia que a
luta só teria fim quando um d'elles to-
casse o solo. Mas era tão desigual !

Não serei viuvo esta noite, e nem a
pobre Maria.

O sol levantou-se; para o sul flammas
roseas corriam sobre a crista das monta-
nhas, anrunciando o despertar da ma-
nhã.

A essa hora Palinak deveria estar em
casa, com o soccorro esperado. Em sua
casa ? Mas julga encontrar o lar deserto,
a familia dispersada.

Onde estarão as creanças'- Mendigando
pelas proximidades. E o pai" ? Dc-appa-
recido. E' uma historia de horror e luto.

Em torno da arvore haviam cessado as
correrias c saltos: de pé, mordendo a
direita e à esquerda, uivando, espuman-
do, o urso era horrível.

A casca da arvore cahia em peda-
cos, ao peso de suas garras.

Com a espadua semi-núa e cnsanguen-
tada, as vestes em tiras, com um só dos
pés calçados, Palinak abaixava se, erguia-
se, contornava o pinheiro. A mão esquer-
da, que não cessava de correr sobre a
arvore, estava completamente ferida.
Seus olhos estavam mais mortos que um
sol de inverno e era rápido o vac-vem
de seu punhal.

O so! attingia o cimo dos pinheiros. A
luta continuava encarniçada.

Então o animal recomeçou suas evolu-
ções ferozes; atirou-se, hediondo, sobre
o inimigo, tentou esmagal-o com seus
saltos prodigiosos, e de repente appro-
ximou-se da arvore, abraçou-a, apertou-a
mais e mais,como se a quizesse arrancar.
Suas patas cnconlraram-se. Palinak.apro-
veitando a oceasião, enterrou o punhal,
duas, trez, quatro vezes, entre as costel-
Ias da-fera. Já quasi depauperado pelas
fadigas, o montanhez viu o animal oscil-
lar e cahir pesadamente ao m'»Io. Em
seguida ergueu-se c avançou no\amente
contra elle, com gestos de lutador. A
alma nadava-lhe num mar de sangue e o
chão parecia ceder ao seu peso.Oh! —exclamou Palinak— seria uma
estupidez se eu desmaiasse. Não, não
P' de ser; preciso levar soecorros !

Ouviu sobre a cabeça alguma cousa que
se movia nos galhos.Algum pássaro, talvez — murmurou
elle. E novamente a faca desappareceu

:-f

tou-se.
Adeantou-se com passos tão acenados nos llancos do animal.

Soe- quanto os do homem, e quedou-se a pe- O urso cahiu como um molho de feno.
clle. quena distancia de Palinak. Sua respira- Mas a terra recusava-se a recebei

ção era offegantc c de suas enormes animal deu algumas voltas e depois co-
guclas par tia m

adas de fu-
maça. O monta-
nhez.gelado pelo
terror, tomou ra- JísfílkiX
pidamentedo pu-
nhal e nesse in-
stante O animal
pareciaperguntar
de si no r*«íM

lc.com as
mãos solidamen-
te presas ao tr< n-
CO, visOO O ¦ 'lho
esquerdo do ani-
mal e plantou lhe
a lamina.

l'm jacto de
sangue quente c
rubro jorrou so-
hre s». u braço e
um« sensação de a PESADA M

atravessou*

>v

iirou O CAÇADOR.
T.M.INAK ACAI1AVA DE

ERA O
MATAR.

KII.IIO DO URSO Ql B
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meçou a gyrar em pequenos circules,
vertiginosamente. Seu olho direito bri-
lhava como uma braza e feria como um
dardo. <> outro, esphacelado, não era
mais que um poço de sangue, que tam-
bem se escapava de diversos pontos do
corpo.

O sol estava a pino e seus raios d'ouro
coavam-se por entre as agulhas e ramos,
como milhares de vistas abertas sobre
essa scena.

Os mclros cantavam nas redondezas;
ouviam-se as múltiplas vozes da natureza,
cm meio daquella luz .nagnifica.

Uma ultima vez o urso vacillou em
torno do pinheiro, vomitando uma espu-
ma ensangüentada de seus pulmões.

Pela ultima vez Palinak afastou-se e
varou direito o coração da fera. A massa
hedionda rolou e o homem abateu-se so-
bre essa mina palpitante, ferindo com
gáudio todos os pontos do corpo da fera.

— Ahi, canalha! Era o que precisa
vas! Morre, infame !

Por fim a fera suecumbia ao peso dos
golpes. Palinak ergueu-se inanimatfo;

sua mão direita não se podia mover e aper-
tava sempre a arma.

Seus olhos pestanejavam como paia
afastar o somno. .. Que fazer agora ?

Continuar o caminho ? Voltar a casa ?...
Suas idéas confundiam-se; visões bizarras
atravessavam-lhe o espirito,como um pe-
zadello.

Via a mulhermorta. Encontraria alguém
nesse bosque ? Quem lhe faria o enterro ?
Não conhecia ninguém encarregado de
tal serviço.

E assim pensando Palinak adormeceu,
vencido pelo cancaço.

Tinha se passado meia hora quan-
do um rumor se fez ouvir na alameda de
pinheiros. Os galhos afastaram-se : uma
cabeça adiantu-se com precaução, em
seiruida relirou-sc,tornando a mostrar-se.
Era o filho do urso.

Parecia rclleetir, tendo a lingua roxa
entre os dentes. Que significava esse
grande silencio? Durante a noite escon-
dera-se sot as folhas, tão amedrontada
se achava.

Agora que sua fnãi e o outro se en-

contravam a lado como bons amigos,
ia apparecer. E o pequeno urso, apo-
ando as patas ao longo do tronco, co-
meçou a descer lentamente.

Foi um olhar de louco o que Palinak
atirou a esse peso que acabava de ca-
hir sebre suas costas, despertando-o ;
uma fera perseguida pelos caçadores
talvez não corresse tanto.

De toda aquella noite de horror só
restava um homem correndo desespe-
radamente, amedrontado.

Quando Palinak voltou a si viu ineli-
nado sobre o seu o meigo rosto de Ma-
ria. Klla sorria e não era um sonho. A
esposa lá se achava viva,salva, semdu-
vida, por alguma crise feliz. Dos clhos
abatidos de Palinak rolaram grossas la-
lagrymas. I.agrymas de alegria de um
pai que desperta no seio dos seus. gru-
pados em torno ou lagrymas do caçador
que se vê susprehendidb pelo medo ?

Mas já uma voz se fazia ouvir, uma
prece subia aos céus, que velaram na
hora do perigo a desgraça de duas crea-
turas.

JARDIM Di INFÂNCIA NO JAPÃO

<>M<> e bonito este quadro!... Com1 
que alegria os pequeninos nipões entre-

gam-sc a jogos de paciência instruetivos,
acostumando-se ao mesmo tempo á vida
escolar cm commum, cousa que tanto ame-
dronta a creança ao entrar num collegio...

Japão nestes últimos annostem dado
passos gigantescos para o progresso.

Já o cuidado com que educam os peque-
nos demonstra grande sapiência, pois é este
o magno problema da pedagogia.

Longe se vão os tempos em que se affir-
máraser mais fácil ensinar a um velho que
a uma crearça que «nãopodia comprehcn-
der o que se ensinava. .»

tá hoje claramente provado, que a rc-
ciproca é verdadeira, c que, como diz o vc-
lho rifâo, «burro velho não aprende».

Quando se é creança lém-sc as idéias
nitidas do que se aprende, ao passo que no
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adulto, são cilas perturbadas pelos multipl res.
dim da infância como é tido no Japfo e talvez o único meio

r a creança; é o ensino intuitivo por excellcn-
Cia ! <> menino cm construindo, com pedaços de maneiras, certos de-
senhos, começa tendo dos objectos uma idéia, perfeita, depois para
armal-os acostuma-se a buscara harmonia ea ser paciente, cousa que
tem feito muitos homens de talento desistir de Idéias grandiosas, pelo
facto de serem morosos.

Demais nessas escolas, a creança aprende a
regras preliminares—que são as que perduram —
da boa educação, nSo so acostumando-se a sentar
a mesa—como uma das grandes questões dos edu-

res japonezes—a fallar com moderação, sem
dar guinchos como se fossem sagüis.

As duas gravuras acima representam dous as-
tos differentes, isto é, duas aulas dadas num

jardim da infância japonez.

)
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Poc.ro Caminha
Dias de Sauza

alumno da Escola
Ac adem it .i de
Lisboa, onde tem
Jeito exames;em-
pre tirando .7.v
//.'..ws- brilhantes
notas. ,'
Sr. Pedro Souza,

nviandante do
vapor«AIliai$ça}
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A nossa bandeira é como um pallio confralernisador
sobre a cabeça de todos os brazileiros. L'namo-nos para
honrai-a na sua grandeza e para que ella seja sempre para
nós, além do symbolo da Pátria, o symbolo do Bem, da
Razão c da Justiça.

Só é inattingivel o que é impcccavel: só é forte o que
é puro. São as virtudes do povo que tornam sua bandeira
respeitada; são os seus trabalhos, os seus emprchendimei?-
los, o poder da sua intelligcncia.

Atsim, esforcemo-nos para que, ú sombra da nossa
bandeira, só nasçam e se desenrolem bellas acções. Que
cila pacifique os inimigos, quer penda nas cidades, sobre
os telhados abrigadores do homem; quer ella sorria ao es-
traiiLreirj.

Enviado por Ai.vaho Palmeira.

Alumnos e professores do curso médio do Externatç
Teixeira, Estacio de Sá—Capital

A NOSSA BANDEIRA
Verde, da côr dos mares e das immensas llorcstas que

embellezam o nesso grandioso lira/.il; azul, como o ceu in-
finito em que abre os braços lúcidos o Cruzeiro do Sul;
dourada, como o sol, que alegra o espaço e fecunda os
campos, a nossa bandeira retrata nas suas cores as supre-
mas maravilhas do Universo ! !

Io sul, ou filhos do norte, qual de n>>s não cs-
tremtcerú de orgulho á sua gloria ? Qual de n<>s não vibra-
rá de. enthusiasmo ao sentila acclamada pelos outros, por
vóa? "Jual de nós não se commoverá, vendo a desfraldada
em paiz estranho, ou não se sentirá capaz das maiores au-
dacias para a defender de uma affronta e livral-a de uma
derrota > :...

I n </ JÕi i

Alumnos da primeira secção do cur.su Infantil do Ex-
ternato Teixeira, Estacio < S i

ALFAIATARIA BARRA DO RIO
PREÇOS DE ROUPAS PARA RAPAZES DÈ 6 A i| ANNOS

1 S sO o o
L'm Dolman e calça de brim pardo VI

i e s o o o
L'ma capa de essimira de cõr ou preta

16èOOO 40s000
Lm terno de brim de cõr, padrões modernes I Um terno da catimira d* cor,feito lobmodidaa ao rigor da moda

3 5 sOO O
l'm terno de casimira de cõr l'm dolman

1 S s O OO 1
e calça de brin pardo ou branco

2 5 $ O CO
L'm terno de casimira americana, padrões muito chies

Li
i 40*0 0 0

L'm terno de dia#unt! prelo'>u azul, fetlo *ih medida e ma rufor da moda

i S 5s O O O
'm dolman e calções de brim, pardo ou brancoj
wmmmmimmmmmmm^^mmÊ^KÊKHKiÊHÊÊÊ^B^mÊmKmmmÊ^m^^mmmm^ÈmmÊmmm ¦

1 í"
l'm sobretudo de melton, obra muito chie

sesooo- -issoo
L'm i ou azul, artigo depura lã l'ma calça de brim listrado. hlcs

«^1»—w»-i«jwim««m»——¦¦¦-»-——^m ¦ mim !¦¦¦¦ m—M—^M—r——1«——J

IÚnica casa que executa um terno sob medida, feito no rigor da
moda, ao preço excepcional de COsOOO £@b'oõv;

200--RUA SETE DE SETEMBRO--200
Casa dos figuirinos encarnados
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A FADA
0 V ADRE João era um cura de aldeia. Havia muitos

c y annos que exercia o sacerdócio c sempre se dis-
s tinguira pela modéstia com que vivia, e pela
[£)o»-seriedade de seus actos.

Naquella fieguezia todos lhe queriam
muito bem, e mesmo nas terras visinhas, obedecíamos
cegamente quando lhes dava algum conselho.

Morava o padre João numa humilde casinha, sem mais
companhia que sua criada, já muito velha, e Gaspar, me-
nino de pouca edade, filho de uma sua irmã que havia
morrido pouco depois de seu marido, deixando o pequeno
orphão.

Padre João tomou-o aos seus cuidados ímmediata-
mente, esmerando ^e paraeducal-o o melhor possível, não

^"^¦nOni
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permittinJo que Gaspar fosse a escola para evitar as mas
companhias que pudcs>em iniluir na [enra intclligencia do
menino.

O bom sacerdote procurou ensinar-lhe as primeiras
lettras, fez-lhe aprender curtos períodos e algumas orações
afim de que pudesse pedir a Deus que velasse pela alma
de seus pais,para que lhe inspirassem os puros sentimentos
da caridade.

d livreiro da aldeia que muita apreciava Gaspar, fez-lhe
presente de um livro de contos para que elle se distrahi^e
cm suas horas de recreio com uma leitura sã.

o menino ficou muito contente ao receber esse pre-
sente e entrou ale! o avidamente. E de tal modo se com-
penetrava d > que lia, que acabou acreditando ser verdade
tudo o que nelle so encontrava ; a fortuna alcançada por
pequenos heroes que haviam abandonado suas casas, em
busca de aventuras.

— Como são felizes esses meninos !—pensava elle. Para
n todos <->s dias são ejroaes, ao passo qae para olles...

Apenas nasce o sol caminham pelos campos, cobertos
de relva fresca ; param, sentam-se e bebem água no riacho
que passa ; se a fome os atormenta saciam-n'a com fruetos
das arvores e durante a noite as fadas vellam seus som-
nos. Quem poderá imitnl-os?

E tanto pensou nessas cousas. que resolveu fugir da
casa do tio, e assim o fez, aproveitando-se da sua ausência
e da ama que havia ido ao mercado.

O padre João ficou alarmado não encontrando o me-
nino em casa, mas tranquillisou se dentro em pouco jul-
gando que houvesse sahido a passeio. Afllicto, e sern
saber que fazer, chorou toda o noite.

Ao amanhecer bateram aporta de sua casa e ao abril a
encontrou-se com o sachristão uuc havia encontrado o me-
nino adormecido sob uma arvore, apressandose em trazel-o
ao tio, Gaspar sem se mover foi. transportado para a
cama e ahi continuou seu somno, guardado pelo padre
João, que não sabia como explicar o que se'havia pas-sado. Por fim, algumas palavras pronunciadas pelo me-
ninoemquanto dormia, vieram-lhe revelar todo o mvsterio.— Deixa-me !. .. Deixa-me !. .. dizia. Não vejo a fada,
enganaram-me...

(I sacerdote comprchendeu então tudo, e, sorrindo,
olhou o livro de contos que se achava sobre a mesa.

Grande foi a surpreza de Gaspar despertando, encon-
trar-se em sua casa e ao lado do padre João.Que é isto? perguntou amedrontado.

Nada, não te assustes; o sachristão encontrou-te
dormindo no bosque e tronxe-tc para aqui.

Mas...
E disse-me ainda que estavas muito bem guardado,

por uma fada que vellava teu somno.
Uma fada? —perguntou estupefacto o menino.
Sim, uma fada, á qual deves estar muito agradecido.

Se não fosse sua protecção talvez a estas horas já estivesses
devorado pelos lobos.

O menino estava cada vez mais assombrodo. Segundo
o que dizia o padre era inegável que existiam fadas, e nv>
entanto, elle não havia visto a sua.

Eicou.assim perplexo durante algum tempo, sem saber
como explicar tudo isso.

Mas, padre João,—disse por fim — é verdade que o
meu somno foi guardado par uma fada ?

Sim. Queres vela?
Quero ! quero I exclamou o menino batendo palmas

de contente.
O padre João, que se aproveitara do que havia acon-

tecido para dar uma lição ao menino, ficou durante algum
tempo mudo.

Queres vel-a? —repetiu.
Então o padre, abrindo um armário tirou d'ellc uma

estampa em que se via o anjo da guarda e mostrou-a a
Gaspar, dizendo:

Pilho! Eoi esta a fada que te guardou esta noite.
Não te deixou um só instante e graças a ella pudeste voltar
para junto de mim. Pede pois a Deus que ella nunca te
abandone!

¦¦* vjt ffillPKnnS fn^riP^ +*>¦** . "7"sL-^ mMf-/^^cWffn^lSfy*J tf^£ JBfl
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Festa infantil— c cas. de Baependy, Estado de Minas
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GAMINETT COII.HO DE
OL1VI IRA.t.lha do tenentedo

exercito M.inuel CjalJino
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CAMPOS, filUinho d., ca]

¦ uho 1 I'
i I' l SANTl is REIS,

aluiuno do (i\ mnasio Cata
Ribeiro,líahia

LIVROS PARA CREANÇAS
ACABA DE CHEGAR DE PARIS

UM LIVRO MARAVILHOSO! ASSOMBROSO! EXTRAORDINÁRIO

OS MEUS BRINQUEDOS
LIVRO PARA CREANÇAS

Afíu-mamos, garantimos que é o melhor livro para crean^ns que se ha publi-
cado em llnyui portllfruasa, o ú >• liUlCO assim organizado

DIVIDIDO EM QUATRO PARTES, CONTEM:
l*rimcir:i |>»rl<> — Populares cantigas de berço, com

que as mais costumam embalar os filhinhos ; A Senhora
lavava, S. José estendia; Não choreis, meu menino, não
choreis, meu amor; Bacia de prata; João Curutú; Acorde!
de madrugada, etc., etc.

S.-^innla parlo — Interessantes diversões que se
fazem com ascreançasde tenra eJade, de ia I annos, taes
como sejam : O dedo minguinho; Sermão de São Coelho;
A cadeirinha; etc, etc.

Tereelm |»nrl»- — Todos os jogos e brinquedos usados
por meninos e meninas, não só cm casa como no collegio,
nos pateos, nas chácaras e até na rua, exemplo : O Garra-
fào; Amarella; Barra; cm summa, todos, tod')S, sem
exclusão de um só, acompanhados de gravuras e explica-
ções ensinando como se brinca; As Cantigas e Danças
geralmente adoptadas por creanças de ambos os sexos,
como sejam : Sinhá Viuvinha; Meu bello castello; a Pri-
mavera c milhares de outras; c, finalmente, jogos de pren-
das e jogos de espirito, que servem para adultos, mas que
a infância também aprecia, e nesse caso estão : o Amigo;
Cahi no poço; Lampeão de esquina; acompanhados de
todas as senterças, modo de dirigir o jogo, cobrar e pagar
prendas, etc, etc.

t <|ii:iri;t «¦ iilliina parle — Theatro infantil, com-
põe-se de peças próprias para serem representadas por
mocinhas e creanças de ambos os sexos : O Mysterlo dè
Yayá; A Cruz de Ouro: A Boa Irmàzinha ; o Guloso ; A Bella
Pastorinha; O Mentiroso; O Medico Doente; etc, etc.

K por isso que dizemos e tornamos a dizer: li' um
livro maravilhoso, assombroso, extraordinário, como não
ha em língua portuguesa.
Um grosso volume de 4oo paginas, ricamente

impresso, (Ilustrado com centenas de gravuras
e encadernado ... 45ooo
Theatrinho intantil — Esplendida collecção de mono-

togos, diálogos, scenas cômicas, dramas, comédias, ope-
retas, etc. (em rmsa e verso), rrcTr'as rara serem repre-
sentados por creanças, dispensando-se despezas com &ce-
navios, vestimentas e caracterisaçáo, 1 volume com .'1
peças  ;,s |

Álbum das creanças — Excedente obra encerrando
muitíssimas poesias dos maiscelebrcs c modernos amores,
destinadas a infância, próprias para serem recitadas em
salas, nos colleglos, cm theatros, cc, ensinando as cre-
ancas a declamar e a se desembaraçar  l$000

O castigo de um anjo — Delicioso c moralissimo conto,
original do grande escriptor Leão Tolstoi, commovcnic e
sentimental, baseado na máxima chrisiã: Amai vos uns aos
nutras, obra divina, picJasa e cheia de virtude iítMlu

Contos da carochinha —Com lil contos... . isniin
Historias do arco da velha — Com ISixmi
Historias da avósinha — Com 5S0 K)
Historias da baratinha — Com Ti) contos. ... V>
Estes quatro últimos livros contém esses contos que

t J..< nós Ouvimos cm pequeninos, contados pornô-
mais, velhas avdainhas, tias. madrinhas, amas, etc , etc,
contos popularissimos, moraes c piedosos, que sabem as
creanças todas, de todos OS rai trrações fantasti-

¦ 11Jc ha fadas, lobis-homens, gênios mysteriosos, ani-
mães faU&ntes, bruxas, feiticeiras e encantamentos, mas
cm linguagem simples, incutindo sempre a idéa ão bem
e da virtude.

Cada livro forma um grosso volume de agi-
milhares de vinhetas c gravuras, impi

papel de «boa qualidade, typo novo a lettras de fantasia,
encadernado, c sempre com a mesma capa lithograpba ! i
a coo

Este avisQ torna se indispensável, devido ,is imitações
que se tém feito da ii"s-a collecção para crea I lim,

se sempre a Biblíotbeca Infantil de Figueiredo
Ptmentel, tendo se o máximo cuidado na capa.

AVISO —a LIVRARIA DO Povo icmcnc para o Inurioroom • na
Xima brevtdada possível e livre de despesa* do correio, qualquer livro ..leite
annuncio, bastando tao ¦vomcrr.e enviar tua imporiaruU (em dinheiro) cm
carta registrada, cutn •• calor dectan laa

Quaresma&C.-Rua S.José,71 c7;t,Riode.!aneiro

¦

KL aaVAm

ANTÔNIO BENEDICTO DE
SOUZA IML HO,

roidente em Joazeiro, Ibhij

mm* „ W** ^\

O nosso amiguiuho 111/
DRA. de 7 .mu.

edade, residente nesta Cipit.il

Um acreano cm Caxambu

kl

k

{ ANTÔNIO MURU RAMOS
DL MENEZES, 8 a.,

Olho do coronel, Antônio 1
Menezes—Alto Jurui
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O COMETA
CuMEDIA INFANTIL EM 1 SCENAS

Zoroastro  In annos.
Margarida, sua irmã  '.» »
Genoveva, creadinha  '.» <•

A acena passa-se em uma sala de visitas

SCEIMA I

MARGARIDA E GENOVEVA

Margarida {sentada)
Tu ia vistes, Genoveva,
O tal cometa brilhando
No céu, cm noite de treva,
Ou quando vem clareando ?

Gekovkva (de pé)
Já sim, senhora, bem cedo
I.evantei-me para vér,
E fiquei com tanto medo
Que comecei a tremer...

M \RGAR1DA

Eu também tenho receio...
Gknovlva

Dizem que o mundo se acaba...
Margarida

Ora, nisso é que eu não creio ;
O céu assim não desaba
Em cima da gente...

Genoveva
Eu acho

Que o cometa é bem capaz
De botar o mundo abaixo...

Margarida
Qual o que.' Isso não faz.

Gbmoveva
Ouvi dizer que o perigo
Está na cauda somente;
E é por isso, então, que eu digo
Que ha de ser como a serpente...

Margarida
Pois eu não; acho que o caso
E' muito simples, depende
De algum encontro,do acaso...

< iHMOA BVA

i a senhora <;¦ que entende ;
Eu só sei que tenho medo
De morrer assim, sem mais...
Não gosto d'esse brinquedo.

Margarida
Vai procurar os jornaes
que tratarem d'esse assumpuv

(ji nòvbva (sahindo)
Sim, senhora, {aparte) Até parece
oue estou cheirando... a defumo, 'sae)

8CENA II

MARGARIDA E ZOROASTRO

Zoroastro (enteando)

Não sabes o que acontece ? I...
Uma cT)usa nunca vista 1

Margarida (rindo)
Que, foi ? Mudou-se o Cattete
P*ra Quinta da Boa Vista?

Zoroastro
<>ra, não sejas cacete;
Imagina lá se podes !
A cousa mais inaudita... tPausa)
Margarida (depois de pensar)

Uma moça de bigodes?.. .
Zoroastro

Quall...Inda mais esquisita...
M.VRgARILiA

Não sei.
Zoroastro

Não sabes ? Eu digo.
O papai disse ainda agora
Que esperava hoje um amigo,
A chegar a qualquer hora...

M kRGARIDÀ

E que tem isso?
Zoroastro

Ora, espera,
E não vás pensar que é peta
Disse que este amigo era...

Margarida
Era quem V

Zoroastro
Era um cometa I

Margarida
Um cometa? I...

Zoroastro
Sim, senhora

Se na marcha não se atraza.
Com mais ou menos demora.

.Temos o cometa em casa
A conversar...

Margarida
Não acabes

Isto é troça, certamente.
Zoroastro

De quem ? Do papai ? 15em sabes
Que elle, nem brincando, mente.

Margarida
Mas, não vca que é impossível
Isso que estás a dizer ?

Zoroastro
Perfeitamente, acho incrível.
Porém ha de acontecer,
Papae disse...

Margarida, (pensativa)
Com effeito,

Que espantosa novidade !...
Zoroastro

. E o que elle diz está feito:
Podes contar que é verdade.

Margarida
Não duvido, mas preciso
Ir perguntar ao papai,
Senão eu perco o juizo
Pensando nisto isahe).

Zoroastro
Pois vai.

SC£NA III

ZOUOASTRO E GENOVEVA
Gbkoveva (e»frjt»ido)

Prompto os jornaes, que a menina.
Zoroastro

Que jornaes? Trouxe a Cat
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Genoveva

Não. senhor; já não se assigna,
Não falia mais no cometa. . .

Zokoastro
E' verdade : elle já veiu?

lil NOVI.VV

l.'!le quem ? |
ZOROAS I RO

Ouern ha de ser >
O cometa ; eu esperei-o
Até ha pouco p"ra ver
i ".orno elle é, como falia...

Geno\ bva
<omo falia ? !. ..
/ juoxstuo (confirmando)

]¦'. -ono veste ;
Como ha de entrar nesta sala ...

'ii noyi.v \ {pondo .is m
Valha tnc o meu Pai celeste .'...
ijue vamos morrer torrados,
Tendo um cometa aqui dentro :...
P'ra fugir d'cstes assados,
Elle aqui estando eu não entro I

XoltOAslUO

iste antes da hora,
Q\i: elle nenhum mal nos fu/..

3 o papai índa agora
Que o cometa. . . é bom rapaz.

Geni i\ i VA
sim ! Não vòque acredito ? :

eram que elle era um astro. ..
/. 110 \s '

é, foi muito bem dito.
' . ¦ ¦ . : \ A

E vem c.i, seu Zproastro e '¦

/. RI I .- i

! vir. e o.que admiro
K" não ter chegado já.

I ó \0\ l\ A
Pois olhe que eu cá pn I
Que elle se lique por lá.

SCENA IV

OS MESMOS E MARGARIDA

Margarida {entra a correr)
O comeia :...

Geni n í va
Ai ! ai : Que eu morro I (sahc correndo)

I.
V

1
> I 1

Margarida (rindo)
Ah : Que grande brincadeira I

ZOROASTRO

Já chegou ? Eu cá não corro ;
Quero ver-lhe a cauda inteira.

Margarida
Não tem cauda...

ZOROAS Ilio

Não ? I E' serio ?
Elle será mesmo gente ?...

Margarida
E\ acabou-se o mysterio ;
O comeia é simplesmente
L'm caixeiro viajante.

/- illl I tSI Ri i

Cm caixeiro ? 1
M IRG.VRIDA

Sim.
/• 'IO A^i RO

Já sei 1...
M -UUARIDA

Chegou mesmo neste instante 1...
{pondo a cabeça na porta)

Oh 1 Que susto que eu raspei 1. ..
EuSTl IRGI0 WANDERLEV.

¦
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A ORIGEM DOS MUNDOS
A esplendida illuminação do céu à noite, põe-nos em face de um problema inexplicável, onde começa e onde

termina o Uuiverso ? Foram precisos muitos séculos á astronomia
para penetrar em alguns d*esses mysterios e quem poderá affirmar que venhamos um dia a conhecer

as leis definitivas do systema de creação do mundo ?

O (MlvillillIUMlIO do < Ytl

jUft M face de milhões de mundos,em constante pyrar
<^ |l a no espaço, no seio do ether; diante do problema

Mrér v'v0 do Universo, sempre nitido em nosso pen-¦^^je-9. samento, perguntamos a nos mesmos, invo-
luntariamente, — d'onde vem esses astros í

teriam sido negligentemente semeados por um ser inhabil ?
Teriam existido sempre como os vimos agora?

Cada estreita é um sol. um systema análogo, por vezes,
ao nosso systema solar.

Como nosso sol, são numerosas asestrellas.qce se li/c-
ram cercar de grande numero de planetas.

Como se formaram esses systemas de astros longin-
qu> -

Interroguem. 1 ncia. aquella que trata da forma-
çfio dos mundos : a Cosmogonia, que enormes progressos

feito.
A chimica prestou-lhe relevantes serviços, c o proble-

ira da unidade da matéria, que ainda não está resolvido,
j.\ não oecupa tanto a aitençâo dos pensadores e philo-,
sophos.

trabalhos de Becquerel, dos Curie, dos Ramsay —
roces lei trde — induzem-nos a crer que todas

substancias do Universo se reduzem a um .único corpo,
cuja condensação.operada paulatinamente com o tempo, deu

:ra a todos cs elementos conhecidos.

1'Nti-cllü» e nebulosa*!

uma noite límpida vemos no céu pequenas nuvens
ícas, verdadeiros fiocos de neve, apenas visíveis sobre

o fundo escuro da abobada celeste.
Se dirigirmos um óculo, mesmo modesto, para essas

nações distantes, veremos cm breve essa massa unifor-

A .%'¦/,,./„,„ ,/,• Andromeda — Tem nm tolumi trilhões
que •> ,/,, tol que '¦• /""' sua res um

miutéoe treseuUts mi tiordottu*a
Terra. 'gar />«/• ahia immensidade «to» mtw

dos dUta rttlate quê apparecem
a nosso* olhos como itos

me resolver-se em estrellas, cemo na linda constellacão de
Perseo, que mais parece uma visão de faixas multicõres,
um chuveiro de pedras preciosas.

Os astrônomos deram a esse amontoado de estrellas a
denominação de cumulus eslellares.

Por vezes fica-se surprezo, observando uma d'essas-
nuvens leitosas. por não poder resolvel-a em estrellas.11 grande Herschel foi o primeiro a assignalar manchas de
outro gênero: errandes reservas de gaz, otfcrecendo-nos o
aspecto do systema solar ha rojlhões e milhões de annos.

São as nebulosas.

4'oR»liluirão de uiua iiHmiI»*»

Uma das nebulosas mais bellas do ceu é a de Andro-
meda. Quando em 1012 Simon Marins dirigiu o óculo paraesse objecto ce-

Rc< ti sur-
prezo com o es-
pectacuk) que
tinha d e a n t e
do olhos.

Essa mancha
branca, oval,
parecia tu m a
candeia vista
atravez da cor-
nea transparen-'
te» c o as;:
mo compan u
seu aspecto ao
de um cometa.

A astronomia
moderna conse-
guiu abordar,
graças á photo--
graphiacclesie.

udodasne-
bulosas do céu,

is luminosi-
dades phosphorescentes, desprovidas de sol central. Ora
se pode ver a face e examinar a struetura. Ora apresen-
tam-se otliquamente.como a nebulosa Andromeda. olfere-
cendo um aspecto cliptico, devido ao effcito da per-
specliva. Ouasi sempre são de natureza espiraloide, isto
é, a condensação central parece emittir de ambos os Ia-
dos oppostos tentáculos immensos, que se dobram por ye-
zes tomando o aspecto de anneis mais ou menos apertados.
São mundos em formação no meio desses gigantescos
amontoados gazosos.

Algwew alsjariftMM

São precisos dezenove annos á luz para vir da nebu-
le Andromeda ate nós.

Durante dezenove annos o raio luminoso partido dessa
formação longínqua viaja, sem parar, na razão de 300.00J
Km. por segundo, antes de tocar-nos á reina e quando o
percebemos conta-nos elle uma historia muito antiga.

11 astrônomo moderno pode calcular as dimensões
desse systema; são assustadoras : 751»; milhareso de kilo-
metros de diâmetro ! Estes algarismos nada ns expri-
mem : comparemos essa extensão formidável, á do nosso
planeta. A luz não gasta menos de quatro horas para ven-
cer a distancia que nos separa de Xeptuno, o planeta mais
afastado do nosso systema solar.

Pois bem, são precisos á mesma luz 2'.iü dias para atra-
vessar de lado a lado a nebulosa de Andromeda'.

A espessura ê sem duvida mil vezes menor : não im-
pede que o calculo indique para o volume d'essa nebulosa
?.',! quatrilhões de vezes o Sol, que é já, como sabemos.
1.300.000 vezes o da. Terra : 232 seguido de 15 zeros! K"
inacreditável .'

A nebulosa de Orion, que é muito maiorn, ão poude
ainda ser medida; ignoramos até sua distancia.

.1 Tetro era entõo um pequeno. Sole a /." t
isculo pia;
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d Sol foi a principio wna stro palhdo, de for
ma alongada, que mal illummara a Terra,

sempre humii

A* nebulosa-—Origens ti» tliimlo

E' preciso buscar todas as phases da evolução estel-
lar, desde a pallida nebulosa até o amontoado de estrcllas
e de soes.

Muitas theorias foram propostas outr'jra para explicar
a gênese dos mundos, mas; nenhuma dellas tem cunho de'verdade ante a

seiencia mo-
derna.

A matéria es-
palhada, quasi
uni for me em
seu começo,
grupou-se pou-
co a pouco em
torno de diffe-
rentes centros
de concentra-
ção e cada uni
cTcsscs centros,
pela sua situa-
ção no espaço,
determinou a
forma do seu
reinado e de-
parlamento.

Pouco a pou-
co esse amon-
toado tornou-
se mais volu-

moso em seu centro e outros, conjuntamente com núcleos
dos planetas futuros, disseminaram-se em torno do núcleo
central.

Sob a influencia de que lei e por que mecanismos se-
cretos foi operada essa transformação?

A cosmogonia vai responder.

\ «Tcnção <oiiiíiiii:i sem eeaaatr

Kant e Laplace ensaiaram outr"ora lixar as etapas per-
corridas pela nebulosa que deu origem ao nosso systema
solar. Numa epocha em que a astronomia physica acabar de
apparecer, não é para admirar que errassem por vezes em
suas apreciações.

I.aplace tinha supposto uma nebulosa espherica amon-
toado gazoso, levado á uma alta temperatura.

Suppondo que a esphera fosse animada por um movi-
mento de rotação muito grande veiu ella por fim a partir-se
em dous anneis que se desprenderam. Assim foram forma-
dos os planetas. O mais afastado Neptuno foi o primeiro
a soltar-se; depois vieram suecessivamente os planetas
Urano, Saturno etc, mais próximos ao Sol. As luas gyrando
cm torno d'esses astros teriam formação idêntica.

As leis da mecânica, sabiamente interpretadas, e as
descobertas modernas confirmaram as bellas inducções
do grande geometra.

O estudo do céu reserva-nos ensinamentos que nosos
antepassados não podiam crer. Armcmo-nos do mais pode-
roso dos Velcspios que o homem possa ter creado; expio-
remos as 200.000 nebulosas registradas pela photographia;
teremos feito uma viagem muito mais proveitosa para a

sncía que t xias as condições a que chegaram os astro-
nomos mathematicos.

Veremos primeiramente as nebulosas em forma de cor-
nucopia, como na constellação do Xanio; em seguida a ne-
bulosa de dou- 1 raços curvos emiitindo innumeros anneis

orno no- cães de raça; depois typos mais adian-
tados onde os anneis, apertando-sc entre clles e simplifi-
cam-sc onde formam amontoados quasi circulares, ncbulo-
sas mais antigas, das quaes aó percebemos o annc! \ rinci-
pai. como na bella formação da Lyra; por fim nossa invés-
ligação '-onduze-nos pouco a pouco a origem das estrcllas
duplas por transformações insensíveis.

E este espectaculo podemos ver c tornar a ver milha-
res de vezes, dirigindo nossa objectiva sobre os focos ra-
diantes longínquos.

Em breve, por entre a luminosidade pho«phorescente,
lembrando um vago nevoeiro, isto é irregular, sem forma

lida e as estreitas nebulosas, ver-sc-ha todos os inter-
medianos que mostram as transformações operadas durante
muito tempo.

Não se terá a pretenção de assistir as diversas phases
por que tem de passar uma n.esma nebulosa.

Percorrendo uma floresta, o botânico acompanhara to-
dos os desenvolvimentos do vegetal : primeiramente as

arvores rebentando o solo, outras carregadas com fruetas
c por fim arvores gigantescas no declínio da vida.

Assim, na immensa floresta do Universo onde acrea.ão
continua sem cessar, sob os olhos do homem investigador
da Natureza.

¦ronde viemos?

Nosso systema solar tem a mesma origem de lod
mundos disseminados nos abysmos do céu. Como e
amontoados gigantescos de gaz esparsos em profusão no
universo, nosso sol c seus planetas provém de uma nebu-
bulosa redonda em sua origem.

O estudo da transformação d'essa mas<a espherica foi
encetado nestes últimos annos, pelo Sur-Faye primeira-
mente, depois pelo coronel Lifondes. Kstc ultimo, sobre-
tudo, mostrou que. applicando as leis da mechanica, a
massa teria que se achatar: uma parte dos materiaes foi ter
a • centro—era muito mais considerável c foi ella quem for-
mou o Sol.

O resto das partículas converteu-se pouco a pouco cm
anneis que, pela condensação, deram origem aos planetas :
Júpiter, o maior, foi o primeiro formado.

Nessa época, nosso systema com o Sol e Júpiter en-
candescentes, offcrccia o aspecto de uma bella estrclla du-
pia: cm seguida vieram, paulatinamente, Ncptuno, o pia-
neta mais afastado, Urano, Saturno com seu annel que não
poude aggregar-se á massa;a Terra foi o quinto filho d'essa
família,e por fim Vcnus e Mercúrio, os últimos formados.

Seria um erro crer que o estado de adeantamento de
um planeta depende unicamente da época de seu nasci-
mento. Num globo minúsculo o resfriamento accelera-sc
mais. Assim é que Marte, nascido junto á Terra, apresenta
os indícios do uma velhice avançada, o mesmo se dá com
relação á Lua e aos satcllitesdos planetas.

Pouco a pouco os astrônomos futuros hão de aperfei-
coar suas theorias de hontem, e lixarão.

Seus cálculos sobre os dados apresentados pelas leis
mais completas e particulares. Mas desde agrora a pedra
do edifício está collocada, os materiaes irão reunir-se lenta-
mente c o estudo do céu ha de permittir-nos penetrar mais
profundamente no mysterio da nossa origem.

A Torra—O passado <la Terra

lia centenas de milhões de annos a Terra já existia,
mas quão dilTercntc da que vemos agora I Planeta incan-
descente, emittindo faíscas brilhantes, parecia-se muito com
o nosso Sol. Sua superfície oílerecia o aspecto de uma
fornalha ardente onde todas as substancias reduzidas a es-
tado de gaz queimavam continuamente.

Essa massa luminosa, muito mais extensa que actual-
mente, gyrava
vagarosamente
sobre si mes-
ma.

Nessa época
a Terra cscla-
recia também
um planeta mi-
nusculo. a Lua,
morta ha muito
tempo na vida
astral, aquecia
elle esse único
satellite do
mesmo modo
com
111 um ina em

Como todos
os a st ros do
ceu, a Terra
teve lambem -' '

firie de fog ilhas
o P X" sólidas,tellar. Quando ,|,..

nosso Sol aca-
bava de formar- ferra brilhava com biilho real.
Realeza ephemera, no emtanio, pi i- o frio tio cs
que nada respeita, mesmo os soes, tornou-a; em breve um
inimigo do minúsculo foco de calor.

Graças ao resfriamento sempre crescente, os gazes pu-
deram combinar-se, os do interior com as sacudidclas vio-
lentas saltaram fora, durante muito tempo reinou a electri-
cidade nesse cahos indescript vel de elementos confu

Milhares de annos suecederam se e a pequena estrclla
lutava sempre contra o frio. Mas este tinha que vencer.



AS CREANÇAS ROUBADAS
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1) Maria, sahira do jardim para ver
passar um grupo de artistas de circo mil exercicios difficeis, açoutando-a
f toi roubada por um cigano.

3) A menina churava muito. Seu
2) Esse homemj>brigou-a á fazer consolo-era a amisade de um cão e

de um menino também roubados que
faziam parte do grupo de saltimbancos.

. —-

5) Atravessaram uma floresta som-
4) Tornaram-se amigos e resolveram bría; mas Diamante, o cão, era tão

fttirir. valente, que elles não tinham medo de
cousa alguma.

6) Maria encontrou finalmente sua
casa, mas, os creados afungentaram o
menino e Diamante, seus comn_anhei-
ros de miséria.

„ I
7) Sabendo d'isso, Maria tomou

•automóvel e foi procural-cs.
tmt 8) Avistou os, eraflm. 0 menino a 9) E hoje os trez amigos represen-

principio nâo a reconheceu, tão linda- tam em casa de Maria para se diver-
mente ella se achava vestida. tirem.



O JOGO

1) Pedro era um ferreiro trabalhador e ha-
bil. Um dia ia elle por uma estrada a procura
de trabalho, porque estiver» doente mais de
um mez e estava sem dinheiro...

2)... quando de repente viu diante de si um 3) Pedro continuou acaminhar.m
cubo branco marcado com signaes pretos. V ra um um ruido metálico.que bem conhecia. Era ruido
dado. Pedro deu-lhe um pontapé, o dado cahiu de ouro. V. examinando a bolsa, que elle trouxe
mais adiante. vasia.Pedro viu que ella estava cheia de moedas.

•i) Então Pedro desconfiou que aquelle prodígio
devia ser obra do cubo branco. E para verificar
se o dado era com effeito um talisman, apanhou-o
•le : .11-o. .¦

6) o dado cahiu e immediataniente Pedro
e vestido como um príncipe o com a

i>"Isa tão cheia, que rebentou e as moedas
c.ihiram no chio.

G Pe i • fie iu satisfeitíssimo. Com aquelle ta-
lisman parecia-lhes que erasenhor do mundo.
Atirou fiira o seu nesaUn martello de ferreiro
de que julgava não precisar mais...

51

7) Atirou do n<
um expiem

odor.

j o dado e riu iu compro- '¦') ¦ sala de jantar onde estava a mexa pie-
palácio, qtie parecia un bendindo que elle lhe pertencia. Numerosos cria-parada oom pw iro. Pedro entrou eatirou

'lado paia ver
ria.

que appi• vieram .-> seu encontro e leva

JS-*J*ff2*'\frf*0Z&h7t '/J+4111 <M\v Aüi r_3T iMaáB KMíHH^éc^ImL. k* &.<VlS \ ^^
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i essa vez nada 11).. in mendigo e sem um vin-
ida havia por alli que pi uer e

• to de 1'e.i a um |
de pfio, quo •¦ucnUv i nu bolso.

.

desanimou, tinha fé no
como elle o chamava.

M inujtwi seguinW



O JOGO (fim)

13) Mas quando o dado cahiu sua si- 14) .. .qUe o perseguiam. Pedro quiz fugir mas uma
tuaçao ainda se tornou peior. Elle viu- das aves feriu-lhe a raio cruelmente, arrancando lhe
se no fundo de um precipício, cercado um pedaço de caine.
por aves de rapina...

rV^^aflaam •^¦Bam ^aW \_ á^L^LaaH^L^LWB L^Lw 
' 

11 fl

e>2 Br^- Bar ir H ¦¦
U^ãt^sãaT

¦ai" B»^*ÍX^---»^-^ ^\ ~^^L

'.'•) Pedro quis tentar ainda. Atirou mais uma vez o
dado e teve melhor resultado O dado, cahindo, fez
surgir um monte de pedras preciosas que os pássaros
devoraram logo...

16) Mas deixaram Pedro em paz. Ao mesmc 17) ,. .pejr0 atirou-o mais uma vez. O dado 18) . . mergulhando-o em um la^o cercado de 1tempo seus andrajos desappareceram e elle voltou ;i„ C;ihir levantou uma enorme onda de lama chedos, que pareciam monstros. Entretanto o da.
a ter uma bõa roupa de operário. Convencido de , isnuenta e fétida, que envolveu o rapai.. . ,,11; estava íluctuando junto d'elle..
que o dado era ainda bom.

w.^— ..,, . .que mandou Pedro para um logar som-
Pedro apanhou o o num ímpeto de deses- lnj0 onde havia uma forca, cuia corda precipitou-ro atirou-O ainda. Foi peior. A lama do lago g^ tentando agarrar o rapaz. Pedro procurou

uma arma para se defender. .

19
P
levantou-se em aovaonda.,

fMJ»U'''';';"'';;;^^r '". ' t-ft'1 "'*' "'' '

20 . .e encontrou o martello, que elle atira-
ra...\garrou-o e com elle abriu um buraco na
muralha.que o cercava. Foi com trabalho terri-
vel. ..

bx>
' e do ou-

1 uma fonte de água pura
;pa/. ficou assim completa-

Í53i . .u••ante d elle estendia-se um campo
magnilico. \\ &\\\ estava o dado a tentar rapaz.
Porem elle resolvido a ter juízo. que-brou-., ,., f.,i .,. empregar e trai., bom.

-i) ...queenriquei
representa o jog

•1111 homem, au



DOUS MAUS FRECUEZES

1) Napoleão, nas horas de descanço, passeava em Paris com o
marechal Duroc e jantavam no primeiro hotel, que encontravam.

2) Uma vez quando iam pagar, viu Duroc, que havia esquecido
a bois». Napoleào nunca tinha dinheiro. O marechal quiz dar-se a
conhecer, mas o imperador não deixou e perguntou ao caixeiro se
fiava.

mm M i í
ri C.— c^&*^'

3) —Fiar! fiar! todos dizem o mesmo—gritou a hoteleira. Ou
me pagam ou então mando chamar a policia.

— Eu pago por elles — disse o caixeiro, tenho confiança.

4) Os dous freguezes tinham ouvido a discussão. Como agrade-
cimento quiz Duroc dar ao caixeiro seu relógio. Elle nao acceitou.
Pa68arain-se muitos dias e o caixeiro alio recebeu o dinheiro.

5; Todos o> empregados mofaram d elle. Felizimnu. una PUBDl
o imperador, lembrou-se da divida e mandou um creado eon uma
bolsa com 25 moedas de ouro, ao hotel.

6) O caixeiro quasi monta ile contentamento ao vèr o di-
nheiro e a hoteleira â , isto, sabendo -jiiem eram nquelles, que ella
havia chamado de «maus freguezesa e «caloteiros».



SABlOO

]) Tiberius Bahat, era um sábio. Entregara-
se a vários estudos sobre a origem das raças hu-
manas e das espécies animaes Ia ás cavernas
estudar as ossadas

2) E quando julgava h»ver encontrado a tibia,
o femur ou o craneo de em animal pre-historico,
levava-os para casa com grande descontentamen-
to de. sua mulher, que... ¦

3) .. .via a casa cheia de esqueletos e cavei-ras. Quando podia deitava-as fora, ou dava aalguém, que por lá passava.

4) Mas seu illustre marido não cessava de trazer ou-
tros. Um dia disse, que partia para a África afim de
encontrar um animal rarissimo :

5) I) PapaMerium. único especimen de
uma raça antiguissima. A senhora Bahat
deixou-o ir, mas acompanhou o. Queria
pregar uma peça...

6) .. .ao sábio, para que elle não abandonas
se a casa para ir atraz de Papalottrium.

JWJ/7r^*^ />C*Lr-,_— tiHja^É^JT—t. _ __ *^ l^MjJjT**X'"*j 5^*N mm f~~*77~"^Í^T^mWrÁr^ XL ri >?**.* **"*"*** ^*/W^^ Í^**^^iHÍ*«.

") Cl ifrica |«mco depois do marido O senhor do paiz ro-
tbeoa muito gentilmente. Ella expor.-lhe a sua idéia e construiu^tii o auxilio de mu burro.. .

o) • • .o Papaloterium. No dia seguinte o sábio depois de haver procu-radoem vão o animal, voltou ao hotel, quando o rei mandou o chamare disse ter encontrado...

, .o 1'npalolrrivm. O bom sábio comprou-o por um preço exorbitante
* m* ctmu immediatamente para sen paia. O animal alimentava-se única

capim...
*

10) .. .e feno. Mas foi um verdadeiro cataclisma, guando o sábio
querendo mostrar a um amigo o PapaloUrium descobriu que n&o
passava de um burro coberto com a pelle de um jacaré.



O CASAMENTO DE CHANTECLER

1) Chanteclér, o Gailu Encantado, cantava
todas as manhãs ao romper do dia porque estava
apaixonado por Gloria, a filha clc Sol.

2) Ello cantai a ao romper do diu porque
via, ao lado do Sol, ¦ formosa Cíloria, prince-
za. da Luz e da líelloza no seu carro aéreo.

) A princesa Gloria bem ou\ia óeanto
sonoro e sorria. Ao rel-a aasim Chanteclér
abria as azas tentando voar«g&rwpara ella. Mas
não tinha forças para tanto.

4) l"m dia porém. Chauteclcr ouviu uns re
linchos, que partiam de um castello abandonado,
Foi ate' lá e viu um cavallo de azas.. .

õ) ...que parecia esperai
montou DO cavallo de azas e disse-lhe canum-
do:—Nobre IJegaso, leva-me ate a Gloria 10
cavallo começou a voarjBin direcção a um mon-
te e subiu t ;\

ü) .. .que parecia tocar o deu. Mas a viagem
não era fácil. Pelo caminho havia monstros de
todo o gênero. Mas Chanteclér escitava o cavallo
coin seu canto.'"J^tw,,

7) Foi preciso lutar com todoa erieee numa-
tros, 'jue rugiam, mas o canto sonoro de « han-
tecler abafava todos os ruidos e vibrava vieto-

1 to ponto mais alto da montanha...

o) . .o pelo ar. mas o 8ol
estava ainda muito longe. Pegaso eet
rançado u Chanteel r offegaÉte nfto podia mais
cantar.

9) \ penas ello cessou o canto, ,, cavallo
perdeu as forças, fechou as azas cahiu arrastan-
do na qued lér.

VIOS»

l')) O (iallo Encantado estava quafl sem
fclego mas não se magoara. I i(
ria ehegar-ae a ello um sapo uc lhe
fall..;i assim:

11) Pd -rir a
Gloria
oomraigoe eu te farei chegar a
que :

Em pri:

ntech r tentou c .
achava esse canto ridículo.

(CmiliU'.



O CASAMENTO DE CHANTECLÉR (Fim)
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13) Mas o sapo parecia satisfeitíssimo.
Fez um signal e appareceu um automóvel. ()
sapo disso:—com esse vehiculo é que vamos
viajar. ..

14)... 'mas para que possas sentar-te nelle
preciso amarrar-te a cauda. Amarrou-lhe as
pennas e poz-lhe na cabeça um barrete de
chauffeur. Chanteclcr estava envergonha-
do.

15) .. .de se ver tão feio. 0 sapo fel-o su-
bir para o automóvel e di se:—Agora já nem
precisas c.-.r.tar, aperta a busina' que ella faz
CÜá leur.

16) O automóvel seguiu por unia estrada
lisa e chata entre paisagens monótonas até
quo chegaram a uma casa muito banal'

17) 0 sapo levou Chantecíél a uma sala e
disse-lhe. Já chegamos ; agora'minha mulher
te dirá o que tens a fazer para alcançara
Gloria.

18) Nisto entrou uma sapa trazendo uma
cadeira—'lenho que partir esta cadeira ou Ie-
val-a a algum logar .'—perguntou Chanteclér.
Não senhor; tem que sontar-se e esperar

L») Pouco depois abriu-as a porta e apna flj) ...que Chanteclér adorava, Ma-i annunciando: Abi vem a pnn- era elia e o I .alio Encanta,!., logo a conheceu •"ni I d» '"»" >"<>Ç» »>ult" protestou exclamando.- Não a Banho» não é
parecida com a ^^liL.m a verdadeira O loria

.n ...eu jã desconfiava porque a verda-
deiraliloria só se alcança com muito esforço
e para brilhar não preci.sa de luz electricae
espelhos como a senhora.

I Chanteclér .ti- avalio abriu as azas e partiu de 2») a princeza l.loria, descendo de
õ uo cavallo de azas. qu. novo pelocvu azul ao encontro do sol. O ca- carro, estendeu a mão a Chanteclér i

loani- vali., tornou-^ de tal ordem que alcançou sencanUndo-se transformou-se em um
i com seu canto forte. atinai .« reino da I.uz. csvaJleiro—o príncipe da 1'oesia.



A AMIGA DOS ANIMAES

-— '—¦— J Líi-  ir.,i ..i .. 11 '
2) Outro dia, viu que os canários não 3) ... substitui-os por um pedaço de carne

1) Lulú adora os animaes. tinham água fresca para molhar o bico, e um pouco de vinho.
Mas não sabe acaricial-os nem uma folha de alface para comer e...convenientemente. i

JBÈ^r: * 11 *C I fcziLí 1
Depois (ornou um chalé e alguns pares de 5) E, para agradarMimi, 6) Julgando que os peixes tivessem ino

meias collocando-os no pescoço de Tigre, que ti- poz-me urna touca na ca- collocou o boccal de vidro, sobre o fogo.
ilha frio.   baç&.

i - ¦ ¦.—— ——.1 i . i i -... ¦ .i ¦ ¦¦¦—-——-—¦———¦»

7) No entanto miados de gata, os uivos do câo, e o salutar dos peixinhos vermelhos, tutrahiram
ção de mamai, que poude ainda salval-os.



ALMANACH DO TICO-TICO 57
Nuvens espessas, carrega

das de vapores pesados e
metallicos,cobriram-n'a len-

- tamente, como de um sóbrio
lençol,um sol lilliputiano,
que nunca mais se deveria
accer.der.

Então soou a hora final,
uma crosta formou-se na su-
perficie : a phase planetária
começou.

Como >«' formou
o »<>lo que

no* iiiaiili-ni
Volvamos aos tempos re-

motos. Massas enormes so-
lidificadas emergem á su-
perficie do oceano igneo.
ilhotas de um archipelago
immenso terminaram, fun-
dindo-se. Mas a pressão dos
íazes encerrados sob essa
pellicula delgada não lhes
deu tempo.

Os icefleid desse rbanco
de fogo» foiam novos sola-
vaneos tumultuosos até o
dia em que o frio tendo ter-
minado a obra iniciada,
uma superfície solida, agita-
da por frêmitos perpétuos
veio envi ilvcr o núcleo liqui-
do c compacto.

Sob o esforço da conden-
sação, as chuvas começa-
ram; mas eram chuvas de fo-
go. Rios de metaes fundidos
desciam dos cumes e aceu-" mulavam-se nos vallados,
até o momento em que o
calor central, não podendomais atravessar a crosta, os
gazes menos densos vieram
a liqui fazer-se.

D*essa vez começou a obra
do nivelamento. As águas
ácidas descendo das mon-
tanhas e carregando os ele-
mentos dos nossos terrenos:
¦carbonatos, sulfatos, saes
de toda a espécie, foram
collocar-se em camadas sue-
cessivas, que,primeiramente
horizontaes, tomaram mais
tarde todas as inclinações
sob a inlluencia das forças
internas do gf

São essas camadas de
straUflcação, que nos vão
contar a historia do globo.Oastrônomo não terá de mais
que retirar-se para ceder o
logar ao geólogo.

% »i«l« ii|i|>nr<M-<- <.i>lir«' » Irrm
Depois da nossa primeira viagem, passaram-se cen-

tenas de milhões de annos... o calor do globo diminuiu e
nas águas quentes apparcceu a vida.

i.iuando e como appareceu cila ? Mvsterio insondavel
contra o qual a nossa sciencia, ha pouco nascida, não podelutar.

A flora começa nas vagas e apenas immcrgidas app«-
recem em estado rudimentar, num meio em que se de-
batiam mares e continentes, nasceram as plantas mais
simples—cogumelos, algas, musgos, lichens foram os pri-meiros a cobrir os lagos, riachos e as grandes prefundi
dades marinhas. l"ci o período primário.

Em seguida.nasaguas quentes surgiram repentinamente,
sem que os palcontologistas possam explicar como. novas
formas: polypos. molluscos, crustáceos, vertebrados, em
forma de peixes, cobertos de grandes escamas.

Na ferra, numa atmosphera quente e humida, satu-
rada de carbono, os vegetaes cresceram em llorcstas im-
penetraveis. <%>uc paizagem magnífica :
i Os vegetaes, eram muito maiores e bem assim os ani-
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O SOXIIO DE UMA XOITE DE NATAL

O O^=^: .:.,>^í>—*¦*-*>
mães, gigantescos. Os fetos attingiam a 15 metros e mais
de altura. Era tudo grandioso nessa épocha.

Otf monslro» ila «-podia «rriimlnrin

O relógio dos séculos bateu durante milhares de annos.
A ferra foi muitas e muitas vezes revolvida; as chuvas di-
luiram e tragaram grande parte da vegetação. Sempre o
mesmo sol, pallido e alongado cm fuso.illuminando o globoterráqueo. Mas, a paisagem modificou-se pouco a pouco.()s grandes feios não dcsappareceram por completo, os
corniferos povoaram as grandes florestas.

As estações ainda não existem c a dthmosphera acha-se
empregnada de humidade, no emtanto a Terra encami-
nha-se para uma nova phase.

Os reptis gigantescos váo tornar-se senhores d essa na-
tureza nova : são os dinosaiiros ou terríveis lagartos, ani-
mães monstruosos, de dimensões colossaes.—Pode se jul-
gar por um atramosauro de ::."> metros de comprimento—
Vem depois muitos outros não menos terríveis.

Depois os carniceiros hediondos, os oratosauros, menos
compridos do que os precedentes mas.arrrados dos pés á ca-
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o sul c todos os plat\ - latellites caminham 'nu rajj
rertig noiii na direcção aqui indicada

por o.,1,1 [i,-.,,i.i ara ¦¦ < /<«.''" da Via Láctea,Junto da </ ai
se ¦ \lr 'lia chamada KÍaaa

beca. Seguem-se muios outrtostypos com armadura cri-
cada de cscamas.

A natureza nesta epocha accumu'a os seres de caractc-
rcs mais bizarros. Mas começam a apparecer as estações
está próximo a soar a hora da morte para esses enormes
representantes da epocha secundaria.

I il:««!r» rCCCIllC*

A natureza assume proporções mais racionaes, como
é nosso costume ver nos dias de hoje.

Nas orlas dos grandes lagos surgem essências novas,
figueiras, romeiras, canelleiras, acácias, carvalhos,
ebano.

As grammineas invadem as planícies c nos
grandes pastos lia immensas ilorestas alternativas.
Vivem os ruminantes como porcos, paleotherium.
Os mammiferos atlingem o seu desenvolvimento
completo. Carniceiros horríveis, semelhantes aos

os tigres, devastam as Ilorestas terciarias.
Na margem dos rios. grande numero de pas-

saros e macacos. Apparecem os primeiros vulcões.
Na mesma oceasião, devido a causas desço

nhecidas por nossa sciencia moderna, os períodos
frios alternaram-se com os quentes. As neves invadem as
montanhas c enormes geleiras cobrem grande parle da
Europa.

E' entre o terceiro e ultimo período glacial, que appa-
rece o homem.

<» \«k» «In Terra

A ii Ku\ riNl \mi:nh: i M mowmi ícto

E' uma verdade conhecida de todos que a Terra
sempre cm movimento. Primeiramente gyra sobre si
mesma e depois ao redor do sol em 3ti3 diasc horas, des
crevendoum circulo immenso de I 19 milhões de kilometros
de radio cm media. Num anno fazemos a viagem lauta-
de 930 kilometros com uma velocidade vertiginosa de !f.i
kilometn -r segundo, 35 vezes a vd
dade da bala mais rápida.

Quer isto dizer que cada anno passamos pelo m<
logar no céu? conclusão só seria verda l<
com uma condição : a immobilidade do So!. Ora, o S<
uma estrella, uma simples estrella em meio de uira a

i constellada.
Os astrônomos modernos dizem ter descoberto movi-

menti s quaii imperceptíveis; a chapa photographica a! i
para substituir no cs visuacs c o spe

[Ue decompõe a luz das nebulosas longínquas, ai a-
a e coma a historia d os raios que o sol e as outras

cstrcllas nos enviam.
Algumas estrellas tem velocidade de x a 10 kilcmc-

• os soes lentos; a maior parle vai
CO» maior velocidade: a linda estrella Suio, a mais
lhante do céu, perlcncenie ao Grande cão, anda na razf.o
de 17 kilometros por segundo; Alpha, do Centauí
trclla visinha do 'lar e cuja luz gasta li
c meio para vir até noa, move-se com uma velo.
83 kilometros por segundo.

Einalmcnte conhecenwae cstrcllas cuja yeloci

capa a todas as leis da attracção. Estrellas, que se
movem segundo leis desconhecidas; dir-se-hiam atira-
das ao espaço por mão invisível, fazendo-as atra-
vessar rapidamente nosso svstema stellar: são verda-
deiras estreitas profectis.

A estrella Cordata, matriculada sob on. .
anda com uma velocidade de 133 kilometros por se-
gundo. A inscripta com o n. 1830, Croombridg. . pi 9-
sue a maior velocidade até hoje conhecida : 006 kilo-
metros por segundo.

CoBM rt-i-oiili<•<¦«• r o in„t imciilo <l<> «oi
Imaginemos um viajante, que deixa um portocheio de navios A" medida que se approxima da

praia os navios, que deixou atraz, parecem approxi-
mar-se um dos outros.

Assim deve acontecer com relação ao céu, se a
Terra, um nadinha voga a lão grande distancia no
espaço.

ffj As estrellas,que o povoam devem afastar-se paradar passagem ao sol e ao seu cortejo. Contrariamente
os ouiros.que deixamos atraz parecem approximar se.

Nosso sol marcha com uma velocidade de 10 kilo-
metros por segundo e a Terra — como iodos os pia-netas do nosso systema — segue o astro rei em seu curso

vertiginoso, em meio dos abysmos.
Assim gyrando continuamente ao redor do sol, percor-

remos sem cessar espaços desconhecidos para a Terra, se
bem que, longe de descrever uma orbita fechada, avance-
mos traçando uma espiral, espécie de passo de parafuso
giganteíco, de espiraes afastadas.

De 10 de Janeiro de I9Í0 a 10 de Janeiro de 19!I tere-
mos descripto uma espiral gigantesca cujos pontos extre-
mos e^tão em face um do outro a 504 milhões de kilome-
tro~.

Em cem annos, um homem, que tivesse affirmado con-

'„(./ u monttro* da rt,<, -Im s •<-,, tdaria. tt Ichtyosaur •

servar-sc sem se mover num logar qualquer, na cama porexemplo, teria feito uma grande viagem de 50 milhares de
kilometros.

Por uma noite estrcllada procurem :ia Via Láctea a
brilhante Vega.um pouco abaixo e para a direita verão um
pequeno espaço sem estrellas apparentemente: podem en-
tão alTirmar que é para esse ponto que nos dirigimos.

Mi-, sabemos para onde vamos ? Terá um termo essa
viagem t

Primeiramente era nos preciso saber sé cahimos em li-
nha recia ou se o Sol descre\ e uma curva immensa cm

le um centro conhe
Nada nos diz que o astro rei assim proceda e portam

nada se adiantará emquanto não o soubermos com acerto.

O HOM-E-M E A YI&OffA

uma bella manhã de inverno ia um pobre cam
põnez para ilho quando viu uma vibora tol!
de frio que estava morrem) ».

O pobre na lição do sotTrimento aprende a sei
pa-sivo. Condoído, ocamponez nSo re."lctiu ; tomou a
vibortí c agasalhou-a no seio.

A malvada, mal sentiu a benigna jnlluencia do calor,
cobrou forças e com cilas a natural perversidade, c com
venenosa dentada retribuiu ao imprudente o seu beneti

Moralidade : — Manda a caridade que soecorra
ainda mesmo c s maus ; cumpre, poiém, evitar que se lhes

;^r suas maldadcs.

MAR CaMIIIK) M M< IIN-
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A POPULAÇÃO DO GLOBO

-<^°/ /

HjÊÍ.1.1- popoll ^j|
senlo a densidade ]f^f

por kilomelro quadrado.

Não podem imaginar, caros leiiores, quão insignifi-
cante é o homem c mesmo a humanidade, em relação ao
universo e á natureza. E, no emtanto, somos tão orgulho-
sos!...

Pelas estatísticas que damos, poderão ver que o jfe-
ncro humano está progredindo e que a Terra virá a ser
completamente povoada: mas não será por certo para
este século,

No anno 1'-'"". a Terra possuia 1.550 milhões de ha-
bitaotes, assim repartidos:
Ásia  B40 milhões
Europa 
África

America
Oceania

370
170

^SÉS5*-1-***©*

:-ü.lTuUH, ?"*M"« BRfíZIL ITRLIR FRRMÇR uw-BRtTfl«MH SLLEnSnHH E.6Í. LMI&OS

nllije> dí habi-
tantes

8 raithde^ " iuilir-.es »> milhões dê h.jjoa» d« -,s.m;.,,;^ deha- fi milhões da 5n.170.ec10 dedeboMUntcs dehab. habitantes habitantes lutai habitantes habitantes

Proporção dos piimeiros paizes do mundo, em relação ao ürazil, segundo suas populações

Em relação á extensão teTito-
rial, a poDulação do globo podia ser
classilicada como se segue (os ai-
garismos exprimem o numero de
habitantes, por milha quadrada do
seguinte modo i:

Europa '.iõ habitantes
Ásia ID »
África I _v .
America K
Oceania 4

os a nhecer a den- ".«iKfJ/
wdade da Europa, ve- \ Xw%.*
riamos que a Trança \/
não ojcupa um d' -
pri me _rares,
como muita 

"gente

juiga. A população da Europa segundo a densida-
de da população em cada paiz

/ / \ lu''3 j

aRrIZIL £5T.ürilDQ5 flRCEr.Tiriq twmm FRflMÇf, Qf\rí-BRETr1riHfl iTflüR PORTüCfií
S ii%'i kilouietros
quadrado

7.410.670 Ictlometn - 1.806*100 k 11.. -
quadrados metros qund. k. q. k.q.

*,I4.-,Sj
k.q.

piincipaes paizes do mundo, em reia ã- .1 . Brazil, segundo a extensa., de seus territórios
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A densidade da população nos principaes paizes da Europa é a seguinte:

Bélgica  C35 hab. por milha quadrada
Inglaterra  315 » » »
Itália  275 » ¦ »
Allemanha  272 « »
França  1H5 • » *
Austria-IIu n gria 170 » » »
Hussia  50 » »

M. Shooling, da Sociedade Real de Estatis-
tica da Inglaterra, calculou que um cubo de
1.<J00 metros de face, poderia conter toda a po-
pulação da terra, deixando ain
da um espaço vasio.

S$©

f ^NÍ lsaa I

^^^— jffPC1

jV \ ft"^0'>', Wr.u/X/

Proporcaoem iiu':augmenla a população do mundo de cem em cem annos A proporção das populaçúes nas cinco partes doniundo

O volume da Terra expresso cm algarismos é de
1.000.000.ooo.ooo.ooo.o<0 de metros cúbicosI...

O gênero humano pódc ser contido num cubo de 1.000
metros de face, isto é, cujo volume total é um milhar de
vezes menor do que a terra. Pode-se tomar como termo
de comparação o cubo do arco do Triumpho.

% |>o|iiiI.-i<;ii> aagnieaüi iimiimuIiii<-iií<-
Ao encetar este artigo, dissemos aos leitores que a po-

pulação progredia,e esse acerescimo calculado dá uma mé-
dia de 0,50„|0 annual.

Se a população total da Terra em 1(.h)0 era de 1
milhões de habitantes,
ella será no anno 2000 de 2. :>.V)

» ¦ 2100 de L2Õ8
i 2200 de 6.020

¦ » » » 2:500 de 11.400
• " > ». • 2J00 de 18.800
» » « » 2500 de, 33.500

Isto é, daqui a quinhentos annos, a população será
vinte vezes mais considerável.

SESTA INTERROMPIDA

\bU II /

m í

11

i

O Sr. Chico dormi.: .-, -esta.
Um passarinho pousa em

sua rede e começa
a cantai.

!—2-í '—: M

*' .77.—¦ ¦ !¦¦ — >

— Vai-te. impertinente!
Vai-te.

\- - - . «=> ° - \

iii
Como o pattarinho oâoatten»

des»e, o Sr. Chico, pe-
jfjndono revólver...

¦ ¦i-fcl -I ¦

IV

Dispara-o. A bala attinge a
rede.

lAxJ

EoSr. Cliico ve estrclli —
na queda, que leva.

um t » i i ii mi ,. jy .

VI

Sobre sua respeitável i
passarinho Tem pounr

e continua o cí
interrompido.
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emo-nos uns aos
OS ANIMAES QUE VIVEM EM SOCIEDADE

-áÊmK
Asa *

^v ¦ .1 natureza
ojfertce-nos as
diferentes gra-
daçõés da luta
c da violência.
Contrariameh -
te também da-
nos bcllos èspe-
C Ia e u los de
união e altruis-
mo. Os exein-
pios são fri-
santes e não se-Vm p,B«u,m ;• ã o precisos

muitos. 1'. uma li-^ão eloqüente da qual a sociedade
poderá tirar partido.

[O vasto domínio da Natureza viva, reina uma vio-
lencia eterna, uma espécie de ódio perenne que
arma todos as seres para uma destruição mutua.

{gjpfZçcp-ç*Constantemente vem-se os mais fortes devo-
t^5< rando os fracos com poucos instante'? de duração.

E'O que affirma Joseph de Maistrc numa pagina famosa
em que mostra a Natureza inteira a todo o instante ensan-
guentada pelos triumphos da força e offereccndo o espec-
taculo de uma mortandade interminável.

Esta concepção do brilhante, mas paradoxal, escriptor,
parece ter sido confirmada pela sciencia no dia em que
Darwin, cujo centenário foi celebrado não ha muito, formu-
lou a lei da «luta pela vida«.

Desde então, tem-se por uma verdade incontestável
que, sempre c por toda a parte, o mundo animal apresenta

i ': -

-' \ I

a imagem de um campo de batalha, de um combate
sem tréguas entre seres famosos, com sede de sangue,
onde 0 3 mais fracos são esmagados, emquanto sobre
vivem aquelles cuja resistência e artificio, tornaram-os
mais aptos ao triumpho.

Será isto exacto ? Sc a «luta» reciproca existe,
não será outra «lei» não menos capital um fáctor
ainda mais importante da evolução progressiva, o con-
trario precisamente d'essa lei de ódio ? Ella existe em
verdade é o «soecorro» mutuo ou como se costuma
dizer o auxilio ou altruísmo...

A esta lei, durante tanto tempo desconhecida, a
sciencia presta hoje grande attenção e estudos recen-
tes trazem ninumeras provas para a confirmação dos
factos da nova theoria.

I.IIVilo» «nr|ii-i'li<-iiil<'iili'- «I.-i ii*M>4'!;irão

Contemplemos a Natureza, suas planícies e tio-
restas. Que nos attrahe primeiramente a attenção? O es-
tado de guerra entre os animaes> Não. E' contrariamente
a paz, a harmonia, a •associação» não somente entre os
indivíduos de uma mesma família, como entre espécies
difierentes.

Os gafanhotos, as borboletas, os cicindelas, as cigarras.
formam vastas associações. O mesmo acontece, e pode-sever muito facilmente com a maior parte dos pássaros,desde o tentilhão eos abelharucos até ás gralhas, os patos
e os abutres. No estado de liberdade, os cavallos, os ele-
phantes, as rennas, os carneiros e muitas outras espécies
de mammiferos vivem em sociedade.

IN

O ''vigia" dá alerta.
bando rujlandp as azas...

pc>-igo próximo, eu <>

í ^HH^^flnSr"^ . ._ ^** "**¦

O soecorro mutuo entre alliados: um bando de
patos selvagens e seu "vigia". Emquanto o bando
toma hanho, uma das aves vela pelas companheiras.
Como verdadeira seiitinella inspeçcionà o horizonte

•prompla a dar de partida a menor alerta.

A Historia Natural considerando a espécie atravez da
duração, chegou até á seguinte conseqüência: qua.to
mais «associaveis são os animaes, mais probabilidades
existem para a sua sobrevivência, proliferação c, sobre
tudo, para o desenvolvimento da sua intelligencia — c !sso,

seja qual for o porte e inferioridade physica.
As feras, que vivem de preferencia .isoladas»

tendem a desapparecer, emquanto as maravilhosas
colmeias de abelhas e os termitas, multiplicam-se in-
cessantemente.

Haverá ser mais frágil que a formiga ? Nenhum
ferrão, nenhuma carapuça a defende ; a còr fa! as
conhecidas do inimigo, que procura seus ninhos para
devorar os ovos. No emtanto as formigas contam-
se por milhares de variedades, esparsas por todo o
globo: e podem-se citar alguns Estados do Brazi por
exemplo, que pertencem em grande parte ás formi
gas.

O naturalista Forel, tendo esvaziado um sacco^Je
formigas numa campina, viu fugirem os grillos, ;ts
cigarras, as aianhas, os escaravelhos,surprchendidos
pelas assaltantes, muitas borboletas morreram imme-
diatamente, c muitas vespas, depois de um combate
renhido, tiveram que ceder seus ninhos — para Dão
morrer.

I iiiiiu para ti «nlttUlcilfin

ET uma questão capital entre os animaes, a procura do
alimento.

Querem um exemplo maravilhoso do soecorro mutuo
•alimentar"' ¦ E' ainda no mundo extraordinário das forrr.i-
gas que o vamos buscar. Quando duas formigas per' v
centesa uma mesma colônia encontram-se, àpproximam-se



I •_ ALMANACH DO TICO-TICO
trocam alguns movimentos de antennas : se uma tem fome
ou eede e a outra o estomag-o cheio, pede-lhe immediata-
mente alimento. A formiga cede irrtmediatamente, afasta
as mandibulas e ima gotta dum fluido tran
renie que é
sorvida pela
formiga c
madi Foi o
que levou Fo-
¦ ei a dizer: o
tubo digestivo
das- formigas è
come formado
de duas partes
distiuctas:uma
poiacrior, p.ira
o u: ( particu-
lar do indivi-
duo; outra ;:n
terior, para o
uso da com-
muni Jade.

Uma vc,
cncrUolí, que¦:iva a >au
na das stepr-c s
r u s es, \iu
uma águia de
cauda l>r.
dc:-c re ven d ¦>
i o ar grandes
círculos. De re-
pente o animal
soltou um gri-
to agudo ; cm
breve como
resposta a ew e
grito, appare-
ceu outra a-

a , depois
uma segunda,
terceira, quar-
ta e a sim mui-
tas oulras; re-
uniram-se dez
águias c des-
appareccram ..
SiencrlzofT cn
caminhou-se
para o local
o:id( pareciam
ter i itnbado e
escondido p"
uma elevação
ao terreno, en-

iouos pouco- depois em torno de umcavalio mor-
to As mais velhas, r-e, segundo as regras de polidez obscr-

ismos entre OS anirnaes.se haviam atirado primei-
ramente ao manjai estavam saciados e jaziam deitados pró-
xime cm molhos de feno, cmquanto 08 mais moços entre-.
ga va m se a u m m;.: ': m.

FtfCtOidentie srva com o* pardaesdo jardim de
í.i- embourg

.le que um d elles descobie uma nova semente, no-
tici is camaradas e toda .. communidade prova do

ido. Mas, ai 1 a^uellequc quizesse furtarão banquete!
Sei:.'', sobremaneira castigad

SocmmIhiIo- «Ir «•««.•" <• ••liili» |>iii-Ji :< |n'-c«
>es de pássaros caçaJ

s únicas.
Os lobos dos ; rados, oschacae-. - sclvagai

A*ia,as hyenas. as :ap «as polares nunca dão caca sozi
nh ¦:¦ mas sempre em sociedade. Ornei 'ecc
com o leio, ordinariamente solitário.

A maior parle da familia dos macacos faz o me-
JanjsKarbes viu alguns d'elles organisarem uma expedição,

carem si e oMIocaremse em fih para tran-
sp ;.ir a presa para l< r«

¦ no na caça ha também associações para a pe* a < >-
nimaes sujos e pcsad"<.s, \ão sempre á

iria cm merosos. (Começam escolhendo um
iogar favorável; em seg-uida formam um semi circulo cm
frente da praia, reuncm-se, juntam-se e vão assim até ca-
pturarem o peixe, que se vc cercado

Raras m que perdem o golpe; quafi
sempre o animal é prei

illlSBMk^

ísVGHamfl V

A união faz a força. Em frente ao
colossos J^s florestas tropicaes. vivem c.
senta um perigo, instmetipamente .7/7-/
juadròJo, collocam <>s mais maças no cen

•jweitiMéa para escolher um Itinerário

Mas,o mais interessante com relação co socorro mutuo
entre09animaes, é o casodis migrações.

O s animaes
que, durante to-
da a estação vi-
veratn dissemi-

- sobre um
território,

:m-se aos
milhares,em as-
sembléa num
loiíar determi-

Já como
mdorinhas

np beira d' >s te-
lhados ou nos
lios telephoni-
ei s. já com o
nas regiões po-
lare-, nos tlan-

de uma>
e mminc ncia.

-que mais pate-
ce uma monta-
nha de pennas.
Durante muitos
dias discutem
as condições da
\iagem;â tarde
alguns da espe-
cie entregam-se
ai ¦ vôos prepa-
ratorios.

Todos espe-
ram a sus vol-
ta.

Por fim che-
g- a o grande
dia: a multidão
alada dirige se
em direcção já
muito escolhi-
da.

8í mais for-
lês abrem o ca-
minho. E para
o norte ou sul.
vé-se então a-
quella enorme
fita zig-zague-
ando no espa-
ço.

inimigo. Elles também, os elephanies, os
streitamtnlé unidos. Lago que se apre-
oximam-se uns 4ps outros, formam um
Iro é entram a dèfender-se.

IE<'llllÍ<>l-« IV.lMH»

Quem diz • astociaçâo diz «segurança > . Ma>, a a

, ^tm,,mmmmmm^ÊÊgm^á^%m
m¥Ó£*&o-'

mmm^^ttBÊ*wÊ Jmmmw \ ^SmmJsW

mm^mmmÊÊr vJmH mW^

Uma colônia de flamengo* naríova Zelândia.
admiráveis esses ninhos de terra construídas 1

beira-mar- t altos bastante para n.la serem attingtdos
pelas águas.
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ciação tem conseqüências
múltiplas: envolve a in-
telligencia e o festivo
amor á vida.

II a v e r á brinqtiedcs
mais interessantes que
03 de uma família de
íoelhos.que tanto obede-
cem aos pais c mais?

O mesmo se dá com c s
macacos, que se entre-
gam a recreações eurio.-i-
ssimas. como verdadei-

rnnastas.
o mais interessante,

porém, são os brinque-
dos dos enormes ele-
phantes. que, nu dizer de
muitos naturalistas, são
delicadíssimos.

% :«—>i»l«'iiria li» «Ir»-
graça

Ainda ha melhor
pois da commtinhão das
alegrias, vem também a
compaixão e a caridade ;
não ha caçador, que não
tenha observado a con-
dueta de um bando de
perdi/cs que esvoaçam.
Como na fábula de l.a Uontaine é admirável a devoção da
ave-mãi que.estoicamente. se retarda na retaguarda para
despistar o inimigo.

fK4****»**» *"^a «¦sssss.sts^.sssssVA.í^Ã * asa ¦* '-- -* V ||rr

¦sr sr»a% iÁ^JÈÊÊÊ H!fcüí*VaJ^*V Vaur

^^¦BSSSSSSSSSSSSSSSsW— - ^^V »^^"- } ^9 BSSSsM*** IMA K

¦sssV^^Bsrsr SsSsC ^bs»^ r1 ¦ "^^^aãi^^^^^^^^^ ' *9s*s*sss^sssssl

Utnjesíim Je abutres. Emquánto alguns descahçdm saciados, outros regalam-se
. sobre os restos moríàea de um pobre cavqllo.

ÁébbbbbbbbbbW.

nheiras vieram em seu auxilio ; e era curioso ver-se como
se esforçavam para voltar a camarada, numa posição tão
critica. Vinham duas de cada vez, e depois de esforços

enérgicos, conseguiam ir levando o anima),
senão quando dando de encontro à barra de
ferro lá tombava novamente a infeliz tartar"ga.
Depois de muitas tentativas, via-se mia tarta-
ruga descer ao fundo do reservatório e trazer
duas outras, que recomeçavam os mesmes es-
forços....

Duas horas depois continuavam ainda c
mesmo trabalho.

A união não somente faz a força, cemo dá
aos animaes engenho e bondade para com
os Semelhantes. O mundo dos pingüins vai for-
íccer-nos novas provas.

~ K ., «Sa H\\»w »*« «¦** ^* ** * Estamos numa ilha antártica. Na vasta e
*^ % *^.i i\ * ' ,? ftljjfi ír,a região dos icebergs — erma de ruidos c

"*• »<i* ..«»'* movimentos — por vezes passa no ar um pasI » »

»Sw

L ma multidão
de alces na Groe-
landia. A perdeide vista na tmmen-
sa planície, gru-
pam-sc para pro-¦ seus alimen-
Ias dàüchens.

OVrcm ver a^o.ra
necipnar a assis-

. tencia cm caso de
accideme?

Entremos com l'e-
dro Kropotkinc, no
museu de Brightcn:
uma grande tartaru-
ga das Molucas, ca-
hira de costas no a-
quario ; «sua pesada
carapaça. em forma
de caçarola, impe-

i de collocar-se na posição natural, concorrendo ainda para isso
rra de ferro, que mais augmentava as difficuldades. Sunscompa-

ma emigração de centenas de corcas nas
margens do Amor.

saro rápido ou um grito resôa na solidão : é
uma phoca ou um urso branco; depois o eterno
silencio... De repente, como que uma monta-
nha, que se adeanta: nada mais curieso duque
o espetáculo desses seres bizarros e comi
os pingüins.

«Imagine se, — diz o explorador Raccnit-
za, —um homem de pequena estatura de pé.
a cabeça pequena em relação ao corpo re-
chonchudo.. . Nas costas um habito escuro com
manchas azues, afinando-: e para baixo numa
cauda pontuda. Colloque-se este ser em mo-
vimento sobre duas patas e fazendo com que
movimente a cabeça; ter-se-ha ante os olhos

na coosa de irresistível e attrahente.
Tal C o ;-!;ií.'""".Cogncminado o imaneta'.
>Jtn ms devemos deixar levar pelas appa-

rencias.
Consideremos a vida tranquilla e patriar-

chal d'essas republicas de pingüins c encon-
trar se hão limões muito úteis. A educaçã.
menoies é a questão primordial.

Emquánto os pais sahem á procura do ali-
mento, os filhes, que deixaram, são confiadas
:i professores: um para oito alumnos! Estes
cumprem com justeza os seus devere .
de que receberão um magnífico salário, que
consiste numa bõa refeição.

i>- pequenos pingüins, em numero d<
sessenta, reunem-se em meio de uma cidade
e são vigiados por oito adultos somente. Estes
últimos ficam de pé, a certa distancia, numa
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são attitude grave, como requer o cargo de que invés
tidos.

Quando uma
das creanças se-
ápproxima de ai-
gum logar perigo- * _
so, o censor abre

-*-¦
o grande bico e
fal-a retroceder.
Se uma admoes-
tação não basta,
dá-lhe uma bica-

n^ÉBl \nWj ' Úk\ JÊmn%

da, que
recalcitrantc o '
do dever. Sol- •
tos agudos, o
no vai reunir-
companhei-

Por vezes
tiúès são sub-

Neste caso
signal entre
venci o nado,
supplente se approximc. Assim
balha, sua descendência desenv

l'.m família. I ma tri~
bu de cães dos prados. Es-
tes pequenos animaes vi-
vem sempre associados.

emquanto
dve-se sob

embrar ao
sentimento
tando gri-
mau alum-
se aos seus
ros.
os d eco-
stituidos.
basta um
clles con-
para que o

a cidade tia-
a tutella de

professores, devido a um maravilhoso instineto de asso-
ciação.

Não é difficil tirar-se a conclusão. Certos moralistas
e sociólogos convidam-nos a seguir o exemplo da nature-
za, que instituiu a luta entre os seres vivos.

Não é verdade, como acabamos de ver: a próprialatureza dá-nos sabias lições de união,soecorro mutuo e as-
istencia.

Cabe-nos interpretal-a, e apcrfeiçoal-a ; é este o dever
los entes racionaes.

CURIOSIDADES SOBRE OS MEZES
O nome de Março vem do latim Martins, que era essa

a sua denominação no Calendário romano, em homenagem
a Marte, deus da guerra. Março era, entretanto, em Roma
dedicado a Mercúrio, deus do commercio.

Veste mez começa o Outomno, no dia 21.

O nome de Abril vem do latim Aprilis, do verbo .ir-
iire (abrir), porque este mez, sendo o primeiro no Calen-
dario romano, abria o anuo.

Em Poma o mez de Abril era consagrado á deusa
Venus.

O» «'iiguno» ilr I ilc ll.ril

lia 1 d'este mez é costume popular illudlr, enj/a-
r.ar os outros com pilhérias de vários gêneros, o povo cha-
na mesmo de 1 ¦ de Abril —1 o dia de enganar os tolos », e. hama-se a um logro de qualquer espécie — um I ¦ de Abril

Pvplica-se de vários modos a origem des.-e costume,
que data do século XVI, época cm que o anuo. p,.r decreto
de Carlos IX, deixou de começar em Abril.

O rei expediu esse decreto do seu castello do Roupil-
lon, onde estava veraneando. Muitos fidalgos de espirito
rotineiro não concordaram com a reforma ; então, por pi-lheria, algumas pessoas no anuo seguinte mandaram-lhe
felicitações de inicio do anno em l de Abril, fingind
esquecidos da modificação do calendário.

A idéa fez rir e no mesmo anno, além de canões.man-
daram aos rotineiros presentes ridículos e mensagens com
assignaturasde fantasia.

0 nome de Julho vem do latim Julius, porque assim
se rhamava esse mez no Calendário romano, em homena-
g' ao imperador Júlio César, nascido no dia 12. Quemlhe Jen essa denominação foi o imperador Marco Aurélio.

Antes, Julho, que era o quinto mez do calendário latino, e
chamava-se Quirinalis.

O nome de Agosto vem do latim Auguslus, denomina-
ção que tinha este mez em Poma, por ordem do imperador
Marco Aurélio, em homenagem ao imperador Augusto.

Agosto antigamente chamava-se Setilis, porque era o
0- mez no calendário romano.

O nome de outubro vem do latim October, que u>sim se
chamava porque era o 8- mez do anno no calentario romã-
no, no tempo dos romanos. O 2 rei de Roma, Numa Pom-
pilius, mudou-o para o 10' logar, que elle oecupa ainda
hoje.

•
O nome de Dezembro vem do latim december.quc assim

se chamava por ser o décimo mez do anno em Roma.
No primeiro calendário romano, o anno começava no

mez de Abril e Dezembro, conservou o nome de 1- mez,
mesmo depois que o rei de França Carlos IX, fez, em 1564'
um decreto, mandando começar o anno em Janeiro. O mez
de Dezembro chamou-se também em Roma,durante algum
tempo Amazônia. Isso foi uma fantasiado imperador Con-
modo, que quiz assim prestar homenagem a uma dama
romana, que lhe offerccera o seu retrato vestida de Ama-
zona. Nisso Commodo imitou os imperadores Júlio César e
Augusto, que deram os seus nomes a dous mezes—Julhos
Agosto. Mas o nome de Amazônia não agradou ao povo e
foi esquecido. Neste Mez começa o verão no dia 22.

i* eatavçAea
As estaçõB—'i anno está dividido em quatro partesiguacs, as quaes são determinadas pelos solsticios &

cquinocios.
Os solsticios indicam as duas paradas que o sol parecefazer, em 22 de Junho e 22 de Dezembro.
Osequtnocíos significam igualdade do dia ou da noite,

igualdade approximada, que não se produz senão duas vc-
zes por anno.

Os equinocios de 1'.kjT chegaram em 21 de Março, as 7
horas da noite (começo do outomno) e em 24 de Setem-
bro, ás :i horas da manhã ícomeço da primavera).< la solstieiis de I'.*I7 tiveram logar em 22 de Junho, ás:i horas da tarde (começo do Inverno) c em 22 de Dezembro,
ao meio dia (começo do verão).

COMO TIO ANDRÉ CAÇA RAPOSAS

PI
i

i-

Tio Andri- para caçar raposas, Quando • rapo«a vem comer
prega numa arvore uma (ouce, e o j-allo, e«te com medo foge, pu-amarra naata um gallo xando a louce.

jFir
¦ \ -t—y >-

\ 7 i

. . .que tombando vai cahir E tio AnJrc muito comente leva •
Mo Cima oa rapota,iruUndo-a. i asuaoposa para fazerd'ella umas

Di tenho • legenda Jc Hamilton Pecanha, Macuco.Eatado >!<• F" ¦



UMA ASCENSÃO MOVIMENTADA
• M \\ /1 //Wi\ í 1Ax \/ / /ilA 1 :

t_i=I ;___  1
1) Gilatre de Rosier, um dos primeiros a subir em balão de hydrogenic

preparava-se p;ira fazer uma ascensão. 2) Ia já gritar: «Larga tudo t» quando um rapsfe
muito bem vestido saltou na barquinhar.

:í) 1'ediu para acompanhar o acro- / / íí tK^í^ 11 \ 
^^^^^BBBLsi^"^^^

nauta, e este depois de alguma liesiu-/ I [ L, ^^ // \/~""i 11 I 
" ~~

ntiu. O balão elevou-se no I \y^*^\'*s) , . >\£ // rr 1 <¦ •,„,,.
meio da aceUma I }&&> t\ M2& l {^LJA 6) • • .»«s.m fallando detxo escapar o

I ¦fcMÍ^5<--{ ílaiissssCl / \ y^wL \\ I gaZ' mals a'&uns minutos do agonia.

K o u em terra, com grande espanto do louco !.. ma vez no solo o perigoso companheiro, cumprimentou delira-
damente o aeronauta... Quem seria ? Até hoje nio se sabe.



iiA "GREVE" DOS BICHOS

1) Era unia vez um tinha pouco dinheiro e mui-
tns filhos Sua fazenda estava ninada em uma pequena ilha e elle tra-
balhava de manhã á noite para sustentar sua família.

2)
do cav
manto

Sous filhos ajudavam o quanto podiam. Emquanto João e Júlio tratavam
alio e do burro da faienda, Maria tratava da vac» «Malhada» e dava ali-

as gallinhas e patos. Marcella. que era a menor, também trabalhava,
guiando o carneiro, Que dá lil para a roupa de todos.

——  

iMise-ni más para os aniin ies. liai tratavam oi pobre» bicho» atiran-
...lhes pedras e fazendo outras mald&dus.

.') l;m beijo «11*. t-t-i-is <m amni&cn da ia: • '. 1. .'< n "
mana tratos ranoiram-at sobro a pi * do cavall.. 1
grsvt ali.nl mando a ilha. Só o carneiro tentou ..ppòr-se a «



iiA "GREVE" DOS BICHOS

'¦ 1 !
6) . . .porque tinha pena de deixar a pequenina Marcella, que era mm

to boa. Mas os outros bichos nao o attenderam e, atravessando o rio em um
barco e fugiram da ilha.

Ti

7i A- ereançan tiveram Ira:» a merecida runiçã" porque o agricultor oliri-
gOu-M a mbâtitulp m 08 bichos cm todos os trui>Mtios. João, Júlio e Maria
tiveram quo puxar o arado para poder lavrar a UTra

_— i iS) Vetldo-oa MB Hn tlíaia situação, Marcella, compadecida, disse:—fcsperem eu
vou a floresta próxima para ver se resolvo os bichos a voltarem para aqui. Mas vocês

 (•-. h;\o de prometter não maltratal-os.

¦'¦ ¦ —'¦¦ a> ¦ -   1 
l"

9) Os otitrn> promatteram e Msroalla foi com o canieiro procurar
os outros, bichos que já estavam muito trinte* —Aqui nào ha bom
pasto, di/.iaiu os quadrúpedes. —Nem ha areia, nem milho, diziam as
aves. .—Voltem oommigo—disaa Marcella— voltem que nunca mais

. . .

10) Os bichos voltaram e com effeito as creanças os receberam
com carinho porque comprehenderam que os animaes sào precisos
pelo auxilio, que nos prestam na vida.



LILi ESTA' DOENTE

1;  ""-"'¦ '" •'. ¦_ I -1 «Não sei, mamai -.li* I '.-u-luta ), ¦ —:¦ __
1) Lili, a boneca de Carlota, amanheceu a.loen- — »« devo deixar Lili no I* ;j) Carlota toma a cesta de costura e senta-se juntoiao

ada. Pareceu a Carlota, ouvil-a tossir durante a tei pie peiore». «Seria prudente, borco recommendando 6 Totó ijue nâo faea baralho,t
noite. deixar» responde m

r~

l^r*^l bH ¦^^""•v

J. • • L_ l^í I L_: *-¦>
4) Mas, muito inquieta, sahe á procma de um
edioq. "Vou me vi 'ir, e nau tardo», respondeu <¦
mtor Cazuza.

io Com uma enorme cartola,
óculos e um grande capote, Cazn.

¦ v um huiiirin .lê sciencia.

1' douto] toma .. pulso e
...Sua filha tem uma febre t-ypl
fraqueza da perna esquerda», i

apn

í J9BI HKf5L_ k y

F «taW^V



UM OFRCIAL FINÓRIO
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"iricial. espada onde
to imperador. I V majestade--Seu nomo-Ivaii <t^9 ¦ U 

^encontrara 
e ri do embara ,
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IHScli.vi';.: novamente li 
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A LENDA DAS VIOLETAS

1) O príncipe Amaury, completava vinte
annos, mas era muito criança. Uma vez, disse-
lhe o pai «Segundo a tradição tens uma noiva,
a rainha Rosa,, vai vel-a».

2) Amaury, foi ao palácio de Rosa. Ficou
encautado; aos vinte annos, era uma linda
moça mas, um pouco orgulhosa

3) Para tornar mais visível sua belleza, trazia
comsig» uma dama de honra. Violeta, moça
tímida, graciosa e meiga.

4) Posto i[Ue muito inferior a rainha. Violeta,
perfumava todo o logar em i[ue se achava. O
príncipe nao tirava os olhos delia.

6) Todos hivi.uu notado iss i. m<*nos Violeta.
1 "iria 

criada que nao gostava da rainha, disse
lhe (jue o príncipe estava apaixonado por ella
e . .

ti) . . <|ue se Violeta se vestisse correcta-
mente, A íniuiy, pedil-a-hia em casam ento A
moça nao quiz, pois era da baixa nobreza.

7) Como Violeta nào quizesse a cnada cha-
mou-a estúpida. Toda essa conversaçio fora
ouvida pela rainha.

8) Rosa fez atrellar um carro, e chamando Vio-
leta, convidou-a a sentar-se junto d'elli.

!») O carro parou depois de muito tem-
po, deante de uma choupana. «Va^s ficar
aqui, e prohibo-te, de appareccr a quem
quer que jjaj i Haia tarde .-aber.Ls porque.

10) aja sei porque—disse Violeta — \ o.-uí»
Mageatade. ouviu uosss QPBTsrsa, mereço
ner castigada». Tal attitude nao demoveu
a rainha do sau intento, facl.ou-a nacabana.

11) No dia seguinte o príncipe p
leta e niu a en>' perguntou a
estava ella. A rainha frangiu o *ii>r
que a tinha despedido pois. . .

12) i nio lhe agradava.
Amaury tiooi, muito tri- *?r
o causador Is desgraça de
aolveu procu ala, pui •'• °***
•m caaa



A LENDA DAS VIOLETAS (FIM)

13; E atravessando a floresta, foi ter á
cabana onde se achava Violeta. Nao suppoz
que a moça lá se encontrasse, mas approxi-
mou-se

14) 0 ar, que respirava, era impregnado de
um perfume, que se lembrava de ter sentido
quando por elle passava Violeta.

16) Bateu aporta e com grande surpreza.
viu apparecer Violeta. A moça contou-lhe tu-
do que havia acontecido, o príncipe ricou
pesarozo.

10) Voltou ao palácio muito aborreci-
Io e disse á rainha que nao queria mais
casar com ella, á vista do que havia feito
á Violeta.

«17)—Rs livre, príncipe—disse ella - podescasar com essa pobretona, tênis uma bôa lava-
deira »

1
baixo
tanto
pediu

8)Será um lindo par que verei passar de-
das janellas do palácio, Rosa ticou no em
muito sentida, e chamando uma feiticeira-lhe que impedisse tal casamento.

19) A feiticeira montou nif» mnrrrçn e em
menos de um segundo, estava na cabana do Vio
leta—Pronunciou algumas palavras. .

L'n) . a cabana desappareceu deixando em
seu logar unia pequenina rlôr roxa. O prin' cipe ficou muito triste, mas, o ar...

'JL) . . . continuava impregnado com o
aroma de Violeta. Amaury afastou as
folhas e colheu a flôrsinha. Advinhou logo
ser Violeta assim transformada por uin

Amaury, tocou na flor com sua espada de
diamante e -uma fada appareceu. Kra Violeta; o
príncipe cahiu de joelhos.

33) Pouco depois, a rainha Posa via passar
sob as janellas Amaury de braço com Violeta.
Pelo caminho deixava um perfume erobriagador.

24) Amaury e Violeta, viveram sempre
felizes como no primeiro dia. Quando chega
va a Prim»-'era, iam ambos ao bosque colher
as violetas, que a princeza fazia desabrochar
quando passava.



O PAPAGAIO, O MACACO E A RATA

E ^V i C&mam^^ÊHfmT-*'''-'''* l^Bmm

_jBBI >__^_Hl^llHHBaaHa^aaklaaaaaw qhbBhd&vB^9^^hEb2b9eSBbEHE9Hh
1) Kra uma vez um papagaio, que se tez nego-

ciante.—Seus gêneros eram de primeira qualida-
de e não faltavam fri iguezea...

2) Mas o quo sobretudo tornava a casa
mais famosa era umas nozes que só o l',i-
pagaio possui»

3) —Próximo mottva um» ratinha muito
pobre, tudo quo ell» podia reunir levara ao
Papagaio para que esse lhe disso em troca

/ÍL4JlJ^^^^H Br 4 EBr*j ÜH mwkviijfí -tÁ mmm^m\mm^Em^m\ mWíl ^ ~

4)—Km breve, era grande a fregiiezia. vi-
nham animaes de toda a parte, e outro ellcs,
um macaco novo na cidade, que...

õ) ..tendo ouvido fallar ii»s notei pro-
vou-as. e achou as tão saborosas que com-
proa um sacco.

6) Uma manhã em que » ratinh» fora i
.Io Papagaio en itrou-o chorando.. durante a
noite haviam-lhe roubado um sacco di- no/.es '.

__ 

C3
i ratinha.

• i que foi io não mo-
.rtiii dami

. '.i riu niifoii '¦
blado bella provisão T»diase » ratinha. •nhã emb

ratinha afaatand

1
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TODOS NOS FAZEMOS A VOLTA AO MUNDO
de nossa vida quantos passos damos, e foi ante esse numaro fabuloso quo se chegou á conclusãode que tolos nds havíamos feito a volta ao mundo

f - Al SARIAMOSde certo surpreza a muitas pessoasse lhes aftirmassemos que,durante sua vida, fize-
^j^ 

ram ao menos uma vez a volta ao mundo.
%&!>-¦<> '''ir sedentários que possam ser, por menor

çT Que seja o seu desejo de colher as glorias deandarilhos ou de alpinistas, grande numero, contandoos passos dados, terão subido a mais elevada das monta-nhas.pomo que haja alguns que foram além, a distancias in-commensuraveisiou.sem temer osabysmoa mysteriosos e ar-dentes da terra, terão descido até o centro do nosso globo.
tmliirillio sem o Matar

Não fallcmos das pessoas cujos affazeres obriguem alongas caminhadas. Lm conduetor de trem, posto que im-movei em sua machina, terá em breve coberto 10.000 kilo-metros, que formam o meridiano terreste. As estradas deterro trancezas medem 50.000 kilometros.•de de 10.000 kilometros a voltado globo terráqueoUm empregado de uma dessas estradas, numa únicaviagem de Pausa Marselha, anda 883 kilomefcos, 1 726 kl-lometros para ida c volta. Em menos de 20 viagens ter ipercorrido todo o meridiano terrestre. O mesmo acontece
auTnt<icosmman':lan,e 

G C°m ocozinhciro dos grandes trans-
Cita-se um que percorreu no mar 5.556.000 kilometros,

o que representa l."?s Ve-zes a volta ao mundo
pelo equador, i) campeão
em questão é o sr. Ste-
vens, que viajava outr'o
ra a bordo do paquete/.ucania.da Cunard Line.
Eutráta de serviço quan-do muito joven, na qua-lidade de empregado do
escriptorio. Quando se
retirou, havia passadonada men >s de quarenta

y

O fiscal do gas, verificando os relógios, sobe em ia diasItu

Á
'uma altura correspondente .1 do Monte Br.meo

annos de sua vida a atravessar o Atlantic >. Xãj foia percorrer grandes dtstan:ias. O cap lã i liennettannos, fez 30.000 vezes a travessia da Mancha.
A' mesma categoria pertencim os conduetoresagencias postaes.
L'm dos serviços postaes mais longo.- e antigos

só elle
em .15

das di-

é o de

- .áfaVRal

mal

„
^^^ 

¦b^RbRRb!

a r i s a
M o d a nc.
Anda duran-
te uma via-
gem <>'.»:! kilome-

para ir e ou-
tros tantos para vol-
tar. Terá coberto, se
os cálculos não falham,
numa média de oito via-
gens, 11.088 kilometros
pormez. Faria em quatro
mezesmaisde 40.000 kilome-
tros, comprimento da circumfe-
rencia da terra.e em um anno tre/.
vezes este trajeeto. Um velho cor-
reio, em ¦£> annos de serviço, teria
portanto percorrido 75 vezes a volta
do mundo. Mas, agora, o correio ambu-
lante. aquclle que vai de porta cm porta,

de uma cidade a outra, em bicycleta ou a
pé, entregando cartas e jornaes?

Fatigadissimo, volta sempre á mesma
hora, sem se aperceber que no fim de sua
carreira terá percorrido não uma vez, mas
dez, doze vezes o meridiano terrestre

Como prova, cita-se um correio de
Londres que, com a edade de »i'.i annos,
ainda entrega cartas. Conta .V) annos de
justos e leaes serviços. Usou seus sapatos
com pregos nas solas, durante muito tem-

tendo andado nada menos de 540.000
kilometros. E, sem que mesmo se aperce-
besse, fez treze vezes e meia a volta ao
mundo.

O» eampeAea nii<l.-irilli<»«

a^tafih •

/ 'mhoníem
que descesse
todos os dias
j aokga.pa-
ra ver o ri-
nhc, teria
em 6 meze.s
visitado o
mais p r o-
J nndo dos
abysmos do
f u n do do
mai.

Mas o correio é um homem cujos
aiíazeres o levam a grandes excursões.To-
roemos um sedentário, um empregado de
-«criptorio.

Sabe pela manhã para o emprego.
La anda durante o dia—o tempo neces-

sario rara ir almoçar. Volta c não se move
a nãu ser na hora da sahida geral. A' noite

pequeno passeio. Por pouco queande, algumas centenas de metros da casa em que rr.
n«?.pt iril';, ."¦? 

fa/\SeUS trCZ °u quatro kilometro< p< r dia,1.000a 1.200 kilometros por anno. Se cnirar para este ^cr-viço aos dezoito annos, retirando-se aos 65, este sedenta-ítoal, terá feito no fim de sua carreira
é fácil. Querem a

irjas de Hay-
viço percorreu esta

tranquilla a volta ao mundo,
prova? Aqui tém um velho empr

(Lorraine) que aos!
distancia.

Fazia duas vezes por dia
a llayangue e vice versa. Sendo
lometros, no fim do dia te ada menos

-cto de sua aldeia
:ia cerca de l ki-

de
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zes a volta ao mundo. E quantos alia-
zeres. sedentários apparentcmenie.
destarte de um movimento formida-
vell d mesmo para cem o jardineiro, o
padeiro, o rendeiro, o pintor, o dactv-
lographo.

Keunam-se todos os movimentos
d"efses indivíduos e verão que fizeram

pelo menos uma vez
um a volta ao mundo.

Já foi calculado, c não
é diflicil, que um escri-
Ftor cuja penna fecunda
cobrisse o papel 10 ho-
ras por dia. 30 pala-vras por minuto, che-
traria a fazer mais de
100.000 kilometro
armo, isto è, dua
/es a volia ao mun-
do. E no emtanto
se heroc, sem se
aperceber,não aban-
donou a mesa de
trabalho.

/

/
%l|>i,ii-mo na ei
ilailc «• lia;

a lua

1. aquclles
que passam a
existência asu-

0 lavrador atroz da ckarrua faz em fti
os trex vezes .; volta aomundo

Jo o anno com 300 dias úteis e suppondo
rte empregado não tenha adoecido, percorrerá em r>:>

bella Estância de £(31.000 kilometros, isto é, quasi- e meia a circunferência da terra, medida pelo
<> tempo gasto d'esta forma e em :: horas por dia re-
a em 56 annos um total de lít.ryw horas ou ."> aonos

dos por esse homem na rua. E isto somente
a1 trabalho e voltar a casa.

E quanta- peí encontram no mesmo caso do
.jue acabamos de citar! O lavrador que parte

po ao romper d'alva, para ganhar o pão de cada
dia. indo por vezes a :i e a 4 kilometros de

sua casa. tranquillamcntc, sentado na
charrua, fará por dia uma média

de W kilometros ou mais;,; kilometi
um anr

Em i::i
fará í

¦ a o
i ¦ I O
Jor tem ver

dadeíro amor á terra
que caltiva e morre ge-•i;e velho. Sc trabáfòar

orreta 3 vé
ah! ,i alguma — a Longa
fita d- - que contorna o

< o/emlo «• «¦¦.«•revendo

Aqui está um homem que não se move: o ai-

lado numa coze de ma i
.ni parar. E'p .-ainteum

u calça de um f eguez. E eis a agulha descendo e
segundo,

liarmos èm 50 :e itimetros > caminho ascen-
. endente da ag kbem quanto teria ell.i

j i numa hora > l is Igarismos vão surprehendel-os-
erros por minuto. ros p rhora, & kilome

'..metros durante
illO.

reu pert
snta-

do m moveu mei No emtanto é egual a um
andarill u 10 annos, terá feito 3 ve-

\ 
<: i

msWÊÊÊKÊÊkwmm^Êk *

Jpf MUI *. Lt

ÉÈfàWm

MwS$iflB LSI f-

i II i i ^ I \ m1M1M aí.;: I m f 111
(i encarregado do ascexsor das casas americanas <L

5o andam percorre, em 3p annès a distancia
J.i Terra .i Lu.i.

bír e a descer'-: Esses sobem tantas c tantas vezes,
que conseguem ir a distancias vertiginosas.

Oorr.o exemplo, o (iscai do gaz. em França,
que tedos os dias -ande nu-

v.m ', annos .1
mã r/B
percorre, cozendo,

uma distancia equivalente d volta dü m

K
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i i L<il>,\ um cãosinho
muito curioso, vendo no
i./;.!'/ um copo...

mero de andares para vcri-
ficar as condições dos relo-
gios.

Durante o dia eleva se de
I a 500 metros, mais alto
que a Torre EitTcl. No lim
da semana terá andado a
metade do caminho do Mon-
te Branco. Em dez dias de
ascençãoattingirá facilmente,
^era ter percebido, a vertigi-
nosa altura de 1.810 metros.

<> medico, que faz de dez
a quinze visitas por dia, é
lambem um alpinista con-
summado.

Ouantos degraus não su-
birá, quantas montanhar do
llima!aya, quantos Pyrineus
e Alpes I

Em um armo attingirá os
cumes mais altos ate hoje
conhecidos, terá ido mais
alto que o Gaurisankar, d;
8.840 metros, queocollocam
no primeiro lo^ar das mon-
tanhas do mundo.

Ha alguns que vão até á
Lua. . . sim, até á Loa I Ya-
mos até os Estados Unidos
e paremos deante de um
desses gigantescos ski-scrar

de New-York, casas col-
ou irez vezes

mais alias do que o ediiieio
do Jornal do Commercía.

Yejamos agora OS ascen-
sores, que conduzem a todos
esses andares. Supponhamos
que subam dez veees p''"ho-
ra{ o q le não é t ti i ••Jiiv.rio. ou sei,;:.. 240 em vinte e
quatro horas .Num anuo su! I vezes, o que repre-
senta 26.280 kilometros, muito mais que a metade da volta
ao mundo. Em menos de quinze annos. o encarregado
d'esscs asccnsorcs terá percorrido os 334.352 kilometros,
que representam a distancia da lerra a lua.

'--o para o que sobe. O encarregado que defece neste

CURIOSIDADE PUNIDA

feS-
.;;/,

I ' . .denta provar
ctlc contém.

\ í c ) /

— Xão c mau .
.. qucüná-me a
:.'.7...

Jl2$L 552
/1 .. .aièm d'isso. sinl<>

i eça andar á volta...
— Ora esta '. l)ir-sc-

hia ave estou embriaga-
do :

Mas que somno !

li Loly cahiu pt . -
.^ite. embriagada
aguardente "que 

be-

o mi

% iV.citrn

.entimetn

. i ¦ .

¦

por dia. Ko Sm Jl- seis mezes terá descid
. i âosabysmos do oceano Pacifico.

E o mineiro, que todos os dias desce a grandes prí
lunJidades, para ir buscar carvão ou ferro aos immensc
subtenaneos !

Ha alguns que descem a 3ÒÕ, 10 i, 500 metros, encerra,
dos num ascensor. Tal manobra fazem-n'a dez, vinte veze:
por dia.

Descendo dez vezes, por exemplo, a 400 metros, <>
120 kilometros por mez, terá percorrido 1.440 1.
por anno.

im de t annos c õ mezes terá attingido o centr
jrra, situado a 6.360 kilometn > ia crosta terresti 2.
DYstarte, ante as estatísticas que citamos, pod
nar <-om toda a precisão que não ha entre nós u~ s
não tenha feito a volta ao mundo pelo menos u

A LÜZ E O SOM
> vtbratorioquc

no ar c >m a velocidade
-Jirundo.ou se-

uio.
. um movimento

iaior rapidez, p r-
om a velocidade
p, ,r >c^undo, ou- ;.

o tiro de uma ;
ocada a dez kilo- i

-. a luz do tiro \tanto mas só se
inuto depois. \:enie durante

louve o ruído do '
le se lhe ter vi>to a j

fais as eJeclri
ponto cm que sj i

a a nossos olh
:ue seu som che^

CARICATURA DE UM MUSICO

quo

nsmittem-se ; 
'Curioso trabalho i" menino Lul

:/. cgualá dal.uz. d.i França t Silva
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Moitas pessoas que precisam collocar dentes ardfkiaes.dev

forçadas a procurarem prolissionaes principiantes e, pouco estúdio-
o que absolutamente não podem e nem sabem fa/er. illudindo-as em toi
f.rem conhecimentos especiaes que só O estudo constante e a pratica de

Desejando, portanto, o abaixo assignado, cujo nome dispen
conhecidos os seus trabalhos 10 alcance de todas as bolsas, con'
gênero a visitarem o seu GABINETE "nde reberão Independente
informações que desejarem e um orçamento razoável de accordo com a:
trabalho. Acerta c fa/ funecionar perfeitamente qualquer dentadura qcrapidamente as que se quebrarem, pagando o cliente apei -peza;

A. F. t\
RUA DO CARMO N, 71
***********«4444 4 «.44 444«-•{¦*? < «»>*4******«*«*«**
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O grande susto de 1910
O cometa Halley.— O medo do.fim do mundo. — Que é um cometa ? — Como se move. — O tamanho

cometas.— 03 mais famosos que têm apparecido. — Superstições antigas sobre os cometas.
dos

' Aí
,,'OCES também tiveram ir.cdu> Naturalmente li-'veram. 

Diziam que o cometa de Halley ia acabar
o mundo, que iamos morrer todos asphyxiados.. .

ísvíjHouve muito quem acreditasse nesse perigo,
J-1 não só aqui, no interior, como até nas mais ei-

vilisadas capitães da Europa. Em Vienna, capital do im-
pêrio da Áustria, um sapateiro, paia não passar pelo des-
gosto de ver o fim do mundo, suicidou-se.

Photographia do comei.: Daniel, poroccasiSo da sua ultima
ppariçãoem Agosto de 1907. A cauda linha 2 / rezes o diante-¦¦¦¦ ./.i I.u.i. Foi bem risível no Urazil

Vejam vocês que tolice. Matar-se por medo de morrer^
Atinai o cometa-não nos fez maPalgum; nem o «rimos.

N :amoso dia 1S de Maio houve nevoeiro e nem sequer
isivcl nesse dia a cauda do cometa.
Mas que é afinal um cometa ?
h' um astro em formação.
Como vocôs devem saber —este alma-

r.ach publica sob o titulo Origem Jos Mim-
s muito completas sobre e-

te caso—os astres formam-se no espa,
durante longos anr.os. A principio \
no espaço apenas uma mancha ; é un.a
reunião .L £azes, vapores ou que melhor
nosaetenham—são elememosdo futuro astro
ainda em estado gazoso. Chama se a essa

ha lo/,.! nebulosa.
Depois, corn_ o tempo, no tim de mui-• - secul :es, 1 ;::ass.i de g

se tornando cada vez mis jensa c fc •-
e em seu centro um núcleo -.
nuam porém a Quctuar cm torno JV-

pe núcleo os gazes formados pelo próprio
ether do espaça c que v|o pouco a pouco
se juntando ao núcleo.

Por üm. terminado esse trabalho de
c ncentração, quando tendo o núcleo peso
e solidez considerável, fica sujeito ás leis
de attracção, que ligam todos os astros nos
espaços cem virtude dessas leis começa
a mover-se no espaço.

E" já um astro,isto é, um corpo solido,
com vida própria e que se move no e-p-i

Mas tem cauda e por iss., recebe o no-
Ipecial de cometa.

\la-~ p,,r que tem cauda? Como se e\-
plica a existência desse appendicc lumi-

¦, queda ura aspecto (Ho singular aos

torno do núcleo e não foram ainda absorvidos por
elle.

Esses gazes é que, com o movimento do astro em for-
maçâc., formam a cauda do cometa.

Mas ahi ha um ponto muito curioso a notar. Nós pen-
samos que a cauda do cometa se estende para traz, isto é,
p ira o lado opposto aquelle para o qual elle se dirige.

Era isso que se imaginava a principio; pensava-se que,
com o movimento do astro no espaço, os gazes,
que o cercam, sendo mais leves, lluctuavam atraz
d'elle como o véu de uma senhora, que caminha
depressa.

Mas esse raciocínio era errado. Os véus de
uma senhora ou o panno de uma bandeira ou as
fitas amarradas a uma bengala, tluetuam no espa-
ço,quando o objeeto a que estão presos se move
com rapidez; mas isso se dá por que os véus, as
fitas ou o panno da bandeira são mais leves, isto
é.soffrem menos a attracção da Terra,sobre a qual
se movem.

Nesse caso tanto os véus e fitas como os
objectos a que estão presos estão sujeitos á mes-
ria Força de attracção, que é a da Terra, ao passo
que com um cometa não se dá o mesmo.

Com o cometa ha duas forças perfeitamente
dtstinctas : O núcleo do astro em formação
a força de attracção do Sol ou de outro qualquer
astro, ao passo que os gazes, fazendo parte do
próprio cometa, só a elle estão sujeitose ficara
ligados a elle, seja qual for a velocidade
que elle se mova.

E' como nà Terra. Na Terra o nosso pia-
neta solíre a attracção do Sol e move-se em
torno delle: mas os objectos que estão sobre o
nosso globo, sejam sólidos como as pedras, li-
quidos como os mares, ou gazosos como o ar
athmòspherico, não soffrem a attracção do Sol,
estão presos á attracção da Terra, que está mais
perto.

K claro que a força de attracção do Sol é muito mais
poderosa do que a da Terra, qüe é um globo muito menor
e, como se sabe, os astros tem tanto maior força de attrac-
ção quanto maior é seu volume.

Mas o Sol está a milhões de léguas das pedras, das

I « .Sol A

Figura -'¦ Moslrpndoque as caudas Jos comela+projeçtam-se sempre
cm direcção opposta .10 Sol. de modo que, ju.viJo uni. eanunha ajas-
t.oijn-sc do Sol. sua cauda projecia-se p-ir.i a frente
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Je um cometa pode-
ria despejar sobre o
nos- )bo uma
torrente de foi

Se assim não dos os astros pequenos seriam
.rios áridos, porque os astros grandes attraliiam todos

08 corpos que houvesse sobre astros pequenos : imaginem
se o Sol attrahis^e toda a atmosphera da Terra !

Então é que morreríamos asphy-
^I \iad<is>

BB Não. A Teria se move em torno
¦¦f^J do Sol, corre pelo espaço com gran-
de rapidez, mas tudo quanto está

sobre a Terra acompanha-a em sejs
imentos, preso pela força de at-

tracção do centro da própria Terra.
O mesmo devia se dar com os

cometas. Por muito rápida que fosse
sua carreira no espaço, os gazes
que o rodeiam deviam continuar a
rodeai OS por egual, porque a força
rte attracção do seu núcleo é egual
jbr todos os lados.

Como explicar então a cauda dos
cometas*-

phenomeno é causado por
uma outra força da natureza, uma
força inteiramente contraria a da
attracçáo.

provadoque a força iradian-
|w te do Sol, em vez de attrahir, tem o

flOOl 

di. rcp-Tiir os gazes vagos que•luctuam etn torno em
mação.

Descobriu-se isso perque, seia
eaconlro Jj qual for a direcção da marcha de
COtn O núcleo um cometa, sua cauda nunca I

para traz. como seria natural se
sa cauda fi sst produzida pelos ga-

Jos no espaço, devia*,
rapidez d" próprio cometa. Ao con-
traiio d'isso,a> caudas dos cometas

.ndem-se sempre era dit !
i áquella cm que o Sol se acha.
Veiam com attenção a figura n !

do que explicamos.
Abi vê-se um cometa em varias partes da elypáe, que

descreve no espaço, em torno do £
Conforme o ponto em que elle está a cauda muda de
¦ ão, porque está sempre etn oppnticão na Sol I

Sol com sua força irradiante, que projecta no
;oos gazes fulgurantes,produzindo a cauda do cometa.
Quandoe .s são muito abundantes a cauda do

cometa alcança proporções espantosas, quer seja recta,
quer *eja curva. O que appareccu no anno de 181"*, um d. -
maiores que se tém visto, tinha uma cauda com o com-
primento de trezentos e vinte milhões de küometros.

No de Halley, que foi visto no anno de 1910, a cauda
media :í7 milhões de küometros.

Os cometas descrevem no espaço grandes elypses em
torno do Sol, elypses tão grandes que só clles voltam a

ar junto da terra apoz intcrvallos de moitosannos. 1'. .r
exemplo o cometa que foi visivel em 1811 tem uma orbita
tão extensa que só voltará a passar deanie da terra no anno
8811, Isto e trez mil annosapoza primeira apparição.

0 cometa de Halley percorre em torno do sol uma
orbita cujo eixo mede cinco bilhões, trezentos e oitenta e
dous milhões de kilometros, de modo que Só passa á vista
da terra com intervallos de "tlannos.

Appare.eu em 1831, foi visto agora cm 1910 c si vol-
tara a appareccr cm 1'.'

ometa de Halley q um dos de cauda menos longa,
!ém apparccido nò ceu. Porque então tanio

pavor"* Por um acaso sfogularisíimo. Veriíicqurse que
desta vez, em sua viagem peno do Sol, clle ia passar c\a-
ctâmente por um ponto pelo qual a Ferra passaria
lambem .

ll.uve então receio de que os dous globos, movendo-
se ambos com grande tapiJez, se encontrassem p

Seria uma cousa horriveH Encontrando-se,
c iramobilisariam e è tal a rapidez com que ambos

caminham, que a força d'essa rapidez, detida subitamente,
transformar-sc-ia em calor lal que ser; nte paro
transformar a Tirra e 0 cometa em iriam a ierra
e o cometa transformados cm uma nova nebulosa.

Mas es~e pei i porque, de facto, a Ierra
cometa, por um acaso rarissimo, passaram pelo mesmo
to do ceu. mas em Quando o cometa

ierra havia pa« clle e ia
1 tre.

li uve também quem receiasse que, embora nío se

encontrasse com o cometa, fosse alcançada por sua cauda,
que era obrigada a atravessar c que geralmente é feita
de gazes perigosos, explosivos ou tóxicos.

Provavelmente deu-se a passagem da Terra pela cauda
do cometa, mas o facto não foi verificado porque, exacla-
mente no dia perigoso — 18 de maio — a Terra esteve en-
volvida em nevoeiro, que impediu a observação do ceu.

Mas nada soffremos, eu porque as gazes do cometa de

io i 1 'erra atravessou j cauda do cometa de
Halley, no dia iB de ZWaio de r-gio

cy não sejam perigosos, ..u p )rque não tenham con-
seguido penetrar na : : era da Terra.

Com eíieiiõ a nossa atmosph*;ra —isto é, o ar que¦ia a Terra, ei: linvisivçle lc\e,é mui'
e:n comparação co i/es muito leves e esparsos que
formam geralmente as caud ..metas. De modo que

5sivel que tenham, s atravessado a.
, sem solfrer cousa alguma, rorq

ato. : >r.Tiou em torno da Ierra uma cou::
netravel.

X

?

>-<

«;

i.Mii i Guimarães, j-i/c. am 4 «««o* <*<
nas, jj Ic regular "teme. E'filku Joimduslrial Sr.

.ncl Jtcn)anni /•*«_¦¦• eir$ Guivurães,
resiJcníe cm Valeaça
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Eis o aura novo. Com toda a certeza ha de ser melhor que o precedente e nos trará innumeras felicidades.. . E"

o que desejamos de todo o coração aos nossos amáveis leitores. Em todos os paizes a
passagem do anno reveste-se de certa solemnidacle, posto que seja festejada diversamente. Cada paiz ou ai

tem a sua maneira particular de calebral-a. Assistamos pois ás mil e uma ceremonias graves e
jocosas, descuidosas ou-não. com que a humanidade celebra a anno novo, que lhe traz

tantas esperanças e sonhos dourados.
aperto de mão a menina e ou-
tio á boneca.

O característico mas imi
portante e curioso da passa-
gem do anno yankee,sem fal-
lar do pequeno passatempo
da véía, onde as creanças ti-
iam os pr gnosticos, e a cor-

ide das recepções.
Em grande toiiette de

baile e as moças d seu lado,
as senhoras censervam-se em
suas casac, nesse dia, afim

de receber as visitas, desde a
manhã até á meia noite.

L'm profuso tunch está
sempre á disposição dos con-
vidados e assim se conserva
ate altas horas, sempre rica-
mente servido.

Nesse dia a hospitalidade
c acolhimento é tal, que se
cita um exemplo de um vi-
sitante, que entrara por enira-
no numa casa e que só deu
pelo erro na hora da sahida.

Onde 8 a uno eonieea
>»eiii;>re mui

Nossos amiguinhos vão
assistir a algumas das cere-
monias do anno novo. H' em
certas regiões do Oriente que
é preciso ir surprehender
taes festejos, feitos segundj
a alma de cada povo c sua
maneira de viver, pois ha
austeros e até tristes.

Xos paizes sujeitos ao Is-
Iam é sabido, por exemplo,
que o anno começa com mor-
ti fixações.

Emquanto os bombons e
mil confeitos variados cobrem

as nossas mesas, nc-sas repiões os filhos de Alah entre
gam-se ao mais rigoroso jejum.

No Teheran, em Ispahan, o espectaculo c bizarro e a-
festa extraordinária.

/gW ihavaV ^^7^p(^a^BK2a^aVt. ^ft>

l 'ara vet' a jala du amte. < > passatempo das 1 elas na America. I ma Una cheia
.7 e levada ar> meio da -v.t/.7 e nella são collocadas sobre pequenos pedaços de¦< tantas velas accesas quantas forem as pçssôas presentes. A creançacuja

:¦ em primeiro logar será a mais feliz do anno novo: é um presagio de
felicidade.

1 ' a-pc.to das nossas ruas a 1 de Janeiro, pela manhã,
sissimo.Véem-sc constantemente chegar o rre;

-nos cartões postaes.ou empregados sobraçando grau-
-mbrulhos —j. —que nos mandam, não só os

fornecedores, como as pessoas da nossa amisade.
Assina e: - paizes e mesmo na Rússia.

1 " ""tram-se pelas ruas pessoas abraçando-
>C I 

'.' 
'CO!

Na corte. pé!» manhã, quando os príncipes da
família imperial, os funecionari,.^ e chefes de serviço-eus cumprimentos ao liar. este beija-, s

I maneira de seu paiz.
Na Amv Washington, o presidente abre- a

ttraaca a '.ociosos cidadãos; não abraça :
mais humilde dos engraxates :en di-

1 um aperto de rnüo. Crr jornalista americano, o
Víw yorlt Herald, teve a coragem

perios de-mào dados pelo presidem
lariciro de P.rO Foram precisas

horas e H minutos para di.^tntuil o».
A algun> dizia:

amado!
ilSinto-íne feliz!1' primeiro aperto de mão coube ao Sr. I-ai:
lente; o ultimo a um negro.'

Produziram-se incidentes muito cômicos.
1'ara accolcrar o movimento da multidão, em tila

em frente á poru da Casattra^*., uma banda de mu-
veeutava um trecho Duas meninas

1 a colrmna. Uma n uma
¦ tão • rande quar,: veltdeuum

•a> Ê&*' *H*

B^BaHHaaTaalHHB.'.' aria^—wtu»

No dia 1 dé Janeiro em frente a casa branca.
0 ; .7 que lhe seja aberta a porta fará dar

aperto de mão ao ptesident
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As visitas do primei-
ro .1" anno

no paiz do chrrsan-
Ihema

rabes. o anno tomeca em lulo e mortijicaci.es. 0 uso
ulmano um jejum prolongado e a risila aos mortos

I radas com diversões inter-
i e o mais lugubrc dos la-
e violeta. Barbas por fa-

, um horror emlim !
ie frisante, o Oriente vai fornecer nos

monias mais
.

a da Índia.
i O no-

gaiatas
Couco de

n. Ainda
- uma
brah-
tendo
;ar os

odO O

i grau-

• dia •filhos do céu
¦ ao anno

na Chima com jco\ tejos Daridy
'0Z a

mente. De repente ouve Be

onde u leite custou a
Io bem.
jc casa cm casaoffere-

uco do arroz
iieir..ie;-.-.ente levar

oecupam o prinu
accas do estabulo'

homens prostam-sedean-
Je llores. . Pois o hin-
•Jer maravilhoso, e

n honra ao anno novo.
adas pequeninas lampa-

è i cslrellado, nas noites
-e unia dádiva celeste.

^1 i JB BB!

f£llt-lll pajja a» tinidas
enriquece.

4'ineo t-oiilo* por tuna
lanterna.

Lm nenhuma outra p3r-
le, a não ser na China, >

como uma
idade. Pois é do pr:-meiro dia do anno,

Janeiro, que dependem
t dos os bens terrestres
tortuna, saúde, grandess e governos opu-
lentos.

Primeiramente pagam
as dividas. — isto -
chinez! — E' preciso que
anies de •-'5 todas ellas es-
tejam ra!-ras- L'm chinez
julgar-sehia perdido .:
nesse dia devesse ainda
um vintém. Estava desmo-
ralisado. Compadres o
comadres, e mesmo os
cartomantes dizem-ni um
ente indigno de viver c
merecedorda mesma pena
da gallinha, antes de ser
levada ao molho pardo.

Emprestam 50 ou 60
mil réis por cerri.

No primeiro dia
do anno todos os usu-
rarios enriquecem.

Paga a ultima con-
ta. a ^1 de Janeiro tem
logar o grande jantar
. de despedida do an-
no velho». A mesa é
lauia e desde o mais
-aboroso dos assados
até o maior dos peixes
faz-se ahi represen-
:ar.

Ninguém ' 
pode

dormir; seria uma of-
fensa a Uudha.

Soam" as doze ba-
daladas da meia noite.
Na ultima em lodo o

-te Império l
trendo horroroso de
guetes e pistolas. L'
:al a quantidade de fo-

2awT ^B L^^ . mk ^r

' > anno «oro no
am.

Em Iodas as casas

antepassados tece'
tem oferendas

- artificio quei-
mada, que no dia se-
guinte e impossível

-• o solo.



rVi J**A \l li ''') "Mi",ia nlha> nâo é bonito arrau- / /  /??
^5^ VoNwi ''.ir assim uma planta—Que mal hn / A-——————————i ^ ^

JS ^/ClVjSi nisso mamai? Uma de mais uma ^T /
IW/ ^¦^•> ]\. do monos.. Senta-te. Lui" S .. y\.

¦VtBrff IN. -i „^,.t„ „o,„ k; / S -) "t-ra uma vez uma mon*¦rUN' -/.inha o escuta esta nis- / / . r-, i -
|a M5 k. ... <y / lanha verdejante. Da planice,

\ y~ r\V 
^""""^«^ 

\^^^ sS a'"u,ls homens a viram, e notaram ¦ ^ít-^v» )
H^V*/^*^^. 

"*" "*~ 
^C^ nelía muitas ar. ores seculares:

4) «Audaciosos!—gritou o Gigauto, sou o Gênio da Montanha, se tocarem fr-^v'era minhas arvores, serão castigados severamente. *' *"s^ i

l— ii. ' ¦' " ."  """

B) «Uma noite, em que esses homens, risos, contavam o ouro, que ha-
viam conseguido com a venda das arvores appareceu o gigante:

9) « Eis a minha vin
gigante. K do alto d
começou a água corra
que destruiu a cidade 

'



4)—Entretanto a gallinha branca companheira do Luizinha protegeuseu dinheiro.

Mu o mysterio _> ~S ——II

jRb/ D'ui kLj
¦ATldé- r.arn'',,, ^^"J$s* _

<)—Chamaram dous guardas e 0 ladrão foi preso.

; , ._ .

|I
]

__ l__ ___
, 

'»r o pote. Tirou d'elleo dinheiro H)-De»deentto foram muito amigas Euizirf>u a vi<l» <1» ralhnhe branca nha tratou a gallinha tio ' -m, que ella só morreu
de velhice.


